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mente  com  numerosos  refugiados,  é  interpretada  aqui,  para  onde  se  recolheram  essas  personali- 
dades,  como  signal  da  queda  imminente  do  território  que  constitne  o  unico  dominio  legal  no  ex¬ 
tremo  norte 

DEZ  MIL  BAIXAS  ' 

SALAMANCA,  15  (As* 
sociated  Press)  -  São 
avaliadas  em  10.000  as 
baixas  ultimamente  sof- 
fridas  pelos  governamen* 
taes  nos  sectores  arago* 
nezes* 

CAPTURADAS  28  ALDEIAS 

SALAMANCA,  15  (As* 
sociated  Press)  —  Um 
communicado  insurrecto 
informa  que  foram  hon* 
tem  capturadas  28  aldeias 
montanhosas,  no  sector 
das  Asturias,  pela  infan¬ 
taria,  em  seguida  ao  bom¬ 
bardeio  de  innumeras  po- 
s  i  ç  ões  governamentaes 
pela  aviação. 


O  GOVERNO  PORTUGUEZ  PROJE-  I 
CTA  ENVIAR  AO  BRASIL  UMA  COM-  I 
MISSÃO  ESPECIAL  DE  FINANÇAS,  ^ 
AFIM  DE  ESTUDAR  OS  TERMOS  DE  i 
UM  possível  novo  TRATADO  COM-  : 
MERCIAL  LUSO- BRASILEIRO.  *.  (TE-  | 
LEGRAMMA  DE  LISBOA,  DISTRIBUI-  t 
DO  PELA  ASSOCIATED  PRESS).  ^ 


AS  DECLARAÇÕES  SENSACIONAES  DE  UM  EX- EMPREGADO  00  AMANTE  DE  YVONNE — 
MADOS  TELEPHONICOS  E  VISITAS  A’  PAULICÉA  -  DESFALLECIDA,  NALIMOUSINE 


(De  'Alvarcttgu  /Vcíío.  ph- 
pccinl  pnrn  A  ISOITli), 

PiMlIS,  niilubro  —  O  profciiior  Urc- 
tíorlo  Jlíniiion,  o  nolmcl  ttulucriniiln. 
SI31.1  linspanlml  tiiip  viiiltm  n  llrji3ÍI,  rs- 
1-0111011  l'.iri5  si-u  rxUIu.  Kslii  .iqiil 
rrMilIndü.  Visilri-i)  iin  'cu  iipiirla- 
mc-iilo.  nti  rua  Murbcul'.  Hinn<iaiil'i  o 
ujujrdava  t-ni  aiin  prquana  lilbliollic- 
cii,  ao  l.iilo  do  giililiiclc  dl'  coiiaullus, 
i-orrla  05  iilli(>!i  pvliis  lomliadiia  di-s  vo- 
Iiiiiics  iilli'iiil(t>  loliro  (n  iiinvcia,  numa 
iloíordi-ui  ipu-  licm  iiiicslnva  o  lOouu-iUo 
aitlliiilii  il  I  lidq  lio  .Mai',iu\ii| ,  Ir.lladoi 
ik-  i-ndocriiujliisiii,  dr  clinica  s  llvrr.s 
•lu-  nifdii-ln:i.  d<-  niÍNliira  <0111  lliroi  dc 
lilcialiira  Vi  nii  n-i  "AÍi-niorin.s  dn  In- 
sllliilo  ilc  llulaiilau'’  "Kn-ns  c  l’rrrei- 
loi  dp  .Mpilictiia  Ia'qnr’,  dr  (llrnirnllno 
jiintu  il:i  "HísIití.i  da  Nai;ão  Ar- 
qiidimi",  mídc  sidii-p  uni  dns  loiivn 
cslaia  r,  "iliisppli  do  Zvicis. 

A  IIIII  riinln,  11111.1  lirm-liiira  uluTl.l.  Apa- 
nlu-l-ii.  ki-am  poesia*,  pnesijia  di'  VI- 
indr.  dp  rnn.illiol  lliirioso,  lí  iinia  pa¬ 
gina  :is5Í):naI,id.i ; 

“Tnrdi*  Irisi*-  p  sllpncn.ija  ;  , 

dr  villi  dc  hcirn  mar, 
uma  (arilp  cAr  dr  ros.i 
tpip  var  iiuin-pml'i  a*>  luar...” 

Maranun  nii»  li  ap<>ii.as  um  liomppi  de 
arlcncln  F’  — 


espirllo  (Ic  iiPande  ciilliir».  Kniru  n 
clinica  do  hospIlDl,  o  estudo  do  galii- 
nclc  e  aa  pci-rpiisas  dos  labariilni-ios, 
eiicoiilra  ainda  tempo  pnni  Irr  Zwclg, 
u  os  Versos  dii'no3.so  «iidnsu  Vici-nlc 

(Oontinúino.iitro  local) 


Uma  linda  taça  de  prata  offerecida  ao  Aero  Club  Bra 
sileíro  para  ser  disputada  na  “Semana  da  Asa” 


l.itiilirm  lim  .irlista,  um 


LISBOA,  15  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  Foi 
inaugurado,  hoje,  no 
aerodromo  de  Amado¬ 
ra,  um  curso  comple¬ 
to  de  aviação  para  os 
membros  da  Juventu¬ 
de  Portuguoza. ; 


■  w _ 

Bcalricí  e  Marle  Louler,  n«nn>lo  drsclani  dn  Mviiín,  honlrm.  no  IÜ9 


AMOR,  CASAMENTO,  8EPARAÇAO  E  RAPTO  — .  EPÍ 
SODIO  DE  ROMANCE  ANTIGO  COM  EPÍLOGO  A'  MO 

OERNA...  —  RECONCILIAÇÃO  NAS  NUVENS _ PARiC 

UM  COLLEQIO  NA  FRANÇA 
TOS  —  FILHA  DO  “ 

Pelo  avião  da  Condor  direiir.iin  lion-^- 
Icm,  á  InrdCi  m  esla  caplliil,  .‘icompA- 
nbadas  dc  seu  par.  Sr.  I.miis  Aiiberl,  r 
do  Sr.  Il,-)mn.s  dr  Frritas,  dlrrrlor  d:i 
Escol.v  l'rallc.i  dc  Pnllrin  dr  l>iirli»  ,\lf. 
ffre,  .IS  mruiiias  liralriru  r  .Mnrio  I.niil- 
je,  dc  1.1  c  lu  .mnos,  rrsprrliia- 
nienlr,  prulngonislnv  rlc  riiniuriiMi 
episndio.  pois  cniirorini*  nnlirianidv 
foram  mpl.idnx  prl;i  .lu.i  prnpri.i  niúc. 

Sra.  Morlc  Limisi!  Aiibcrl  r<iin  ;i  cnn- 
nivencia  dc  .Ir.in  IlorcI.  IVIn  liirMini 
.avião  yinjnu  tnmbem  n  i-spn^j  tio  .Sr. 
l.íjuis  Aubrrl.  í|ur,  burl.andii  a  vigil.m- 
cln  dn  rrportngrni,  l■nn.srgl^u  ilrixiir  n 
acropurtu  da  Cundor,  ãs  nreulliis,  drs- 

(Contlnúa  noutro  local) 


0  Capitão  Eyston  nâo  conseguiu  superar  a  marca  de 
Jenkins  na  pista  de  Sait  Lake  City  —  Novas  tentativas 


QUEREM  UMA 


o  Arrii*CIuti  do  lirnsll  \cni  do  re¬ 
ceber  umn  offcrlii  origiiinl  c  dc  alta 
significnç.ão  inirrnnciniiul.  Tr.ala-sc 
da  ''(:oop.i  Itun.a'',  umn  liml.a  l.iea  de 
pral.i  I.avr.ad.a,  ipie  n  C'imin:iiii|.aule 
Filippo  l’cvi.mí.  iiossn  anliito  vdIKi:;! 

(U*  imprensa  c  ex-conibulriilr  iliiliauu 
da  Grande  (liienn  i-  dn  guerra  ctinlra 
a  Ali.assinia.  Cnadeenriidd  cniii  meila* 
lha  de  prata  .sobre  11  rumpii  dr  Íia- 
lalbn.  nfrrreeru  jiara  11  "piluln  iir.a- 
silrini  de  mais  reeenie  ■‘lireirl"  <|iie 
runsiga  disllnguir-se  nas  rnmiicliciies 
da  ".Semana  iln  Asa”.  A  nfforl.a  r  fri¬ 
ta  em  iiiime  da  Iteal  1'iiíâti  Naeinnal 
Acrunaulica,  "Ituiia".  iissnciaçãn  ita¬ 
liana  (|ue  reune  ludn  a  aviavãn  ei- 
vil  dn  ll.alia  e  da  i[iia1  11  rominuiii|,iide 
I'lli|ipo  Pevl.mi  r  delegado  iin  Hrasil, 
.Aeiiinpanbnndo  a  valiosa  e  arlis|ie.a 
lava,  n  rniiiniandaitle  IVviaui  rsrre* 
'eu  unia  i-arta  na  Aern-Club  da  llra- 
‘11.  na  qnnl  div:  ‘'Destiiiaml  1  a  "ll  ip. 
pa"  aa'  pibdos  da  mai»  rercnle  "lire- 
vet”,  quer  a  ‘‘Itiina"  que  esses  iia. 
Vas  aviadores  eoiiiprclu-ndiini  t|iic  eii- 
Imram  .a  farer  p.irlc  da  grande  i■■ami- 
lia  Anil  e  aiidaiii  immedlatamrule  a 
affeela  c  o  i  11  leres*, tf  que  tfsla  grntid** 
fuinilia  dedica  ás  iinvat  asa',  ipie  se 
formam  c  á'  '(iiaci  sc  abrem  "s  Im- 
rirmiles  lia  lílmla.  Alím  d.*slii  "eap- 
pii‘*.  .1  "iluna"  ã  d. .p*.jit',~io  d.i 


direttoria  do  Aoro-Club  do  Brasil  ns- 
MKiinliirns  da  seni.an.ario  "L  Aquilo- 
nu  ilcsllnndns  a  quem  sc  apresentar 
á  rampelivão  de  plan.ailnrcs.  Serão  es¬ 
sas  nsslgaaliir.as  a  lirimcira  !igaçã'i 
Ir.ilenial  entre  ns  futuros  pilotos  da 
Italia  c  os  da  Brasil''. 


Repressão  ás  actividades 

cominiiiiistas,  em  Pernambuce 

“Comités”  e  “sub  comités”  já  haviam  sido  organisados,  na' 


capital  do  Estado  e  em  municípios  do  interior 


corrente.  alA  hnntem.  conseguiu  farer 
a  apprelicnsâa  dc  vullnso  material  dc 
prop.ag.aniln  comiuuabl.a,  duns  Inmdi.is 
de  dvnninile,  um  fuzil,  uma  pilh.1  e 
ilu.as  bandeiras,  lendo,  aimla,  loe.ilis.i. 
dn  sarins  cellulas  c  rffeeluadu  diver¬ 
sas  prliões. 

Entre  os  impresos  dcsiintidos  ã  prn. 
p.ignndn  das  ideas  enmmiinist.as.  Iiavi.i 
vários  nmnerus  rtu  ioriial  "ii  l.lber- 


l.idoi".  qiu-  se  publltf.1  na  rtia.  U.11Í.1 
uma  elreiilor.  iiilitul.ida  "Alell.i.  ea- 
moradas;-',  na  quii  se  rrtalem  a  se¬ 
guinte  adv  erteiieia  :  "A  poliria  eoipi-e- 
g:i  imllmdos  nuais  lirmrs  do  ipie  d.in- 
les  Mrllionimts,  pois,  un.sDs  mi-lbu- 
‘b"  d. . .  Ilerirs-üe  tila  ã 

oi-g.iiiis.ieãii  liitrriu  do  B.arlldo  loiii- 

(Conlinüa  noulr:  licali 
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MQITE  —  $exta»felrS,  15  ’de  0utub'r^je_1937 


ARIELA 


Louvor  de  uaiUBlOoa  raiwu 
Cearense  cm  Portugal 

Otlullo  (]a  P-iisi*»  siJKradn 

rm  nosso  paiz  pelo  urn  anIiM  louvor  .In 
crillea  c  pcl"  fuH'’  '=>  P"'"- 
obra  ntlinlraila  c  lu<H"atla  unrbom  ein 
Porluflnl.  -  , 

•li  figuras  cmlntnlcsíjnrnlc  P"*"' 

Intivas  ria  Inlcllipnch  a  e  4i  senslhll - 
rinde  lusas  nianlf«Uri~am  i«  çnthusl- 

asmo  pelo  grandr  can«^  or  cm  cujo  rstrn 

resplandece  a  maiiKeKiutabrasilldadr. 
e  cujos  poemas,  lue  conUAur  m  nda 
uma  larga  ubra,  ún  BTonlci  nia  ravllho- 
sns  de  cnlliusiasieo  e=  dc  Ifrnura,  rc- 
flrclindo  a  p.iizngcai  cec  s  SíOlc  do  Bra¬ 
sil  Ãinrla  agora  o  jlo»  riojo  ifdo  nario- 
raí  foi  distingulils  p.<?U  “lllustraçáo”. 
oplima  revlsia  dc  Li  sbcJtCoira  ampla 
apreciação  do  sca  erspirilo  poclico  c 
transcrípçâo  de  poern  íss  Ho  autor  con¬ 
sagrado  do  "Liiardo  Sertão",  c  cie  l  m 

noheniio  no  Céo", -  olllmo  t  rsleiuu- 

idin  d.i  f.icundia  *  Ho  gcniode  Catullo 
da  Paixão  Ccarcmc.  „ 

Ao  mesmo  lcnip»o.  llIusfrsçSn 
iMoscrevc  as  palsvra**^  ilapoela  ao  jor¬ 
nalista  portuguc;  Be  1  lo  Hcdon  do,  que 
o  entrevistou  no  lllo  . 


mento  diaphano  pelo  materialismo  j> 
e  pclfl  corrupção,  em  que  se  torno  cf 
i':cd,i  vez  mais  lululento  o  drama  J4 
plandarlo.  Sc  a  traiiqullla  e.xislen-  « 
cia  dos  paizes  scandinavos  ainda  5J 
offcrcce  á  irmã  dc  Aricl  um  suave 
rel  vo,  longe  do  vicio  c  da  guerra,  b 
ninguém  sabe  ald  quando  os  nossos  « 
demonios  famlllarco  permanecerão  5f 
estranhos  aos  pinliciracs  do  .Norte.  Z 
.lã  m>  Irrritorio  da  I'inlandl.s,  bem  « 
iicrlo,  foram  detidas  por  milagre  as 
imrdas  bolchevislos.  Dc  onde  cm  Jj 
onde.  as  ameaças  deflagram,  os  ca-  <* 
nbôcs  rclinam.  E  acima  dos  berços  jj 
cnnevoados  ou  scintillantes,  mr*mo  cj 
para  as  filhas  do  ar,  não  volteam  « 
boie  no  entrc-acto  de  mascaras  da 
“Tempestade"  as  sdsões  multicores  t, 
—  .luno.  Cores,  Irls,  —  cadenclan-.  ij 
do  o  bailado  ás  n.vmphas  em  roHn-  í{ 
pio.  alumnas  do  seu  “dancing".  4' 
Arlcla  dorme,  sonha,  cmquanlo  per-  b 
passam  nas  trevas,  derredor,  figo-  jj 
rns  dc  outro  bailado  vermelho  —  a  rt 
dansa  macabra  da  Itussia  cominu-  A 
nista.  4$ 

Xão  olvidemos,  porím,  que  o  K 
somno  dos  bebés  se  prolonga,  sem  SJ 
agitação,  na  celeuma  da  vida  huma-  Jj 
na,  e  .\riela  ó  apenas  um  nome,  fu-  w 
g.',z  coroo  os  outros  nomea  ethereoa,  cS 
contradizendo  a  realidade  pessoal  « 
lios  nossos  destinos  ou  das  nossas  » 
Imagens,  Daqui  a  vinte  annos,  essa  » 
flor  suspensa  das  névoas,  em  bp-  K 
tão,  scrã  um  lypo  dc  mulher,  não  4j 
acrifornie.  imponderável,  mas  ades-  « 
Irada  no  gymnaslo  dc  Ling,  ossuda  v 
e  pernalta,  independente  e  feminis-  jj 
In.  Uma  sueca  forte  e  loura,  culli-  jj 
v.indo  0  nudismo,  a  literatura  e  o  jj 
divorcio.  Aricl  nunca  leve  seme-  H 
ibanies  irmãs,  _  ff 

Enlretanln,  al  da  pobre  e  tardia  4$ 
Arícla,  sr  o  nome  lhe  aulhenlicasse  K 
as  origens  Ideaes  n,i  historia  da  J< 
cre.nçâo,  em  IMT!  Duos  vezes  foi 
escravo  Aricl  —  uma,  da  magia  ne-  55 
gm  de  S.vcorax:  outra,  da  magia  55 
hriinca  de  Prospero.  Vindo  roais  55 
tarde  ao  limo  do  nosso  degredo,  55 
quando  a  miragem  das  ilhas  encan-  H 
liid.is  se  cvapnr.i,  e  omnlmod.amenlo  s{ 
reinam  as  .irics  da  bruxa  fecunda-  5, 
d(i  polo  diabo,  com  as  forças  meca-  55 
nic.is  011  05  segredos  chimicos.  Arie-  5, 
In  scri.n  falalmenlc  esernva  dc  S.v-  55 
covnx  c  l•sp^«n  de  Calitrsn.  >> 

Desse  .iviitsmenio  não  soffrerâs  55 
o  vrvame,  Ariel,  espirito  melodio-  5' 
\n  dos  ares.  librrlo  no  final  ria  55 
“Trmprsl  ide".  Em  cada  acronase  55 
pi.drm  n.ascer  dezenas  He  .\rlrlns  jj 
grnils.  rrraturas  borliolele.vntes  e  5} 
ephemcms  do  pó.  .Nenhum  demiurgo  A 
Ironiro,  sté  hoje,  fez  de  alguma  das  55 
luas  os.is  nutra  mulher  pecradnra.  55 
Srm  irmãs,  sem  amoros,  sem  cadeias,  55 
voarás  acima  dc  Iodas  as  formas  '5 
inslnnlanojs,  Aricl,  genio  da  riari-  55 
dade.  elernamenie  livre,  e  bcllo,  c  5J 
sA.  porque  só  tu  é<  luz,  c  era  luz  w 
renasces  para  n  mundo.  '.«•  i^/i  y 


Í5  vóo  nufclal,  que  cra  privativo 

I  das  abellus,  p.assou  no$  ultl- 

5  mos  annos  u  ser  desferido  Inmhrm 
'5  pelos  aviões.  Casam-sc  os  noivos, 

'  5  dcspedem-sc  do  cortejo,  vôam  com 
5  asas  de  alumínio  par.i  a  lu.v  de  mel, 

Íe  cm  breve  caem  dn  lu.i  imaginaria 
sobre  a  Icrra  espinhoso.  .Mas  o  pri- 
,>  melro  voo  maternal,  dandu  o  seu 
;4  fruto  á  mercê  da  corrente  aerca  in. 
;5  poetas  Hirlam  —  em  pleno  ceo),  fot 
>  o  da  Sra.  Ovcriornca,  dama  scandi- 
<5  n.sv<i.  Para  n  feliz  voador.!,  cujo 
55  excesso  de  peso  revelasa  um  Ihc- 
JS  snuro  dc  nove  mezes.  .i  nialernida- 
»  de  fez-se  imprevista  ascensân. 

5!  Que  surpresa  a  dc5-.a  viagem  dc 
J*  Slockolmo  a  Bodtn  pela  aimos- 
jk  phera.  onde  nascinm  oiilróra  os  s.vl- 
55  phos  lampejanirs,  .as  s>’lplildes 
<5  transp.irentes,  como  nasceu  Aricl, 
55  melodioso  espirito  dn  ar  no  drama 
A>  dc  Sh.iliespenre...  Rinqiianto  as  prn- 
55  lirias  aguios  buscam  o  cim.!  dos  ro- 
55  chedos,  aninhaiid.vsc  niatcrnalmcii- 
55  tc  com  II  inslincln  da  cspccic,  a 
}>  Sra.  Ovcriornca,  voandu,  fnilifira 
55  nos  ares  nevoentos  da  paizagem 
55  sucea.  Ouvc-sc  pelos  arrs  0  vagir 
55  de  lima  linda  rrrança.  E  as  almas 
55  poéticas,  ao  descer  com  esse  vagido 
55  0  aeroplano,  trazem  ã  reccm-n.i*ci- 
55  da  0  perfeito  nome  dc  Arirlo,  qiie  o 
55  propriíi  Aricl.  gr.iclosamenle,  daria 
55  Ã  mais  nov.i  das  irmãzinhas  no  rll- 
55  10,’'  dos  seus  canlos. 

55  Afór.!  os  pofiiis.  oceupam-se  da 
55  menina  os  legl.slas.  Em  qiie  dislricto 
55  —  perguntam  ellcs  —  registaremos 
55  0  natal  dc  Aricla,  se  fl  crcanç.-i  nos 
55  veiu  dc  um  togar  incerto  no  azul. 
15  de  um  ponto  indeterminado  nas  on- 
w  das  almosphcrlcas,  entre  a  Suécia 
55  e  a  Finlandin.  o  aerodruino  de  Sto- 
55  cknimo  c  0  dc  Bnden?  Com  n  evi- 
55  dcncia  dn  prumo  c  .1  fixação  da  ho- 
55  ra,  l(ic.!lis.ido  o  nnscimcnlo,  dcsip- 
H  ixirecerlam  todas  .is  duvidas  oppos- 
J5  t.i5  ao  registo,  porque  nas  .-iltlíudrs 
55  ou  nns  profundezas,  cm  linh.i  recta, 
55  não  Icm  limites  iuridicos  a  lopn- 
55  graphla.  .luridicamenlc,  ascendendo 
55  ou  immergindo.  est.iri.imos  sempre 
55  no  mesmo  local,  se  a  serllr.ilidailc 
55  não  fosse  alterada  pi'la  noss.i  mo- 
55  liilidade.  Xom  .leropl.mo  fugidio 
}j  cotre  as  neinas,  povém,  eomn  rs- 
55  t.ihelecrr  para  o  fruto  da  Sra. 
5<  Oscrlornra  rssa  relação  dr  tempo c 
5/  legar,  movimento  e  espaço,  acrod.v- 
5*  naniica  c  registo  ei»ilV  .Só  um  genio 
y  poderia  fazcl-o.  Aricl.  I.ão  incido  e 
55  tão  rx.iclo,  depondo  m.illiein.itica- 
55  incnif  sobre  n  rpisodlo,  .Mas  o  irs- 
55  temunho  dr  Ariel  iiãn  sc  produz 
55  fora  do  ihealro  inglez.  F.  aos  jui- 
55  zcs  dn  Sc.indinavia  deixamos  a  tor- 
5}  lum  dos  cálculos  .ipprnximalivos, 
jí  guardando  romnosco,  rm  projcclo, 
a  idé.i  fantasiosa  de  um  regislo  ri- 
5í  'dl  do  ar,  insiall.ido  nos  .leropl.i- 
8  nns,  como  nos  dirigiveis,  para  finne- 
55  za  d.is  leis  e  orgulho  dis  mães. 

55  De  qualquer  modo.  em  qiiairiurr 
54  par.!gcm,  onde  lhe  fosse  o  nome  re- 
54  gislado,  Ariela  Irocaria  o  seu  ele- 
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Modem  ifoodi  tr  irirífi  ffom 
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Saia  dr  flnitella  ernn*,  inar, 
necida  de  fundas  l>rr^ii\  tui  frcir. 
te,  cont  unia  hhisn  li'  n 
seda  lavavcl,  fõniui  utt  mir 
junto  dc  rncanindniij 
dade,  se  fàr  cnntplrin/ii  pne 
uma  jaqueta  dr  "pcati  dr  nir. 
dr",  rm  feitio  bolcr^  de  “•onjaj 
longas. 

i\adn  encntftrnrrnifK.  d(  maii 
juvenil  c  sfmrtivj. 


Sucriirsal  |  moço  dc  mnis  de  mil  rreanças  pobres  chefe  do  Estado  c  a  Sra 
Fragoso  desta  capiiai,  tosadas  ã  praia  do  t.n-  app.iieoeni  nn  gravura  pri 


líWftS 


Beatriz  Costa  vi 
sitouANOITE 


“frtçff  r/pnn” -  Üaitln  Ha  (.asa 

(Ini,  /.  .•5iiioi~««i  — 

Smiln  da  U.!sn  Há  <^ia  “rir.iç-a  Plena  " 
iiin  lisro  dr  ronrcl*^  -  agrjHas  csrcl- 
lenlo  poesia,  laIWn  ao  pilo  tia  inspi¬ 
ração  c  da  facluw  oporlopicza  oos  iil- 
limos  Icmpiis. 

1)5  poemas  são  IncrJot  rtrlos.  s-orsan- 
dn  Ihcmas  de  Intlirw  idiili  sen  tiroenint. 
e  sr  pautam  por  ui~na  rijro  exemplar 
de  simplicidade  c  d«o  cxicfão  -  A  espi- 
riliialidade  quasl  tr-»di  u  cnnlfm  na 
exaltação  dc  um  cu^ltti  filial  extrema¬ 
do.  n  cuja  influenena  npoels  celebra 
a  gr.iça.  a  inlelligeixa  cii,  >  fé.  «  peren- 
nidade  maravilkosa  H»  inonT  mater¬ 

no.  A  esse  campo  rc**  ^lrkl^  dc  ambien- 
ria  espiritual,  optirr»» amfolt  ajusta 
um  proresso  p4.'lico»  culi  for«;a  reside 
cxacliimenle  pa  hliR-n  ildaif  dc»  vncabu- 
l.irio  e  n,i  moderaçã  o  icWn  das  Im.i- 
gens.  Mnnej.mdo  pn-siirjs  p-ilavras,  nn 
ent.anio.  e  apenas  s«o  isliiido  dc  figu¬ 
ras  singelas,  geral cni tnli  cro. idas  no 
)M’oprio  jogo  npportujTift  áfls 
n  )ioel.i  de  'Tiriiça  Plrti"  consrgue 

uma  singular  riqucz=a  dKffcitns  sug- 
goslivos  f  um  ilnni  i  nin  (jnotivn  qnc 
não  raro  surprcbcatli  c  pnt  ins  l.mlan ci¬ 
dade  c  brileza 


DE  PARIS 


I  rttiilof  niHiinlri 

PAfllS.  niltiihro  I  Tor  V'rr  if.ri/.zff, 
do  Az.sooóifoW  Prrff  —  t'  ■'iin'!i 
eo/Zívçiif»  oprcscii/./m  ,  .j,,, 

n  osoOiSícr  dos  /orido.s  f  n  .  .  i/.  in.  .í.j 
linha  prniluzrin  rrmtilniln'  <;.■  i;tii!,)(j. 
■sor/io  mio  ctiuaUiila  deadr  o  óp.  -i  da 
Üirerlorio . 

IVem-ae  rorpefes  <U  rf:.‘ ■  .  do 
noite  preio.s  apenas  par  atras  /■nirãoi, 
nutras  renelaniín  muito  as  rno/nm  i 
do  busto.  0  finlura  IniantaJa  para  .y. 
r.cniual-ns  ainda  mais  f  o»  «o.'  ,  part 
a  noilr  sán  nirlas  nu  raem  /-/lós, 
permillindn  n  nisãrt  das  f.vn,  ,tra- 
Pés  do  Irnnsparrnna  do«  f.v  aa.  i-iã-,. 
um  " lliiureau" ,  que  nãa  pa‘-i  in 
joelhos. 

Os  vestidas  de  dia  s.;,,  mi.  ,1.... 
Ins  nns  qiindris  r  nr,  hiisi,-  ''r  .1  rs>. 
lumes  sequem  as  inesm./i  jc 

eiirras  d"  i-.irri.i, 


A  brilhante  artista  portucjiieza 
partirá  brevemente  para 
São  Paulo 


Saúde  e  ianaoe 
Vlda-^lUa-h  e' 
ami^  de 

Culto  Catholico 


Commemorando  o 
segundo  centenário 
da  canonisação  de 
S.  Vicente  de  Paulo 


FELSTA  DE  CUBISTO-REI  —  ncall- 
sar-sc-á,  com  0  maior  brilhanllsnio, 
na  matriz  dc  Sanl’Anna.  Templo  da 
Adoração  Perpetua .  A  2ft,  20  *  20 
do  corrcnle,  Iridiits  preparatório;  ãs 

7  horas,  missa  fcstlsa  dc  cnmnuinhão 
geral  e  suppliras  espcclaes  pela  dila¬ 
tação  ilo  rrino  social  r  eucharislico 
dc  Cbristo-ftcl;  As  IS  12  horas,  pre¬ 
gação  sobre  n  reinado  dn  Divina  Hós¬ 
tia  no  mundo  inteiro. 

Domingo,  31  do  fluente,  scr,!n  cele¬ 
bradas  as  seguintes  ccrimuiiias:  ás 

8  iinras,  missa  festiva  dc  cnmmunhào 
geral  de  todas  ns  associações  ruch.n- 
rlslicas  e  parorliiacs:  As  III,  missa  50- 
Icnnc.  com  sermão  ao  Evangelho,  pelo 
rcvmo.  iiinnscnlior  José  Antonio  Gon¬ 
çalves  dc  Bezende;  As  Ifi.  grande  aclo 
religiusu  c  profissão  dc  vassalagem  a 
Ghrislo-llel,  dc  todos  os  calliollcos. 
Hurn  soleniic  dc  adoração,  prégada 
por  S.  Excla.  Itevma.  U.  Uenedirto 
de  Souza,  bispo  de  Orisa.  Procissão 
do  SS.  Sacramciilo,  cm  redor  da  nia- 
Iriz  dc  SanUAiina,  presidida  por  Sun 
Eminência  Hevina.  0  Sr.  cardeal  ar- 
ceídspn.  Benção  campal  na  praça  D. 
Selinsliitn  l.cnie. 

CO.NGHF.GACAO  MABI AN.\  DE  NOS¬ 
SA  .SENlItlllA  DAS  VIGTOniAS  E  S. 
LUIZ  GONZAGA  —  Nn  sede  social,  ã 
run  S.  CIrinenle.  21-1,  rcalisou-sc,  sob 
a  presidência  do  Hcvtiio.  padre  Paulo 
flannworth,  S.  .1.,  dircctor  geral,  a  ce¬ 
rimonia  da  Ir.snslercnria  dos  seguin¬ 
tes  iiiarianns:  congregados  _  Anloiiin 
Nunes  dc  Souza,  Luiz  Antonio  Vielrn 
e  Luclo  dc  Souza;  catididnlos  Tarso 
Coimbra,  Cclio  e  Mauro  l’eniui  c  Luiz 
Phillppc.  Houve,  cm  seguida,  a  ns- 
scmlilín  geral,  lendo  n  presidente, 
universilarin  Carlos  .Alherlo  Del  Cas- 
lillo,  fcllo  uma  c.xposiçno  sobre  0  pro¬ 
gresso  dos  varlos  departamentos,  ron- 
cilando  lodos  os  marlanos  a  sc  esfor¬ 
çarem,  moral  c  financeiramente,  pelo 
dcsfiivnlvlmcnln  dessas  secções. 

FILSTA  DES.  OKllALDO  NA  ECiBE- 
.lA  DF.  SANTO  AFFONSO  —  Effccluar- 
sc-ã,  com  Ioda  «  pompa,  domingo  pro- 
ximn,  17  do  corrente,  a  fesln  do  graii- 
Oernldo.  cnnslan- 


ndaptueúa  eslrcila  ri 
forno  lambem  ns  easaef.  !t , 
qijles  de  tolhe  priíirera  /y;.:'» 
so. 

.Vo  entanto,  emhara  seiii  '>  • 
denciii  aeliial  moi.s  ueeenUvuia 
dn,  a  niofor  vnrieJudr  è 
de.  que  sejum  respeiludiií  fi  ►!  1 
iniiinrões  suhlis. 


OS  NOVOS  AGRONOMOS  —  0  gabinete  do  ministro  da  Aericultura 
divulgou  um  communicadn  repondo  nos  seus  logares  a  situação  em  que  fica¬ 
ram  os  agronomos  rcgionac.s  diplomados  por  aquelle  ministério  nesse  pri- 
ritiro  curso  em  que  se  prucurou  Iiabilitar  technicos  para  os  trabalhos 
agrícolas  ruraes.  De  62  diplomados,  59  jã  exlao  contratados  pelos  governos 
estaduaes  e  distribuídos  pelo  interior  brasileiro,  entregues  is  suas  fainas 
de  racionalisação  das  culturas  agrícolas.  Foi  uma  idéa  de  evidente  alcance 
a  ds  creação  desse.s  cursos  especialisados  dc  technicos.  No  proximo  exer¬ 
cício  financeiro  de  ID-JS  vnrios  Estados  que  não  previram  para  este  anno 
3S  respectivas  despesas  com  os  agronomos  regionaes  terão  nos  seus  orça¬ 
mentos  as  necessárias  verbas  para  contratal-os.  E  os  vinte  e  tres  restantes 
(to  ultimo  curso,  nlguns  do.s  quaes  jã  eram  funccionarios  do  ministério  e 
preferiram  aguardar  nielhur  opportunidade  para  seguir  rumo  ao  interior, 
com  os  que  virán  no  proximo,  a  iniciar-se  cm  janeiro  vindouro,  serão  fatal- 
nienie  aproveitados  porque  o  Brasil  precisa  dc  quem  esteja  habilitado  a 
Vomar  parte  nas  lutas  da  sua  producçilo.  ^ 

NAO  ITAVER.X'  REMEDIO  7  —  Desde  niullo  se  clama  contra  aa 
difficuldades  para  a  acquisiçno  dc  ralampilhns.  Os  “guichets"  dc  venda, 
espalhados  peia  cidade,  são  muitu  poucos.  Não  raro,  pessoas  que  precisam 
comprar  uma  estampilha  dc  500  rci.s,  não  podendo  fazel-o  no  seu  bairro, 
são  forçadas  a  gastar  uma  nu  duas  horas  dc  viagem  (ida  e  volta),  de.spen- 
dendo  cm  transporte  mais  do  dobro  dessa  quantia-  Note-se  que  e.sse  tempo 
pude  ser  também  dobrado,  porque  0  comprador,  ás  vezes,  encontra  0 
"puichet”  fechado  e  fico  lí  espera  do  vendedor,  incorporando-se  a  uma 
fila  enorme  de  aduuirosUa  m  zvgiiardam,  Hia  bAYu4  remedú)  para 


Tinli.1  a  br.iiiciirii  d»«i  té( 
a  minlia  tela  dc  )ln“iio, 

Vac  um  rfiuxinn)  roi«.ib<iu-)i 
p.ira  fazer  0  seu  nli  uha. 

56  ficou  a  cstópi  ciriii,  ^ 
ainda  por  rspadanaiT-; 
vallin-me  Deus,  Deu  s  a«  ajuri»  - 
a  tccci-a  cm  m(«  l<=-or. 

An  meu  tear  dciautdnilíi 
grande  saudade  llic  des. 

Vnp  rnián,  por-it  a  Ircrfi 
fez  esto  livro  qiic  é  tci. 

A  singeleza  l.vrlra  rltiUí  quadra»  qtt* 
eiitre  nutras  sc  eii-ooullim  no  limiar 
do  vnliime.  preialcct»?  cm  iodas  as  com¬ 
posições.  Rlla  éconsUiilcc  cguni,  al- 
liiigiiidn  idênticos  ziinilviis  senliincn- 
laes  c  seguindo  os  miaoios  caminhos, 
e  por  lodo  0  vnloin(=  imijnala  uma  de¬ 
liciosa  monotonia -  Inib  feita  He  sen- 

limeiiln  «rfciçosiio  ilc  |iciii\  orosa  dc- 

liradeza  imirnl. 

Gilaiiios.  pnr  olli  m^  lomc»  escroplo 
da  fliieiiclii.  dc  ip».,jro  c  dr»  cor.!rler 
poético  de  Snoln  c=3a  Cua,  O  JOOClO 
“.Mfios  sem  annch"í= 


VAEBAPTISAR?. 


iV.<  Rua  Leopoldo 
Casa  K‘  ftnde  Hndat  •, 
para  baptisarios  de  liamari  c 
\  seda,  a  278000 


CASA  K 


(I  prograinoia  obcdcciTÚ  ã  ordem 
nbaIxM,  ciii  dias  coiiscculisns; 

Seguiiil.i-feira,  IX  dc  oiilnbrn.  ãs  2il 
lumis  —  a)  —  oiiverliiiv  ( nrclicslra ) ; 
hl  —  nhiTlur.i  da  "Semana"  pelo  re- 
lirescntaiile  da  auloriil.ide  eeelesiasll- 
ea;  e)  —  oretieslni:  di  —  confertneia 

—  ”1)  «egredn  d.!  EmiioI.!**.  pelo  eon- 
fnids'  Dr.  Ilarlos  Aiiierleo  lliirlii>,a  dc 
Dlivfira;  c)  —  orelieslr-i;  f)  —  pre- 
lecçãn  —  "Drseres  ilo  Vl-eiitlno  para 
eoin  n  seu  'igailo",  pelo  eoiifraiie  I)e. 
Dcl.iiio  l■■^^l•ei^a  tle  Mello;  g)  —  liy- 
nino  de  São  Vieeiile 

Terça-feira,  ãs  2il  horas  —  :i1  —  can- 
lo  —  "Ave  M.aria";  b)  —  einitereiicin 

—  ".Assiduidade  do  eonfmde  ás  re- 
iiiiiõr.s  da  ^■.llnfere^ei.|■'.  pelo  en|ife,idr 
Dr.  Escrardo  üaeklieiiser;  ei  —  plaiui 

—  pel.i  nienlna  AIa.sde  lleliello  (ü  ân¬ 
uos  1:  d)  —  prclccção  —  "O  viceiilitio 
lia  casa  do  pnlirc”,  peln  ronfrade  Ur. 
Alfredo  Hailha/nr  da  Silveira;  e)  — 
li.vmno  dc  S.io  Virente, 

ijii.irl.i-feiia.  lis  211  hnr.!S  —  al  — 
cantil —  "Keee  l'anis";  bi  — eonferen- 
eia  —  “Não  ha  .1  raeid.üie  de  Glirlsln 
onde  n.ão  linper.i  11  Ininiildade",  pelo 
confrade  Dr,  (i.islão  Gamnr.i  l.eal:  el 

—  pi.mo  —  pela  menina  Ala.silr  llebel- 
In:  'dl  —  preleeçãn  —  “ITilldnde  d.! 
leitura  espirilual pelo  rnnfraile  Dr 
l’orfiriii  .Soares  Nctlo;  e>  —  li.vnmo  dc 
São  \'iceule. 

(Juiiilii-rcira,  ãs  211  lioras  —  a|  — 
eaiilo  —  "Adoro  te  ã  l'ani»  Goellec"; 
li)  —  conferencia  —  "D  vlcenlino  na 
officin.i  dc  fralinllin  e  na  singem", 
pelo  confrade'  Dr.  Deinvin  I',  dc  Mel¬ 
lo;  el  —  piano  —  Pela  meilínu  Alii.sdr 
lirbcllo;  d)  —  iireleeção  —  "l';’  falta 
gr.isr  deixar  o  ronfrade  de  assistir  ãa 
reuniões  dii  Enufercncla?”.  pelo  eiiit- 
frade  Dr.  Peilrii  \’iiinna  d.i  Sllv.i;  ej 

—  b.Mtino  dc  São  \'leeiitc. 

Sexla-relrn,  As  2n  horas  —  p)  _  c.m- 

lo  —  "Adoro  Ic  Supplex;  iil  —  con¬ 
ferencia  —  “tl  confrade  deve  ser  vi- 
cenliiio  na  Conferencia,  na  fainllla.  nu 
sociedade",  pelo  confrade  Sr.  ,Iosé  dc 
Sã  Carneiro  Cbases;  r)  —  piano  — 
pel.i  menina  Aln.vrir  Itebolln;  d)  ■- 
prclerçao  —  "São  Virente  de  l'aulii, 
modelo  de  niansid.lo",  pelo  ronfrade 
Dr.  1'nrfirlo  S,  Ncllo;  cj  —  liyniiio  dc 
.São  Virente. 

.S.ildiadii.  às  20  horas  _  n)  _  r;,nio 


INNEIRO  SOBRE  JOIAS, 

caulclus  da  Oii-sa  F^co- 
Domica  e  nierruduriaa. 

A  CASA  JOSE’  OAHEK 

EMPRESTA  O  M.VXniO 

JUROS  CONVENr.TfIS  i  S 

RU4  SILVA  JARPm  ? 


•S  >  Beatriz  Coita  1 

Pealriz  Cosia,  n  lirilb.mlc  nciriz 
que  vem  ciiciininmio  n  pubileu  cariucu 
numa  temporada  triuiiiphal,  csicvo 
cin  visllii  ú  NdlTE. 

Diir.inlc  11  breve,  agradavel  pales¬ 
tra,  n  urilsin  nos  mniiifcslou  xuii  itii- 
pressãn  dc  enlevo  prliis  provas  dc 
saiiipalhia  (|iic  Irm  rs'eeliidii  iieslti 
ciipiliit  c  pelo  csliiniilo  dr  iimu  pla- 
teu  sepsivcl,  qnc  a  afoiiipnnhn  r  imi- 
va  cm  sciis  esforços,  'l'l•llzill-no^,  lum- 
bem,  palavras  dc  iignidiviincnlo  pelas 
refrrrneins  du  jornal  á  sun  pessoa  c 
ú  sua  nrlc. 

BrutrU  Cosia  pretende  p.irlír  no 
dia  27  p,!rn  São  Pniilo,  onde  a  eom- 
p.mtiia  far.i  iiinn  leiiiporudn  .irllslie.i. 
■Aiiles,  porém.  11  U.'!.  darã  no  lliriilTo 
Itepiiblira  n  seu  frslival,  roni  .1  re- 
visla  "Agu.i.Vae"  —  um;,  tlns  mais 
brilhanies  peças  do  reperturiu  .  da 
eonipanhi.1. 


0  CONCURSO  DO 
THEATRO  EMC 
.  CASA 


fieitosn  no  lidar  Ha  siu  ii.ia»  ' 

simples,  serena  e  b-íia.  sn  scia  Isr. 
leni  nas  mão'  Hflla  rrpMiar  »  liHa 
((uando  rlla  póc  as  iuboi  a  trabalhar. 

De  manhã  reria,  m  ulla  ndn.  rrguida, 
percorre  a  rasa  (.»ds« .  lif  uga  r: 
prejiar.!.  arrumi  r  risiVn.i  mnU  luzida 
que  num  dia  dc  frs^  lu  0  proprio  aliar. 

Santas  máos  dr  mU  ag:p  1  privllrgin, 
mãos  de  rosas  f  fie  nçioe  inrl ilrgin 
dc  fnda-,  sein  luislcrr  rlMum  segredos. 


Como  vimos  noiicl.snHn,  cresce  cada 
»ez  mais  o  mimem  dos  concorrentes 
no  originiil  roíiciirso  do  Theiilrn  cin 
Casii,  lançado  com  exilo  rxerncional 
pela  Sociedade  Radio  .Nacional,  pro¬ 
curando  com  exilo  estimular  o  senso 
criiien  do  publico  ouvinte,  r  tendo  por 
prêmio  um  apparelho  receptor  moder¬ 
níssimo.  Dlnriamrnlr.  nesta  eoliimna. 
continuaremos  a  publicar  a  relação 
di-m  concorrentes,  numero  para  n  sur- 
leio  e  endereço,  r  sempre  mesma 
rcí.içáo  rpic  foi  lido  nn  vesprra,  nu 
nrogramma  Suburbio  —  Cidades  do 
Rio.  das  10  ás  11  horas.  Eis  a  relação 
IrniismlIllHa  hontrm,  da  10'  relação, 
precedido  rada  nome  do  nuiiicru  rea- 
pccliio,  numero  que  jn  è  o  dn  sorteio. 

181 1  Mlle.  Lucicmie  Duraod  —  Dis- 
Iriclo  Federal. 

1821  Deocleciaho  Ramos  dr  Llm.i  — 
R.  João  Vieira,  31  —  Quintino  Boca- 
jma  —  Dislricto  Federiil. 

183 1  IViberlo  dc  Faria  Dani.sco  — 
R.  do  Caltele,  42.  c.  II  —  Bairro  SSo 
Jiirgr  —  Dislriclo  Federal. 

IXf)  José  Bilduino  —  Formosa  — 
Gnjaz. 

18i)  ramilla  Tromenl  —  R.  Bella 
21-A  ,  app.  1  —  S.  Chrlslovão  —  Dis- 
Irleln  Federal. 

ISfii  Laura  M.  Murlinho  Braga  — 
n.  Cesar  Freijanes,  11  —  Canlagallo 
1  —  Estado  dn  Rio. 

187)  Antonio  Rodrigues  Guerra  — 
R,  dos  Coqueiros.  130,  sob,  —  Calum- 
hy  —  Dislricto  Federal. 

"I881  Gcnlil  Reis  de  Souza  —  Caixa 
Po.slal.  4  —  Dislricto  Federal. 

189)  Zulcika  Coitrado  —  Dislricto 
Federal. 

1901  Esarlstft  Coelho  Vieira  —  Sena- 
I dor  Pompeu,  07  —  Districlo  Federal. 


de  Thauinalurgn  S 
do  de  missa  de  communiiãn  ger.sl,  ãs 
6  1'2  horas,  e  missa  solcnne,  ãs  9  112. 
A's  16  horas,  snlenne  proclss.io  c.  ao 
recolher,  sermão,  "Tc  Deum"  e  ben- 
çán  solcnne. 

Deverão  rompareecr  as  associações 
—  Apostolados  da  Oração.  .Arrhi- 
eonfrarias  dn  Rnsario.  Cnlhecismo, 
Liga  Cathnlifa  —  e,  lambem,  os  pre¬ 
feitos,  vice-prefeitos  c  conselheiros, 
providenciando  para  que  não  fallem 
os  rstandarlcs  e  bandeiras. 

MEZ  DO  ROSÁRIO  —  Os  piedosos 
exerricios  do  sacralissimn  rnsario  dc 
No<sa  Scnhnra  continuam  nos  varlos 
templos  ralhnllros  da  arrhldiucesc, 
Na  matriz  de  SanfAnna,  para  honrar, 
agradecer,  desaggravar  e  pedir  graças 
ã  Santíssima  Virgem  Nnssa  Senhora 
vem  semin. recitado,  durante  n  mrz  dc 
outubro.  0  rosário  Inteiro,  diariamen¬ 
te.  A'5  6  l|2,  17  e  19  horas,  primeiro, 
segundo  t  terceiro  terçn,  rcspecliva- 
mrnle,  terminando  rum  a  ladainha 
íaurelnna  c  a  benção  do  SS.  Sacra¬ 
mento. 


^ocicdailc  KaeJifi  í^auir').!!  1 

PKt-Ô 

GaSudioe  r  Artiulntui  aram  Vtimle 

.fA  .MMTB  —  05'  »n>l.i' 
rhonlra  iM-imn  —  Ml.,  -l-  i,."-i"’  * 
Pi.tenriBi  Sli.noo  ■nnli»  —  I  .•■i-t—ni 
USO  Kllorjelu»  —  lln.tn  >''•  •"'! 

rnnoRv.stMs  i*'ii'  ti""' 
17.00  -  rr.Ci.iPA.'!!'  li'-'  ■' 

VAHIAtP.XS  , 

iv.ij  _  h.>f.a  r.'"  PH'  Jt' 

Bnrtumenlo  .V.iel''i’ .  I  •!'  i  í.. 

j  J  30  _  •  ■  '  1“ 

—  .Vbtniira  pi M>'.  ''  ' 

Cozxi .  .  , 

REPiir.TAOr.M  ír-T*  >  • 

prsrie  mus'-':il  ■  •  a 

KíClnniit  dn  Perri-í  S 

13.5.1  —  A  NOITC  ■■  •  • 

no  Jnrnal  FuLi.ln  'l  i  i--  '  ’  ’ 

Ltda. 

ji)  «•!  _  ,\."rf.rr -.i  ' 

I.*  11  ;ti'*.-  p^l"  .r  * 

.lii  rnE->.  , 

rn  OI  ..  "  M  '  ■  ' 

\S  .M  ■  .  n^i.laO''  '■  •  ■  ,  , 

;n,  I.-,  .M  l.l*.  I  ' 

r»rl.imlo  Slh.i  i  I  if  ■ 

-i..  ivM;  \ 

ZViS;  —  rirrhf  ir-i  .i'  ' 

recen.du  Xo  mue.-ip-o  P'  •. 

:ii  li  -  Tl  l.l"  !•;  '  1;'  '  '■ 

b.-,ixn  mal»  •ili''  ó'’  '  ' 

—  A  '•'•.irr.  i'  • 

.tornai  F.xia.Jo  <i-  '  •  '■ 

Ltd.x  ■  .  .  .-it. 


'Ae.ha-.ve  nesta  redacçán  um  arfinLi 
com  S  chaves,  rncnnirada  num  bonde 
de  Ramos,  nn  dia  14  do  mez  corrente. 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGL50  E  UUOLOGISTA 
Rua  S.  Joaé,  85- 1*.  4  hurns.  Tel.  42-0439. 


Brgucl-vos.  niássi  Tkk  o  ceo  com 

rllas 

r  verei»,  e  serds  .iwcei  i|(  e?»lrelliis 
formando  annels  edr  hinos  vn»sos 

dedos. 

“/(  Cnnferrncicx  dc  CMesarina- 
niciito’*  —  Oemtrnil  É/'_  Leilão 
dc  Carvalho  (~  FJ.  Lif.  José 
0/yrzijiío  —  Rio 

Como  assessor  n»  illlir  Ha  delegação 
hrasileir.i  ã  Oinfri^ — enria  de  P.'z  rra- 
tisadn  em  S.mtlagn  dal'.1ii1<-.  n  aulur 
lonuru  parle  aclha  nycsamc  do  pru- 
lilema  da  paz,  que  »  cm  fifitociipado  os 
eslndislas  dc  tmln»  «s  pizcN  do  unin¬ 
do  depois  ila  (irnacá  c  fioirr.i  .  l)ur.inle 
n  lempn  rm  que  le  zapriitadr»u  «a  pro- 
blema,  por  íoqa  c=ic  lopoii  sabllldade 
iisstimid.i,  0  .iiiior,  abtiagc  ndo-o  ein 
sua  ImpnrlaneU  e  «xlcado.  fornimi  n 
drclsâo  dr  posltrlo*Ttateie  jc  hematiz.ar 
em  llvrn.  Essa  deocrisáa  fortalecru-sr, 
em  seguida,  rnui  j  ac-on|lMldi»  de  do  seu 
trabalho  na  Sodedii .  rfe  Hn  Nmçncs  c  na 
Conferencia  da  Dcrrsatnuincnlo  Ten¬ 
do  letniiniidn  n  sei..J  pr«)fr|r»  rm  19.14, 
até  então  ImpeiliHo.  pdi  Hiscreção  na- 
Inrainirnie  immsla  -1  qwm  frequenta¬ 
ra  a  intinilda(j<  Ho  prdilem.a  pnr  in- 
vumheiieia  officUI,  acualtrimenlns  po- 
lilicn-niilltares  mod*  itbrja!  ai  ambieii- 
cia  inturnarlniul.  Ff"'inalfflrnl  t.*.  u  gene¬ 
ral  I.rilüo  dl'  Cnrvzilllu  clllou  0  pre- 
sriili'  snlume,  onduc*  íc  (nt-r»  nlr.i  uma 
exposição  inaglilra  1  Hn  problema  da 
paz.  drsdv  'Ciis  prirtvinnlios  até  .is  nlti- 
in.is  sitii.içõcs.  ,Mii  se  t;ham  focalisa- 
dirs  Imlas  us  llieics.  e  a prl.i  reclmeiito 
sereno  e  luvidiiHc  ciriiHuma  —  de  mn- 
dn  a  ser  possbel  c»  qualquer  Icign  a 
pcrccl)cl-Oi  c  JulgiiIJ-ot  Hin  segurança. 

rteceliemns:  "Os  r-Nihilos  ei.i  Terra", 
de  .Indré  Laudo,  ada  Ompn  nliia  Edi- 
lora  Naeional,  He  Ssân  Piulo:  "0  Enge- 
iiheirn  r'insnn".He  Locieii  B  iarl.  Com¬ 
panhia  Editora  Na*^ ioiu),  S.ão  Piulo; 
"Chronlcas  de  Alérm  Tumule»  ”,  dc  Ri- 
Xavier,  ed.  LIr.  Espirita  Bra¬ 
sileira;  "Hablum  l-aoralres  dc  Publiei- 
dad  dcl  Cnmrrdn  ^  Hc  h  Industria", 
enircsislas  de  Mji — 1  ud  |Vr«-Uv ;  "Pne- 


COMPAREÇAM 


A  EXPERIENCIA 
BLUM  E  SEUS 
ENSINAMENTOS 


0  interventor  mandou  puhlicnr  edi¬ 
tal  eonsidaiido  lodos  os  fnrnrerdnres 
da  Prefeitura,  que  tenli.üii  contas  a 
receber,  a  comparecer  ã  Dlreclnria  dc 
Despesa,  afim  de  ser  feita  .!  vcriflea- 
çío  c  eonfrrrneia.  dr  .iiviird'i  com  0 
relacionamento  jã  exislriilr. 


Uma  conferencia  do  professor 
Gaston  Ledue  na  Academia 
Brasileira  de  Letras 

Proseguindo  na  série  de  conferen¬ 
cias  que  vem  rralis.indo  sobre  o  pro¬ 
blema  das  crises  ceonomic.is  e  seus 
remediov,  o  professor  Goslon  Ledue 
fará  hoje.  As  17.3(1  lioras,  no  salão  no¬ 
bre  da  Aeademi.1  Ilr.nileira  dc  Letra», 
uma  e.xposiçãn  que  lerá  por  titulo: 
"A  experlcncla  Blum  c  seus  ensina¬ 
mentos". 


SO 

lUTZ»FERR&NDOe(u.roA. 

0UVID0B,M 'GONÇALVES  DIASIO 
-  AV.RI0BRANC0.142 


AUXIISIO 

pcLika 

JIMCIR 


O  AMOR 
INFELIZ 

Df  MAPILJA 
E  DIRCEU 

■tUbieiitinm 


Visitaram  a  coiie 
cção  de  leões 


BF.ni.l.M.  I.í  flla».i»1  —  II  du»|ue  e 
a_  dnqueza  de  \Vind*'>r  parlirnm  para 
Es»en.  .dlin  de  \lsil.ir  it'  iislna»  de  nr- 
m.inicnl"n  Knipp.  l■nrJlm  »aiid.id.,s  au 
rmhnrrar  pm  i.ii  ias  pei  »Mn.ili.lnile» 
.xllemã»  de  desliifiiii’.  I1i'|v.i»  de  'i'i- 
l.ir,  unte»  ila  p.irllda,  o  Mnsrn  do  Ar- 
sen.il  I  <1  .Miiven  |‘rrgainn.  ,i»sini  cnm.. 
11  baliTo  ..pertrlo  di-  Nniviol.t,  .1  .luqne 
de  Winrlsor  fui  li..inenii ge.ndn  ein  K.i- 
rinltall  pelo  grner.!l  tínering  que  lhe 
nioMroii  X  MU  rolleevã.i  de  pequeno» 
Irõr».  Ilc  Kmcii  ds  duques  de  Wiinl- 
sor  inio  n  oiilros  pontos  c  doiningu 
deverão  riiconl r.lr-se  em  Leipzij;. 


'  A  conferencia,  hoje,  de  J 
Pedro  Calmon 

GonlinuantlD  a  série  .|e  ennfereneí.ns 
eobre  ns  nossos  gr.!mlc:.  «iilto»  jã  des- 
apparceldfls.  promovida  neln  ministro 
Gustavo  Gap.!iirma,  terá  Ingar  hoje.  ás 
17  hora»,  no  Insllliitn  Naeional  de  .Mu¬ 
sica,  »  confereneiu  do  prof.  Pedro  Gal- 
mon  sobre  "Pedro  U". 

Figura  das  mais  dcslacad.is  entre  os 
nossos  moilernos  historiadores,  n  prof. 
Pedro  Galmtin  »'ac  eom  certeza  produ¬ 
zir  um  dos  seus  salioso»  -estudos  ao 
pronunciar  a  sua  conferencia  sobre  0 
nosso  ultimo  imperador. 


O  romance  dc  Tliomaz 
Anlonio  Gonzaga  c  Maria 
Doroihca  dc  Seixas;  poesiu, 
bellcza,  cspcrnn<,’as  atrozes, 
desenganos,  a  fragedia  do  exi- 
lio;  a  Inconfidência  Mineira 
e  suas  figuras  dominantes; 
niartyrio,  coragem,  grandeza 
de  .‘Mina  —  eis  o  tecido  emo- 
cionanlc  deste  livro. 

Editado  per.\  NOITE  S. 
A.  Editora. 


.r,io  M!  íical 

Ir.ter»  sll»* 

—  INTEK^ALi. 
—  ;G.BI  f.FP’ 


Casa  de  Saude  Santa  Clara 

^  Tralimento  d»  ntrvosni 
"  Diarias  a  partir  da  lítOOO 
^  As'.  Contorno,  4.773  —  Serra 
BCLLO  HORIZO.NIE  —  Minas 


Para  bebé»  aadlo»  •  doentei 

Dr,  Martinho  da  Rocha 

nova  edição  —  1937  —  lliAOO 
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(Conlinuigio  di  I.*  pag.) 

jpparecíndo  aos  olhos  curiosos  dos  quc 
,|f  if  acb^iviiin. 

Para  a  embaixada  da 
França 

0  Sr  Liiuls  Aulierl,  anligo  alto 
(miiVioturin  na  SrM:icdiirto  das  Nações, 
fiii  rfohiilo  no  acrciporlo  Ha  Condor 
p„r  M'ii  luiicrionarlo  da  rmbai\nda 
fMiiccn  .*  para  lã  seguiu  eni  compa¬ 
nhia  de  >ujs  duas  fillias  em  carro  du 
,-er|io  Jipluinatico. 

Na  pista  de  Madamc 

lalrigadn  com  o  despista  mento  da 

.Msrie  Loulfc  .Aubrrt,  a  rcporta- 
fjm  d'.\  NOITE  nSo  perdeu  tempo  em 
df!.-(d<'lr-!he  o  destino.  Assim  d  que. 
icnaipJiihando-llie  as  pegadas,  pois 
j  Sr».  .Maric  Louise  caminhAra  a  pí 
orsdt  0  aeroporlo  at<  o  cemilerio  do 
Ciiu’.  »  reportagem  d*A  NOITE  obser- 
req  que  cila  lom.Ara  ati  o  auto  do  pra¬ 
ça  n.  13.1SS  e  rumAra  para  a  cid.ide. 

Indo  hospcdur-sc  no  Hotel  Copacaba¬ 
na,  onde  fiira  uccupar  o  quarto  n.  130. 

Antcb  do  hotel  a  Pharmacia  i 

.^Etes  do  chegar  ao  Copacabana,  a  |  mlté' 

5r>.  Marie  Aubcrt  passAra  por  t _  _  _ 

pkirtnaci»,  e  all  fizera  aequisição  de  hendido  c 
cirlas  drogas.  Inclusive  pasta  para  São  elles:  José 
dtDl‘!  A  referida  senhora,  <  ’  '  ^ 

trJ.iQ'*  '*«51100  marron  e  blusa  da  Silva,  Antonio  .AUrtlns 

niriipa  cõr,  conduzindo  na  máo  uma  do  '‘enmiii»  r - . 

liolfi  de  viagum.  mostrava-se  bastan-  ma 
le  níTíosa  e  sua  physionomia  apreseu' 
ma  z.Mnde  abatimento. 

Dlsscr.i  ao  motorista  quando  em  via- 

;(R»  para  o  hotel  que  vinha  de  Monte-  Muric.v.  i . . 

viijío  '  ha  dois  annos  estivera  aqui  vio  Vaz  da  SÍlva. 

j  UD  1  j  i  ,,  ''l  ccllulns  descobertas  compunham- 

Filha  do  "Kel  do  Assucar”  =«  de  emeo  pessoas,  sendo  designadas 
M»!»  tardo  pudemos  saber  que  a  se-  1’^'“'’*  letras  *‘R.  I.",  ncompanhadas  de 
nhora  Marie  Louise  Auhert  ê  de  nacio-  •’.’*'”ero,  O  seniço  de  ligação  sc  fa- 
pilid.i  ir  argentina  c  filha  dc  um  ho-  P"''  "l®  estafetas,  inlermc- 

mcp  qiu>  delem  uma  das  maiores  for-  entre  os  membros  do  "comité", 

tqnss  p.irlieiilnres  do  paiz  irmão  —  o  Outras  DrisÕes 

ihi‘tado  iinlustrlal  de  assuear  da  pro-  v  j  •  ^ 

linci.i  du  Turuman,  llellcreti.  É  Iam-  .1,'’  decorrer  das  diligencias,  a  poli- 
hftn  i|ia-  se  consoreiãrn.  em  segundas  Vn«  n”'^»*^®'Í"íi  l’''®’’'!®''  •>  ex-iMbo  -do 
nupeljs.  com  0  ,Sr.  .Antonio  Perez,  de  ■'  Gomes  da  .Silvo,  que 

ii3v'inn:iHdadc  franerza  c  cujo  enlace  i  nomes  dc  Antonio  dc 

c  rraiisou  na  capital  portenha.  J'  *  -Arihur  dc  r  rança  L.vrii,  chega¬ 

do  ha  pouco  do  Rio  de  .lanei ro  c 


I  (Conllnuaçio  di  I.*  pig, 

"'novos^m^i  ***1  *P‘'*®®‘;õcs  sobre 

,IU  ”  ?  ■'  ,®M'lonagrm.  que  luiii  1 
dia,  maior  imimrlniicla". 

Novas  cellulas 

,  '"'fstisaçòcs  feitas,  consli 

estava  comnr  I  "  Coininiin 

^osso  reorganisado, 

ecllulast  *?^*‘dlndo  niimcn 

eciiuiasf  distribuídas  pelo  Reeil 

" ‘"'ir''’?.  «“••'s  controladas  n 


l-sdo  dirigida  por  um  homem  ainda 
moço,  dccciitcincnte  trajado.  0  vchi- 
rulo  trazia  no  assento  Irnzcirn  umo 
mulher  oinda  no»a,  bonita  mesmo,  quc 
tinha  nma  altitude  forçada,  como  que 
estivesse  amordaçada,  nmnrradii,  ou 
dcsfallecida. 

A  mulher  dos  oculos 
escuros? 

Mais  tarde  dava  entrada  naqitella  de¬ 
legacia,  em  companhia  do  prnprio  de¬ 
legado,  investigadores  c  José  Sarmento, 
.Alda  Sanchez,  de  nacionalidade  hespa- 
nhola,  residente  no  nnnexo  do  P.alacc 
Hotel,  apartamento  44.  Ao  quc  consta¬ 
va,  Aliia  havia  sido  vista  palestrando 
certa  ver,  no  Casino  de  Copacabana, 
com  “Pierrol”.  Hasda  ella  também  re¬ 
sidido  até  pouco,  dia  'J7  do  mez  tran¬ 
sado,  no  Edificlo  Itablra. 

Interrogada  a  respeito  Alda  San¬ 
chez  declarou  que  de  facto  falira  a 

"PiftPrnl'*  nci  r*a«inA  .11  rx». 


^Uíí  Hiuulue  simples  i«cnihcdnrii,  niü- 
desta,  duixa-nos  A  vaiil.-nlc.  I■al<lu-mc 
cnni  rnlliusiasmo  do  IJi-jsH,  rio  nosso 
atiildcnlp  sclviitiflco,  do  nnssr»  pro¬ 
gresso  nn  inedlclnu.  Itiilunlaii  ê,  para 
vllc,  nniii  urganisação  sum  risal.  imjua 
no  geiiero.  .Soliri-  siia  iiirs.-»  dr  Iraiia- 
llio  IciM  nm  iiiinlvil  rlv  laniina  liu  ouro, 
rom  uma  dedicatória;  "Hc.-iicrdo  gaii- 
rlio  ”. 

No  dl-,  segiiinle  mandon-ine  nma  vnr- 
linlia,  dando  noticias  par.i  .\  NOllÊ, 
do  qnc  fez  c  dos  seas  projectos. 

".Meu  qitrridn  amigo. 

■tgradeço  .-lo  5r>j  desejo  ds  .'.ilaer  al¬ 
guma  c»>ls.i  dc  mlnlns  aclividades  ein 
Paris.  F.sloij  trabalhando  prlnclpalmen- 
le  solirc  a  harmonia  pigmentaria  da 
li.' popli.vsis  ,*  sua  intervenção  na-  me- 
lanodermins  humanas,  estudos  que  bre¬ 
ve  Dimeçarcl  u  publicar  lambem  so¬ 
bre  meus  trabalhos,  já  anllgos  acerca 
de  fun-;çAo  «iipnironal  e  da  pathole- 
pia  sexual.  De  ludo  isso  ji  fiz  varias 
conferencias,  na  Faculdade  de  Medici¬ 
na  dc  Paris  e  em  vários  congressos  re¬ 
centemente  realisndos.  Preparo  agora 
nm  livro  sobre  diagnostico  clinico.  E 
quanto  penso  cin  seu  admlra'el  paiz 
e  naquelles  médicos,  cheios  da  enthu- 
slnsmo  e  dc  incomparavcI  corteiia!  — 
.Maranon.  ” 


lecimenio  Antonio  Rcrnardn  Percirn, 
dnndo-Ihc  varias  mnrlelladns  c  st-piil- 
Iniido-Ihc  Cl  corpo  ainda  vivo  na  pare¬ 
de  do  archiao  do  Hospício. 

Snbmettido  ao  primeiro  julgamen¬ 
to.  Carlos  Leal  f6ro  condcmrndo  a  2 
mezes  dc  prisão  apenas,  por  ler  sido 
acceitn  o  allrgado  dn  defesa,  dc  quc  o 
réo  agira  par  imprudência.  Não  tc 
conformando,  cnirelanio,  com  tal  de¬ 
cisão,  a  promoioria  publica  oppcllou 
da  sentença,  indo  0  caso  A  Côrle  dc 
Appell.içâo.  que  o  mandou  hontem  a 
novo  Jurj. 

Os  trabalhos  foram  presididos  pel-, 
juiz  Eduardo  Espíndola,  tendo  re¬ 
presentado  a  promotoria  0  Dr.  JoAo 
Silveira  Serpa.  Houve  replica  e  trepli¬ 
ca,  até  que  foi  conhecido  0  julgamon- 
to  do  Conselho,  condemnando  Cor- 
los  Leal  a  16  annos  c  meio  dc  prisão 
cellular. 


nsesllgador,  que  vinha  acom- 
10  a  organlsaçãn  de  dn.ns  novas 
,“J7='l'»ldv  dc  Tigipió,  sonhe 
eslavam  co- 
o  de  uma  grande 
"c,imaradu"  José 
o  quc  nüo  chegá- 
"1-  cm  virtude 
guerra. 


^  íiô/u^ot  q.uc  baêaiCiCL 
I  mãíil&tt  a  {aimüd  cem 
J  [x^ôditcla  da  mi  daia- 
■úa:  a  miiâeí  ôfiem/a. 
(lue  aujuêia  ci  aida  dod 
CfiLed  que  í(le  dão-  caiod; 
0-  a.dokdccnic  que  com- 
(lÉdóu  d  dua  a(iie:idí- 
lagem  e  maa.  a  íaíei 
(tía^íddiõuctè:  ladôd  (d 
.caiMivieâcnde^iãm  a  cati- 
ueucencíú.  dc  mentn.i 
'fiã>ieeiêud  da  deu  guníla, 
cin  kne{lcia  da  íiauqua 


gitando  da  realisaçãi 
reunião  em  casa  do 
Rodrigues  de  Souza,  „ 
ra  a  verlflear-sc,  porém,  c;; 
da  decrefnçio  do  estado  dc 

.‘“'■^sentes  do  "Co- 
M  I  1  ti  defesa  nacional**,  fo- 
uma  I  ram  locallsados  e  presos,  sendo  appre- 
>  o  material  de  que  dispunham. 

Rodrigues  de  .Souza, 
Tenorlo  das  Noves,  João  da 

..I,  - ^  (organisador 

comité  .  Casemtro  Ferreira  de  Li- 
(encarregado  das  finanças),  José 
Tenorio  da  Silva,  Manoel  Pereira  Ca¬ 
valcanti,  Severino  Ramos  de  Oliveira, 
Numeriano  Olindino  Pereira.  Pcrcillno 
Valcnllm  Moura  Pinio  c  Ocla- 


"Pierrol"  no  Casino  quando  ali  fòra 
certa  vez  e  que  deixAra  o  apartamento 
do  Edlficio  Itabira  a  conselho  medico. 
Não  lhe  faziam  bem  os  ares  marinhos. 
Escolhera  então  para  residir  0  annexo 
do  Paiace  Hotel,  Alda  está  delida.  A 
policia  desconfia  scr  ella  a  dama  de 
oculos  prelos.  Scri? 

De  avião  —  Será  mesmo 
Yvonne? 

Gomo  sempre,  em  casos  com  a  pu¬ 
blicidade  do  presente.  0  que  não  faltam 
são  boatos.  .Assim  como  antc-honlem 
à  noite  “havia  um  cadáver  no  Corco¬ 
vado",  também  na  noite  de  hontem 


íiiOB  caniisa.B  c  a»  suas 
gravalae 


Geralmente  nas  liquida* 
ções,  a  concorrência  é 
maior  no  principio  e  vae 
depois  diminuindo.  Com 
a  liquidação  SO’  3  SE* 
MANAS  da 

A  EXPOSIÇÃO, 

dá'Se  iustamente  o 
contrario.  Graças  á  pro* 
paRanda  feita  pelo  pro* 
prio  publico,  que  verifi* 
ca  a  realidade  dos  pre* 
ços  baixos  e  dos  bons 
artigos,  a  liquidação 
SO’  3  SEMANAS,  vae 
tendo  dia  a  dia  augmen* 
tada  a  sua  frequência. 

E  todos  sáem  satisfei* 
tos  e  convencidos  dc 
que  jamais  sc  fez  no 
Rio  de  Janeiro  uma  li* 
quidação  de  tal  modo 
authentica  e  radical,  cm 
que  não  ha  saldos  e 
toda  a  mercadoria  é  per* 
feita,  nova  e  em  plena 
moda. 


Fm  "Snralniin'',  que  o  ".Vc- 
Irn"  e.vfíj  ejrhihinilo  Clark  Oti- 
blr.  reup^iuzerc  iio.t  zeu*  /uni, 
lísanHo  ui  fnmnsna  niwisan  e 
n  r  n  n  II  I  n  s  nmerirniinr  qtir 
".1  C.niiiliil "  •iniitriz,  ú  ..tiienidu, 
e.tq.  f/e  Oiiniilnr,  vrnih’  li  iiisla 
I-  II  reei/fVo  pefu  .Sor/rurio. 
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SO'  VENDE  CIJ.APCnS  DR  PALHA 


iidade  dóá  díoA  Undau- 
W-  e  cama  g^aianUa 
cò^iiAã  od  duífiieíiad  do 


Â  caminho  de  Roma 


Assaltado  o  condu 
ctor  de  corres- 


0  secretario  da  juventude 
Portugueza 

LISBOA,  l.ã  f. Associated  Pressl  —  O 
Dr.  Luiz  Pinto  Coelho,  svcrrlririo  da 
-iiiwiiluilc  Pnriugueza.  seguiu  para  Rn- 
in;i,  (iiiile  repre.scnliirá  as  orgunis.içõcs 
Juvenis  dc  Pnrillg.ii. 


PORTO  .M.EGTIE,  lô  fSenien  espea 
ciai  <1’A  NOITEi  —  José  Toliln.  con« 
(lucinr  de  corn-spoiidcncin,  foi  assnl* 
lado  ptir  iiin  grupo  dc  miiircitnrc.s.  qiiu 
llie  lom.-inim  a  itnporlaiicia  dc 
por  rllc  cnitdiizld.i,  pe.rtvnccnlr.  a  di* 
versns  pessoas. 

ííítíí-WÍÍÍWÍÍÍtií.ííiíííIííMiJIiíiS 


..  .  -  ......  .'«i  ivuvrit 

rie  que.  na  pnslu  re.stanie  dn  "Diiirin 
dc  Perna nilmco",  havia  uma  cart.-» 
com  as  siins  iniriacs. 

L*m  investigador  foi,  então,  designn- 
iln  pjira  essa  diligenria.  conseguindo 
prender  Arlhur  dc  França,  cpiandn 
acalinvn  de  rrlinir  a  earla.  qiie  foi, 
lamheni,  apprelicndidn  c  era  concrlii- 
da  nos  .seguintes  lerryos: 

"Recife,  21  (Icaselcmbro  dc  l!i37. 

Amigo  Artlmr  França  Lym,  aecuso 
rceobimciito  dc  lua  carta  datada  de 
1  dn  corrente,  nu  qual  muito  iiic  ale¬ 
grou  cm  saber  i|Ue  o  amigo  tem  cum¬ 
prido  o  compromisso  assumido  pe¬ 
rante  nossos  companhfirns  dc  luta, 
muito  embora  fosse  sabedor  f|uc  os 
perscgujdorcs  ahi,  tcni  agido  com  nni- 
xima  actividade  ronira  05  nossos  com¬ 
panheiros,  mas,  queiram  ou  n.âo  quei¬ 
ram  fallnm  poucos  dias  para  a  uossa 


Capital . 
M-Dt.  I  «f 


llmUr^M 


Ouça,  hoje  e  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


c  o  grande  magasin  do 
coração  da  cidade. 
Avenida,  esquina  São 
José. 


-  riiu  Tuhi. 

--  Eniquanlo  prechar  de  mim.  nas 
ífPIcçnc;  de  agora,  ktme.  estarei  a 
-fU  Ddo.  Mas  logo  que  ellns  ressem 
quero  voltar  para  aqui  e  casar-mc  com 
Ilpy.ln  . 

Dia;  jpó-  estas  declarRçSes  a  poliria 
.'hrsav»  c  tmqunnlo  Mmc.  sc  despedia 
Jo'  incftmparavels  panoramas  de  Rio 
fahl.  .biaiina,  já  amparada  no  braço 
forU  dl»  seu  cieito,  chorava  saudosa  dii 
niciguice  da,  creanças  quc  se  habitua¬ 
ra  0  tratar. 

Oiiiru  notu  curiosa  do  caso  c  forncci- 
ua  II  rcpnrlagem  pelo  Sr,  Ramos  dc 
Truta-  fiil  0  facto  cios  fugitivos  terem 
nan  identificados  por  um  conhecimen¬ 
to  ilr  estrada  dc  ferro  referente  a  um 
racliiirro  de  estimação.  Graças  a  cllc, 
juina  junção,  cm  Rio  Pardo,  puderam  o 
Ur,  fl.iinns  dc  Freitas  e  0  1“  delegado 
■uísilinr  dc  Porto  Ah-gre,  Daul  Filho, 
!çv:inl,-ir  0  p.irndciro  do  grupo  do  fugi- 


rcec  no  caso:  ler  sido  A’vonne  victima 
dc  ladrões  para  os  qiiacs  Já  tivesse 
Irabnlliadn.  Fnia  vingança  ou  a  ne¬ 
cessidade  rio  fazer  calar  alguém  quc 
soubesse  mais  que  o'  necessário, 
“Deve  e.sfar  em  S.  Paulo!  ’’ 
«N.  P.lULO,  14  (Da  .Succiirsal  (i’.A 
NOITE)  —  O  dcsapp.-irccimento  m.vstc- 
noso  dc  “Pierrol".  que  vem  ompojgan- 
rlo  a  atciiçâo  piiltlic.i  no  momento, 
despertou  lambem  nesla  capital  um 
movimento  dc  inicresse  e  ansiedade. 

Para  aqui,  .-igora.  estão  voltadas  to¬ 
das  as  atenções,  pois  sc  acredita  quc 
A'vrmnc  esteja  em  .SAo  Paulo,  em  cir¬ 
cunstancias  quc  rodeiam  o  facto  de 
maior  sensação. 

Uma  descoberta  preciosa 

Qulz  o  acaso  quc  a  noss»  reporta¬ 
gem  tivesse  pela  frente  ura  concurso 
precioso  para  a  descoberta  do  paradeiro 
de  “Plcrrot". 

Trata-se  dc  Custodio  Ferreira,  mo¬ 
rador  A  rua  Veiga  Filho.  105,  ex-em- 
pregado  do  capitalista  Arlhur  Augusto 
Ferreira  areia,  um  dos  amantes  de 
Yvonne,  citado  no  dcpulmeato  dc  Josc 
Sarmento. 

—  "Plcrrot"  deve  dar  rm  S.  Paulo”, 
foi-nos  logo  dizendo  Custodio, 

E  prosvguiu: 

— •  ".Meu  palráo.  ao  tempo  em  quc 
com  cllc  trabalhei,  morava  no  Palacete 
Oalvâo.  ã  ruii  21  dc  Maio,  47.  sto  do 
auno  dc  103.1. 

Amiudadaiiicntc  0  Sr. Garcia  telc- 
phonava  para  o  Rio,  chamando  “Picr- 
rol"  a  esía  capital,  Para  aqui  vinha  a 
frnnceza,  passando  temporadas  quc  va¬ 
riavam  dc  8  a  1.1  dias.  .Apaixonado  por 
ella,  0  Sr.  Garcia  davalhe  presentes 
earissimos,  conslanics  de  Joias  de  alto 


Joaquim  Moraes 
Valentim 

biiu  funtília  par*. 
Cp  licip.»  aus  deni.iis 
^  paii  iitcs  c  amigos 
0  rallvc-incnio  do. 
sua  incsquccjícl  "liEL- 
I.UC.V’  1-  eoinid.i  paru  o 
■  n  vnliTianunto  qiio 
i.iiiii  il.»  la.i  Proiddeuta 
Pcilreir.»  11.  .1,  Niclhcros, 
pJM  o  cviiiicrii»  de  Ma. 
ruiiy,  íii  M  li.jras  d.;  ho* 
j’.  Dcdi-  j.i  agradvec. 


Sua  viuva,  Maria  Pia  Fuentes  Go¬ 
mes  de  Almeida  e  demais  parentes  do 
inesquecível  ALFREDO,  impossibilita¬ 
dos  de  se  dirigir  a  cada  um,  principal- 
mente  por  falia  de  endereços,  dos  quc  vêm 
prestando  suas  sentidas  homenagens  pelo 
stu  fallecimento,  visitando  pessoalmenie, 
enviando  coroas,  cartas,  cartões  e  tclcgram- 
mas,  mandando  celebrar  missas,  acompa¬ 
nhando  0  enterro,  comparecendo  ás  missas 
rezadas,  querem  deixar  por  aqui  lodo  seu 
immenso  e  profundo  reconhecimento  a  to¬ 
dos  esses  quc  os  estão  confortando  ;’essa 
perda  tão  grande. 


Mas  não 
visla  j‘únit)is  n 
forma  ce|ilon(li(irt 
coni  iiiiiu 


0  grande  concerto 
quinzenal  da  PRE-8 


Thomaz  Ferreira  dc 
Souza 

n  Viuva,  filho*.  6 
Cp  flomnis  parentes 
U  agradecem,  penho- 
ratloí,  .Í5  peijoa*; 
quc  iSj  coiifAilarani  mi 
:ua  dõr,  c  dc  novo  os 
convidam  para  .1  nils..x 
qiio.  pvl-.  cicruo  dc-c.in. 
;n  dc  sua  h'!*,i  airaa,  man* 
dam  cclrlirar,  amanhi.  IB 
do  corrciiti'.  As  0  horas, 
n.'i  vgreja  d.-  6.  Franciu-.j 
X.ivier. 


inrerinr. 

>cnrc  o  >fu 


1111  rasa  i|iic  lotlnn 
dizem  quc  tcin 


Drogaria  V,  Silva  lincendíou  as  vestes 

Assembiéa,  64  -  66 

paasoí  (ia  Arenida  Rio  Branco 

Sccçâo  especial 
^para  Senhoras 

pEScdrÍFlÃNÇA 

'Ili  -if  ■  1--,.  nm  rillpn»  tt,c.r  rin  .g- 


n  .)s  amigas  rJc 

ria  Knrif  von  col- 

IJ  LE.N  cotn  Idam  seus 

“  parentes  c  unilgciv 

pura  aasií.lirrm  A  missa 
dc  7*  dia,  qnc  mandam 
rezarem  suffnigin  da  siin 
iilm.i,  na  egreja 
Svnliora  do  |•Jlrlo.  ama- 
nh.l,  íalihadn,  tH  i|o  cor¬ 
rente,  As  tl  1  2  horas. 


QUALIDADE  E  PREÇO 

m.oazih 


Í(7“  DIA) 

Conceição  N-snato 
dc  Oliveira  c  fillm 
agradecem,  pcnliuni- 
dus,  .1  todos  quv  os  con- 
fortariim  nu  grande  dõr 
que  ai-iili.im  de  p,i.sMir  e 
ronvidani  ii  lodos  os  pa-j 
rentes  e  amigos  para  as-l 
sislimn  u  missa  ilv  í  j 
diu.  qno  f.enl  realisatl.i ' 
..ililiado.  A-  8  lioriis.  n.'i ' 
egreja  de  Nunln  Si  pulelirn 
A  ru.i  banainrii»,  L.st;ie.iii 
dc  Cuse.iiliir.i.  . 


!  Peia  terceira  vez,  tentou 
contra  a  existencía  I 

Nalr  de  Oliveira,  de  2(1  .annos  dc 
edade  c  moradora  ã  rua  Gosta  Bastos 
n.  2,  tentou,  ho,fc.  contra  a  tnjsicncia. 

F,’  csln  n  terceira  vez  quc  Nalr  pro¬ 
cura  morrer.  < 

Na  iniiiihã  dc  hoje  ella.  lendo  embe¬ 
bido  ns  veslcs  cm  álcool,  nlcou-Ihes 
fogo  em  seguid.i.  saindo  a  correr  iio 
inein  das  ebannuas. 

Abaf.ido  o  fogo.  jã  n  tresloucada  es¬ 
lava  coni  queimaduras  dc  l",  2'  c  3‘ 
grãos  gencrnlibJidas. 

,\air  ffd  inedicadu  pela  Assistência 
.Municipal  e.  flepnis.  intermida  nu  Hos¬ 
pital  de  Proinplo  Succorru.  L"  grave 
seu  cstndo. 


ÇUa  uqueuAVAnA  25/75  qio 

PROjIimO  A  RUA  7 


Manoel  Almeida 
Rorlrigiies 

(1  annivci:.ario’i 
n  Ermvllnda  flodrl* 
C3  giies,  -ua  fllh.t  e 
U  il  e  in  a.i  s  parentes 
Mi  iiiiliiin  rcz.ir  mis. 
su  por  atMi;i  do  iriesqiir- 
riv»l  MANiilX  .)L.5|i:iD\ 
UDl»UlliL’l.,S,  1111  Igreja 
dc  N.  S.  d.i  n.i.i  Morte, 
rnu  do  llosuriy),  ns  ^  I  '2 
Ii.ira-,  lli  do  cor* 

rcniv.  .)  I  .fl.is  r(n.:  enm. 
parcccr.  in  stiiccros  .igra* 
d.  i  iinci  h"  . 


TOMOU  LYSOL  l 


Rita  Gonçalves 
Gavinho 

fl’  annivcr-arlo) 

^  .Seus  filli.»s  con- 
Kp  vidain  sciis  parcii- 
jj  les  e  amigus  u  as- 
síslircin  ú  ini.ssa 
quc  iiiamhiiu  rezar  na 
egreju  fie  .Santa  RÍt.r.  m» 
all.ir-mór.  .is  !l  horas,  tlc 
ain.iiiliã,  lli  du  cifrreiile. 


Um  suicídio  cm  Petropolis 

PKinOPOI.IS,  45  (Dn  Siie<iii-;.|  d'. 
.NDIIL)  — -  Pur  drsgiislus  llilinios,  |>u 
termo  á  vid.i,  ingeriniln  I.vmiI,  Vieeiili 
Ferreira  .Marfiuv-,  residente  nu  luga 
denoininailn  Goiliisi  dv  Glin.i, 

O  lresli»iiÉ'ad<t  iiãu  dvlsuit  nenhum: 
deetarayãu  Jiislirie.iiiilu  o  mu  gvslií 
itizemiu-sc  i‘nlul.iiilu,  sir  nmlivo  d» 
jogii  u  eanvi  du  sniçidi*i. 

A  policia  Inini.u  eiiuliveiineolo  do  fa. 
elo.  f.‘i/rm|ii  iiniioser  o  eadasel’  iJu  lt|. 
fi-lir  puiM  11  necnilviio. 


]-*-ç  em  quem  tis  cr  dc  ad- 
niobiijariQ,  Residências  ou 
devido  a  ncl)ar-5c  0  inrr- 
epleio  ilc  moveis  quc  Impres- 
pcl.'f  sii.s  visiu  externa,  porem 
m  aeab.finenlo  e  fabricados  com 
prhnas  inferiores  c  cm  siin 
I  pe^ieedfnles  de  outros  merea- 
u  'jualldiide  c  relegada  para 
'Unduri.j,  rmhora  ao  vcndel-us 
*■  '-cnr,'ii:  gantitlil-ns. 
ni)...Ku  g  F'ahriea  dc  .Moveis 
r  •eiir  grandes  .Mostruários  an- 
*’  ■■niiiii.is,  ã  rua  .Mello  c  Sou- 
(priivimo  ó  fslnçAo  prin- 
>  I.' iipi,l,|  jna  i  teni-sc  u  opptirlu- 
ile  >eii(K.;,r-«c  ;i  execllciicia  dos 
P  f.ibriciidoi  par.1  serem  sen- 
■''■n  re.1l  garantia  e  lambem  a 
'le  <lí  novos  modelo*,  iniiitos 
niiilllrr,  f  rfimmmlifladcs  bein 
i‘.  e  -iii  optimi,  fnlirieu.  inrhi- 
‘  M'"-  e’.|ivofaes  pura  .\|».artn- 
'  "i"  piíddctii:i  fic  espaço  c  rc- 
'  lo  iiri  jiii/,,  ,|;i  5|jg  emnmiidi- 
'  "Giirçao.  t;  |iiq,i  Isso  vem  jn»- 
'  l'■|■^frc(l.•ia  ipie  «çiis  prfidn- 
titoli).  pelas  mrllmres  f.aml- 
'■nitleius  dcsi.a  Capital  ç  Esla- 
I  inleressuflfis  «ollrila- 

I''-  ’<!  ,  V.S.||;s  e  4«-«2II.  a  ida 
‘■|'n'siMlaiitc  cnm  fuilr.as  ori- 
’’  "faeilii,)nf|r,.ic  ctu  alguns 
l'■'^;l||le^lo‘■.  • 


Cesar  Jiilio  Pereira 
Olero 

n  Pae,  mãe.  irmão. 

Cp  11*':.  .avõ  c  demais 
j  y  par»'files  lio  taiido- 

[  s'i  I.EZIMIO,  .‘igr.i- 
, lieccin  penlmi-.iilos  lu- 
ulo-  qiie  acfinipjtiliarat:» 
il.i  sii.i  dor  liifiiivii*;i,  ,• 
110  niesnio  lenipo  euml- 
d.im  par.i  a  niis-i  de  7' 
dia,  n.i  Fgrejii  de  São 
•lorgv.  tis  !l  hora-,  dia  IS. 
na  pr.iça  ila  llvpiililica, 
esf|ulna  ile  Alíaiiilvg!», 


Albina  Broiick 
Araiijo 

fllINifCfi 

n  Anlniiõt  AI:reu 
Cp  Arunjo,  lillms.  jr- 
y  mãos,  netos  t  50- 
lirlfílms;  Fniani  de 
leixas  Araújo,  FTa»io  de 
.''vix.ts  Itrfiucli  c  irniÚDS.- 
ngeadeeein  a  todas  lis 
pessoas  ipic  csliwramj 
lirvsrnles  e  açompanli.i- ! 
ram  a  soa  liiçsfpjeelvrl 
esposa,  mâe.  irmã.  a>ú  e| 
li.i.  ALHINl  HUCFCK 
AKMMÜ  .1  sua  ullhna 
iimraila  e  eonsiilani  a  to¬ 
do-  i,N  parentes  v  amig-i'. 
pata  assistir  .1  missa  -te 
<  (lia.  nn  .iltar-mor  da 
Matriz  de  S.  S.  Siera- 
nteidii,  a  A( .  l*ass(*-.  o-i 
dia  LS  dl.  -■-.rreiile,  si-enu- 
*l.i-feii'.i,  iv.  .SJtii  Imi.is, 


Commeiiclaflor 
Arlhur  Leilc  rIe  Vas 
conceilos 


Acalma  na  Nervos  n  Regula  a  Emo¬ 
ção.  Fórmula  do  Pruf.  Aostrcccsilo, 


Hmo  dc  Yvonne. 

Estará  no  apartamento  do 
capitalista? 

Gustodio  Ferreira  i  um  Indivíduo  li- 
mlilu  c  não  quer  saher  dc  eoinpiicaçòes 
coni  a  poliria.  Veiu  dnr-nos  csla  pisla, 
na  esperança  dc  abiscollar  o  prendo 
uffcitcidü  a  quem  descobrir  a  frau- 
erza . . . 

I)i.s5(-iins  cic  que  "Pierrol”  sempre 
vinha  a  São  P.-iiiIn  trazendo  uni  eao- 
zlnlio  dc  sua  estimação, 

Não  nos  foi  possível  arrancar  mais 
delalhes  tle  sua  Imca. 

Entrelniilo,  informou-nox  Giistodin 
que  Arlhur  Augusto  Ferreira  Garcia 
reside  oriiialmcole  no  apartamento  do 
preilii»  Atlanticn.  k  rua  da  Consolação 
n.  4.V.I,  uiidc  rllc  dcscuufia  estar  es- 


Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostatites, 
hemorroídes 


Sobre  penhores 
de  JOIAS 

Roopas,  nictacs,  f.izcn- 
JJRKI  tl;i5,  machiiias,  pianos, 

f  A  vicirolas.  r,idlos  c  qual- 

n  Jp  J  uuer  mercadoria  i|ue 

J  represente  valor? 

Einprr-tam 
VIANNA.  IHMAO  &  CIA. 

26  n  30.  Pedro  T.  25  r  .10  — Tel.  22-1.782 
(Antiga  Emilrilo  Saniul 


fhereza  cie  Jesus 
Medeiros 


molfhllaü  4(1  Trrif.”  rurntlvo 

Infftl,  ruiiiilu  V  ^»*n«  ifúr  fM'ln 


TOPOTERAPIA 


mio- 


***** ********»******0»»§4»t4t4tf^ 

condida  )»onnc,  ou,  cm  eompantiia 
dn  çaplt.illsla.  veraneaiuio  em  alguma 
ch.icara  ou  lazenda  do  inlcrlor  do  K.s- 
lado. 

A  poUci.i  vac  apurar  .i  domiuel.i  feilu 
por  inlrrniedio  d'A  .NUITE. 


Ar.  Itin  Hraiien.  ISJ,  salas  su-i.  'j  f  gm 
9  ã*  in  hh.  furnii*  nos  iitihre*:.  I3-|i;. 

Dir.:  Prof.  Godoy  Tavares. 

Oiiç.T,  liojc,  .1  Sociedade 
iíiidio  Nncionnl 


NERVOSOS 

CASA  DE  .SAFDF,  S.  LI  GAS  —  Vol 
fia  Palrl.i,  t!2  (i6.  Tels.  2n-.1l7(!.  fju.irlos 
125  c  30'.  Ap.irl.  3  U-  e  li  S,.  * 


I  1  itcna.v.iii  1,  d 
8  1 2  hora*,  n. 
Satil.i  lli.-riziitl 
de.'inil-i  i|,"ih' 
*|ue  cufoji.ii-f-ei-r 
.:«l"  dv  rdiçiau 


PONCHE  DE  SIAN 


TOSSE,  BRONQUITES,  ROUQUIDÃO 


APARTAMENTOS 

‘  DESDE  400$00Ò 

Pãlacío  Blaif/ 


S*  Clarncn»  lOf 


V  (jjl6i  |»€iTjtr'Ê' , ■ 

^iS^éntorrHiaWesJ 


$Ó  ! 

IGQTTAS. 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1937 


Puericultura  para 
os  operários 


Festa  da  Creança 


Quando  a  Senhora 
marca 


No  Dfparlammio  l’rcllmlnar  do 
Inslilulo  l.a-Fajclle  rralisnii-sr  honlrin 
a  fesla  da  nrvore  niic  lambem  foi  a 
fcsla  da  ave  e  da  rreanv». 

,Nn»a  fula  lomarjin  parte  aa  rrean- 
ça»  rio  .lardlni  da  Infaneia  e  do  Cur>o 
Primário  do  Inaliluln  I.a-Fajclle.  em 
niimeroa  dc  dramatlsação,  rccit»ll\oi 
0  hymnns. 

No  cnccrramenlo  da  siolennidade 
foram  dlslrlhilidns  brinquedo»,  jenc- 
ro.»  í  roupas  ás  orcanvas  pobres. 

O  proRramm.1  dessa  linda  festa  ao 
ar  livre  foi  o  seguinte: 

1*  parle  —  1  t'iymnaslica  —  Jardim 
da  Infaneia  c  Curso  Prlmrain;  'J  — 
Numero  rir  circo  —  Oramaiisatão  d.s 
Hisinria  dos  Tres  Porquinhos  —  I* 
perindo!  J  —  Dansa  dos  índio»  — 
Jardim  d.a  Infaneia  s'  Curso  Prlm.i- 
rio;  4  —  Hymno  á  arvore  —  PUanlio 
Symbol  ico. 

2'  parte  —  1  —  Corrida  cm  saccos 
—  Curso  primário:  2  —  Bailados 
da  Prlmas'er8  —  Curso  primário  c 
.ádmissão  —  I.ihcrdadc  ás  aves;  .1  — 
Hymno  ás  .árvores  —  4  jogos  varia¬ 
dos. 

Prestou  seu  concurso  a  fesla  Ira- 
iiclnnal  no  Instilntn  La-Fayclle  a 
landa  de  musica  do  Corpo  de  Bom- 
lelro.s,  gentllnsente  redida  pelo  com- 
I  nandante  dessa  bcneraerila  institui- 


AO  baralhar,  ao  ‘dar  cartas,  ao  fa- 
zec  a  marcação  do  bridge,  suas 
mãos  estão  sendo  notadas  pelas  par¬ 
ceiras  e  pelos  parceiros. 

Ostente  nas  suas  unhas  o  brilho 
permanente  que  o  novo  Esmalte  Fatima 
produz. 

O  novo  Fatima  offerece-lhe  IZ 
córes  differentes  c  modernas  para  a 
sua  escolha. 

Não  SC  queixe  de  que  os  esmal¬ 
tes  não  lhe  duram  —  use  este  methodo 
seguro  para  ter  as  unhas  feitas  durante 
vários  dias :  Tablete  Magico  c  o  novo 
Esmalte  Fatima  I 


H  purexa  do  sem 
^  V  o  I  ume 

#  seiectivídade 


oitriiiiiinoscsi 
LUIZ  F.  BRAOA  i  FILHOS 
SENADOR  DANTAS,  11» 


2  tons  de 


eu  rostp  %xige 

UM  PARADO  DIA 
.  UM  PARA  A  NOIT 


TABLETE  MAGICO 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 


nlmojndo.jniB''  It- 

(troprirt  par.u  a  iioili*  .  !  i 
fPii  anhrlii  ó  -rr  smi/n  i  r!- 
la,  á  luz  fJfi  íi'l  i  Miiii.a..  p;r- 
lôr  da.s  P'lrrll;t.A...  i  .hi»  lli') 
offerPCP,a);nra  n  t  liuvo  'li-- 
SP  «PJTfPflo  —  lini.l  prrpici:  t 
Tabclia  pxplirniiv a.  !''••, .i  i, 
qitanln  fiiUp.<!,  o  qti.tl-iifr 
rpvpndedor,  ou  a  I  .oIn  /l;- 
tpclamciilc.  n  c.scniiin  •>  Imiu 
íiipplpraetilar  quo  a  i.m- 
fprvará  —  dc  noii'’.  i  <'> 
pncant.adrirn  como  <I''  '11:1! 


4pxpresAo  Hfifliante  que 
Ihp  é  peculiar  duron- 
le  0  dia  pôde  esmorecpr 
á  noitP.  sob  a  luz  artificial. 
Porisso.  escolha  no  seu  rou- 
ge  p  no  seu  p6  de  arrpz,  ura 
lom  differeiitc  paríi  a  noi¬ 
te,,.  0  que  usa  agora,  dá- 
Uie,  de  dia.  todo  o  "ciiarrnc’' 


Casamentos  por  concurso 

Ü'-slii  titx,  0  nofilIaíU  coni  o  "cnehfi"  fie  seiisneionoliumo,  mio 
iieiii  fiM  FMndns  rnirloí.  .Vi/o  foi  nrnliumi)  «q//í/tbo  que  põe  (lece 
nnfíf  por  rila  em  .Vriii  Jerreíj.  nu  unto  ereantu  que  iiusceu  enm  lodui 
ni  deutee,  no  Te.ritr.  Sndn  difso.  .4  nonidaile  ueiit  tio  Ctiropn  e  nn  inv^s 
de  ter  um  nttumpln  beilieosó  dii  Hesponhn,  é  untu  noliciii  nti/<fo  />«- 

eifiro  elo  1'roneii.  L'  .' .  ’  ‘  . 

mente  omerieanot.  Trola-se. 
r.atnr,  Alé  olil,  nudii  de  e. 


.Merliivi  <'‘nvvijli‘l.i  ein  ia  (i  B.XJ  IS  —  lr,il.Tmenlo  |j,ira  .-i»  innle»li.is 
neima.  C.irla:.  n>in  enilervo)  c  iioin  e  ú  Cai.Aa  Postal  {)T6  *  l'uul(i,  (A,  .V.) 


£.”  bem  l•enlalte  que  os  moldes  sõo  coracterislicn- 
_  de  nmn  mo^u  e  um  rapaz  que  luin  se 
rlrnnrdinoriri.  i>  tasomcnlo  J  um  Itie.lo  hat- 
lonlr  rorriqueirn,  pnru  ser  sensorionol,  0  que  Iio  de  inleressanle  na 
notieio  e  qite  os  poiuos  se  ennheeernm,  se  amaeam  e  uõo  se  casar, 
porque  nrnrerom  um  roneiirso  rndiophonieo,  encnrreqado  de  eleger 
0  "total  tdeni  de  IDnT’*. 

l  oia  fabrica  rir  iípcriliiuis,  rir  lio  mniln  hahilunrin  a  rnnnriicri 
os  palnrinres  rio  raniui/rm  rio  uppelile,  fiunnciau  a  uniõin  dus  dois 
Jonens,  que  Um  riianie  rir  si  um  fiiliirn  iniiiln  risonho,  rumo  se  ro.v- 
litina  dizer  rios  infelizes  que  se  rnsnm  na  junrnturie...  .4  noíiiq,  que  .se 
ehnmo  .Slmone  Aeumnnu  e  è  mnriisln.  recebeu  ruma  premiu  riu  con¬ 
curso  um  date  de  .íO.OOO  frnnros.  Qunnlii  nu  nuirn,  que  J  pharmarta- 
lirri  r  se  ehfimn  Jurqiie.s  l‘illier.  nada  riizrm  us  leleiirummos.  {Jiiere- 
mus  erer,  porém,  que  o  sen  premiu  nòii  se  limile  â  noiva,.. 

Sr  nr.  roisa.i  ronlinuani  neste  ;«*.  <*  iliflieil  prever  aonde  rhenare- 
mos.  Cnnhrriamns  as  ruliimuas  amorosas  rios  Jvrnrirs,  onrie  as  pro¬ 
postas  dos  eanriirinlos  rslàa  sempre  iniimamrnie  Haurias  com  as  ron- 
riienrs  fiiwnrslras.  lirsronheriamos,  porem,  ns  casamentos  por  con¬ 
cursos  roritophnnirns,  que  puilein  provocar  uniu  serir  rie  intrrrssaules 
iioniriaries ;  haplisnrios,  riivurrius  e  imiros  arius  riu  viria  rnnjuqal,  O 
inriiniriíio  que  lenha  umu  "aulanie  filhinhu"  para  hoplisnr  e  te  en- 
eonlre  em  rmlinroços,  poriern  lançar  um  tvneurso  rnirr  os  nnvinles 
l/o  ~  1‘rntliamma  X"  —  n  melhor  rio  .Munrin,  ,\n  hurn  rio  ruti/or  — • 
II  “/lomrm  ria  noz  niululuiile",  dois  esposos  rfrrroíiri7/o(iri.i.  podrrõo 
neeeilur  suoijesines  paru  n  .niluçãv  jlo  .seu  easii  pai  lieulnr. . .  E  ha- 
nerà  sempre,  uma  empresa  funerarin  riispnsln  a  paqar  am  eonciirso, 
“Qual  a  melhor  uiuiirira  rie  aiurrer",  onrie  "  "morto  iriritl",  eleito 
por  ununlniirinile.  se  suhmellesse  nn  pevurommn  riu  resposta  que  at- 
efinçusse  milior  uiimern  ile  vulos.,,  —  l'l'CK. 


Evames  di*  -ancur,  iirin.n,  rAViirrn, 
liquido  rnehUnn.  eir.  —  Carrina-  ati- 
lusrna».  —  Bf  \  lUI  KllS  VIilO,  1.11  — 
’»  andnr  —  l'hcino: 


LEiLAO  DE  PENHORES 

.MATRIZ 


Uuu  Ü.  Munucl,  25 
(J  u  I  A  ^ 

Oi:i  II,  ás  11  linrat 
(rc.ilisndo') 

AGENCIA  7  DE  SETEMBRO 


Rua  7  dc  üelembro  209 

(JOIAS) 

Dia  l'J  ás  11  lior.n 


PARIS 

»IO  S.PAUIO 

Colid  Pe»n>l  Coiia 


DR.  A.  ACKERMANN 

IMPOTÊNCIA  Nn  hnmrm  r  na  tnulhrr.  I  iirrltu . . 

RI  rftirsDDUAniA  ebrunico.  l'ru8lntUe»,  Oreliiln  r  i 

e  Eblrritainenlo.  Trata  |i<  Ioa  m.n»  ri 
prucestus  etnprresdoa  nai  clinlrna  hnapitnlnrcs  de  Hvrlini,  t  .rini 
Bxamet  de  xermena  por  cspeeiallMi.  no  Cnbunilotio,  ptira  vniilii.li  lU 
«em  augmenlo  de  despega.s  para  o  cliente,  diorlnmrnla  do  I  áí  l'J  liar', 
Líruíuayana  n.  21-S."  andar  —  1’hnnr,  22-2447 


Iiiip.  Ixtopolilina,  csi|.  dc 

Luiz  tie  (inmões 
(JOIAS  I:  .MUilCADOitlAS) 
Di.i  l.'i  ás  12  lior.is 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


represcntnções  dns  varias  associncões 
rciiglosn». 

-  Ilcalisou-sc  n.i  cgreja  N.  S, 

,Mãr  rins  Homens,  n  ru:i  ria  Alftinric- 
gn,  missa  por  alma  ilo  capllão  Hc  cur¬ 
veta  Allamiro  Tlixlrigiies  rie  Souza, 
vietimn  rir  um  dcsaslrc  dc  aria(ãu  do 
nnno  pnssutln, 

.Mandaram  pcirhrar  o  acto  reli¬ 
gioso  n  viuva  r  ddiitais  p.irentrs  do 
inallogrudu  ofricial  aviador  unvul. 


A.XSIVEfíSARIOS 


Faz  annoa  hoje  n  joven  .trnoldo  Be- 
pis.  (ilho  do  casal  Arlhur  c  .ludith 
Begis,  rc.sidcuto  cm  Saiila  Cnlha- 
rlna. 

-  Far  annos  Itojr  a  senhorita 

Fmilla  Mnrllns  Diniz,  gentil  fllh.i  do 
Sr.  Josc  .Martins  Diniz.  e.sllmadn  au¬ 
xiliar  da  ••Bevista  Bltigrnphiea  l’or- 
lugucza". 

A’  anniversariante  tím  sido  feitas 
multas  homenagens  pelo  auspicioso 
motivo. 

.\OIV.WOS 


Praça  da  Bandeira 
(JUIAS  E  .MEBCADOItlAS) 
Di.1  D  ás  I2  lioras 
(roalisado) 


COM  um  friso  original  e 
uma  nova  fita  trança¬ 
da,  Mangueira  apresenta 
Cortical  —  uro  modelo 
medito,  em  feltro  —  dotado 
de  carneira  de  seda. 

Leve  como  uma  penna,  de 
impeccavel  acabamento  e  ma¬ 
nufacturado  em  variadas  e  at- 
trahentes  côres,  Cortical  é  um 
chapéo  essencialmente  con¬ 
fortável,  elegante  e  moderno. 


PROF.  REGO  LORES 
OCULISTA 


DR.  FERREIRA  FILHO 
OCULISTA 

Itixrínm^rit-  Ha.  1  . 


(iom  a  senhoril#  f.lelia  Santiago,  fi¬ 
lha  do  easol  Josr  dos  An,iiis  .Santlagn- 
F.lvirn  .Santiago,  n  Sr.  Ortavlo  SanfAn- 
dri  contratou  rasnmenlo- 

O  cnlarr  será  renlisadn  _  rn  Nova 
I.iina.  onde  residem  us  iioivtis. 
X.ASCIMESTnS  t 

Na  pia  baplismal  receberá  o  nome 
de  Zenalde  a  menina  que  »cab.i  de 
nascer,  filha  do  Dr.  (telsn  .\zrvcdn 
Marques  e  dr  sua  esposa,  D.  üuilmar 
Azevedo  Marques. 

mr.4s 

Para  eommcmorar  n  .14*  annivcr.sa- 
riii  de  sua  fundarão  c  a  inauguração 
dc  novos  melhoramentos  em  sua  sede. 
o  Centro  dc  Previdência  dos  Emprega¬ 
dos  cm  Hotels,  Itoslouranles  e  Simi¬ 
lares  rcalisa  amanhã  um  grande  b.iile 
Trajo  cumplcln. 

-  Em  continuação  «*n  seu  prn- 

gramma  social,  realisa  n  Club  A.  E. 
C.,  nn  prnxlmn  dia  IS  do  corrciile.  das 
18  ás  22  horas,  interessante  domin¬ 
gueira. 

Trajo  dr  passeio  compiclo, 
CO.XFERF.SCI.AS 


SENHORAS  E  SENHORITAS 

COhirflÓItV!  os  SEUS  CHAFÊOS  NA 


Ni'i  roiiipre  r.irr  -  ii-i  > 
lhe  iWTiç.i  .•••Diniiç.. 

lyiiri.  ilr  . .  . 

revi». idos  c  g.ii.inti'l 
visl.i  r  ,1  pr.T,‘o. 

Bti.i  rio 

I  i\n,\.Mii\ 
.\\rniili>  tl-  «  ilri',  ■ 
F1..\M  i;Niitt 
Hu.i  b.il>.i.|ur  < 

COP\r\Ii\*  ' 
nil;i  Mjiii.-  1  l:.. 

PRAÇA  ll\  tlWll 
itii.i  ■  I'. ■  I 

.MF.1FI! 


MILKAFTES  OE  MODELOS,  A  lOS, 

lii  i  .4R(  iU  i.'i  i.diumino  V.  nn 

l.luiito  nii  riniiun  .Mnseoltr) 


e  m  a  í  s  novidades 
para  as  innumeras 
secções  do  (grande 
magazin 


PARA 

COqUELUCHE 


A  -anda  nai  «•tulnldi 
•itflbdlaclniintau 

Á  EiposifHo 
irmaaent  do  Louort 
Casa  Coifo 
'Chapelaria  Brasil 
O  CamlMeiro 


LOUVRE! 


eLislu.vtn'1  ca  acicc  u«<co 


Sua  ALFAIATARIA, 
se  náo  é  a  maior 
do  Rio,  é  segura- 
mente  a  melhor! 
Tudo  ã  vista  ou  pelo 


VIAS  URINARIAS 

OR.  URANUENU  CORRÊA.  Aiaembláa 
21.  lob.  Dat  7  áa  8  e  dai  II  át  18  hi 


OMMBÜS  DI.ARIOS  _  RIO. 
JlIZ  I)K  FOK.A  E  B.\R. 
B.ACEN.A 

PREÇOS; 

Rio  n  Juiz  »le  Fora,  2(tSf>00  — 
Rio  n  Buriíarcna,  308000 
US  PASSACEIRUS  VIAJAM  SC- 
fíCRAIIII.S 

HORÁRIO 

Ibirlida  rie  Bnrbarena  —  á»  8  horai 
Clicg.vda  110  Bio  dc  Janeiro  —  ás  14 
hitr.15. 

Parlid.»  lio  nio  dc  Janeiro  —  áj  i 
horas. 

Chegaria  cm  Darhncena  ■—  ás  17  112 

hop.is. 

Fartlrlas  tio  Bio  e  Juiz  de  Fóra  —  ás 
8.  12  e  1.1  horas. 

Chcg.id.ss  no  liln  e  Juiz  de  Fúra  —  ás 
14,  18  c  21  bnras. 

■  I 

Ponto  no  llto  —  Praça  da  Hepubll- 
;a  (defronte  á  Estação  da  Central). 

Escripiorio  —  Kua  .Marechal  Floria- 
00.  2.1.'i  —  Phnnes  43-Bá30  e  43-01187. 
-  JAIIIHM  HUI  El.. 

Ponto  em  Juiz  de  Fdra  —  Av.  Ib 
Ic  .Novembro.  ;iS'J  —  Phnne.  2270. 

Ponto  cm  ll.irbnccna  —  llolcl  Al- 
ilanca  —  Phnne.  64. 


I.KORF.IKriS  EM 
fiillE.S 

S35 

.10  1,0  MVRMI- 
T\S  .  .  .  .  . 


Sociedade  Supermentalista 

•Sob  a _  presidência  dn  Sr.  nerson 
P.iula  l.im.s,  reuniu-se  esse  instituto 
‘clenlifieo,  tendn  comn  urdem  ilo  dio 
3  enmmeinoniçân  du  ".'ifm.ina  da 
Cre.inça",  (alaurio  os  seguintes  ora- 
rle.ees : 

Sr.  \  Jp  Sniiza  Figueireilo  —  "rii- 
reins  da  Creança”  —  iniciativas  iileiv; 
rn-.inomrolns  srieiilificos ;  n  r|iii-  per¬ 
tence  ao  espeei.s lista;  noçúrs  i-lrtneii- 
l.nrcs  a  ilivulgar;  lieneflelns  resuliait- 
le<. 

br.  Bernardo  Assumpç.i.i  —  ‘‘l.ar” 
—  .v-peetri«  d.i  historia ;  <i  qiir  rielles 
aprenrifino.s :  eoneeiln  sagrado  do  Inr; 
.'•'nduela  dos  poes,  exemplo  par.i  os  fi- 
lhos. 

Sr.  J.  Silveira  S.nnpaio  —  “.(s 
ev<'«riç.í.s  dc  hoje  »ãn  os  tinmens  dc 
amanlü"  —  mira  rxpressão  lileraria; 
o  qiie  reilmenlf  representa;  como 
Iransformal-a  numa  rotina  dc  serviço 
ulil. 

Sr.  Fernando  Bastos  —  "Saber  para 
agir  certo”  —  situação  aclual;  neces¬ 
sidade  do  preparo  das  mães  e  dos  pies: 
erros  o  evitar;  norma  a  seguir. 

.Sr.  Pedro  Magalhães  —  relatório  da 
campanha  prò-side  própria  c  hospi¬ 
tal 

Sr.  (iersnn  Paula  Uma  —  "Herr- 
dilariedarir  psycholngie»"  —  como  in- 
Icrprelal-a;  problema  complexo;  Irins- 
formaçòes  obtidas  pela  peiagogia  mo- 
derna;  o  que  reallsará  a  Escüla  Super- 
menlallMa. 


MIES 

úw-v 


Prazolouvre 


SSHAGRTPE 


Entre  os  fesle.los  do  mez  dn  eom- 
merciario,  que  ora  deeorve  e  cujo 
programma  foi  opganisado  pel.i  \-»o- 
riação  dn.s  F.mprrgadns  no  r.ommer- 
eio,  “Irader"  d.i  rUsse,  deslae.i-se  n 
eonfereneia  qne  no  pmximo  dia  15. 
ás  21  horas,  no  Salão  Nobre  daqnella 
Inslilulçâo.  proferirá  n  Sr.  .Medrirns 
.Vello.  prrsideiilr  d»  Senado  Brasil-|. 
ro.  sobre  o  Ihrina:  "U  elogio  ilo  rom- 
mereiaritj”.  Para  essa  solenniilade  a 
A.  E.  eslá  convidando  Iodas  as  al¬ 
tas  autoridades  da  Bepublica  e  do 
município. 

-  Hoje.  ás  18  horas,  na  side  dn 

fnsiilulo  Truln-Brasileiro  de  .Vila 
Cultura,  os  Drs.  Anionio  r  Edmundo 
Brener  rralisam  rnnferenrlis  sobre  os 
lhemas;  “0  ensino* da  lingna  allemã 
nn  [n.slilulo  Teulo  Brasileiro  de  Alta 
Cultura"  e  "Brasll-Allemanha". 
.t//5.SAS 


c  sempre  pelos  mais 
baixos  preços  da 
cidade. 

Exijam  o  coupon 
(tratuito  para  o  sor¬ 
teio  dn  linda  resi¬ 
dência  construída 
no  Jardim  Carioca. 


iti.i.in.,  i;.  s.  -• 
VI  til  r  I  —  f*ri.'r;nr 
lire  •*  p,('rMt’in'o  ^i*-  • 
Iliui.io,  .1  tn.oiniiii' 
(lr  *' dl  sf roM-rs ”  p.ir.i 
silrira,  -niTvib  i"!  o  i 
clrnuiilo-  dr  t.-|.i-  :• 
Itn.is  rmli.iis.ol.i- 
F.sc  «las  S|||l,-rlor('.  J-.' 
de  norlr  a  -lil.  .iliin 
cursos,  la/tmli'  'V 
roninntiis  arlislirn- 
da  musica  ispir.i  |>. 
inomenl-t 


I  R  \TIIS  —  I  1  N. 
Illl.-i  tll  R\/.tlS 


TAPETES 


VPPARKI.IIU.I 
(  U  E'  Itl  IM-:!  S.S 

2235 

UVTERIA  M.f. 
MIVIII  UfEr.S.S 

€635 


Uleadoii  Capaches.  Llooleont, 
rouoaa  de  banho  t  ealearioi. 


12,  R.  da  Carioca,  14 


84,  Rua  7  da  S«t«mbro, 

prozimo  t  Avenida. 


Agoslinho  rir  .letus  Oliveira  —  Foi 
celebrida  na  matriz  de  Bamos,  missa 
de  solimis  dia  em  suffragio  da  alma 
do  .Vr.  Agostinho  de  Je«us  Oliveira, 
saudoso  funceinnarin  postal  e  pac  dos 
nossos  rompanheirns  de  trabalho,  .tla- 
Ijha  e  Üidimo  de  Jesus  Olheira.  Of- 
fielou  o  Bevmo.  padre  João  de  Bar- 
ros.  vigário  da  paroehia,  achando-se 
o  templo  repleto  dc  amigos  «  pessoas 
d.i  lamili.i,  hem  como  ile.  Dumerusus 


(Tl)uoa)  COLLEGIO  BAPTISTA  (Condido  ini  1801) 

(  I  K.SOS  (;RATI;IT()S  UE  .VOMISSAO  —  "E*tuda  t  veneerii"  —  rli  o 
lemii  dos  tempos  mnderniis.  Ao.  que  querem  estudar  para  fazer  "eiamri 
rie  ndmiasãn  ao  Ciiraii  Cnmmerrial  ou  ao  fiymna-lal”.  o  Collegln  Bapilita 
rslá  dando  ensino  gralulln  desde  1"  de  oulubrn.  Vialle  o  Colleglo  Baptiili  — 
Riia  Josr  Btglno.  4IA  (Uai  b  ás  Ifi  horaa).  Ponlu  final  do  bondo  de  Fabrl* 


ULTIMAS  CREAÇÔES  -  GARANTIA  AB.SOLUTA 

PRE4;OS  (  M  K  r,0>\  IIIA'1 

VISITEM  .\s  “GAI.FRIA.S  RRASlLFJR./iS’ 


‘AnEMSLEA  20*24 
CARMO  IG-20 


CAHIOCAt 


aüWitÀQittrsiiàiii 


Trtí;Rinp^TiR|í>s;PÀ»?^:t$i^^^^^^ 


CAgELJ|l!»L(Wl)^ 


F  u  NCClÒÍ^<^/KR^XÔ)tG.Â^^^ 


homens;  naiblcBorAislàt 

Ihicccãò  Marinho  ' 


FLIT-  0  inimigo  mortal  dos  insectos 


Falta  de  appVlité,  dorei  do 
èstòntago »? 

Guaraná  Marinho. .. 


Sexta-feira.  15  de  Outubro  de  193> 


A  PARADA  RAPIDA  DEPENDE 

TRES  FACTORES 


Ilc;ilis;i-v  tio  proximo  Hiii  l’ii  ij., 
forrciilc,  :is  l!l  liiii'a>,  im  Sairm  i|.i  Kx» 
cuia  Naciiiiial  dc  Muairii,  u  recital  iln 
||julti^lll  lliilicrio  lavarei.,  iii'lul(lii  tia 
ICiiipiir.Kla  iiUIcIiiI  da  .\b>ucia^-ãu  diis 
Al•li^lll^  Hraailctro'.  |■'i«Ulalll  iio  prn- 
tirainiiin  orfiaiilsatlii  pelo  arlivla  pa. 
iriclii.  ciilrc  iiiilr.ia  nitras  iiiipnfliutles, 
II  Cuiicerlii  llailaiin,  dc  llacli.  a  1*111(1- 
n.ií.se  ilc  l.isrt  e  a  Tncala  ile  i;.iM'lla. 


PARA  SEU  GOSTO  E  PARA  SUA  BOLSA 


Evite  caminhadas  longas  c  cx-  pre  grande  variedade  cm  modelos 
lennantes  a  procura  do  calçado  e  em  preços.  E,  para  sua  garantia, 
adequado  ao  seu  gosto  c  á  sua  .a  durabilidade  do  calçado  Atlas 
bolsa.  Nas  Casas  Atlas  ha  sem-  jã  c  uma  tradição  dc  24  anos. 


UVRARIA  i.iv  rii3  Oollvtiiiirj  (  »r:f 

ALVES  liinicio  iliitidiii  itii,  1 


A  Prefeitura  ven 
derá  a  carne ! 


Párte  po 


I A  attitude  dos  marchantes  de 
Bello  Horizonte  e  as  providen¬ 
cias  do  prefeito  local  no  caso 
de  ser  impossivel  um  aceordo 

llKI.I.tl  líUlIIXll.Vli;.  I.-!  Ilt.i  Sii;- 
cu:'val  ir.\  .MUI  1:1  .\  i|Ui'sli)o  d  i 

i<u,{iiiciilii  il.i  p,‘v'en  dl  Ciinic  cniilimii 
lln  Cvirl.lZ.  Mlll  I*l'llllllc  cxpccllllivtl  rli| 
Vulillcn.  11.  iilÍMiii-^,.  iiiiiii  riiitrnrridiv- 
xliii.i  iiv>riiililO,i  III  rniriii  d'is  Viirr- 
JK;»!..  i|iii-  iiiliiiii  ,1  cs.iinlii:ir  II  iiiiiiM. 
(u  dnv  iiiiircIiMlilrv.  im  .riilldii  ilr  srr 
rkv.idn  rlll  t  IMI  11  Iviln  n  prci-n  ilu 
r.riif 

t)  HVniiíu.-lro  .l.ivc  («irv.illiii  liri. 
(Icilllllcinlt  ,1  cxi'lclici,l  llii  lllll  “Iruid” 
rjltc  llin|lli|'ii>lis:i  n  C  illlllKTcIli  ll  l  Cliriic, 
iMiiipriiiiiln  iiii  .ilittíiilidii  i'iiti;;itev  ptr;( 
iii:iiilrl-ii  ■  fr.ili  iil.is,  ufiiii  ilr  pminr.ir 
a  iill.i  dc<.>;i  iiuiiirliM . 

11  lilaivtuiiilr  .liiv.-  lirlij.iiiiiii  t^;iv|l'ii. 
iiti  :i>'i'iiilili!';i  il.i  fili.^  •  *1  \  Viirc|Ut.is, 
drchirnii  I|ur  ■  ll  :■  |iii|iiiliic,in  nc  niijcllii 
li  rlcuicú"  lln  pivçn  d.i  Ciiriir  iiii  rirani 
>riii  cllii 

<1  prclcitii  i|i'  llilln  lliiii/niili',  Sr. 
'tcl  cilin  \.ji-tin,  i*nitl;i  rrMilvvi  Iinjr 
ll  vllii;iv’;i.i,  ili^riidn-M'  i|iir  illi'.  vc 
ii  iiiiiri'litiiili .  lui  .i.liiviii  riii  «II. I  iiltl- 
liidr.  fiir.i  ciiii  i|iir  :i  iimprl.i  l•rl•f.•i- 
liirii  piivvi'  :i  M'i'  II  ilUirjliiiiilnrii  dv 
C.iriic  ViT.lc  n.i  c  diidi-. 

U  C  l  Ml  fi-iiM  i.iiliii  laiiiliriii  nii  .S  i.-ir- 
J.iilf  .Mliiidrii  dc  .tiíriciilliir.i.  it  iiii.il, 
3.'.!:illlilii  «c  iinliriii.  dcllliciiiii  nttlciiir 
niiv  crl.nlnrcx  r  iincriti'l.i«  p.(r.i  r|iii'  p-i- 

1111:1111  li  (lit-piivlçjil  dn  |l|■cfl■ltll  II  llltillf- 

Çn  df  rp/.rv  ■iiffi.*iritl;'«  p.im  anllvf.i/.cr 
■is  ilivcvsi.tíidc»  pilliliciiv. 


Rua  Carioca,  34  '^4^  Wal.  Ploriano,  J32 

fM  NITERÓI:  Rua  Conceiçílo,  25 


terior: 
Jí  000 
por  par. 


C  lir.  NOVK.MHKU 

ri:L»F,i{Ai. 


'ImN  olJlfn 

(Iff  CMnrur««t  de 


■  ^  Líüa  íirDiSin  w 

.‘•'AhIUDO  VKMIEI  .«>(»!!  I  K  t.K.WDI'. 

e  3  9  1  COM  12  .  o  o  o 

IKIIKIIM.  ruNTUS 


l‘i<lid->v:  MICAIIUO 
KAS.tSKI.I.d.  Cx. 
•.'I:í.s  -  .\  i  KMII.s 

llll-  1 17 


Chevroiets 

—  (.11  VTIS  — 

fct  t  m;i' 

C  ll  C  1*  l)  .V 


llriirl..  V  M-ii  p.'ii., 
tinv-llidiirti«  dii  billirtr. 


Eczemas,  Espinhas 
DR.  PIRF.S  1 


Doenças  da  Peile 

D^íac  Y  •  (  nhiMii 

n0IWa  A  r.iiirfulítm-  t(l  :i« 


OURO  VELHO 

BRILHANTES 

PRATARIAS 


Vendia  feijão  bichado,  em  i  Candidato  á  presidência 
NIcfhcroy  !  do  Uruguay 

.Ç-  .iiilnrid  idi «  ■..iiil.ii  iii"  niiiiiii  ip.ir.v  ,\|nN  rc\  IDI.  0.  l.'i  .ICii.ict  — C. 
ll  M.'ilii'..iv  .ip|i. I  lii  iidi r.iiii  c  timti-  lo  c  ijii.iii  ni.i  c  ctii  n  ••.•'uI>n"  .iC.iIi 
:..ir.iiii  iin  .iriii.i/i  III  dc  li.  lÜI Irii.-inirí,  dc  iirn.-I.ini.ir  .i  .Mn  iiil.iliii  ii  dn 
i  lllll  dl'  .S,  l.niii  i  iien  ti.  Intl.  ,'iii  liilii,  lliniiro  .\ci'vi'dn  li  pri  ldi'iii'i.i  dii 
Ic  Iclifiii  liicli.idii.  pillillc.-i.  U  .iciii  leii-  ^r.iiulfi  cnni' 


.MllKlMS  \.\ri<:A« 

(In  iiinK  iiiiüi:ii‘  ciiiiinriiHiirrB 
11.  I,.  IIK  S.  KRt.VtlStU.  ll/ 
\  Kniiiilnti  Uiicidnr  // 


Usado,  vendido  e  diitribuido  poU 

STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 


VXMIIS  I.CIt:  iim  iniiiitv  a  Iclliirii 


ESTAÇÃO  DO  RIACHUELO 

PRi:i»l(t>  lU  \  BAROOf.V 
IIV  'II, >  V.  ()U  1-:  62 


i'..^  I  vt;'\ü  i)<»  iforiu 
UrcíJiii  .n  r.  (ii‘iirr;il  HfUortl.  77 

l'.tl.l,.\mii.  niiiiii  l/.•.lll  pnr  .cli.iiii 
iiidicí.il.  V  l  iiilcr.i  l  lll  ll•il.ill.  di.i  dr 
rtulillirn  ili-  IM7,  ii«  lli  1  'i  h'ii'iv 


LUV.4S!  LUVAS  I!  MAIS  LUVAS! 

A  QUINZENA  DA  LUVA 

CASA  CAVANELAS 

PREÇO.S  EXCF.PCIONAE.S  RI  .\  tUlMDOR,  178 


lllll  pnr  iilvnrii 
.1  llll  li'iliin,  diii  'Ji.l  dc 
■  li-  ln  llnril>. 


Praça  da  Bandeira,  -  Prédios 

Rr\  PAR  MIA  RA.  .88  E  ÚO 

1'  Rulnrl/.iiii»  pur 

A  rtiifcrã  <  ni  Icíl.^ti  din  UI  ilp 
MttUihru  1107,  iV*  lit 


Torneios  inler*clubs 

l•.lll  . . .  I  iiici.i.  litl-r 

clitliv  d  I  Kcdrr.n;iin  dr  Tcnnli  dn  n''r 
de  .liincirn,  >.cr.7n  r. .ilii.Kfiiv  nn  iH'''' 
xlllln  d•■mill(;n  III. liv  n»  MSIllllIcv  .iii.jiv; 
l.)uiiii  I  llivivin  I  i.llll  .l  T.  Illllll  V 

V.ivro  d.i  <i.nii.’i.  Mii.idr.n  do  Tijii  ■  i  T. 

liliili  —  l^r.lj.dll|■  \  ilci  iii.iiiiii  l.hi.idi  ii' 

dn  (icrrii:iiil  I 

t*'******at»tt*t*»t*****t»*t*tt^***té*tt*t*»$*»t^t  ******************* 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 

Jhíçj»  flj.<  rreanças.  Tel.  27-3901 


Encontrei  uifl 
tratamentoj 
de.béilezafl 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


píí-:!r:!ií!PPít^^ 

I  Noticias  de  íloUywood 

V  M  Siinirll.  i/iir  refrnirmriilr  trrintnnii  rir  ihriqir  " llrnikfiníl 

A  lor  /ll»*  ,  roíii  Iturlmrn  c  llrrh-rl  .l/iirn/i.i//,  .irrii  r>  dirrr/nr 

ilr  (iiiwr  «Ni;rr.H  rm  '•Ihwiiu,  ,i  Wiiiiilrrfitll  liixlnriii  orii;/. 

J,  lllll,  iiiir  ttni  iiilrriirrliiihi  ,ir/ii  hniiiln  riiiii/itiiitirirn  <lr  |■'n•ll  .\r.tiiirr, 
A'  .l/i/rn,  ptirhii,  /.'i,|(,it,  i/iu-  /d  1^111111111  l,llllt'l•|ll  ",'ihi’ie  Ihmr'',  |•'*lll 
hiilluiriiir  lirpliiirii.  Unil  l;ilrii-h  r  .ldn/;di,-  Hfiiioii,  fnrii  -  \  iimi-i;ii 

•'>lrii’iiit .  sii  í/l■;ln^H  l/r  l<'riiiiiiiiil'is  <’,<xr,<  ilnh 

V  liliiin  r  i/iir  .Wi.x.i  Uiiiirrs  nnlliirit  n  Iriihnlluir  mi/i  I  rril  .{nhiiri',  liiliti 

A-  filiii  hiilii  riii  tl•l•|lllll■l,|llr  r  ,;,,ii  niii.i/ni  i/r  lri’íii'i  lírriiii. 

!■('  -  /•"/*'■  '  II  iriií/iiirhi  Iiiiilhrr  ,/•■  “  7',ir.-itii".  ii„llii  d  Irl.i 

V  iiilíliii  riiiini.  iii/issiiiiii  ,■lllllt^<li>l  i/r  II.  rl  ll /M■••/rr  ,•  //../>/,  U  „ii/„'./ 
\  .t*'r.c*;  cniiirilíti,  nin/r  ti  //A//  llttili*.  tnnt  ..Ifrrrrr  11  t.iiiinrliiiiitltiil.*  il. 
A  n'('i'r/iiiM  /.(i/ir,  «  i„rrii  iiir  1  nnini  i///r.'(ir.'/i,,-d  .1..  I.iil..  ,/.•  Ilrit  ll 

S'.  /iT,  IIIIHI  riKirdn  dn  .rrii  uriiiTn  i.r.ililti  li.  r  n/i  li.',i:tiiliitl 


DENTES  CLAROS  E  BRILHANTES 
E  UM  SORRISO  ÂTTRAKENTE 


|<r<;ís|fi<xr1S 


AFOrv.MUl.A  do  Tx'ol,vnos 
ó  scipiitifica  r  foi  rlc.*?- 
cobvrla  por  um  dcnli.-itii 
f/ítnoro.  Siiii  iicçAo  germi- 
L*id;i  c  ad.-:lrliiiri‘iU(!  .subre 
o.'«  liniilc.*;  o  /m  jronirivit.», 
l||■s1|•<lr‘  Mlilllni*-:  ilr  gorinC/? 
(•;iiis:iiliiri“.;  liii..  imincliiia  c 
lln  cíirie.  Kolyiiu.-i  ê  ililfo- 
roíilc  poniim  nuiiviii  iii- 
>;n;ilioiile.s  d*7o  ciuduilriitlor, 
nns  pjistn.i  uoiuniiiu',,  .Ape 


Ss<l»í?  'í 
<  »  Í^CCÍÍLx 
s  <  Vx-^ 


íi/ «/ff/nri.f  fudtt  fríiiurhu  í'c:.  cni  fntlo  ií  stht 
dl  i'.irrririi  iirlintirti,  u  sni  fh.iritli.  r  n  .,r(;  r/nr/irn  iiiuriti,  miitítirtit.t  .Ir 
A'  itfriiiiniiliiltiile.  im  i,rii  iiur.,  fHiti  /ii/n,  ,1  Khii  U.itli.,  "//ir  /.i/r  ,1/ 

y  llll'  l‘iirlu'',  ■Yr.c.-.-r  filiii,  K/i/ii/rrrrrdn  //iirrii'/  llilhniil,  /ir/ir  /(«//- 

S  iimiirl,  \'irliir  l/nnrr.  Ih-lrn  /Irinlrrifl:,  rir. 

jt  .  “  ■  k.illiiiniir  Itriihiirn  r  ldn//i/;r  Mriiinii,  riiriiiilriiiii:n-i,f  i.rl.i 
jA'  firiittrirn  ll,'!.  i/r/ini.r  dr  ifitiilrn  tiiiiui.<.  ifii.iiiil.i  Mifín  /(‘r/i/nir/i  r  uiiiir!’. 
'Jj  Ir  iirinr,  fi:rriiiii  •'.Ihinlin  ,lr  lih.ii.r  „  jilm  .pir  r.ilrii  ,t  i/i.md.-  A,(- 
Ai  Itinriíir  r  rslnliirl.t  d»  iiriiiJriiiiii  rinriiirliiiiiiii.hini  dr  //'.//vimnd  Sd 
X  >i<7'tr//  r  <ji/i'  iiiiihiif  ,»r  riiriiiiliurnm,  |l■ll»/lll,■/l/l•  im  llhd  Kiiih.i,  n 

S  Iriihnlliiiihln  iiiiiii  HirjiHin  /i/m.  “SIti.ir  lloi.r”  i  l•<^,/  iirllirnt.i  .Ir^- 

V  liinih'iii'lr  *)»<;  Irm  niiuln  v  rumiiriK,  ite  fid/i/rr  //ni/rrj,  hnil  l’,i. 
^  Iriil;.  nr. 

í*  -  .Onrioii  Chiiri'.  iii.lnrrl  fiipmiin  dn  "  yirlrripnlihiii  lifirni  //ml- 

V  ,<r'’  dr  \iii'ii  \'nrl:.  fiirii  o  i.rii  /iri/iirir»  ‘'dr/'il/"  riiiriit'iliiiiriipliir'i 

Yi  rm  "  Mtilir  n  im.v/i  ",  filiii  a  urr  "  r.ilrrll.itlo''  pi.r  ll.ihhii  llrrrii.  i/íir 

A  iiiiii.x  iiHin  i'i'r  tlrliriiir.i  n  mitíiiln  inirit..  rnin  ti  ni.i  rii:  iiiliitiriirrl , 

Ihitil  Ihiililiiiiir  r  llrriiii  .Irnirtiii,  c.v/dt»  Jin  'nihl". 

Os  filnis  fic  hoje: 

MKlflO  —  “Stiriilnpn ”,  d.x  Melro, 
ciiin  .Iciiii  lliirlnvv  c  iMiirl,  liiililc.  Il.nil, 
l(i.(lll,  lü.iili,  aii.ild.  •J2.IIII. 

l'I..\X.t  —  lllll  ro  aiirrii.-i"  com 
Kn.v  rr.iiu-iv.  r;rr..|  l•■I^llll  r  Itiii  lluii- 
trr.  dn  W.inirr  llrollicrb.  13.::».  ll..'i», 

16. t».  IS.rt»,  'J».»/!.  yj,!». 

1',\I..\í;1(|  TIIK.MIKI  —  ".t  qiieri- 

diiili.i  dn  vinó".  cmii  Sliirlrj  lriii|ile 
ll.'!  fox.  11,1111.  Ití.»».  l.S.mi,  »»iiii.  •.>:>,|‘|i. 

ODKO.V  —  "Wlu,ii]iir"  ( llriirlvc), 
i'iii  Kddir  linidiir.  tt,»»,  111,»»,  lij.l)», 

3».»».  33.»». 

.tl.ll AMIlIl.t  —  ••(1  iillliii.i  aiii.  r  dr 
llcellinien",  r  ciii  llnrrv  ||,•^|||■.  1  l.i:l) 

Ili.lM*.  I.S./I».  3»,ll».  33.11» 

IMIMTtlU  —  •'^.^«l■c•  11111.1  cvlrrlln”. 

il.i  rinled.  riiii  .1  iiirl  li.i.viinr  ,•  l-if. 
ilric  .M.inli.  Il.<i'i.  I»i.»»,  I.t.»»,  3».»». 

I'A  I  UM'  l'AI.\l.I‘.  ”  Miiipiin«  (I  lllll'. 

ll-»”  lln  II  Ivl  l.ll.ldin,  cnlll  I  .n||.l  iii|  .-f. 
tVnilll  II.»»,  Ui.»»,  I.*/.»»,  3».iHI.  33.M». 

lll':.'.  —  "II  llll •.lrrln'.ii  Mr,  .\|.  t  i", 
llll  l-' \.  .••llll  l‘l•llr  l.nrrr.  1 1.»».  I.■|.l». 

17. 'J»,  l'.i.i'»,  3».l». 

IIIIIIAIIW  AY 


ClauJclle  Colbert 
(iJa  PjrjmounI} 


T  ISO  rougf  c  pó.  como  ,is  outras, 
mas  não  me  esponho  ao  perigo 
óa  “pelle  cosmética"  -  diz  Claudettc 
Colbert. 

£  que  as  estrellis  dc  Hollywood  teem 
um  segredo  de  bellc7.a:o  Sabonete  Lever. 
A  sua  espuma  maravilhosamente  acUva 
s:  infiltra  fundo  nos  poros,  removendo 
todos  0$  vestígios  do  pó  e  da  maquih 
lage  envelhecida.  E  assim  cilas  sc  res¬ 
guardam  contra  as  manchas,  a  pelle 


Ciim  -^rigiiríinça  .'ohrn  oí 
(Innlo.x  i'ni'riri|i<lii ,  i*  n.s  rc' 
.siilliuln.x  .<ii;  iiiinicdlialns.  * 


aspera  c  os  poros  dilatados.  Gentil 
leitora,  como  as  cstrellas  dc  Hollywood, 
não  se  prive  dos  cosmético^,  mas  ao 
applicar  nova  maquillagc  c  .SEMPRE, 
antes  de  rccolher-sc  ao  leito,  adopte 
este  mcthodo  de  bcllcza,  simples,  mas 
cfficaz:  use  0  Sabonete  Lever. 


I.i'mbrp-.«e  —  Knl.vno.i 
(Ilir:i  o  linliro  da.';  p.A.'t.i? 
cuntiinin.':  punjiio  l•!lsl.^ 
u.s/if  a  melailt'.  tão  i’'in- 
centrailii  'pic  mn  rmiii- 
niptfci  «obro  a  rs*’ovM 
è  .siiir>''if*ntc.  U.'C-u  iiiiiila 
hujcí 


1  1* 


inllrirn  .nidu/",  cnni  ficlnr  .Mm-  l.n- 
«Ifii  11,»»,  l.'i,l»,  17.'.''i.  ri,«»,  3»,1». 
•'3.ÍII 


Diiriinli!  211  iliiu*  N .  Ev.  póili* 
(■iiiiiprar  liariiliíi-iniii  ua  liipii- 
ilanui  ila  Nnlirvaa 
£'  DE  GRAÇA: 

Orlniir.  1  iiviir,,.  3.3»  p  U  iHnrs 
ilr  ,•;l■..ll,  llirllini  dn  *|Mi'  *1 
liiçlrr.  nirlin  .  . .  .''Oii» 

U|iil.i  rlll,  •.l.id  i,  •■ill••.  iiii  lrn,  .s»;'.il 
Mi>i,,;,d  piiiM  srd.i.  riifntiidn. 

rlll  ir,  r,‘ii'.  ‘‘i  .ii  '3''  dl.,**.  Ilirírn  nrí»'** 
Vfiilr  ininin-.i  fiiiilii-in.  <  nli"" 

I  tdn,  irril.nlrirn  iiilliin,  im  - 
Irn  t'3.',» 

Ii'nli:ilrn.  );i'.iitdr  iiinil.i  |'.il'.i 
ll-xliilns  lir  M  i  jn.  llll  Ir, •  ..  3’:.',tlll 

.M.llllr.illl.  Iniln  fnri.nl',.  p  -i- 
illiniMs.  rr>'l. lllll'  .  3l>.'ili» 

MiiMi'.,,'  P  ||  Ipl  i-udn.  M'll.l 

rnlii  3  pi'iM«.  ■ 3»  di.i',  .  !«,*»'» 

NOIVAS  -  78S 
Enxovacs  para  noivas,  con¬ 
tendo  15  peças  Inclusive  o 
vestido,  tudo  por  78S,  só 
20  dias. 

Almofadas  para  noivas,  lin¬ 
das,  desde  25S, 
Alerta!  Povo  economicol 
fóo  20  dias  apenas!  Venha 
ver  como  se  vendo 
baratíssimo. 

95,  URUGUAYANA,  95 


Embellezo  seu  lorrho 
com  Kotynoi 

r.aoa  V  W  V 


buas  PGR  dia  j  SANA-srPHiiis 


DEI’L’RATIVO 
no  SA.NtiUE 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  prnr.  M.AIJIIIMMI  DM  MKDEIIIOS. 
cnin  iiiii/ia  i>rali<':i  nos  llnspili-ic/is  lira- 
siluiros  c  n;ix  clllilcns  dt  I  raiiv.i.  Aus- 
Iria  c  Allrinanhn.  Coniiiillax  dlorias. 
das  .'1  rlll  doaiili;  —  II  11:1  dns  Ourives. 
7-.'»'  niiHr.s.  I'li»ni'  3‘3-,'i!MI.  (I>:i  iiriiutl- 
ra  vm  a  euiixiilla  riixta  J».;»INI),  * 


-  Lembre-se- 

1  eoRtlmetro  t  fccstanl: 


1  iiii.vi.  .ititra  .an  janlar,  r  a 
•  Mas  riiíiTiiildiides  iln 
1  iiilrsliiifis.  Prisão 
r  i.iiiM.  dr  inniiiiirriis 
'.  Initiiiiidn  PII,l'l..tS 
Pilid.i-  I,'  Piip.'ilii:i  ,'  I* 

'■M  3''.'i»i|.  Itii.i  irrr,  1*1. 


Salão  de  photographia 
pínturial 

>1.1  \ *•'»<> .•i.u;.’ui  ijiix.  .Arli^!ai 

Ifirn-s.  .1  iii.iiitiji.  iVi  17  huiMB,  «cr.i  in.iii- 

«I  x.iliiM  r|(*  pli«ito>:r,i|<li).i  pm- 

iMri.il  un^.iiiiv  |(|.|  p  hi,  Sr\. 

ffiiiTijt  Dinitl.  f.iii/  l',i iif iiiii, 
l•.lrlM'i|•r  \  .uri'fili',  .s  r  Al' 

(Intlm  i»  lij.ilin.i  lil.indjit 
iN)Mi'iç.ii'  »*M0  4ani  do  fni  ipj.i., 

tiro**  .n»|ip»»xifn.id.inii'iHr*.  Iiitlus  iiinj)- 
ilc  p.ii/.i^i-n-.  niurliiliíi^,  r 

ri  ImtM*.  IimIos  lir.njlcuo*. 


Documentos  pei-dirlos 

Prrdni-sr  imi  liftssnpnrir  rnirr  ini- 
Irro*.  pr rtrnrenlrs  11  UAI.IU.N/1  Ml  - 
■MKP.S  Prdr-xr  rnirrsiil-oa  na  H.  dii« 
Arrns,  71  (.rnllllra-»r 


GABRIEL  DE  ANDRADE 


PAIIA  rO.SSE 
HKU.NCIIITE 


SANATOSSE 


a*';'*  ila  Cofliira.  5-S'  and 
siinraj.  dc  1  aa  S  liotat. 


Os  CALLOS 

amollecem  ■  s«  ^ 
dcsprandeni  iKilmenleira 

UMAGOnA  TIRAffl 
A  DÔR  NUM  m 
INSTANTE  ÍE 


I  iii'|i2ii.  n  CO 


Contem  uma  combinação  de  elementos  mortíferos 
não  encontrados  em  outro  qualquer  ins 

S\  "  NHH  Pllt  é  0  iaitctlclda  inali  Initontaato 

'  torqut  eoalAm  umo  comblnasóo  <!• 

kWSmK  I  //  agtntai  trttrmliodorti  ■£•  tacontra.  ^ 

L  iFáyRilVí  ''-^;  /'/  yy  Woi  tm  BtahMrn  eufrt  Iniccticida.  Fllt  ^ 

iiio  maacbo,  c  A  taefftailvs,  tonio  pero  B 
6  kointni  quoat*  poro  ei  «nlmott  de*  B 
/\  '"••tic*'*  rrtcavtana-i*  ceatro  tedei  «t  | 
^  tiM  iubititvfoi  qvt  ••  maieoram  lob  S 

e  Bom*  Fllt.  Toda  loto  dt  Flit  é  f 
1  ir''Y‘^/T  lallado,  poro  prottcffio  do  pi». 

V,/  y>/  fcllee  cearro  e  «achtmtato  frou* 

dulaato.FifO  ■•afiproalatoama.  r. 
^  polia  eom  o  loldodlaho  0  o  folio  ^ 

^  ^  Jí  T/ilwVrm  prafa  —  itrd  o  Mo  gorontlo  d#  ^ 


I  Gommunhão  no  Santuario 
j  de  Santa  Therezinha 

S''i  .Siiniii.irlii  ,1.'  S.inli  I lirrr.inli.i, 
I  .1  rii.i  .Ylirir  c  ll.irros.  lM.*!,  b.ivrr.i 
I  er/iiiil:  p  snK'iiiiis,ii,i,,  Priiiiríi.i  i,,„ii. 

j  niiinli.1,1.  no  d)'>inin/to  17,  de  oiiliilit.i, 
'  lis  7  linriis 


FR9QUEZII JEXURL 


su  Pta  «viíõbãsõoTvíbbo 


MAUKILA  DE  I  EI  IIIU.S  IIE  Alt A- 
ME  E  ESTA.MPAIIIA  IIE  ZI.NtU 

Hani-ui,  nif«aB.  ridriraa.  rivriri» 
■ara  iiaaaariia.  Aramr  para  rrrra 
dp  KHllInliriro.  Iflal  “l.lrtirr- 
maii”  oara  'liirlndnns  »  "Itahllr" 
para  fuiroí  ds  oluqut. 

Cardoso  &  Fumo  | 

IIIE.NOS  Alitts.  I»:  -  l!ID 


•dqvlrlra  uniea  a  vardodeiro  Flit. 


FRANCIKO  CIFFONIôCia.-  R  Vvi  MARCO.  17.- filí 


P  j  >1^9^ 

TONICO  BAYER 


NO  VIDRO;  E^RÊMEDIÒ, 
MAS  HO,  ÇpÒe0.  lí  ^AMOE 


CkÀNDE  bEPÜRATIVO  DQ.,SANG#í 


O  THEATRO  EU  CASA 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


Jorge  Brescia  bate 
se  hoje  em  Nova 
York 


NOVA  YORK,  IS  fAssoctafed  Pres!> 
—  Kealiia-sc  hoje,  i  noite,  no  Hlp- 
podrono,  a  luta  em  der  rnunds  entre 
04  boxeadores  Jorge  Brescia,  .argenti¬ 
no,  c.  Andrí  Lcngict,  franccr.  0  pro- 
gramtnn  da.  noite  iticluc  nutra  luto, 
l.amheni  em  der  rnunds,  entre  o  enni- 
peão  rinlander  dos  pesos-pesados.  Gun- 
nar  Bariund,  c  Mary  Gallaghcr,  dí 
Washington.  0  encontro,  piie  deverl.i 
ser  rcalisado  entre  Loveíl  e  Bob  Olin 
foi  adindn  por  estar  o  segundo  com 
um  dos  olhos  ferido,  desde  u  lula  cm 
que  perdeu  par.i  Leroy  Haines. 


Á  Queixa  Occulta  que 
é  Muitas  vezes  a  Causa 
Real  dos  vossos  soffri- 
mentos  Mysteriosos" 


V.ALENCIA,  l.ã  (.Assofialed  Press) 
—  Em  virtude  de  decreto  do  Roverno. 
n  ex-memlirn  .Horinlista  Gabriel  Mo¬ 
rou  c  subslituidn,  no  rargo  dc  dire- 
rlor  geral  de  Segurança,  pelo  .Sr.  Al- 
meria  Knririgiier,  magistrado  que  nàu 
se  acha  filiado  a  nenhum  partido  po- 
lilieo. 


Ouça,  '!oje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


CARIOCA,  agrada  aempre 


REPETECAO 


'  um  jovem 
que  se  sente 

Cyelhov 


do  programma  de  8  do  corrente  irradiado 
com  falhas,  devido  ao  mão  tempo 


Quando  oa  rins  funccionom  nonwmente  a 
tua  presenu  voa  pasaa  despercebida.  Ellea 
trabalham  silenciou  mu  incei^temente  e  o 
ornniamo  inteiro  é  beneficiado  pela  BU 
acDTidade 

08  RINS  8{0  8ENTINELU8 
CUMBIDAS  PELA  NATUREZA  OE 
MONTAR  GUARDA  À  VOSSA  SAUDE 

Os  rins  inflaminados,  compromettidos  on 
doentes  teem  logo  prejudicaua  a  sua  acçAo 
purihcadora.  As  substancias  nocivas  píer» 
manecem  no  organismo  e  o  resultado  é  uma 
especie  de  auto-intoxicaçâa  Nio  ad  ae 
manifesta  uma  senuçAo,  geral  de  depressfio, 
acompanhada  de  symptomas  coroo  difficui* 
dade  respiratória,  entumecimeoto  palpebral 
e  incommodos  ou  funeçOes  urinariu,  como 
também  apparecem  phenomenos  dolorosos 
coroo  u  dõres  nas  costas,  o  rheumatismo,  as 
dòrcs  nos  musculos  e  nas  juntas,  o  lumbago, 
etc.,  tornando  um  mfemo  a  vida  dos  que  lhes 
^  aoffrem  as  consequenciu.  Quanto  mais 
^  tempo  esta  sitoa^  fòr  descuidada  mais 
nefutos  serio  os  resultados. 


SuspeltBO  de  Distúrbios  Renas» 
em  oaso  de 

DÒRE8  NA8  COSTAS  LUMBAGO 

RHEUMATISMO  D5R  SCIATICA 
OÒRES  NAS  JUNTAS  CYSTITE 

'  NOITES  AGITADAS 

ou  quaesquop 

IRREGULARIDADES  URINARIAS 


HOJE  ás  20,30  HORAS 

NA  RADIO  TUPI 

a.MO  KILOCYCLOS) 

Continuação  do  Programma 


n  • .  nSo  á  mais  que  unta  viotima 
da  fraqueza  geral  do  organismo. 

O  Tonico  Bayer,  tomado  ás  refei- 
gõei,  opera  uma  rapida  resurrei- 
ção  de  energia,  aaudo  e  vitalidade. 

0  Tonico  Bayer  enriquece  o  san¬ 
gue,  fortalece  os  musculos  e  esti¬ 
mula  0  aystema  nervoso, 


3  SÉCULOS  DE 
EVOLUÇÃO  MUSICAL 


As  Pilulas  De  Witt  para  os  Rins  e  a  Bcxigi 
foram  concebidas  para  o  fim  especial  de  combate.'  1 
todas  as  forrou  de  perturbardes  renaes.  Au:  [ 
primeiros  symptomas  de  distúrbio  renal  empre-  j 
hendei  uma  rapida  cura  e  em  breve  estareis  era  i 
boM  condiçSes.  Mesmo  quando  os  symptomas  j; 
mais  pronunciados  vos  mostrarem  que  o  mal  t-í'] 
esti  se  tomando  sdrio  as  Pílulas  Oc  Witt 
propordonarid  allivio.  Éf'' 


(A  Historia  da  Musica  e  dos  Grandts  Mestres) 


45a.  AUDIÇÃO 

5IBELIGS  fc  MLSICA  FINI.AXDEZ.4 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


oppoiiuno, 


a  Vida  e  a  Obra  de 

JAN  SIBELILS 

(UU! 


Vão  pagar  as  suas  mulias 
em  Nictheroy 

Estão  sendo  cham.idos  h  enmpareccr 
n.i  liupectoria  ile  Vrbii-iilus  de  \ietln-- 
roy,  afim  dc  png,irriii  «s  nnilhis  fin 
que  incnrrerniii.  «s  cunduclurcj  dos  se¬ 
guintes  vchiculos: 

Desobediência  —  A.  hl,  T.  r.Ml.  I' 
747.  T.  770.Í.  P,  4:t«.  p.  inpl.  |87, 
Estacionar  em  logar  nnn  pcnnill  IiId 
—  P.  619.  P.  44;i.  P.  7S7,  P.  (ila,  1. 
Mrroça  336,  .\.  187. 

Exeesso  de  lointão  —  |09,  o.  ■.*ÜS, 

O.  136.  0.  ,394.  0.  IBS,  0.  fil 

Contra  mân  —  0.  4'.',  388,  P.  43ü, 

P.  1M3.  P.  376. 

Circular  para  angariar  piissagriros  — 
.3.  51,  A.  3.38,  A.  53.  A.  109. 

Falta  de  plnru  dcailtcira  —  0.  39.S, 
0  .  399,  0  .  331,  T.  1369,  T.  1333,  1  . 
6153.  ’ 

Falta  de  documentos  —  0  .  392,  0 
293,  0  .  294,  0  .  331.  0  .  237,  0.  398,  Ü. 
399.  0  .  234,  0  .  46, 

Excesso  da  velocidade  —  A.  6.  P. 
1082. 

Excesso  dc  fumaça  —  P.  577,  O.  I7u. 
Parar  no  rrux.Tinerlo  —  T.  1311. 
Falta  de  freios  —  T.  77l'5, 
ImprudcQci.i  —  T.  1320, 

0,  242. 

Passageiros  no  estribo  —  n,  Rc'. 
Náo  diminuir  a  marclia  no  cruxameu- 


ÍC-v  V'vC-V-?'.'vC'vVV%^V% 

DR.J0$ÉDEBLBUpE8tUE 


Affcerões  gcxuaea  ninacullnas  vene- 
rcaa  e  não  venercas.  Tratamento  do 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

RUA  DO  nO.SARIO.  172  -  De  1  is  6. 


Um  progrnmma  de  entretenimento  e 
cultura,  inédito  ao  Brasil,  uffcrecido  pela 


CARIUCA;  Itnda  como  a  terra  que 
lhe  ili  o  nome. 


SUL  AMERICA 


Companhia  Nacional  de  Segurot  de  Vida 


VENDER  PELO  CUSTO 


não  é  negocio.  E’  o  que 
está  acontecendo  na  liquidação  que  fazem  RAMOS  SOBRINHO  &  C. 
--  Quitanda,  89  —  para  transferencia  do  seu  varejo  para  a  rua  Gonçalves 
Dias,  30,  junto  á  Colombo.  Artigos  de  Camisaria  e  Perfumarias  a  preços 
de  custo.  Aproveitem  todos  —  Quitanda,  89,  casa  matriz. 


pOUCAS  pessoas  cotnprehendem  que  a  tossa  —  nSo  sendo  uma 
-•  doença,  t  um  aignal  de  perigo.  E  perigo  muito  mais  serio 
do  que  le  pensa...  Eis  a  prova:  todos  ea  pessoas  que  soffrem  do 
peito,  oomeçararo  com  tosse...  Si  o  Sr.  estfi  com  tosse,  oads 
pere  He  aimples  calmantes...  Esses  remedios  illudera,  poia  fercoi 
•  tosse  ficar  reeolhida,  para  voltar  daqui  3,  4  op  3  iiczcs,  inaia 
grava  e  perigosa.  O  medicamento  que  lhe  cons'eui,  quando  o  Sr. 
estiver  com  tosse.  í  o  Xarope  de  Gaiarsol  Bouty.  E'  uma  famo- 
ea  formula  iranceza  com  doia  effeiloa:  combate  a  tosse  —  facilitan¬ 
do  a  expcclnraçâo  e  acalmando  a  irritação  das  via.s  rcspiralnrios.  e 
•0  luesiuo  tempo  —  estimula  o  organismo,  reforçando  sua  rcsisLeucia, 


DOENÇAS  DO  ESTO.MAGO 

LMESTENOS,  FIG.4DO  E  NERVOSAS 
-  R.MOS  .K  - 

Prof.  RE>.4TO  SOüZ.4  LOPES 

SAO  JO.SE’.  SS-S"  —  Tel.  22-7227 


ANASTACIO",  HOJE,  NO  CARLOS 
QOMES 


A  seguir  começará  na  elegante  casa 
dc  cspecinculos  cln  praça  TIradentes  a 
Temporada  I.yrica  da  Associação  dc 
Arlistas  Lyrico.s. 

0  suocBsio  d«  "  Hollywood"  no  Rival 

“Hollj-wood"  continua  sendo  no  c-ir- 
taz  dn  Uivai  um  grande  succcsso.  Nes¬ 
sa  peça  que  c  uma  solyrn  ás  csirellas 
rincmatographicns  noric  -  americanas, 
Dulciiiu  de  .Moraes  tem  um  bcllo  papel. 
Os  que  ainda  não  a  viram  nessa  vn- 
canlndora  comedia,  não  devem  perder 
a  opportunidade  de  um  espectáculo  tão 
interessante. 

Os  iipaolaouloi  do  ho]i 

niVAD  —  "Hollywood”,  comedia. 
A’s  20  c  ás  22  lioras. 

REC.UEI0  —  "Rumo  ao  Callclc”, 
revista.  .\'s  20  e  ás  23  lioras. 

CARLOS  GO.MES  “Annslaciu",  come- 


DOENÇAS  DOS 


OSSOS  E  ARTICLXAÇÔES.  OKTHOPEDU.  APPA 

3IaI  de  I'ott.  Tuberculose  os  sca.  Osleomyelllc.  Desvios  d 
Flstolas,  1  aralysia  Infan  til,  Fracturas  nial  consniii 

DR.  J.  AL  MEIDA  REOS 

Docente  da  especialidade  na  Universidade.  Doa  hos 
fr/inciico  dc  Assis  c  rrompto  Soccorro. 
CONSULTORIO:  OÜVIÜOK, 


".tnasfocío”.  dufor  de  uma  serie 
de  comedias  de  siiecesso  como  o  "O 
bobo  do  rei",  “Deus  lhe  pauue",  “O 
Xetio  de  Deus"  e  oufr(i,r,  Jororg  Co- 
nwrgn  è  um  dos  nossos  festejados  es- 
criptares  e  um  dos  grandes  nomes  do 
carta:  brasileiro.  F.m  boa  hora  a  Com¬ 
panhia  Cazarri-F.lzn-Delorgts  decidia 
apresentar  aos  frequentadores  da  lem- 
pnrudii  do  Carlos  Comes  " .Anastácio" , 
de  Jornoj  Camargo. 

E'  hoji  n  "roprUo"  do  “Arro,  burro" 

A  Companhia  Beatriz  Cosia  dará 
hoje  no  Thealru  Republica  uma  "re¬ 
prise"  de  "Arre,  burro”,  a  cxcrilcnie 
revista  com  que  o  coiijunlo  poriuguez 
fez,  ha  pouco,  a  sira  estrea  nesta  ra- 
pilal.  Dvpuls  dc  “Arre,  burro"  subirá 
à  serna  "Agu.i  vac". 

0  oirtiz  do  João  Caitino 

^^o  Theatro  Joáo  Cael.inn  o  magico 
Chang  dá  agora  os  seus  últimos  espe¬ 
ctáculos.  Chang  constituiu  uma  novi¬ 
dade,  lendo  os  seus  trabalhos  impres¬ 
sionado  vivamcnle  a  quantos  os  assis¬ 
tiram. 


Fabricado  pclot  Laba.  Silva  Araújo- Rouiael  S.  A.  —  Hlo 


183 .3.  _  Telcphor.es;  32-6917  e  27-3192, 


FORÇA  VIRIL 

JUVENTUDE 


Os  trabalhos  de  numerosos  médicos 
Franeeies,  Ingletes  «  Allemios  pro¬ 
viram  que  era  possível  de  restituir 
ao  organismo  humano  fatigado  teu 
vigor,  eus  energia,  a  poteneU  da 
juventude,  pela  absorpçio  de  glân¬ 
dulas  de  animaes. 


Prof.  Oswaldo  de  Oliveira 

Doenças  do  coração  —  Bolivar,  7  . 
CAv.  Atlanilea),  27-3571.  * 


0  Sr.  João  Simpllclo  propor  na  Ca- 
mar.i  lios  Deputados  que  se  grave  em 
4  a  to  “i*  do  respectivo  valor  a  transfe¬ 
rencia  de  fundos  para  fára  do  paiz. 

Transferencia  dc  fundos  i  commcr- 
cio.  Commercio  é  vida.  Em  ultima 
analysf,  o  5r.  Joáo  Simpllcio  pretende 
encarecer  o  vida. 

Ora,  0  Sr.  João  Simpllcio  náo  i  um 
deputado  como  os  outros,  cujas  inlcía- 
fivss  podem  ou  não  impressionar,  pois 
é  o  presidcnlc  da  Oimniissão  de  Fi¬ 
nanças,  com  atlribuiçóes  especificas  na 
materia  r)rç.imenlarla.  Já  por  essas  .il- 
Iribiiiçõc!,  já  porque  pertenço  ã  inalo- 
rl.a  govrrn.imeiit.al,  exerce,  quanto  á 
referida  innicria,  funcçòrs  equlvalciiles 
ás  do  niinislro  da  Fazenda  Explica-se, 
assim,  qtie  sua  proposta  lii  uvosse  pro¬ 
duzido  u  grande  emoção  qiiv  prosoooi, . 

E  náo  era  0  caso  para  menos,  leiido- 
sc  ein  conta  que  os  projvctos  do  pre- 
sWenlc  da  Conimissão  de  Finanças  du 
C.inara  dos  Deputados,  quando  .iprc- 
sentados,  como  0  dc  agora,  cm  ronclu- 
sâo  dn  relalorlo  rpic  cllc  ctabnra  sobre 
a  situação  fiiianevira  ilo  paiz,  gnznni 
'J.^.  PTf Togut iva  de  uma  miica  discussão. 
.Não  era  o  coso^  lambem  para  menos,  eni 
face  dn  Imdição  dc  pruilrncia  com  ipic 
n  .Sr.  João  Simpllcio  ganhou  a  cslinin 
dc  sviis  pares,  a  lai  p.ml.i  que  ncnhnni 
enirc  c.sics  o  Inraginarla  cap.n/  de  pro¬ 
por  medidas  daqoetie  vulto  scni  j  pre¬ 
viu  nuiliriicia  do  govern.i. 

.tssiin,  o  qiio  lodos  sentiram  foram 
Ires  aineaças:  a  do  proicvlo  cni  si:  .a 
do  projecto  p.itlendo  tnrrrerr  approvu- 
çiio  vin  rnpirio,  rapMissiiiio  nn<laiiivn|i>, 
c  u  do  projecto  amparado  pelo  gntrriio. 

Allega-sr  que  n  itiêa  ile  grav.ir  a 
Ir.insfrreneín  tle  fiinrlns  para  n  estran¬ 
geiro  esl.á  na  legislação  de  vários  p.ii. 
ZC5.  (jue  c,  porem,  uma  legislação  I" 
iini  eoinplexn  de  regras  devendo  cor¬ 
responder  cidn  uma  11  delermiiiad.n  nr- 
ecssidadc. sem  o  qiiò  não  leriam  senti¬ 
do.  A_  neressldade  pede  n  regra.  A  re¬ 
gra  nno  faz  a  neressidade.  fmn  lei  dv 
'C  ser  ronsidernda  pela  nrecssidailr  a 
que  allende.  Grjvnr  u  Ir.insfrrvnrlj 
de  fundos  em  p.aizes  estrangeiros  põd, 
ser  iieerssidiidc  !mperi.-.^.i  do  l-.sLido— 
neerssldude  poliliea.  de  |•l■l.|lçã,l  .U  dl- 
nnelro.  ou  mesmo  mrfssida.tr  fi-r.d. 
sein  Incnvcnlvnles  n  l.iiirr.  lir.oa1-a. 
cn  relanio.  ,,0  Brasil.  ,„.c„l|„. 

I  ol.ides  de  su,-,  sj,|„  Indiislrlal  r  a  lei- 
Çito  de  seu  eommcrei.,.  não  sendo,  comol 
nfo  leve  o  .V.  ,Io.ão  .Simplir|.,.  i„|cn-  i 
çao  (ic  que  seja.  c  como  não  s.rl.i  ,ni 


nenhunu  h.'  p'-ihí;<,  ■ 
c  sendo,  como  qusi  > 
cio  que  sti  i.  c  .•••mo  • 
caracter  uiil.-jm-ntc  1 
do  quí  d"as  'tj,-  t; 
ao  Icr  0  pioj*  •  l".  '  1 
seu  autor  fossi,  p  jt 
reto  1’inlo. 

•Juniido  SC  !.'1j  '  ■.  ‘ 
fund-Js  para  fói  j  'Je  ■ 
iin.agini  i  'pic  ■ 'U’ 
nnl  entrou  .1  .•  Trci  p  , 
porque  ()•  broilvlr 
em  fiias  viagens.  >11 
gelros  daillil  o  ■  .'b  • 
vrl-o  g.init.,  f  .'  ilmr 
cm  pr.iir  o  E'i.ol'.  ipi 
erni  desse  dlnh' 

Nã.s  ('  i-.-'  .  pot'  'O. 
a  iMlisfi  Ti  111I.,  •!' 
Irmslcivnvi.'i  dc  luml' 
p.ng.tincnio  do  trf:  I  ' 
lioss.i  .1'  .0  '-r 

fabrír.i.s.  do  |l'■llo;  .  ; 

р. irles.  d.í  .  ar».  '  p 

de  ferro,  d.’  iii.ili  f 0 
sas  iniliisiria-  mi"i|l 
do  imllspcn-  !»•  ■  O' 
qilclto  dv  iiO'*  .' 
ci.'i.  II  diiilo  li  • 

nhrir.t  c  \.i|l  .  III Hi  i  b 
opiTiiçá  >  .1  Illll  ■ 

.1  um  iiopiol.i  1  sl  ' 
sobre  o  vai"!  d  )  '  a"' 

с. -irevrr  n.i  lu  ■1"  !  ■■■  ‘ 

a  m.ivlilna,  I  .o”.i  • 
rameiili'  liid'’  O' 
loriii.ivã"  'lo  >lid" 
meica-l.iriii  d'i  r  1 1  o  • 
rei'imi  'il".  .1  'O"  '  ■ 

m.iis,  injii-l  ipi.o  ' 
ímivisln,  -  dt  Miilli  r,"  f 
i‘V  I.s[.i.|.',  ....  Miim'* 
Ir.msfrrciirla  d*'  d' 

rrllivs-.i  de  qm  m 

|i.ira  lór.i  j:i  p  -  ’  ' 

n ml  I  l'oJe  nn-ii' 
li.i  no  i  diqe  . 
p.isl.l,  p  •!  ipi.lM'  .  ‘  1*' 

O  illllll.  Ir.i  p  o .. 
ipii-  s,  ir.in-f  I 
o  p.i,:.t  p.ir.i  -  o  ..o 
V  'i  ",  iiá  I  I  (■ 
Simpli.-j.'  M  •  I 
giiem  p  r  eilr  -  ■  '''■ 

sii  i  i-sirmlio  ■  f.iiti. 
(,ll.i'lll  1.  ::  '.  fiíid  'C 
I  il"l . 


apresentado  em  pequenas  drages* á  um  extracto  de  gl.indulasfresess 

deanimaea  vlgorote  rlgorosamrnieevcolhidosOOLANOOPHILE 

age  rapidamente  em  todos  o*  casos  de  fadiga 

geral,  de  deprestão,  de  velhice  precoce.  F.'ri 

produeto  moderno  vcrdadelramenie  cfficat  da 

impotência  com  acção  durável.  MÊbS^  ^ 

_Feltaa  de  glandulss  de  touros,  sa  drageas  |  y 


OLANDOPHILC  não  contem  nenhum  produeto 
neclvopodendo  *er  tomadas  porqualquerpessoi. 
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-  A  VINDA  N AS  PRINCIPAES  DROOAaiAS  I  PHARMACIAS  • 

V  SneSn  inMU  1  .«im  sitii .  Nii  Ortgirin  ig  Ciin  rtilil  h-  7567  •  510  Si  ilNtlSD 

Vae  ter  inicio  a  construcção 
do  Hospital  de  Clinicas 
da  Bahia 

<•  ministro  da  Educação  e  Saude,  de 
nevordo  eoiii  a  aulorls,ição  do  presi- 
ileiilr  ila  llcpiildica,  aralia  dc  delermi- 
mlnar  sr  fiiç.i  Immrdíalamriilr  o  cin- 
Irnlo  paRi  j.  coiisiniíção  do  lluspllal 
d.is  t.llniciis  ila  l''aeuld.'ole  de  Medicina 
<la  ll.sliiti.  (I  proji'elo  desse  novo  esla- 
ireimcnlo  linspiltilnr  foi  feilo  prio  .Sr. 
l'ii.iol  .liiiiiur,  sob  :i  orientação  do  pro¬ 
fessor  Soii/u  Oimpos. 

I•<li  alierla  cuneonTnrb  administra- 
liv.i  pam  eonslriieção  da  estrnctura 
gvial  ile  eimcntu  iirmndn.  lendo  sido 
vriicedora  a  proposta  da  hrina  Emiliu 
lldriireelil  8;  l'.ia,  ,\  olira  serii  feila  ein 
l.iO  ilias,  (lor  I.r,li7  eoiitiis.  I)  Ilospitaj 
d.is  (iliniras  da  Raliia  localisa-sc  na 
/ima  rrsidciirial  no  bairro  alto,  em 
sihiação  lir  proiiiplo  e  facil  aeecssu. 
Irrá  -vis  lindares,  ulêm  ilc  Irrs  sulr- 
sõlos  i-  andar  lerreo,  Tratii-ic  de  m.tis 
Illll  grande  rm|>rrlu'ndimi'idu.  eiu  in.i- 
li  rlii  fie  l.ilucavã»  c  haiiile,  do  niinis- 
liii  (iiisliiso  laipunrnia.  ipir  sr  erni 
prrureii|iaip|ii  em  ilnlar  os  nossos  ins- 
liliilos  Mqmrlorrs  dr  riisimi  ilc  ap|i,i- 
rrlliaiiienlo  roíiipleto  para  u  descnípc- 
nlio  ,||.  sii.is  fimi'çnrs, 

A  I  .ii'iildadr  de  .Meitieiiia  da  Tliibia 
ir'i'plia-so  dr  uiiia  elliiicii  mude'ar, 
isirii  campo  lAprrinieiiIal  de  mois  alii- 
miios  \  prio  ídenvlii  ora  lomaila  rr- 
siilvr.  lod-,  imi  problrma  de  rrlcvan- 
eb.  Kgp.il  uirilldii  csl.i  srnilo  eslii'l,i- 

11.1  eofii  rrliiçáo  i'i  |■’aeuld.ldr  dr  Mvdiel- 

11.1  dr  l‘nrlo  Alrgfr,  assim  rumo,  em 
eoiiMipiniri.i  da  Ir»  S'd>rr  a  fniversi- 
dadr  ilo  llrasil.  rsla  srr.i  ilotad-X  ilc  UIQ 
gr.indr  hus|iil.i|  dc  elinieas. 


Irradiação  da  liilarianle  comedia  om  qualrp  acloi,  dc 

FR.4.\Ç.\  JLMORí 


AS  DOUTORAS 


IndicadoE  peio  previdente  e  rom 
a  homologação  ilo  Conselho  Drli- 
berativo,  em  sua  reunião  cxlraor- 
diria  du  dia  11  ultimo,  t.miiiram 
posse  dos  cargo»  de  direelor  s.ivial 
e  !•  secretario  os  Srs.  Dr.  iirliiinlo 
Oófs,  soclo  remido  c  grande  ameri¬ 
cano,  qnc  vinha  iircslamlo  rclrviin- 
tes  serviços  como  ntemliro  ria  Coin- 
missáo  de  1’ropagiinilu.  II  Dr.  (ífics 
é  um  medico  cuinpvlcnle  r  (igiira 
de  destaque  iin»  meio»  soci.irs  ellii- 
dinos,  podendo,  portanto,  dnr  no¬ 
tável  destaque  no  drsemiirniio  dr 
suas  ftincçõcs.  e  o  .Sr.  oiso  Augus¬ 
to  da  Silva,  alto  riiiivvionnrio  <|o 
Thesouro  Nacion.'il.  que,  voin  .1  sua 
conspelenria  c  lllnslnição.  v  iim.i 
garantia  para  n  boa  orgiiiilsação  ila 
Secretaria  do  America  F.  C..  jiin- 
lamente  com  a  figura  IneMiriindi- 
vfl  dc  Fabio  Hurla.  acliial  3  se¬ 
cretario. 


Loteria  de 
Santa  Catharína 


\  íegiiir:  .^nxla-ioira,  a  rlrínpilniitn  comorlin  cn)  3 
1.  tic  ülarlinfl  IVnnH.  “O  NOVIÇO". 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

'rcqueiicÍBf  980  KllorycloB  —  Ondo:  306  melro?. 


Prrmios  maiores  dn  c.xlr.icção  di 
honlem: 

1.3899  Rio . infliiioiií 

191,31  Rio .  in:iipn.< 

11899  nio .  .'lliniiv 

1166  Rio .  o.,noo» 

13455  Rio  3:9P9í 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1937 


7 


ver  Incic.i, 
scrb  (Icül- 
tlc  BíisUci. 


st  Ifatkrs  no  ccrlamc,  dcfrnntor-sí-no 
tlcnlrri  cm  pmidi,  iin  mais  ixprossit o 
cnilialr  da  tiiiiponidn.  Aioliris  piTPHf.i- 
dos  e  cmifiaiilcs,  s.iii  imra  >i  luta 


0  Madarfini  Inau.turou  auspiciosa- 
■ataif  •"  rcflectores  rcccntcmcnlc 
^siall.idos  cm  sru  gramado. 


GRÁTIS 

Caso  0  seu  fornecedor  nSo  lho  tro- 
as  IJt35  v.isiaj  das  Ceras  fiOYAL 
,  ESMEIIAI.D.X,  peb  palha  de  aro 
RotjIi  de  procodenria  alirmã,  (pieira 
Iflíplionir  para  que  scr-lhc-ü 

|afcrniad.i  a  casa  onde  pnderA  faier 
,j.u  iror.i,  ou  cn  caso  contrario,  será 
felti,  P*'''  oosso  intermedio  cm  sua 

(fildfnria. 


4x2, 


Enfrentando  a  Porlugilein,  que  .sc 
mantinha  Invirta  no  Campeonato  da 
Liga  de  Foothall  do  l\io  de  Janeiro  o 
quadro  do  Madureira  deu  de  presen- 
le  ao  cluh  ujna  linda  victoria. 

I)  quadro  dos  tricolores  siihurba- 


O  score  que  traduz  o  des¬ 
enrolar  da  partida 


A  regata  do  campeonato 

Está  sendo  aguardada  com  interesse 

A  I.if:.  Carioca  de  Ermo  r.-nlisará,  2  —  Hemadores,  Milton  Macedo  c  .Al- 
ir  .imanhã.  a  grande  rega h  (ln|lierto  .Alonleiro, 


nos  mereceu  n  Iriumpho  porque,  A  equipe  da  Porlugueza  envolvida  pe- 
fazendo  uma  excellenio  c.^lilhigâo,  la  .icluação  ngll  c  vigorosa  dn  .Madu- 
arluou  melhor  que  o  seu  valoroso  reira  procurou  defrnder-sc  sem  o 
adversario.  ciinseguir  nâo  só  porque  os  ataques 


dos  suburbanos  eram  bem  orientados 
como  porque  Unça  seu  arqueiro  falhou 
algumas  vezes. 

O  assedio  dos  pia.vers  locaes  fez-se 
sentir  principalmcnte  na  primeira 
phase,  quando  sua  vanguarda  conse¬ 
guiu.  por  inlermedio  de  Balcirn,  Adil¬ 
son  c  Julinho,  marrar  Ires  tentos  em- 
■quaiito  os  “lusos”  conseguiam  apenas 
um  ponto  de  autoria  ile  Onllego. 

.  Embora  procurando  reagir  na  se¬ 
gunda  phase  liara  desfazer  a  desvan- 
'lage'm’  nada  rohsrguiu  a  Porliigiie- 
za  pois  Bahia  conseguiu  o  quarto 


ponto  dos  locaes  emquanin  os  alaques 
dos  "lusos”  só  foram  bem  surcedidos 
uma  vez.  quando,  Gallego.  cobrando 
um  penalt.v  resultante  de  um  foul  de 
(iringo  em  J.i.viiie,  rnnseguiu  .niiiihar 
a  pelota  na  ride  sob  n  guarda  de  On(a. 

Logo  após,  com  o  Madureira  no  ata¬ 
que,  o  arbitro.  Sr.  Pinto  Lopes  iBadii), 
que  agiu  rnm  prreisão.  depois  do  api¬ 
to  do  elironometrislo.  d:u  por  finda  a 

Íicleja  com  a  merecida  victoria  dos 
nraes  por  I  s  2. 

Os  quadros  que  se  defrnnloram  obc- 
deci.am  á  seguinte  conslíluicáo; 


M.ADrnEIBA  —  Onça;  Tuim  e  No- 
rival:  (iringo.  Paulista  (Demaenl  p 
Alrldes:  .Adilson,  Baliia,  Baleím,  .luli* 
nho  c  -Mineiro. 

rOFIT ItifCZA  —  Onça;  Ncwton  o 
Oswnldo;  BinrA,  Kern  e  Venemlli; 
.Mellinho,  Gallego,  Nicannr.  Ja.vmc  e 
.Seisnn. 

Xelsoii  II  subMiluiu  Níeanor. 


CÊRA  ROYAL 

A  verdadeira  efra  par.i  lustrar  mo¬ 
veis  e  assoallios.  I.ata  U5á00,  cm  luda 
parle.  Faça  eiperieiiria.  * 


É 


camP'  ntt-ti  porlieipaiTio  tn- 

jfis  ns  seii*  fili.idos.  (I  Floiuengn  apre- 
a»  SU.1S  gu.iroicnes  prep.irad.is 
jiila  tcchnico  allcmão  Kcllcr,  surgindo 
f„nia  (norilo  ao  titulo  maximn.  ti  In- 
Ifrnici  nil.  como  sempre,  seni  um 
innisel  conipetidir  do  rubro-negro. 
Tni.iu.i,  o  Fl.imcngo  dispõe  dc  uma 
fwilhi  perfeito,  n  que  concorre  deri- 
(iuiiii  i'c.  pirj  o.s  .seus  grandes  fei- 
tos. 

O  programma 

0  pf  ;ramma  de  reg.(li  do  campeo- 
■  I  •i'jiiinle: 

I'  pi  tn  \'s  q  lior.is  —  me- 

ir'5  —  (itil-riggcr  a  I  remos  cmi  p.v 

p.cmi.-.-  —  .Mednllias  ile  vcrnieil  aos 
iinciol  irr-  ,•  iiicd.sllifls^  tle  nlirn  e 
br  cl'/.-  'l'  iulo  lie  Fronlin"  no  cliib. 

ITmongo  —  ••Siciip.in"  —  Iliilisa 
e.  J.  fair.Ti  —  .losé  Mill.i,  Hem».  — 
Aiv.ir  ITiTlrn  Piiilo,  Dniiinsio  llilieiro 

dl  .sib  ■  W.ildrniar  .Srlioliga  c  .Mmiocl 

Fesnei'.-'! 

Ilfoh.  i.liili  —  “Espirito  Suiilo"  — 
B.iIFj  o.  H  —  P.ilr.iii,  Affonsii  Grnv.i 
-  Bems.  Theob.ildo  Knschek.  joOo 
Cinlreri,  Franciscrp  l.iporae.s,  Eugênio 
dt  AImfl!t,i  Mingon. 

Internacional  —  “.Mi.itã”  —  Bolisa 
S.  t  —  Patrão,  Alfredo  Alves  Pereira 
»  Rrms..  Fernando  .Martins,  Luiz 
Frrnandfs  riuimanies,  Affonso  Celso 
Riiifiri  de  Castro.  Narciso  Pereira  dos 
Sinis* 

R'queirãn  —  "ItapicurH"  —  Balisn 
t.  á  —  Patrão,  Thierri  Mello  -j,  fle- 
nuijsr,-».  \nlnnin  Pupnck  Junior.  Cor. 
hl  P.  Almriila,  Josii  Pereira  ile  .Aguiar, 
Jm(  'i"ii<,ities  lie  Cnrvallu). 

Il.i‘.ifr.,;ii  —  "  ircliiriis"  —  ILilisa 
s,  H  l'alrão,  llirlianl  nruniiolr  — 
Pfinv,  M.aiiririo  Monj.inlin.  (lalirici 
N  >,  Aianna  Fillio,  J.asinc  Soares 
BMnd.il,  F.Ilo  Ociillu  dc  Lima. 

íirag  i.it.(  —  “IlasMira”  —  üjli.sa  n. 
í—  IMr,i'i,  Aiitiiiiio  llninos  Aroiica  — 
B.-ni'.,  \ntiini(i  ClirMa,  Almir  Tnv.ires 
i»  \'iii.ld:i.  llelvecio  Dtilru,  l.nuru 
Osnic  t.iirrca. 

}■  p.ireo  •—  .\’s  !l.2n  lionis  —  2. OOP 
Ufir...  —  Out-riggri*  a  2  reiiiD-  s.ni 
;aTã  '.  Prciiiios.  iiicd.ilh.ns  de  vcrmcll 
l«  '••n.-idniTs  c  incdalli.is  lic  ouro  e 
í  prrnii.  “Fclippe  de  Ulivcirn"  ao 
tiiiK 

E  ...1  .g..  _  "Taurus"  —  Bíillsa  n. 

5  ilt'  .id.ircs,  Bruulio  II.  S,  .Mirand.i. 
rju.  I  \tliiyrlc  de  Aqiiino. 

Fl.sniciigii  —  “Guarii"  —  Balisn  n. 


0  Kosmos  convi¬ 
dado  para  jogar  em 
Bello  Horizonte 

II  K  I  iiins  F.  C.  nenlin  de  «e  con- 
ddiid  p,,ra  ir  a  Bello  llorizoiitc,  nii- 
íi  if'i:  p  .'p  i|pp  di.a  .‘in  do  roiTp’nle.  coin 
»  tf»iii  i);p  A'Soei:iç:Ía  dos  Eiiiprega- 
íio  npp  i.ppimnercipi. 

tl  kppipiippv  F.  .ips  que  eslnmos 
ii(íprpippn|.,%,  (ii'itIIpiii  o  convite,  dc- 
Wnd.i  ••o.ii.ípcap  I,,,  ,|j„  levamlo, 
mlni,  ip.prj  ;i  capil.al  mincir.a,  u  pres- 
ti;i(i  da  íiilid.idc  suhiirli.niia . 

0  festival  de  domingo,  no 
campo  do  Rlver 

_  df  amanhã,  nn  earnpo  dn 

■II, p  ,1  .1  Pinliriro,  eiii  Pirdade,  serú 
ff,!'  tiin  feslK.ll,  eujpp  prppgrain- 

fp,  r'.-..Pi,  ,if  rinen  prpuns,  que  serão 
ii 'rcp(prP|.i :  E.sireB.i  ^  Juriind.v;  Talá 
tlalnpp,  liKer  iJiiicnis)  .n  F.  de  Ba- 
J'-'':  Sr,..r.  .NOITE  .1  niicr  (se- 
Mnd' A  'iti.idnpsi  e.  05  iiiesinus  na  fi- 
i’.,!.  p'  ■■iirirp.is  Icíinis, 


Internacional  —  "Campeão"  —  Bn- 
lisa  n.  4  —  ricmadorcs,  Hudoif  Losveti- 
tbnl  e  Bicardpi  Scapin. 

Itcmo  Cluh  —  “Paraná"  —  Balisa 
11  .1  —  Bemadores,  .Alfrcrin  Rodrigues 
lia  Silva  e  Re.vnaldo  Costa. 

•T'  porco  —  A’s  P.in  horas  —  2, POP 
nirtrns  —  .Sin.gle-seull  —  Prêmios: 
medalhas  de  lenneil  ao  vencedor  c 
mr.l;ill\i  ric  ouro  c  bronze.  "I,ho 
Champeon"  dc  K.  Ilcrbert  ao  rliih. 

Boqueirão  —  “Aslrallo”  —  Balisa 
11.  .'I  —  Bemador,  JosiS  Eslneio  dc  Fa¬ 
ria  . 

Inlernacloiial  —  "Campislinha"  — 
ll.illso  II.  I  —  Bemailor,  Jusi'.  l’inlo  dc 
Araii.io  l.irri. 

lípit.ifppgpp  —  “Ccillpiliri,"  —  B.ilisa 
n.  .i  —  Bemailov,  S.vlilo  lòpsler  Vidal. 

Fi.iincngpp. —  "Jppã"  —  Balisa  11,  7 

—  Beiiiapjpir,  llliivii  Eggcn. 

|-  p.ire.i  —  .\'s  III  lippras  —  2.iriti 
mrlro.s  —  Oiil-rlgger  .1  2  cpim  pnlràri. 

Prriiiiips:  nie  l.illvis  di'  vcnncll  .vis 
vencedores  e  medalhas  dc  ouru  ao 
cliil»  a  (pie  pertencerem. 

Intcriiacioiinl  —  ‘•.\udaz”  —  Rplisa 
n.  I  —  Patrão.  Alfredo  Alves  Pereira. 

Bemadores,  Eduardo  Lehmann  c 
Ar.v  dos  Saitlpps. 

Firagoat.ã  —  "Ilanhandu"  —  Balisa 
n.  h  —  Patrão,  Antonio  Ramos  Arnuca. 

—  Bemadivres.  Bjul  Mnlliss  Silva  e 
Franci.sco  Zoccola. 

Boquierúo  —  "fiuaporc"  —  Balisa 
n.  fi  —  Patrão,  Thierri  .'Icllo  —  Re¬ 
madores,  José  Gonçalves  u  Hamlcl 
Willioin.  ^ 

Flamengo  —  “Moegiii"  —  Biilis.i  n. 
7  —  Patrão.  José  .Molla  —  Bemadores, 
Ju.se  Pirlilcr  c  Hcnri  Acheiir. 

.í'  parco  — ■  A’s  tíl,2it  lioras  —  2.0110 
metros  —  Üul-riggcr  .1  4  remos  sem 
l>al  rõo, 

PmiiKu  —  Medalhas  de  vermeil  .105 
vencedures  e  liiedallias  dc  uuru  ao  club 
11  (|ue  pertencerem. 

InlcriKiclonuI  —  “Amazonas"  —  Ba- 
lisa  n.  I  —  Beiiiadiprev.  Arinaiidi,  dc 
tiistro,  Jo^é  dc  Smiz.a  .M.ila,  Juâo 
Franci.sco  dc  Castro  c  Augusto  Silva, 

Finmcngo  —  "Sumaré  —  Balisa  n. 
fi  —  Bcma.lnres,  Erwlii  Ziinmermann, 
Aiilonipj  Füll.v,  Ja.vjnc  Teixeira  c  .Mu- 
ti<H-l  Augusto  Voz  Junior. 

li”  parco  —  A'.s  1U,4P  horas  —  V.OOli 
metros  —  Uoulilc-.scúll  —  Prêmios; 
medalhas  dc  vermeil  aos  vencedores  e 
medalha  de  ouro  e  0  bronze  “Julio 
1'urlnilo”  ,iu  club  vencedor. 

iflamciigp»  —  “Nhanhnn"  —  B.alisa 
n.  4  ~  Bemadores,  Rugerio  .Aguirre  c 
Almiro  Pnim. 

nlcrnaclpjnal  —  ".MoreUPi”  —  Bali- 
sii  n,  ti  —  Bcmjdores,  Hunnrio  Mcdci- 
rii-  dc  Berros  c  Humbcrlu  Gomes 
.Mppiitclru. 

p.ireo  —  A‘s  11  hor.is  —  2.0(10 
metprpi  _  Out-rigger  .1  8  rcmoí  — 
Premios,  nieilallins  ilc  vcnncll  aos 
.iin.idores  venecdpircs  c  meilalli,as  de 
p»iiri>  c  0  prêmio  “Baiil  Campos"  ao 
club. 

Flaiiieiigo  “  Pirai ininga"—Balls.a 
n.  2  —  Pairnn,  Ilriiriqiie  Oindid,,  Ci- 
mnrgpp  —  Bemadores.  (icralplo  Bijo  de 
.Mp.r.ip-s.  Bpddãpi  .Macedo,  Ahiiro  l’orli- 
iilipp  de  Sá  Freire,  Xelsppn  l‘arenlc  Bi- 
beiro.  Jpirge  pMiilscliik,  Vasco  dc  C.irs’n- 
llio.  Jpião  Lupuvicl  e  Adriano  Fernan¬ 
des  de  Sã. 

Ilpitafpiso  —  “S.Mpr|iÍpiii"  —  ltnll*a 

I  —  Patrão.  Mauriein  .Vlonjardim — 
Bcinaplores,  Dpiiii.h’  C.iinppp‘,  Arnalplo 
lie  l.iieca,  Alan  Franeis  (íepp.  Itnpppii 


ONDAS  LONGAS -MEDIAS  E  CURTAS  TYPO  MESA  E  CONSOLE 

O  UNICO  QUE  TEM  TONALIDADE  COM  3?  DIMENSÃO 

LIQUIDAÇÃO  DOS  TYPOS  DE  193? 

PELO  NOVO  SYSTEMA  DE  VENDAS  UNICO  NO  BRASIL 

COM  GRANDES  DESCONTOS 

VENDIDOS  AINDA  A  PRAZO,  SEM  JUROS  E  SEM  FIADOR 

COM  GARANTIA  DE  UM  ANNO 

RÁDIOS  COMPLETAMENTE  NOVOS  -  SO<MENTE  ATE’  27  DE  NOVEMBRO 

CESAR  GANEM  &  IRMA 

RÁDIOS  E  REFRIGERADORES  FAIRBANKS  MORSE 

RUA  BUENOS  AIRES  104'A  TEL. 

PROXIMO  AO  MERCADO  DAS  FLORES 


43-4771 

4.3.1408 


Campeonato  suburbano 

AS  PARTIDAS  DO  PROXIMO  DOMING-tl 


l-Ktãpi  deüpcptniidp»  o  mais  vivpi  Inle-3 
resse  a^  partidiis  marcadas  para  »  |iro- 
.xiiiin  ituiilinK'J,  nu  Caiiiiieniialo  bubur- 
b.ino. 


Flamengo  e  Icarahy 

Eng.  de  Dentro  x  Mackenzie  Praia  Club  DUm  en- 


No  maior  embate  da  temporada ! 

Enfrentar-se-âo  hoje  á  noite,  os  ^^flves’’  do  C.  R.  Botafogo  e 
Fluminense  ponteiros  do  Campeonato  Carioca  de  Basket 


•Se  em  spnrl  piidexte  h( 
;  diriamo»  que  hoje  ã  noite 
diilo  0  Canípcppiiato  Cpp|p'Cü 
^11  ücrie  anuo.  Botafog,)  e 


liite  Jogpi  apr^5enla-^c  conv,  o  maK 
iiiippprlaiitç  d>p  Biii. 

II  Hiigciiliii  dc  l),'iilrri  vem  de  ven¬ 
cer  o  ttpppiviçãcp,  num  jpigo  que  f',!  ina- 


It.iiio)'  (íepp.  Ilumiieripp  (.uiiali.  Jpppié  I  R"'/!*'''’'  Ma  keiizjc  evtá  pripa- 

Albaiin  dii  Nma  .Monteiro,  llelp.isipt  | 


.M.irliii.v  Pereira  e  J-iAo  .VioeiidppI.i. 

Inleniaclppntl  —  Kstados  ITiidoi  d,) 

Bravil  —  B.illva  n.  K  —  Palrãpi.  Jpive 
(birría  dos  .Santf»  Beniadnren.  S.iiito» 
l.ev.v.  .SLierilIn  d:i  (jnma  Krneiilin.  .VI- j  m.i.  não  perderá  ppra  maiv  ttingiiiin, 
tbernar  Ibi.ra  ric  Giiilll|p\  Prllegrínpi  :  diz  n  çpirniiel  llr,iiidão  Sp-plirinlio 


Cfd  r, 


Del  Casiillo  x  Aüeiia 

I)  liei  Cavilllpi.  agora,  ctu  grande  fpir- 


loioinei,  I.uiz  .\.  1)1  Gipirgio.  Jpiâu 

Mendcl,  Jo-é  Pires  Veríssimo  c  .Sris- 
lides  Teixeira. 


.\‘ril.is  ciiiipliçiV'.  0  .\(lelin  lir.i  que 
fazer  multa  força  para  vencer  «s  ea- 
liiisn,  riiliras.  >  . 


.  contro  de  Bola  x 
Athietica 

Ser.i  realis.ido  .is  20,110  horas,  no 
fitnpip  itliiminadn  do  Ivjrah.v  Praia 
Club.  c  seiisaci/poal  mroiilro  dc  Bola 
,4llilrliri  inlre  <iS  defensores  rio  C  II. 
dn  Flainrilgo  e  os  athiclas  do  l.'ftrahy 
l'r.iiu  Club.  .\os  vencedores  o  Icaraby 
orfercemi  stlc  medalhas  de  prata. 

.\nK‘s  dc5.se' eriebnl rn  será  feita  uma 
f.xliihiçáo  dc  luU  livre  por  oito  lutado- 


0  VENGEOOR  DO  CONCURSO  OE  FQOTOALL 

RECEBENDO  0  PRÊMIO  A  QUE  FEZ  JU'S,  MARCANDO  25  PONTOS 


o.  rinii  mila  trmivria  rnneorrenles  ao  grande  rircuiln  fnfanlii:  o  "fie- 
ehi  prateada"  e  o  "Plnlatuila  dn  Crnlahu",  .ãmboa  representarão  o  Dis- 
Iricln  Federai 

Circuito  da  Gavea 

em  miniatura 


,...  .  ..pvcv.  o  sporisman  que  ,  dadn  Radio  Nacional,  esteve  bonlem ,  Sem  esconder  sii.i  ale.cria  Nir.sm,r 

,  prnen  dr  marcar  2.S  pon- '  em  nossa  re.daeçãn  para  receber  o  prr- 1  .Uves  contou  romn  tivera  j  feliz  liis- 
r.'  •'>  '■■funio  Conruno  de  Kontball  '  min  dr  trezentos  mil  réis  a  qiir  f ize- 1  piraç,...  de  m.ire.ir  lodos  o.  scores  es- 
'fCfão  de  sporis  d',)  ra  jús  pur  ler  sido  O  primeiro  collo-  clarerendo  qur  „a  pro.xima  roJada 
un  combmaçáo  com  a  iocie-lcadu.  -  I  repelir  .  proeza...,  . 


A  gravura  aeima  mo.sira  o  vence¬ 
dor  do  concurso  recebendo  o  prêmio 
entre  os  rhronístas  sportivos  d’,\ 
.NOITE. 


Pequenos  volanfes  cariocas, 
nenses  disputarão  uma  gra 
—  As  sentacionaes  provas 
Club  de  Regata 

Domingo  proximo.  As  fi  horas,  nn  cs- 
ladipv  do  Vasro,  o  Bi,,  assistirá  o 
"lll■«ndc  Circuito  .Vulomnliilisllco”.  E‘ 
a  prova  inaxima  das  (Teanç.t5  c  qUe, 
em  Ima  hora.  foi  iiislituida  pelos  nos¬ 
sos  collegas  de  "O  (ílohn  Juvenil”,  "11 
Glnlid”  c  o  “Jornal  dos  .Spnris".  l) 
iniereise  que  Ioda  cidade  manifesta 
pela  corrida  é  excepcionai.  Pode-se 
mesmo  dizer  qur  jérnais  se  registou, 
entre  nós,  um  enlhusiasmn  lãn  Inten¬ 
so  em  torno  de  uma  prova  de  crean- 
Ç3'.  F.  era  ohrigalnrin,  porque  o 
"(irande  Circuito  .Aulomobilisllco”  so 
rralisará  cm  condições  únicas  Km  pri¬ 
meiro  Ingar.  deve-se  frizar  uma  eir- 
cunsUncia:  os  corredores  vão  usar  au¬ 
tomóveis  de  gaznlina  e.  pois,  carros 
que  desenvolverão  hem  apreciavel  ve¬ 
locidade.  Até  ha  bem  pouco,  n  auto¬ 
mobilismo  infantil  se  limitava  aos 
carrinhos  de  pcd.il.  E  não  resta  duvi¬ 
da  que  a  (orça  dus  carros  que  coucur- 


paulístas,  mineiros  e  flumi- 
nde  corrida  automobilística 
de  domingo  no  estádio  do 
s  Vasco  da  Gama 

^  rrr.ln  a  prnva  dr  dnniingo  conlriliiiirã 
p.ir.i  niaiiir  hcllr/l  r  i.iiioçã''  'In  vspr- 
rlnciiln.  I)iilr.i  iipila  curiosa  d.i  l•pprri- 
rln:  Inscrev  crain-.sc,  para  dKpulal-.i, 
vnlanlczinhns  dr  vartos  INtadpps  .\v. 
siin.  além  dos  roriednrcs  varjocas 
disputarão  os  dr  São  ratilr,,  Miiia.s  c 
Estado  do  Blo.  I'm  dos  volantes  pau¬ 
listas  r  uma  menina,  futura  ilrlc  .Ni¬ 
ce.  Apresrnla-»e  em  rxp^rllcnlcs  con¬ 
dições  r  revela  um  exlr.inrdin.irio  cn- 
lliuslasmo. 

Qiirm  venrrrá?  Tm  carioca?  um  pau¬ 
lista?  um  minriro?  um  fluminensr? 
Ou.ilqijrr  prognostico  é  difficllimn.  da¬ 
dn  que  ha  uma  rquivaiencia  b.-m  sensi- 
vel.  dr  rnthuslasnin  r  dr  machinas.  rn- 
ire  os  rorrrdnrrs.  .4s  prrllmin.irrs  dn 
“(irandr  Glrruito  Aulomobllisllco"  te¬ 
rão  inicio  ás  fi  horas. 

Foram  inslituidos  para  os  primeiros 
vnlloc.idos  nn  “rirandr  r.lrriiítn  Aiilo- 
inobilislíeo”  e  nas  prclimlu.ires  os  sc- 


chrios  dr  vs|>rr.inr.is.  sabondo  que  õ 
revés  vlgiilficana,  Ippgic.iiiioiile,  a  perd.i 
d.p  aiiildi'ÍP"in.ip|pi  titiilpi.  I)pis  iIppív,  o 
Fliiiiiiiiciivr  t'  pi  mais  favpprrcidpi.  pois 
■  vp',  lerá  drppvls  do  viicoiilrn  ile  bnjr,  um 
'jppgpv.  rpiiii  p>  rijiir.i.  iillinin  cnllnrapfo 
p  iipi  ceriume.  Ivrã,,.  ppprl.inlo,  of  jricps- 
ilp-res,  vviicrniln  lippjr.  iMZÕrs  fiiiipladas 
I  ixir.i  se  1’ppii.sidrr.irriii  r.pmprõrs.  .\o 
Bfplafogii.  fip'arãi>  rc^l.iiidn  ips  vii.-.siilrpis 
|c..m  p)  |tppi|iiviiã'p  r  pi  Id.qiirngpp.  srni|.p 
iqiir  n  primrlrpv.  •ignlfi,'.!  p.ica  coiii- 
iiijpul.idpis  p|r  fasMp  .\|pirrir.i,  iini  scrbi 
'  nipsl irtilpi.  N.ipi  iphslaolp-  l-v.s.  snbrcpu- 
jnn.lo,  rpiiiip',  rsprram,  o  qiiiiilrllp,  In 
fic.prão  Os  b'pl.ifpigucnsrs  rnm 
.1  ronquisla 


Medida  acertada 

Fizêramos  uni.i  adv  rrivncin  p.ir.)  quti 
fosse  cuÍPÍap|os;i  .i  r-cniha  dos  .sffici.ip  s. 
'  L,  .1  I,.  G.  B  .piiil.iii  arp'rla'.in,  drsi- 
giiaiulo  para  cpiilract  pr  vssr  prcli,’. 
.  dni»  juizes  dc  l*  c.ilcg  prla,  assãs  cx- 
I  pvriíiiviilaplos 

Riachuelo  e  Villa  Isabel 

Haverá  .liiiH.i  hojr.  piiilro  jog.i,  dij 
menor  iiiipiirt.inci;»  mas  liilrrrs'.inlr. 
riilrc  0  Bincliiiripi  c  >,  Vill.i  Isabil.  O 
club  qur  ppissiir  n  iiicllvr  “Bii  ir'li"  d.p 
citl.idr,  >rgilil'.l.i  'PS  rcMiitaibps,  não  só 
i|pp  'rii  jppg.i  p|r  lvp,ic  como  d,,  'Piilr,), 
roílrrá  vppilar  pi  ‘vr  um  Jos  prclriidiir- 
Ics  .1,1  prtmriM  p<ps|pp 

O  controle  dos  jogos 

fara  os  l•ml1alr'‘  referidos,  for.im  de 
sigiiados  PIS  srgiiinlrs  piffiri.irs; 

i;,  B  Bipinfpigpi  X  riiinilnrmisy  F.  Ç. 
I—  Bink  pí.i  rii.i  .Salv.ipior  Ciirri^a  fi,. 

.\i'|pi!rn,  ll.ir.ilpl  I..  t"ii''l :  rKp’/l.  J.i- 
como  .Miinlã;  apontador.  I'on  Naza- 
rctti  Fariav,  rlvroiiiimrliKla.  Garlos 
(Arí.is  r  plrlrg-ipio.  .U.v  .Montcicv».-.  de, 
Carvalhii. 

Biacbiicipi  X  VIII.1  Isihrl  — _RinK  di 
riM  Mjrcch.il  Billrneoiil,  11*. 

Arlillrpp,  M.idmo  ásliiln;  fisr.ii.  Kle- 
her  p|r  l'/irvalbo:  .ipppill ipi^r,  Jnvr  Mq- 
rrll.i  Killlo:  clvpiiiipimclrisla.  (.,arlos 
nriardiit;  delcg,,!'’,  tiiiilbermc  Go¬ 
mes. 


giiinlrs  premios: 

ITppvu  dc  p.iliiirlcs: 

1  prêmio,  I.Vi-;  2'.  11)1'?  r  ,^*.  p'ó?0ó(l, 
IViiva  ple  .lutmiipivcis  p|r  prd.il: 

|-  prrinlpp,  Viaii;  2’.  luo-  c  ii-,  ,’)U.?(pipP. 
1’rrpva  priiiciip.il  —  .(ulniiiovris  de  ga- 
zppüna:  X 

1“  prrinio,  ãOft',  2',  .VpI'^  r  .V.  l.M>?‘)on,, 
fl  primeiro  p.oIIpp.-.ipIo  n.'i  provh  prin¬ 
cipal  rfcrbrr.i,  alem  do  prrtnin  rm  di-i 
nheirn.  uma  espingarda  dc  .ir  coinprt- 
miplo.  I 

Haverá  um  sorteio  de  imi  automovel 
a  g.iz.n||n.i  e  que  sr  rcalisará  no  ren« 
ilro  (lo  rampo  v.i!caino,  á  vista  da  mui* 
j  lidio  rma  vez  eonhvcidpi  n  resull.idpi 
de«sc  sorteio,  o  r.irro  *era  immrdiaia- 
mrnir  entregue.  Toda  a  renda  pÍ.v  eir- 
p’uito.  exc.'pto  o  preço  do  automovel- 
sorteado,  revertera  em  beneficio  pJo 
N.llal  dos  r,re.i:iças  fobre* . 

0  publico  avisii-i.  .linda,  uni  espe¬ 
ctáculo  extra  ‘..n -aeippiial:  i  a  dlvpula 
de  trrs  prnv.is  de  cyclivnio,  com  a  p.ir- 
llicipaçâo  de  rap.wcs  c  Jciihoritas  da 
equipe  cruzmalllna. 


•‘>pP 


íyápk'; 
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•***t*mti 


A  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOQnc  DO'  DIA  17  DE  OUTiiDRO 


Aláuns  playefs  contundiram* 
SC  no  matcli  Flamengo  x  Anda- 
antc*hontem  no 


X  Flamengo 


America 


rahy,  travado 
cstadío  tricolor 

A  pugna  caracterisou-sc  por 
uma  movimentação  Intensa  e,  as* 
sim,  era  natural  que  houvesse 
accldcntcs,  dc  lado  a  lado. 

Entre  todos,  porem,  o  que 
apresentou  maior  gravidade  foi 
o  que  oceorreu  com  Arendio 
Lopes.  O  cxcellcntc  medio  rif 
bro-negro,  ao  procurar  conter 
um  a>anço  contrario,  macliu* 
cou*sc  e  íol  retirado  dc  campo. 
A  princípio  parcccu  qne  o  acci* 
Jente  se  revestia  dc  maior  im¬ 
portância,  devido  ás  circunstan¬ 
cias  qne  n  cercaram. 

Mas  agora  j.á  estão  desfeitas  as 
duvidas  o  a  situação  de  Arcadio 
não  c  dc  gravidade  e  o  playcr 
argentino  deverá  actuar  depois 
dc  amanhã  contra  o  America, 


X  Madurefra 


Vasco 


X  Fluminense 


Andarahv 


X  Bomsuccesso 


Olaria 


X  E.  Dentro 


Mackenzie 


Nome 


Residência 


KSo  ha  inals  nsnüurn  caso  com  os 
tracks  do  São  Christovão.  A  direclo- 
via  em  Ciitcporica?  declavnçõos  rrile- 
rou  a  ana  inteira  l•^nfiança  iio  teain, 
impondo,  porém.  miiUas  do  tnuSOun 
R  alguns  clenientos  que  íallnrum  aos 
itreinos. 


Rebateu  o  opiimo  ponta  direita  da 
l•id!lt|n  0.»  1)0, lios  que  envolveram  os 
pl.nyera  aho'.  jollcntando  qiic  as 
aiTijsaçM'a  novas  formidndas,  carc- 
cíniM  dc  fiindnmciiUi. 

Rcicvtidns  as  multas 

0  Sr.  Adhemnr  Paiva,  em  face  das 
explicarmos  funiinos  dos  plnyers  re¬ 
solveu  relcviir  as  imiltas.  Es.‘=o  gesto 
do  l•onh^'cido  dirigente  f.anchri.sto- 
vense,  foi  rcrehido  com  geral  agra¬ 
do  polos  rup.nzeE. 

“Preferiria  abandonar  o 
foolballl  ’» 

Roberto  c  Üodõ  estiveram  na  re¬ 
dacção  d’  ANOITE. 

As  declarações  do  puntn-direita  do 
São  Chrlsluvão  fomni  claras.  O  fa- 
moFo  e  querido  "Crusoé'',  que  ha 
diiis  no  st>idio  da  I‘RFl-fi  .Sociedade 
Radio  Nacional,  cantou  com  grande 
exito,  alguns  sambas  dc  sua  .aulorln. 
declarou: 

—  Vim  ã  NOITE  em  companhia 
de  Dodó,  o  no.'50  capitão,  para  des¬ 
fazer  lodo?  os  "venenos Não  aclua- 
mos  mal  propositadamenic.  Pordomos 
0  jogo,  iTorqiie  no.',  saímos  mal.  Eu 
preferiria  .abandonar  o  football,  a 
commettcr  um.a  deslealdade.  j 


Desrespeitou  os  companheiros 

Badu'  punido  pelo  Âmerica  com  a  multa  de  duzentos  mil 
réis  -  Não  está  em  negociações  com  o  Botafogo 


Prandial 


A  palii^Ta  prandial  vcni  dn 
prandiuin  almoço,  refeição.  E’ 
iim  remctiiu  indispensável  lui 
hón  dipestão. 


uuça,  hoje  e  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


o  Flamengo  ler.í  um  compromisso 
que  ycm  interessundn  vi)-amciite  a  .'ua 
"torcida"  —  o  qnr  ^^r.^  Ir.Dnd»  do¬ 
mingo  conlni  o  .Ámoricn.  Além  de  sc 
Iral.ir  de  um  colej,)  de  grande  impor- 
l.incia,  não  nó  pelo  xjloi  do  aiitersu- 
rin  como  pel.i  rl.rsMricMçãn  na  laboHi. 
os  niliro-liegroj  l«■■In  n  prencenpar-lhcs 
o  prnhlcnra  ila  forn*aç.à,>  do  |e;ini  que 
SC  tlrfronlnr.A  eoni  os  “dialjo'  ruipros”. 

.Alguns  playcr.s  ilu  cumprim  di  icrra 


AMANHA 


■31  ANOS  NOVOS 

Beclistcin=Steinwcíí 

1/4  DE  C.VrDA  E  ARM.AniO.S  — 
A  20  .MEZES  —  f;nA.\'UE  STOCK 
Pce.im  1'rosprelos.  Unico  ngenie  QB 
.A.  MATHIAS  —  .Av.  ttlo  Branco. 


II  pli.im.pi’*,-  '1 

nillup  i,t  n'i,p  p"t,  :■  ■ 

l  l.llOlOlgO  pu,  ,■lll••p■ 
TaiM  ,1  )•■£"  d,  ii 
cp)!ri IiipiIp».  p'',i.t  0" 
prc!i’ni;;p  dc  I.cppppÍ'' 
se  cncoiilr  p  pcj  -  I 
lablceidp'  c  i-m  fi'  Ip  ■ 
i\ppnppi.  •Jip.iiplo  ■  n 
solvplo  »[Pie  ive.p  nodíf 
O  grande  al.ie  pot,  .  >' 
do  Dr.  I.Pif  .'l  ,p'ipp’i 
tc-se  bastaiplc  dj  p'" 
jppellKP  e  de  tpipulo  ílc  ' 
As.sim  scpipIo,  i  d 
negro  p.ir.p  pIipuiIuc' 
da  pppr  .S.p  (  t.plll. 

Hiprb'i-,.i.  «iPPe  I  piM 
meppie  ppiipi  IpiipmiI, 

|),)).lo,  ipii  eepp'r'  1 , 
jiP  Ne  .ieli:p  tp  d  pIk  I' 
liapdptp.vp  l'.p|  •-\.,ipi'  .1  ' 
.\|p)P'i'ÍP'.p.  qpp,  fvi  1  pP 
SP  PP  e'l,ulP' 


frantmillirã  o  esperado  encontro 
nocturno  entre  o 

S.  Christov^o 

G  O 

Botafogo 

znrectamente  rio  campO 
do  primeiro. 


Zetuará  comu  sprakcr  nessa 
rcpurlagem  rndiophnnlca,  pa- 
Irnclnada  pela 


0  almoço  que  os  flamengos  offerecem  amanhã  a  Flavio 


Flavlo  i  um  nome  ligadii  à  IraplI- 
çpíp)  fl.ipiicngii.  Nos  b))ns  tempos  pI.p 
nm  r.iysapidpj  "Alicate"  gr.ipigp‘..pi 
presliglpj  ipa  lurina  ruijrpp-ppcgrip,  pie- 
renplrtipln  u  elub  uu  segundu  e  pri- 
itpeiro  p|uadrus. 

(Ipppu  .p  iptppI.-intaç.Ao  pIo  prol ission.i- 
listpipp,  sobreveiii  uipi,i  novii  ép.KSP  ppini 
o  cIiiIp  dl)  lorvi)  de  soiiliide.  t)  I  bi- 
iiieiigo  ronirpilou  um  leelmico.  iiias 
prevíilccriidq  Ji  opiuião  ilus  plrijei-, 
l■lllvio  CdsI.i  iissumiu  !i  dirreçáu  ilu 
i|ii.'idt’u. 

l•'^.lvill  é  uma  lidiina  expres-spio  dn 
venliideiro  ílpimcng,i.  'I  r:ibpil)iiiilio, 
rubro-negro  de  leinper.'i,  go,;,  Je  sin¬ 
gular  preiUgio  eom  os  ciacKs  e  eoni 
a  loreiila. 

Flavio  —  flamengo  <Je  longa  data, 
1)0  eiiM)  ile  Kruesflinrr  pnr-se  ao  lailo 
da  “tm-eidu”  e  dos  plujers,  seus  eion- 
mnndodos  de  ouli-nra.  tl  presiilente 
ilo  Klumrngn  poiido-n  iiiiin  iliteinnin, 
obrigoii-i)  n  rescindir  o  cuiiirulo.  para 
não  ser  despedido. 

I■lllvlll  nilo  é  mais  o  deillenilo  au.si- 
liar  du  secçãii  dc  fuulb.all  do  rubru- 
liegro. 

Os  seus  amigos,  o  “filo  rir.anro" 
rni  pe»o.  e  a  "loivida"  i|o  tii|,ro-iie- 
gra,  offrrece m-llir  um  aliixjçt),  uiini- 
nl).ã,  na  Taberna  llnrloea. 

Flasio  vai-  ter  outra  prova  de  quan¬ 
to  é  qurrbl,,  no  seio  dn  i'liib  a  qiir 
•erviii,  e  rub,  dirigeníe  ina.viini,  re¬ 
solveu  ntljor  par.i  que  n.ia  pmlessc 
ni.ils  apontar  as  ‘•gatfi-a’’  levinileas 
'■)  lecliuku-vpipb.sníe. 


0  RiaduieSfc  í.  C. 
vae  desisti"  do 
recfjrso ! 

Haverá  licio  «i  t^/dci 
talvez  uma  fias  mais  iiR* 
portantes  reuniões  do 
Conselho  Suprriro  da  Lj" 
ga  Carioca  dc  Baskctballr 
posteriores  á  crise  veri¬ 
ficada.  Foi  e«!a  convoca¬ 
da  pelo  Riachuelo  T.  C.  o 
qual  segundo  se  diz,  prO' 
porá  medida  capaz  de  so* 
lucionar  Imniediatanientc 
o  caso  surgido  dc  um  seu 
recurso.  Parccc  assiiRi 
que  mesmo  antes  da  as- 
sembica  geral,  convoca¬ 
da  para  quinla-taira,  c*‘ 
tará  reconduzida  a  dirc- 
ctoria  demissionária 


QUANTOS  FII.IIOS  "PODE- 
RA”  TER  O  SEMIOR  ? 

Poucos  fiu  muitos,  meninos  ou  mi-ni- 
nas  —  não  iiiipoitii I  t)  rsicnci.il.  u  iii- 
dhpcn»nvrl  i'-  que  tenbuin  :)legriii,  ro- 
bu.slc/  e  sniiile,  que  sejnm  rni  «umiiei, 
creanças  rculincnlc  felizes  e  -.itistei- 
lai... 

A  nossa  impreviden.-ia,  pcmiitlc,  po- 
IT.  que  0  arlbritismo  c  o  rl)iiiinnlismo 
ç  loil.is  as  doenças  provenientes  ilo  aei- 
clii  urico,  se  IranMnill.am  pU  piies  priru 
filhos,  de  geração  a  geiação...  I  m  il¬ 
ibo  dc  nrthrllleo  serii,  iiiuppell.avrl- 
mente,  arthritico,  porque  o  rirlbrills- 
ino  é  um  mal  liereiiilurii',  bem  in.iis 
grave  do  qua  tantos  outros  qiii-  atoi- 
inenlnm  ii  polire  lium.snidnde  ile  boji-: 

(jué(l:i  al)undante  dos  eabellos.  mãos 
dentes,  ilores  ilienacs,  inuseiilares  e 
lnml).ircs.  Sv-ialieas.  desivi deus  uriiia- 
ri-vs  e  bilinrt-v.  incbnções  nas  junias  e 
nrlieulaçõcs.  indirnin  a  origcni  ilo  mal. 

Oomerc  ii.T  primasrr.T  c  priilongiic 
pelo  verão  —  n  IralíPiiiento  simples, 
agr.id.TVcl  e  (•ffieiiz  que  l.■rndn|lal  pro- 
porrioiia.  t  roplon.il,  o  liniro  r<  nn-dio 


1-  n  grnnile  ro-n  dc  moveis 
dn  (.'iitteir, 

'ln\  Elts.  —  TAPErvniAS 
OIt.SA.MENTArOES 


Os  jogadores  do  S 
Christovão  ao  Sr, 
Castello  Branco 


0  Viee-presidenle  do  São  Cbrislovjln. 
Dr  José  Maria  (.astello  Itratico.  Eiiéin 
lios  gr-niles  e  iiicstimaviis  serviços 
Iiresliiilo.  jiM  spoii.  lein  siilo  iiin  ijos 
I  lialuartes  clu  gremlo  <lii  rua  ITgiiclra  iJi 
I  .Alell». 

I  l'pir  isso.  ,iuv|ifiea-«e  n  iubilo  ilns 
•  'aucliriMoiensf»  no  rli.i  de  lioipfrni. 
>1U  .i,"lgn.ili  11  p.isv.igriii  'lo  aipiiiier- 
sario  n.lpilieio  pl,,  ne.iladu  .sportsm.m. 

(Is  iog.iil.irrs  ilo  São  l.brislovão. 
qiii  remlo  patr nti.ir  .i  all.i  conta  ein  qpic 
Ip-ni  0  1)1'.  .l.isé  .M.iri.i  Castello  Ilraneo. 
preilar.iin-llir  signifi -ativa  lioinenngciii 
*(leiti-iuilu-lb.-  uiu  v.ili  jsu  iiiiniij. 


Aspecto  du  fotennldade, 


«-•«istiilo  petos  nadadores  i 
Irospi  cqnipc  ile 
*1  l>a  Iiiiterlor.  foi  relli 
•:r<.ii„a  de  IPi 
,  VI»  ilos  loeaes  par.i  i,,,- 
(•  iiip:lliorai.i.:i|„s  i„|,„,i„ 

llltragiiu  c  eliJuragim  d 


mais  siiiqiles  solennidailir. 
Ir.i  vez  foi  lionlvn)  inatlgu- 
pciiia  il,i  ITiiiiiinensc. 
prccisaiii,  nti-  )iov,  liora». 
I>r.  U.ior  Plal.i  e,)rtat)il,)  a 
olie.->,  piriitlliiu  «  tutr.ida 
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PARIS,  15  (U.  P.)  —  Urginti  —  A 
imissora  da  Salamanoa  Informa  qua  as  forças  na* 
olonallstas  ooouparam  hoje  a  oldada  Arriondas  na 
frania  das  Asturlas.  Em  virtuda  do  ataqua  for  sido 
lançado  da  sarprasa,  a  oldada  fleou  vlrlHalmanfa 
intacta,  tendo  os  mineiros  asturlanos  Inoondiado 
apenas  as  oasas  dos  arredores. 


TOKIO,  15  (Agencia  Nacional)  — 
D  imperador  do  Japão  approrou  a 
instiliii^ân  de  um  Conüelho  Technico 
para  oricnlar  o  Roverno  sobre  as 
qiirslões  polilicas  internacionacs,  de 


aceordo  com  a  proposta  do  presiden¬ 
te  do  Kabinete  de  ministro,  Sr.  Ka- 
noyi.  Do  referido  Conselho  farão  par¬ 
te  elementos  de  todos  os  circulos  eco¬ 
nômicas  e  militares.  O  exercito  será 


representado  pelos  peneraes  Arnki  c  polilicos  serão  representados  pelos 
tjÇaKi,  um  como  representante  da  fa-  deputados  Akita.  Maeda  e  Machda 
cçao  extremista  e  o  outro  da  mods-  a  parte  econômica  pelo  financiati 
rada.  A  Mannha  designou  os  almi-  Ooh.  ex-presidente  do  Banco  Nacio 
ranles  Abo  e  Suetsuzu.  Os  partidos  nai  de  Ikoda,  e  pelo  director  das  eS' 


tradas  de  ferro  semi-officiaes  do  sul 
da  Mandehuria,  Sr.  .Madsuoka,  um 
dos  mais  conhecidos  propagandistas 
da  politica  colonial  japoneza.  O  novo 
orgão  consultivo  do  Mikado  reunir- 
se-á  semanalmente  com  o  Gabinete 
de  Ministros.  Os  círculos  políticos 
receiam  que  o  Conselho  Technico 
supere  de  importância  o  proprio  Mi¬ 
nistério.  A  imprensa  mantem-se  re¬ 
servada,  pouco  com  montando  o  facto. 


E  O  FOGO  AMEAÇAVA  UM  DEPOSITO 
DE  6AZ0LINA 


LONDRES,  15  (U.  P.)  —  O  mi- 
nistro  da  Guerra,  Sr.  IIore-Delishn, 
pleiteando  o  apoio  dos  Trade  Unions 
inglezas  para  a  politica  de  rearma¬ 
mento,  durante  um  almoço  que  se 
realisou  no  National  Trade  Union 
Cluh,  fez  as  seguintes  declarações; 
“Está  agora  estabelecido,  e  para  que 
todo  n  mundo  o  saiba,  que  este  paiz 
marchurá  com  passo  ritmado  até  o 
ennseguimento  de  defesas  inexpugná¬ 
veis.  Ê'  conveniente  que  se  saiba  que, 
a  respeito  desta  questão,  as  nossas 
resoluções,  quer  sejam  tomadas  pelo 
Gabinete  ou  pelo  Parlamento,  serãu 
inflexíveis  c  unanimes.  Nós  não  nos 
deteremos  entre  duns  opiniões,  e  re¬ 
sistiremos  ú  qualquer  aggressão  que 
seja  feita  contra  nós,  nossos  compa¬ 
triotas  ou  nossos  ideacs." 


duzido  peJo  motorista  João  de  Sou/n, 
rio  auto  T.ÍWJ.  mais  conhecido  pcin 
nlcunhii  de  “Dipiláo”  c  uno  mais  se 
lembrava  da  casa.  Uuasi  não  a  ciicoii- 
tra.  Uunniln  u  procunivii,  o  ca.so  fez 
com  (juc  I).  Bnríiura  Seixas  o  reconhe¬ 
cesse  1)0  .auto  em  qiio  estava  e  o  clia- 
mns.sc.  Depois  que  entrou  para  n  cnsji, 
quasi  1’icrrc  llarry  nfio  saia  ,lo  seu 
quarto.  Interrogado  n  proposito  riis.se 
que  nno  precisava  trnb.ilhar.  dispuniia 
ilc  diiihclrn,  estava  profundnmeiile  tieu- 
rasthrnicn,  cffritns  ainda  de  gazes  ve- 
iieiinsos  respimrios  na  grande  guerra 
c  que  desejava  repousar  lã  liiaa  se¬ 
guidos. 

ila  poucos  dias,  no  cnlonio,  n  ilcs- 
cioilrolc  dc  Pírrre  Ilorr.v  eliegava  ao 
auge.  I'alnva  clle  aiê  no  suieidio.  .\  se- 
nhnrila  Irncia,  nesse  diu,  não  se  con- 
levc  c  inlerrogoii  mais  demorndamen- 
Ic  n  seu  hospede  solire  as  suas  allri- 
liuluçõcs.  E  Uorry  disse,  num  desa¬ 
bafo: 

—  Estão  acciisnndn-mc  do  rapto  dc 


um.v  mulher.  Eu  estou  Innncente.  Nada 
lenho  com  isso  c  jú  fui  até  ao  consu¬ 
lado  frnnccz  pedir  providencias  a  pro- 
posilu.  mliihn  vida  é  um  desespe¬ 
ro...  E'  por  isso,  senhorita,  que  penso 
até  em  mnlar-mc. 

Dois  ou  Ires  dias  depois,  isln  é,  hon- 
tem,  Plerre  Itorry  era  loeallsadu  e  pre¬ 
so  pela  policia. 

(1  Dr.  Krola  Agui.ir  e  a  reporingem 
d'.t  .VOITE,  apuraram  nindn  em  lodo 
0  caso  singular  dc  llorry,  que  o  moln- 
rislii  "Gapllão",  quando  conduziu  esse 
homem  pura  a  pensão  da  senhora  Har- 
iiara  .Seixos  apnnliára  n.s  suas  malas 
na  estação  Ilnrãn  ile  .Maiiã. 

Interrogad  oa  proposilti,  Uorry  disse 
que  eslevu  cm  1’clropolis. 

E',  como  Sc  vê,  inuilo  cslrnnha  n  fi¬ 
gura  dc  Pierre  llorry  c  mais  cslranlia 
ainda  o  .sua  historia... 


Cp-  íí>'t 


Tornado  valido  0 
concurso 

0  Conselho  Fcdcrnl  tio  Func- 
cionalismo  Pulilico  da  União  re¬ 
solveu  tomar  valido  o  concurso 
realisado  lia  tempos  para  pre¬ 
enchimento  da  vaga  dc  terceiro 
official  da  secretaria  dc  Estado 
da  Guerra,  determinando  quo  a 
nomeação  dos  candidatos  appro- 
vadoB  seja  feita  na  classe  “II", 
que  corresponde  ao  posto  do 
official  da  carreira. 


Oa  hombeirna  extinguindo  o  Incendi 

Ponco  depois  das 
a  parle  do  eães, 

da  Policia  .Marillmn,  esteve  cm  relio- 
,Jiço.  Curiosos  acorriam  para  u  local 
ao  mesmo  tempo  que  ria  estação  do 
Corpo  dc  Dnmijciros  que  fira  ali  pró¬ 
xima,  sala  umu  lurma  dc  sotündos  od 
fogo,  levando  o  npparcihamcolo  para 
extinguir  Iqecodios. 

0  facto  foi  0  seguinte :  n  lancha  da 
Policin  Mnritim.a  “Gcminiaiin  da  Frati- 
cn*'  SC  achava  atracad.i  no  enes.  0  mo- 
lorisia  djíssa  embarcação,  Anlonio  de 
Assumpção,  quaiuiu  procurara  pnl-a 
cm  movimcnlu,  o  carburador  explodiu 
fortcmcnic,  espalhando  gazolina.  Im- 
medintamente  as  chammas,  alimenta¬ 
dos  pelo  combustível,  se  runimunica- 
rnm  í  toda  a  lancha,  rnvúlvcndu-u, 

A  laneba  de  tecllncção  de  Ineemlln 
da  Pnnair  correu  Ingn  cm  snceorro  da 
embarcação  iiicciuliudu,  iniciando  o 
coml).ite  ãs  chammas. 

Em  seguida  chegou  egualineiilr  no 
local  a  lurmn  dc  soccorro  do  Corpo  de 


o  na  lancha 

in  lioras  tic  hoje,  Ilnmlieiros. 
que  fica  Juniu  ,à  séde  |  era  dominai 
Enireldiiti 


“Cemlniiinii  dn  Franca” 

Em  poucos  niimiloi,  o  log<l 


Mas  o  Paulinho  Já  estava  com  a  cabeça 
esmagada 

Todos  os  dias,  á  chegada  da  "vacea 
Icitcirn",  la  uma  alegria  única  por 
aquella  rua.  A  buzina  estridente  do 
carro  era  como  que  um  despertador. 

A  guryznda  punhn-sc  em  festa.  E  cm- 
quanto  ns  mullicrcs,  com  Inlas,  gar¬ 
rafas  t  terrinas  vinham  buscar  o  lei¬ 
te,  e  rrennçada  cm  volta  do  automó¬ 
vel  fazia  uma  algazarra  louca,  tre¬ 
pando  nos  estribos,  pulando  do  um 
indo  pnra  outro, 

—  Moço,  mc  leve  um  bocadinho  ? 

—  "Seu"  cliauffcur,  deixa  cu  ir  ali 
ali  adcanic  ? 

—  Dã  uma  “casquinha"  ati  na  es¬ 
quina  ? 

U  motorista  espantava  a  guryznda 
cm  volin  como  um  enxame  dc  mos¬ 
cas.  Mas  os  petizes  não  saiam  senão 
quando  n  corro  ntininva  rua  á  fóra, 
pnrn  a  lula  dc  sempre. 

Paulo,  filhinhn  dc  ,Iosé  Carlos  Fn- 
rln  c  D.  Anna  Faria,  morador  na  run 
Diiqurza  Hc  Bragança,  ern  dos  mais 
cnlhuslnsmndos.  Infnllivcl  sua  pre¬ 
sença  cm  volla  da  “vneca  Icilcirn". 

Ainda  hoje,  qnniido  o  carro  chegou, 
lã  csinvn,  pulando  no  estribo,  que¬ 
rendo  senlnr-sc  junto  do  motorista, 
apaixonado  pelo  carro. 

Quando  a  frrguczin  foi  servida,  pe¬ 
diu.  choroso,  no  rltaiiffcur: 

—  .Moço,  dfix.v  ir  um  pouquinho. 

—  Não,  senhor.  Drsça  já  dnhi  ! 

—  Uei.xu,  moço.  Eu  snllo  ali  adenn- 

Ic... 

O  carro  se  poz  cm  movimcnlo.  En¬ 
grenou  cm  “primeira"  e  snlii  baru¬ 
lhento.  Depois  pnssnu  ii  “segunda", 
scni  que  o  niotnrisln  visse  Paulinho 
pendurnclo  no  eslriho,  agarrado  á 
pipa  Ho  leite.  Dc  repente.,. 

—  Ai  1 

—  Pára  I  pira  1  Pára  1 

Era  Inrdc,  desgrnçndamente  Inrde. 

A  pcrninlin  dc  Pnulo  linha  bnlidn  na 
roda  Irnzeira  e  In  se  fóra  sen  corpo 
para  lialxo.  Quando  a  "vnecn  Iclleira" 

.susteve  n  marrlia  ndeaiite,  a  roda  li¬ 
nha  um  rcvcstinicniu  dc  sangue.  Dc 


A  senhorita  Lucla  conversa  cpm  o  repórter  d'A  NOITE  no  portão  de  sua 
casa,  na  rua  Santa  Clara 

•ts  diligencias  rm  torno  _do  desap-  giinla.  Por  que,  então,  se  esconi 
pirecimcnto  dc  Yvniinc  vêm  .sendo  cllc?  Que  lia  na  sua  vida  que, 
m.ircadns  por  vários  Imprevistos  bendo  estar  procurado  pela  poli< 
í(>.'oveilas'eis  n  policii.  Nãq  sc  des-  uão  queria  conversa  com  cila? 
riilirc  a  rica  francezinha,  mas  nas  £',  que  o  l)r.  Frotu  Aguiar  vac  ni 
hwsi'as  p.-ocedldas  visando  tal  dcsco-  ra  apurar  devidamente.  Foram  a.ss 
Ivrta,  têm  eahido  nns  iii.tlhns  poli-  ns  historias  do  casni  Uonnnn,  José 
cÚKS  indivíduos  suspeitos,  não  idcnii-  .Mary  Bonano,  que  não  tinham  cm 


Bonde  errado 


Elle  saltou  —  Ella  caiu 

o  bonde  seguia  pela  rua  Haddock- 
I.nho.  Proxiino  ao  prédio  2D3,  pãra. 
Duns  moças  cmlinrcum.  Mais  ndcnnlc 
n  vchiculo,  que  era  o  dc  Asylo  Isabel, 
firnu  cm  reboliço,  f)  condticlor,  .larbas 
Villns  Bons,  procura  manlcg  a  sua 
“auloridade"...  i» 

fin  rapaz  salla,  apressado.  Logo  em 
seguida,  uma  das  moças,  lambem,  pula. 
Mas.  pula  mal.  Queria  ngarrnr  o  ra¬ 
paz  (|ue  se  desinvcncllhu.  Essa  scena 
obriga  0  bonde  n  parar.  A  policia  de¬ 
lem  o  casal  c  Icva-o  ã  delegacia  do  l,ã" 
dlstríclo.  0  dclegarlii  Paula  Piiilo,  ven¬ 
do  aquella  mulher  ferida  traia,  logo 
de  inierrogal-a . 

—  Eu  cal.  dniilnr. 

—  Porque  qiiiz  me  agarrar,  dnulor. 
(Era  0  rapaz  quem  falava  a  seguir). 

Afinal  Indo  sc  esclareceu  perante  o 
rommlssario  Veiga  Gahral.  Elza  Ncusa 
llnsa,  que  é  uina  moça  morena  c  forte, 
foi  nmnnie  do  coiuluclor  José  Canli- 
glo  Netlo.  Mnravoni  na  rua  lladiloek- 
Lobn,_2y.1.  Brigaram,  scpar.iram-se. 

Ilojc.  ao  lomar  o  bonde,  viu  a  e.x- 
companheira. 

—  Estou  errado.  Disse  c  saltou. 

Ella,  que  não  £  treinada  em  pulo  dc 

bonde,  quiz  !milal-o  c  caiu. 


Mobílisação  geral 
de  tropas  sovié¬ 
ticas  na  Mongolia 

, TOKIO,  l.S  (.Associated  Press) 
—  O  correspondente  do  jornal 
“Tokio  Nichi  Nichi  Shimbim" 
cm  Tsitsihnr  anniincin  que  sc 
realisou  um  grande  movimctilo 
de  tropns  soviéticas  meennisadas 
através  dc  Ulnnbalor,  capital  t'a 
Mongolia  Externa,  accrcsccntan- 
do  haver  n  Rússia  ordenado  a 
mobilisaçüo  geral  das  forcas  dc 
toda  essa  parte  dn  Mongolia. 


Deu  vinte  Sitros  do 
proprio  sangise ! 


«•  í  n 


POBTO,  1.'.  (f  P.)  —  I-mí  .li.gl.ido 
0  giiíirilii  ilii  ('..iriiii  ili-  Svgiiriii'ç.i  lU-.la 
ridade.  .IhIm-iÍi,  por  |.i  ter 

riintoi*if!ii  liln»*-  tln  %t  u 

uin  Iriiiisfiisòcs  riir  HS  liountoi 

df».A  (|u:irs  iniiil*»'*  etn  rslailo 


Paulinho 


Hoje,  quando  fundeou  o  "Asiurlas" 
n>i  Gu.vnahnra,  a  prüa  do  majestoso 
Irnnsatinnlico  ingiez  apresentava  as¬ 
pecto  festivo,  devido  o  grniide  leva  de 
pnss:igeiru.s  de  3*  classe,  procedentes 
dos  paizes  da  Europa  Geniral,  que  pro¬ 
curam  nos  paizes  sul-o]iirricaiiu$  mc- 

s™, 


Ihorcs  dins  para  empregar  as  suas  actl- 
vidndcs.  l*or  occaslão  d:i  visita  d.i  Po¬ 
licia  iMorilImn,  eonio  medidn  de  ]ire- 
raução,  foi  imprdiil<i  o  desenibnnpie 
dos  mesmos,  que  iiãn  poderãn  vir  ti 
terra,  periiuinreemln  a  bordo  doniote 
o  tempo  ipic  o  mivio  estiver  tilrasMilo 
no  cács  (lo  armnzvm  de  bagagens. 


FãSTIVO  0  DESEMBARQUE  DO  CONHECIDO  INDUSTRIAL 


I>uranlr  n  noss.i  visii,,  liqiicll.i  ciasso 
secundaria  ilo  ".Vshirlas",  podem, iv  vc- 
rifiear  (joc  entie  os  p  isvtiei-li-cs  (pic  fi¬ 
caram  impcilldtoi  ile  ili  s.onti.inMi  .  sla- 
vam  iniiiliis  mcili  ns,  t  iieeiilu  iros  e  tli- 
diisirlaes,  qiic  eiiiIttiMiam  d,  Alleina- 
Ilha  para  os  camp',s  pl.ilmos. 


r'apltão“,  mntoriatn  dn  auto  qun  transportou  para  Cnpacibana  PI- 
rrrr  r  nuas  malns,  quando  falava  ã  reportogem  ri'A  NOITE 

drm  05  seus  passaporte.s  e  por  isso  te¬ 
rão  que  dei.xar  l  Icrritorio  o,acioual  c 
Arins  linnzalez. 

Ha  uma  historia..* 

Que  lia  uma  historia  comptlcada  na 
vida  de  Paschoal  Plcrrc  Barry  não  res- 

l. a  duvida  alguma.  A  senhora  Barbara 
.Sei.xns  c  siin  fillia  l.iicla,  pcssnils  na 
rasa  de  quem  Pierre  Barry  tomou  apo¬ 
sentos  ã  run  Nanin  Glara,  isso  confir¬ 
mam.  As  siiiis  alliludes  ali,  seus  rx- 
qoisilns  Iialiiins,  um  nervosisinn  coiis- 
taiilr  cm  que  vivia,  isso  justificam. 

K  dahl  —  vamos  arriscar  uma  prn- 
phreia  —  quem  snhe  sc  a  policia  all- 
rou  no  qne  viu  c  matou  o  que  não  viu? 
Tiiilo  é  pnssivrl  nos  casos  dc  que  o 

m. vsicrin  Inmn  cnnin. 

.\  senhorita  l.ncia,  que  dcsdc  0  pri¬ 
meiro  ninmenio  rslraiihou  u  figuro  iln 
novo  hospede  dc  sua  ca.sa,  ouvida  pela 
policia,  resalloii  o  facto  dc  llorry  ou- 
gmeiilor  o  seu  nervosismo  quando  cho¬ 
via.  E,  comoienlon,  n  sorrir: 

—  As  chuvas,  ns  enxurradas,  desco¬ 
brem,  por  vezes,  cadaveres  ni.nl  sepul¬ 
tados.  . 

Pasclioal  Pierre  Barry  não  expllrnu 
sallsfalorlamenle  n  policia  como  de¬ 
corria  a  SU.1  vida  aqui  no  Ilio. 

Do  que  clle  disrs  a  propnsllo,  ao 
Dr.  Frota  .Vgular  nada  se  sabe,  mas  a 
verdade  é  que  o  primeiro  lielegado  au- 
xiijar  0  conserva  em  custodia. 

Um  homem  descontrolado 

Em  lodo  0  caso  da  Incalisaçáo  de 
Pasclioal  Piore  e  da  sua  estada  da 
casa  do  scnliora  Bartiara  .Seixas,  ha 
detalhe»  que  impressionam.  Tomou  es¬ 
se  homem  aposenins  nii  no  dln  30  dn 
mez  passado,  pela  inatih.ã.  prrrjvnnen- 
le  quando  desappareceu  Yviinne.  N’n  di.i 
31  apparccru  na  rua  Santa  Clara,  con- 


li  '-.  |n«  .,ij  então.  E  o  Dr.  Frota 
■iiiM.ir  vae  mal.andn  de  umu  sú  ca¬ 
ta  ai|  a  v.irius  enelhos... 

I  "1  )i'.'.im  o  easii  rio  easiil  Bonano, 
"  l-'  Arias  (nni/tilrz  c,  agora,  n 
dl  l'.r.r|uial  Pierre  Burr.v.  Este  ulli- 
ni  .  v(.  snhe.  foi  Inrallsado  liim- 

numa  vasn  dc  Copucabana  c  estã 


O  Industrial  Mario  dr  Ollvrlri,  entre  peasoaa  amigas,  ao  desembarcar  dc 
bordo  do  “.Asturlas” 

Constituiu  nennlerimrnlo  social  a  Irias  de  que  lennn  similares  no  B 
ehrgada  dn  cnnhrriilo  Indiislrinl  Ma-  sll,  e  csliidri  ns  novos  inelhodns  | 
rio  dc  (lllyclra,  que  regressou  hoje  pc-  ellas  usados,  que  empregarei  nas  i 
lo  "Aslurias",  iilias  fnbriciis.  Solirc  o  movimei 

O  cães  (lo  A-mnzem  dc  Bagagens  '".«'n."  niomenio  aelii 

onde  alracou  a  imvc  Ingleza,  firou  '  ''''  'Jf  »>' 

rcpiclo  df  pcnnnulidadcs  dc  lodos  dn  .>110  hxposiçno  Inl 

MS  classes  sorl4.*s  c  produclows  do  nacional,  que  Iransformou  .i  prni 
paiz,  que  foru-n  levar  ns  volns  de  '"‘■•'•''P'’''  ""  P•'•ol  do  modernis 

Ipini.  A  llalia,  a  Allcmanha,  t  os  dem 

c  ü  ....  paizes  (la  parle  cciilraj  da  Kuro 

.Sobre  a  sua  e(|.a(Ia  na  Europa,  dis-  irali.il1iam  fcbriliiirnle  nas  suas  var 
sc-nos  0  Sr.  .V  irln  dc  (lllvcira:  industrias,  o  que  (Ião  um  aspecto  ti 

—  Durante  a  minha  permanência '  gnifirn  dc  operosidade  e  dc  orden 
n.a  Europa,  perorri  ns  prinrlparsl  .São  rslas  ns  minhas  impressões 


Os  passageiros  de  terceira  classe  do  “Asturlas 


ns  balsuslrada  do  na»ln,  (jusndo  ntrarado  no  f.ics  do  er 


msirm  de  bagagens,  ns  msnhá  de  ho|e 


A  cerfelcão  da  PlNTURfi 

dosCRBELLOSisTANATINTURR 

cn)  ololidodc 
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TOSSEBROHíHITES 


(URB  E  fortalece 


ARIELA 


Beatriz  Costa  vi* 
sítou  A  NOITE 

A  brilhante  artista  portugueza 
partirá  brevemente  para 
São  Paulo 


Finanças  &  Commercio 

CAMBIO 
Libra  a  81  $860 


Louvor  (ie  Catullo  da  Paixão 
Cearense  em  Portugal 

C;ilullo  dii  Paixão  Cenrenxr.  !.ai(r.ido 
riii  iiosbo  paiz  pflo  unanime  louvor  Ha 
í  lllcu  c  pelo  cnllo  (lo  poro.  cin  xua 
‘  ■  luiivndii  l.iiiibcm  rm 


iiiciila  dbphano  pelo  m.iterlalismo  4 
0  pela  corrupção,  cm  (|uc  sc  lorna  í> 
c:i(l.i  vez  niois  hilulcnto  o  drunm  » 
plonri.irin. 'Se  a  traiK)UÍIla  cxblen* 
ciii  dos  paizes  scandinovos  ainda  JÍ 
offcrrcc  ó  Irmã  de  Aricl  um  su.vve  K 
nli-o,  longe  do  vicio  c  du  guerra,  « 
niiigurni  sabe  itlí  (luando  oS  nossos 
iIciiiomíus  fiiniilinríH  iicnnanccerão  « 
c-,trnnlios  nos  pinlicirnes  do  Nurle.  o 
.lã  no  lerrltorio  da  l-inlandia.  bem 
perto,  foram  delidas  pnr' milagre  as  5i 
linnlas  Iiolcbevislos.  í)c  onde  em  íi 
iiitile,  as  ameuçav  deflagram,  os  ca- 
iihôes  reboam.  B  acima  dos  berços 
ennevondos  ou  scIlililUnIcs,  mesmo 
para  us  filhas  do  ar,  não  volteain 
boje  no  eiilrc-.açlo  de  mascaras  da  (5 
"Tempesladc"  us  visões  mulllcores  A 
—  Juno,  r.ercs,  Iris,  —  cadenclan-  Si 
do  o  bailado  ãs  n.vmphas  cm  rodo-  '$ 
pio,  ulumnas  do  seu  ‘‘dancing”.  Jj 
Aridia  dorme,  sonlia,  cmqunniu  per-  ]> 
passam  nas  Irevns,  derredor,  figu-  Jj 
ras  dc  ouiro  bailado  vcrmclbo  —  “  {$ 
dansa  macabra  da  Rússia  commu- 
nisla.  >} 

Não  olvidemos,  porím,  tiiic  o  Jj 
sniniio  dos  bebds  sc  prolonga,  sem 
iigitaçãn,  n.i  celeuma  da  vida  buma- 
nu.  c  Arlelu  é  apenas  um  nome,  fu-  Ij 
g;,i  como  os  outros  nomes  clhercos, 
conlnidizcndo  a  realidade  pessoal  <5 
(los  nossos  destinos  ou  das  nossas 
imagens.  Daqui  a  vinte  annos,  essa  » 
flor  suspensa  das  névoas,  cm  bfi-  V, 
tão.  será  iitn  l.vpo  dc  mulher,  não  Íí 
■neriforme,  imponilcravcl,  mas  ades-  « 
Irada  no  gymnasio  dc  Llng.  ossuda  g 
e  pernalla,  Independente  c  feminis-  Jj 
tu.  l'ma  sueca  forte  e  lourn,  eulli-  b 
vaiuii)  n  nudismo,  n  literatura  c  o  H 
divorcio.  Ariel  nunca  teve  senie-  » 
llianies  irmãs.  » 

Kntretanto,  al  da  pobre  e  tardia  » 
Aricln,  sc  o  nome  llic  nuthcniicasse  R 
as  origens  ideacs  na  historia  da  R 
creação,  em  11137 1  Duus  vezes  foi  « 
escravo  Ariel  —  uma,  da  magia  ne-  « 
gr.i  dc  .Sycorax:  outi-a,  da  magia  Yt 
Iiraiica  de  Prospero.  Vindo  mais  Z 
liirde  30  llimi  do  nossn  degredo,  » 
(|unndo  a  miragem  das  ilhas  cncan-  » 
ladas  sc  evapora,  c  omnimodanientc  R 
reinam  as  artes  da  bruxa  fecunda-  i< 
(la  peio  diabo,  cotn  as  forças  mcca-  « 
nicas  nu  os  segredos  chimieus,  Aric-  jj 
l.i  seria  falalmcnle  escrava  (Ic  Sy-  eí 
corax  e  esposa  dc  Calibaii.  » 

Desse  avilt.smenta  não  soffrerãs  « 
o  ve.xame,  Ariel,  cspirllo  melodio-  M 
VI  dos  ares,  liberlo  no  final  ria  {{ 
"Tempestade".  Em  cada  aeronave  Jt 
podem  nascer  dezenas  dc  Arielos  « 
gentis,  crealnras  horhnicteanlcs  c 
epliemoras  do  põ.  Nenhum  demiurgo 
irimien,  ati*  hoje,  fez  de  alguma  das  } 
lu.is  osas  oulr.i  miillier  peceadorn, 

Sem  irmãs,  sem  a  moreis,  sem  cadeias,  1;5 
vnarãs  acima  de  Iodas  as  formas 
inslanlancas,  Ariel,  genio  da  clari- 
dnde,  eternamente  livre,  c  bcllo,  c  JJ 
só.  porciuc  -só  lu  M  luz,  c  cm  luz 
renasces  |inra  o  mundo'. 

Celso  Vieira  i 


5;  'úo  nnpciiil,  eiuc  era  privativo 

Z  das  nbcJlins,  passou  nori  iilll- 

R  mos  oniius  II  ser  iJvsferidn  lambem 
K  pelos  aviões.  Casain-sc  os  noieós, 
!<  ilcspcdeni-;ie  do  rurlejii,  (úam  coiu 
ee  asas  dc  alumiiibi  |>tirii  u  Itia  dc  mel, 
<7  c  cm  breve  cãcin  da  lua  imaginaria 
e{  sobre  a  lerra  rspiidiosii.  Mas  o  prl- 
melro  võo  iiuleU'ital.  danilii  □  seu 
)(  frulirã  merre  ila  corrente  aerca  los 
jj  poetas  diriam  —  cm  pleno  cèo).  fnl 
Z  o  da  Sni.  Ovcrtnriiea,  duma  scandi- 
ít  navfl.  Para  a  feliz  vnadniM.  eiijn 
o  excesso  dc  peso  rcselavu  iim  llie- 
Z  souro  de  liovc  ine/.es,  u  malcniidii- 
Z  de  fez-se  imprcvisla  iisecnsão. 

>1  Qiie  surpresa  a  dessa  viagem  dc 
Z  Stoekolinn  n  Doilcn  pela  almos- 
5?  pliera,  onde  naselom  oulróra  os  s.vl- 
plios  lampcjantcs.  us  sylphides 
t?  transparentes,  como  niisccu  Ariel, 
jí  niclnilinso  esplrilo  do  ar  nu  drama 
Z  ,(le  Sbakcspeare...  Kniquaiilu  as  prn- 
5S  prias  aguins  buscam  u  elmo  dns  r.o- 
K  cbciins.  aninliaiulo-sc  ni.slcrnalnicii- 
»  Ie  com  o  instiiicto  da  cspecic,  a 
5;  Srsi,  üvcrtoriica,  voando,  1'mtirira 
'nos  nres  nevoentos  da  paizagcin 
Y  suce.i.  Uuve-se  pelos  ares  u  »'ugtr 
de  umii  llml.i  ercança.  E  as  almas 
Z  poéticas,  ao  descei*  cnin  esse  vagido 
íj  o  aeroplano,  Inizcm  ã  rcccm-nascl- 
íí  da  n  perfeito  nooie  de  Arlelo,  (|nc  o 
}\  propriíi  Ariel,  gmclnsamente,  daria 
$2  ã  mais  nova  das  irmãzinhas  no  ril- 
J}  m.’  dns  seus  (MIiIíis. 

Alora  os  poel.is,  l■.ccupanl-^e  da 
jí  menina  os  legislas.  Km  qne  dislriclo 
A  —  perguntam  ellcs  —  registaremos 
Z  o  natal  de  Arirla.  se  a  ercança  nos 
Z  >«lit  dc  um  logar  iiieerlo  iio  azul, 
Z  dc  um  ponto  intielcrminailo  nas  un- 
Jj  ;das  almospbei'le.is,  rJilrc  a  .Sncci.a 
ij  (f  a  Finlamlla,  o  ucrodronio  dc  Slo- 
55  rcUolmo  e  o  lic  llodeii?  Cnm  n  cvl- 
55  'denein  do  prumo  e  ii  fJxiiçãu  da  Im- 
5>  ;ra,  loeulisaUo  u  iinscimciito,  desap- 
Z,  •  porrccrinin  loilas  iis  linvidas  nppns- 
Z  das  ao  rcgislo,  pnrcinc  nos  altitudes 
ii  ou  nas  profiiiidezas,  em  litiba  recla, 
$5  iiãn  tem  limites  jiirliliecKi  n  lopn- 
5*  graplila.  .lurlilicumeiiir,  asecndciido 
55  iou  Immergindu,  csinriauins  sempre 
<í  nn  mcMiio  Incal,  sc  a  verliralldade 


obra  atlmlrada  c 

'  Jã^fbliiras  cmincnlcmcnlc  represen- 
Inllvns  da  Intelllgencla  c  da  sens  bill- 
dailc  lusas  manifestaram  seu  rnlliiiM- 
asmn  pelo  grande  cantor 
rcsplniidecc  a  mais  genuina  brasllidade, 
c  cujos  poemas,  que  constituem  Imin 
uma  larga  obra.  são  fontes  iiwranlbo- 
sas  de  entliiisiasino  c  dc  ternura,  rc- 
flectindo  a  paizagcin  c  a  gente  do  Bra- 
sil.  Alnd.i  agora  o  glorioso  aedo  naeim 
nal  foi  distinguido  pela  •Mlluslraçao  . 
nplinia  revista  de  Lislioa,  enin  ampla  ^ 
apreciação  do  seu  espirito  poeticn  c 
Iranscripçáo  dc  poemas  do  aulor  con-j 
sagrado  do  “Luar  do  .Scrlan  ,  c  dc  bm 
holtemio  no  Céo",  —  ultimo  ‘'i''"’.?- 


Suppiicando,  com  lagrimas, 
a  pobre  mãe  viu  morrer,  aos 
seus  pés,  0  filho 

A  prisão,  agora,  em  inohan, 
do  criminoso 

A  pnlifc  muihcr  ficou  apavorafla 
com  11  nolicla  que  iiie  deram.  E.  des¬ 
de  cninn.  0  ACU  cspiriio  não  teve  mais 
Iranqiiiiiidadc.  Inimigo  dc  "Chico 
Creoulo”.  vulgo  do  cslivuilor  Francis¬ 
co  Joaquim  dc  Carvalho,  o  sen  filho, 
pensou  cila,  tiniia  como  t|uc  lavrada 
a  iua  sentença  <lc  ntorlc. 

—  Aqucllc  homem  c  um  perverso 
—  dizia  a  lodos  os  conliccidos  —  c  es¬ 
tou  vendo  a  cada  momento  o  meu  fl- 
llio  morrer  ua  ponta  dc  uma  faca  do 
estivador  I  .  ,  . 

Não  crnni.  com  effello.  infiincbidos 
05  seus  receios,  ti  estivatior  "C.hico 
Creoulo"  Jã  liiilia  sido  processado  por 
dois  crimes  ilc  bomiclilin.  dns  quacs 
conseguira,  afinal,  sc  llvinr.  Imlispon- 
do-sc  ciim  o  pe.scadur.  n.iu  tardaria  a 
vingança . 

E,  (Ic  faclii.  assim  loi.  lia  coisa  dc 
um  niino,  passando  pela  casa  ilo  pes¬ 
cador.  im  logar  ilcmiinliliuli)  Caramu¬ 
jo,  cm  Nicllicro.v,  “tiliico  Creoulo" 
achou  azado  o  mumciilo  ila  desforra. 
Enirou  na  rnslnliii  (li.i  pobre  rapaz.  Ü 
pescador  almoçavo. 

—  Você  disse  a  aigncm  qiic_  cu  não 
era  capaz  de  lhe  malar —  disse  clle 
ao  i-apaz.  —  I’ois  vaes  morrer  agor.i. 
^K.  sacando  dc  iim  punhal,  investiu 
cunirit  II  pescador. 

A  mãe  licsle,  collorainlo-sc  enlrc  o 
filho  e  (I  estivador,  dc  joelhos,  mãos 
pusias.  suppilron  cm  lagrimas: 

—  I'oupc-inc  esta  dór,  oh  I  moço  I 
Não  malc  n  meu  fillio. 

"Chico  Crconlii".  porem.  Jã  havia 
embebido  a  aguçada  la  mina  no  peito 
do  pescador.  i|uv  teve  morte  ijuasi  iin- 
mediata . 

I’rnlicai|n  o  crime,  n  aceusadn  fu¬ 
gia.  correnilit  o  processo  ã  revelia,  alc 
(fuc  foi.  afinal,  proiiuncitido  pelu  Juiz 
criminal  dc  .Viclhero.v. 

A  policia  enirou  a  procurar  o  cri¬ 
minoso  ulé  qne  investigadores  da  Se¬ 
cção  lie  Vlgilaiiclii  r  Cupliiras  u  foram 
descobrir  nn  logar  denominado  Inolian. 
em  São  (iimçalo.  all  n  prendendo. 


Modem  good*  *  acarrcB  from 

LIBERTY  &  CO.  LTD. 

Resont  Strfft,  London 
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Saia  dc  flaiiclla  ermo'.  :unr, 
uecida  dc  fundas  firrgm  un  lr,'iu 
te,  cnw  uma  hhisit  Hariia 
seda  lavavcl,  fõniiu  um  rnu> 
jutito  dc  cucantadarn 
dnde,  sc  fòr  cnmplrlndu  fioc 
uma  jaqueta  dr  "ftenu  Ar  smZ 
dc",  em  feitin  halrro  dr  mun^iis 
loueas. 

Nada  ciic(tiitnirciiti>\  ,tr  omij 
juvenil  c  sfiorlivK, 


Beatriz  Costa 

Ilealriz  ro'.|.i.  n  lirllhanlc  nclriz 
qne  vem  encantando  o  pnidico  carioca 
numa  [cmpnrnda  ti'liim|ihal,  esteve 
cm  visilii  à  .NHITK. 

Durante  n  lireie,  agradnvcl  pales¬ 
tra.  a  artisla  mi.s  manire.',liiil  suii  im¬ 
pressão  lie  enlevo  pelas  provas  de 
symitalhin  (|iic  lem  recclddo  nesta 
eiipitiil  r  pelo  estimulo  dc  nmn  pla- 
lea  sensível,  que  n  aenmpanha  c  Íou- 
vn  em  sriis  esforços.  Trnzin-nos,  (am- 
hein.  palavras  de  agraderimcnti?  pelas 
referencias  do  Jornal  ã  siin  pessoa  c 
n  sita  arte. 

ilealriz  Cosia  pretende  pnrllf  no 
dia  'J7  para  São  l'nulo,  onde  n  eom- 
panliia  fará  uma  temporada  arlisllca. 
Anies,  porêni,  a  3.'i.  ilani  nn  Theatin 
Ítepulilíra  o  seu  fesliial.  com  a  re¬ 
vista  “,\gua  Vae"  —  uma  das  mais 
Iirilhnnles  peças  do  repertório  da 
e.impanhln. 


llYTOS 


55  nn  mcsinr)  local,  sc  a  verliralldade 

Í5  ono  fosse  nllerada  pela  nossa  mo- 
i  -hllidndc.  Nimi  aeroplano  fugidio 
5J  'cnire  us  nevuas.  porém,  como  cs- 
,5  -iabrlccer  para  o  friilo  da  .Sra. 
55  Oicrtnriiea  essa  relação  dc  Icmpne 
55  legar,  movimciito  c  csppçn,  acrody- 
55  mímica  r  registo  rlvIIV  Sõ  nm  genio 
«  poderia  fazcl-o,  Ariel,  Inn  lueldo  c 
(5  lân  cxnctn.  depondo  miitlicmalicn- 
Z  nirille  sobre  o  cplsnillo.  .Mas  n  Ics- 
5$  temunho  ilc  Ariel  não  se  produz 
55  fórn  dn  lhealro  iiiglez,  E  .,os  Jnl- 
f,  j.ts  dn  .Scanilinnvla  deixamos  a  tor- 
55  luro  dos  e.ileulos  approximalivns, 
55  guardando  rnmnosco,  rni  projeclo, 
55  p  iilía  fantasiosa  dc  nm  rc^lsln  cl- 
55  vil  do  nr,  insinllnilo  nos  heropla- 
Z  noi.  como  nos  dirigíveis,  para  firme- 
Z  za  das  leis  e  orgulho  il:is  mães. 

»  De  qniilquer  minln,  em  qualquer 
>;  paragem,  onde  lhe  fosse  n  nome  re- 
55  gisladn,  Ariela  trocaria  o  seu  ele- 


DE  PARIS 


Vcstidrif  roUniUrs  ^ 

PARIS,  fiiituhrii  (Pnr  Mir,-  .V.i i .'7, 
dn  Afsttrinir.il  Prc.s.s i  —  .l-  idío,,. , 
cof/ccçócs  tlitrrfriiliim  ,ni 

a  cxcos.sc:  tios  Irrirtrn  r  o  ,1,, 

linha  iirnduzcm  muUoihn  d.-  ioim  ..r- 
sndin  mio  cíiualmla  arnU  a  .'.| 

üircctnrio, 

Viem-te  cnrpelrs  tir  eotijci  .(ç 
nniir  presoí  oprmis  pnr  nlrnà  ftnini',,., 
nuirns  rmelnmln  iniiil"  os  roaferii,., 
do  hiisln,  a  rinitirn  Irvnninil,'  /..im 
rrniunl-fíij  tiilitin  nuiit.  i  o*  rviu  pn.t 
a  nniics/in  ciiriiif  nu  nini,  ,)\,  n 
pcrntiiiiudn  n  visãn  ilm  /i.-s.n.vA  tiif,:- 
pê»  dn  Iniiifpnrrnnn  do.'  í.',oi.. 
um  ''Iniirrrnii",  qoe  /t.oi  /s :  i.j  .l  i 
jaribOf. 

Os  ncs/idos  dr  dia  sàn  mn  '  i.  . 
Ins  nos  quadris  r  nn  hiitln.  .'o 
lumes  .srfíiirni  as  mrsum'.  f./-.,,  ... 

ailaplacào  csirrilu  »'  ri;f",i.'  7,  -.ur  , 
eotun  lambem  os  ra.im"<.  I: 
ontes  dc  lallic  priiicezti  Jic.-m  r,. 
so. 

Sn  rnioiifo,  embora  .s‘'/o  .■  ..  ■: 
deneiii  nrliinl  mais  ,l,•,•rníu-../  ,b’  na¬ 
da,  n  maior  uarieilaile  p.  oorl.  ./,  ■« 
dr  que  seinm  respeiladas  ci  -t  n'.-'  ., 
mínHÇÓcs  subli.s. 


Ulll  ll'IU  >  9^.  •  . 

Icnic  poesia,  talhada  ao  geilo  da  Insp - 
ração  e  da  factura  poriugueza  dos  úl¬ 
timos  tempos. 

Os  poemas  são  lodos  curtos.  s'frsan- 
do  Ihemas  dc  intimidade  sentimental, 
c  sc  pautim  por  uma  regra  exemplar 
dc  simplicidade  e  dc  exacção.  A  espi¬ 
ritualidade  quasi  Ioda  sc  contem  na 
exaltação  dc  um  cullo  filial  cxlrema- 
do,  a  cuja  influencia  o  poeta  celebra 
8  graça,  a  Intelligcncia,  a  fí.  a  peren- 
nidndc  maravllltosa  do  amor  mater¬ 
no,  A  esse  campo  r«slrlclo  dc  amhlen- 
cia  espiritual,  optimamente  sc  ajusta 
uin  procc.sso  poético  cuj#  força  reside 
cxactamente  na  humildade  do  s-ocabu-  I 
lario  f  na  moderação  srlecla  das  ima¬ 
gens.  Manejando  poucas  palavras,  no 
rnlanio.  c  apenns  se  valendo  dc  figu¬ 
ras  singelas,  gcralmenlc  crendas  no 
proprio  jogo  opporiuno  dos  vocábulos, 
o  poeta  de  *' Graça  Plena"  consegue 
uma  singular  rlqucra  dc  effcitns  sug- 
gestlvos  c  um  dnminlo  emotivo  que 
nán  raro  surprchende  por  inslanlanci- 
dade  e  belleza  ‘  ^ 

I 

Tinha  a  brancura  nu  l<..  | 

ã  minha  leia  de  linho. 

Vae  um  rouxinol  ronbou-a,  I 

para  faier  o  seu  ninbo. 

i 

Sá  ficou  a  eslápa  crua, 
ainda  por  espadanar;  ^ 

valha-me  Deus,  Deus  me  ajudo  ^ 
a  Icccl-a  em  meu  Icar.  „  ~| 

,to  meu  tear  dc  saudades 
grande  saudade  ibe  deu.  1 

Vae  cnlãn.  poz-se  a  tecer, 
fez  este  livro  que  é  leu. 

A  singeleza  Ivrica  destas  quan. —  uc 
enlrc  outras  se  encontram  no  limiar 
do  volume,  prevalece  cm  Iodas  as  com- 
poslçáes.  Etia  ê  cunstnnie  e  rguni,  al- 
linglndo  idcnllcns  motivos  senlinicn- 
tacs  e  seguindo  os  mesmos  caminlios, 
e  por  lodo  o  voiuine  assignala  uma  de¬ 
liciosa  monotonia  —  Ioda  feita  dc  sen¬ 
timento  afrclçoado  c  (le  primoros,!  de¬ 
licadeza  morai. 

Citamos,  por  ultimo,  corno  exemplo 
da  fluência,  dc  apuro  r  do  caracter 
poético  dc  Souln  da  Casa,  o  soiiclo 
".Mãos  sem  anoeis”: 

Geitosa  no  lidar  dn  sua  lid», 
simples,  serena  c  ho.a,  no  seu  lar. 
vem  nas  mãos  delia  repousar  a  vida 
quando  ella  põe  as  mãos  a  trabalhar. 

De  manhã  cedo,  muito  cedo.  erguida, 
percorre  a  casa  toda,  dc  vagar; 
prepara,  arruma  e  pne-na  mnis  lurlda 
que  num  dia  dc  festa  o  proprio  altar. 

Santas  mãos  de  milagre  e  privJIcgin, 
mãos  dr  rosas  c  bênçãos,  sorlilcglo 
dc  fadas,  sem  m.vsterlo,  nem  segredos. 

Erguei-vos,  màosi  Toctfc  o  cén  com 

ellas 

c  Vereis,  e  vereis  arcos,  de  estreitas 
forinandu  anncis  de  luz  oos  vossos 

dedos. 

*‘A  Conferencia  do  Desarma- 
mento'*  —  General  E,  Leitão 
de  Carvalho  (Ed.  Liv.  Joté 
Olympio  —  Rio) 

Como  assessor  militar  da  delegação 
brasileira  ã  Conferencia  dc  Paz  rea- 
lisada  cm  Santiago  dn  CIdli',  o  autor 
lonjno  parte  activa  no  exame  rio  pro- 
Idrmn  da  paz,  que  tem  preoceupadn  os 
esladlslas  dc  lodos  o.s  paizes  do  mun¬ 
do  depois  du  Grande  Guerra,  Durante 
o  tempo  em  que  sc  aprofunilou  no  prn- 
blrnia,  por  força  dc  responsahilidiidr 
assumida,  o  autur,  abrnngcndn-o  em 
sua  importância  c  extensão,  fnriiinu  .a 
(iccisão  dc  pnsteriormente  .schemallzar 
ciu  livro.  Essa  decisão  fortnlcceu-se. 


fOCULOS 

lüI2,fERRAND0£(iA.lZ. 


dá  SaãcU  e.  ConacL 
VdáaAUa-rCô  e'  J&to 
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nciro  cur.Mi  em  qne  sc  procurou  habilitar  IcchnkoB  para  o.s  trabalhos 
agrirolas  rurRcs.  U»  h2  diplomados,  .S»  já  estão  contratados  pelos  governos 
e.sladiiaes  e  di.slribiiiilos  pelo  inteiiur  brasileiro,  entregues  ás  suas  fainas 
de  racionali.xRçãii  ri:is  culliira.s  agrícolas.  Foi  uma  idea  de  evidente  alcance 
R  da  creação  drs.ses  rursiis  rspccinlÍHados  dc  tcchnicos.  íso  proximo  excr* 
cicio  financeiro  dc  IB.IS  vários  Estados  que  não  previram  para  este  anno 
us  respectivas  despesas  com  os  ngronomos  regionaes  terão  nos  seiis  orça¬ 
mentos  ns  neco.s.sRrias  verbns  para  contrnl.il-os.  E  os  vinte  c  tres  restantes 
Hn  ultimo  curso,  alguns  dqs  quaes  Já  eram  funccionario.s  do  ministério  c 
prefirir.xr.i  agunrd.ir  melhor  opporlunidadc  para  seguir  rumo  ao  interior, 
rom  os  que  virão  no  proximu.  a  inirÍBr-se  cm  Janeiro  vindouro,  serão  fatal- 
ricnlc  aproveitado.-  porque  o  Brasil  precisa  dc  quem  esteja  habilitado  a 
tomar  parle  nn.s  luln.s  da  -ua  prndurçáo. 

X.ãO  Il.\\F.ll.\’  II  EM  EDI  0  7  —  Desde  muito  sc  clama  contra  as 
clirflruldadeh  para  ;i  acqiiislçno  de  estampilhas.  O.s  "guiehets”  dc  venda, 
r.s;)alhndfi5  pela  ridarie,  são  muito  poucos.  Não  raro,  pessoas  que  precisam 


Os  nossos  grandes  mortos 

A  conferencia,  hoje,  de 
Pedro  Calmon 

Coutinuanilo  »  serie  tic  conferencias 
»obrc  os  nossos  grandes  vultos  jã  des- 
iippurecUlos.  priimociilti  pelo  minislrn 
Gu.stavn  Capanema,  terã  logar  Imjc,  ãs 
17  lioras,  no  Inslilutu  .Nacional  dc  Mii- 
•sica,  n  rnnfcrritcia  do  prcjf.  Pedro  Gil- 
Pnlro  II". 


Eleição  para  vereadores  em 
Arroio  do  Meio 


VAE  BAPTISAR?, 


POBTO  AI.nonE.  i:i  fScrviçci  espe- 
ci.'f!  d’A  NDITK)  —  ricalisoram-sc  as 
eleições  para  Ires  v.igas  ilc  vereador 
cm  Arroio  do  .Meio. 

Os  ilhernrs  nldlvcrnm  7.M  vnins  e  os 
integralistas  A  l•■^enlr  Enica  não 
rnnriii-rcii  an  |ilcilii.  Os  integralistas 
ilcfier.im  iiiu  vcronilnr. 


Rua  Leopoldo  I 
Casa  K>  dite  ornde  lio.l,-. 
para  baplisados  de  lianto' 
seda,  a 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  UROLOGISTA 
Rua  .S.  José,  8.7-1".  1  horas.  Tel.  42-0(.1!), 


iiion  sobre 
Figura  das  mai.s  ilrslaearlns  entre  ns 
nossos  modernos  liistnriadnres,  o  prof. 
I’rdrn  Calmou  vae  com  cericzii  iimdii- 
zlr  um  dos  seus  saliosos  esliuios  ao 
pronunciar  n  sua  conrcrcncin  sobre  o 
nosso  ultimo  imperador. 


CASA  K 


17,  r.  Leopoldo  bróes.  't  I 


INHEIRO  SOBRE  JOIAS, 

caulnlas  cia  Cai.Mi  Iro- 
noniica  c  inuroailDrias. 

A  GASA  JOSE’  CAHEN 

EMPREST.-\  O  MãMMO 

JUROS  CO.NVENi:H),S\EÍ 

RUA  SILVA  JAIWni,  7 


Casa  de  Saude  Santa  Clara 

Tratimcnlo  de  nrrvnsoa 
Diárias  n  partir  dc  17{00() 

Av.  Coiilornii,  •1.773  —  Serra 
UEI.LÜ  IIOUIZONTE  -  Minas  ' 


0  CONCURSO  DO 
THEATRO  EM 
CASA 


Como  vimos  noliciiindo,  rrrscc  cada 
vrz  mais  o  numero  dns  concorrcitles 
ao  original  concurso  do  Tbcalrn  cm 
Casa,  lançado  com  exito  rxccpcional 
pelu  .Sociedade  lladio  N.icional,  pru- 
curaudo  com  exilo  estimular  o  senso 
l•rl1il•ll  (lo  publico  ouvinte,  r  tendo  por 
piTiuio  um  nppareilio  receptor  mnder- 
nissiiuo.  Dinriiimcnle,  nesta  culurniiii, 
cnolinuarenios  a  puliUcnc  a  rclução 
lios  l•llncorrcnlcs,  numero  para  o  sor- 
Irin  e  endereço,  c  sempre  a  nicstna 
relação  que  fnl  lido  na  vrspera,  no 
prngrammn  .Subúrbio  —  Cidades  do 
lli.i,  lia-  III  ãs  II  horas.  Eis  a  relação 
Iriinsmilli.ln  Itonlem,  da  llt"  relação, 
lircccdldii  cada  nome  do  numero  res¬ 
inei  ivo,  numero  que  jii  é  o  do  sorteio. 

ISli  .Mllc.  I.ucicnuc  Durand  —  DU- 
Iricto  l■'e(lcrnl. 


■  Sociedade  Rndio  ^nr;ol!'d 
PRi:« 

Ritaillos  e  AdniInlxmçSe 
(l'A  NOITE  —  TZ  nnrtiir 
lilinnleu  ia-lUlo  —  lllo 
l•olc■■rln■  íio.ooo  «all»  —  I 

USU  Kllucjelo»  —  Oiolii: 

i-noGii  i*\«' 

17.110  —  i'Koui:.\.’i.M-\  i.'C  ;'.i 
VARIADAS.  .  , 

15.15  —  iior.A  PO  rtnt.-  -J 

parlamento  .NVi.-lioisl  'l'  l’;  .'  '  ^  ' 

l|t.30  —  ri’,i,MHiA.'-1M.\  1"  ,  '  ' 

—  Abcrlur.i  I"  1(1  -v-  il.tr  ''  ' 

Cozzl. 

UErOIlTAGn.M  Sfiif.l  ' A.  - 

parte  inui-lral  —  ni-rii'  Am*'  '' 
lleRloiial  ilc  rer('i'i  ... 

lí. 5, 7  -  A  NiilTi;  !N. 
no  Jornal  Palado  ili  '' 

Lida.  .  .  ,  r 

çn.f.n  _  An-ftTr.M  '  ■  ,  ’ 

l.diJlO.-  pelo  1  lireii»)  ^l:,i  'I' 
da  I'llK-5.  ,  ,  . 

rii.ni  "Mni.i-l-l '  1  • 

WAV":  -  .  III  ■  ■  I, 

rn.ir,  -  \t  l'li.'>"  l  ll  ' 
Orland-i  sil(.i  .•■,r,|i  '  ' 

'.'0.5,1  —  l•.\I:  vi'\  1-1  I  1 
ZOS:  —  fir.-h"  -1  m  il"  ■  ■  ■  ‘  " 
rour'in'la  do  luu, t'-'  ■  ' 

Cll.li  -  ‘"fl  l.l"  PI;  11  ■' 
tiaixo  nialH  alt"  -1'-  i  ' ■'  .  , 

50.55  A  N'"l  I  ■  ''•■l  *1'  'i  ' , 
.Inrnal  Eatad"  U  i  -  a 

‘-l.nn  _  Ml'i-'I''.\S  til'.A‘'l'--'f 

—  0,l<nr  Atiiariil.  ,  , 

51.15  —  .\T'n;M'l''«P'J  A 
ru*iS:  —  (irlai|,|''  .'  d'  ' 

ri  rjn  —  -II  TIIKATi:"  ■  't  ^  - 

—  ftrL>r«-s4»n1;n  fti»  ’  1“  ‘ 

l)Ot:TUlÍA>*  '  ‘1*  ‘‘I'*'  •  !*’ 

.M‘  II*-’'”"*'''  ‘  j 

—  f  ;  .  *  , 

VtnlíMfL  rvrnir.  -  • ‘V  '* 

22. —  '•  V  Ní,.'"' N."*  '  5  ^  ' 

rirrhfí-t p;i  i1*'  <’i'  -i'*''  ' 

vIm  fln  Miir.  lrr*  UrifMti 
•55.55-  l.'LTIMA' 
fl-.oGriAMM.V  l’M:A  l>  P>  '  ' 

53.1111  —  O  -nO\  t>''ITE  t 
CKiNAl,. 


QUEM  PERDEU  ? 


.\cl,a-sc  ncsla  rr(|arçã,i  uiii  argola 
cniii  .7  rliavr-.  roriiiiliaila  iiom  Imude 
(Ic  fiamos,  no  dia  1 1  ilo  nicz  corrente. 


COMPAREÇAM 


(I  interventor  ni.iiiiloii  imlillcar  edt- 
lll  r''iividaoil,i  l■,llls  us  funueeilores 
d.i  1'ri'felliini,  que  Iciiliaiii  eoiilas  a 
riccbrr,  ii  eomp.ireeer  ã  Dirccloria  de 
tlrspes,!,  afim  de  ser  rcila  a  vcrifl.-a- 
ção  e  coiiferriieia.  de  .iceorilo  coni  u 
r{liiciunaineii|,j  jã  e.vi-leiile, 


0  ministro  Macedo  Soares 
participará  hoje  do  almoço  da 
sociedade  nesta  capital 

0  ministro  .Macedo  .Soares  rccclicii 
do  liolar.v  Cliili  dc  Snifliago  do  Chile 
u  scgulnlc  iifriciii  ; 

"DIsliuelii  c  prezado  Sr.  ministro; 
—  O  dircctorio  du  lt(i|,'iry  Club  dc 
Sunliagí)  Icvc  o  prazer  dc  receber  um 
officlo  do  liolar.v  C.luli  da  rapitul  ilcs-a 
nação  Irniã.  rcfpreulc  nns  festejos  do 
Dia  da  Raça.  que  ns  llnliirianns  desse 
cliili  cclcliram  com  nnia  ses.são  n  rea- 
jisar-sc  1,0  dia  l,'i  do  corrente  c  par.n  | 
0  qual  iiiis  pcilcin  ilesignur  um  repre- 
scnlanlc  do  llolnrismn  Chileno. 

Na  uilimii  seNsãii  dc  nossa  Junta 
Dlrcclora  lumou-sc  ronhocimenlo  dc 
tão  s.vnipallilco  pedido  c  por  dcci.s,ãi> 
unanime  ims  dirigimos  an  nosso  lem¬ 
brado  r  itislínriii  amigo  afim  dc  cx- 
prrssar-thc  o  nosso  ilesejo  dc  que  nos 
rcprcsenlc  nessa  significativa  ses.-ãn. 

Ao  fazer  chegar  a  sua-  mãos  esse  pe- 
diito.  nos  liiisramos  ■  m  primeiro  logar 
nn  scnlinimlo  sinrero  dc  syinpulhia 
que  nos.sa  cansa  llolarliiiia  sente  por 
V.  Ex,,  0  nesses  laços  Inilissoliivcii 
que  nos  unem,  fnrmados  pela  n)uluii 
aspiração  ile  iinlão  e  dc  mneordia  en¬ 
tre  as  nações  e  .seus  fillins,  ideucs  pe¬ 
los  quars  anseia  u  noiarisuui  univer- 
.sal. 

Não  qiirrcmns  deixar  passar  c-la  op- 
pnrlouidadc  sem  icilcrnr  a  V.  Ex.  as 
expressões  do  nosso  apreço  por  sua 
pessoa  c  pela  l'alriii.  qiir  por  seu  in- 
trnucilin  nos  riiviou  ha  pooco  uma 
.iffccluosn  saudação  dc  confraleriil- 
dnde  c  iiuiáo. 

Seria  para  o  ftiilarisnio  motivo  de 
Irgilimij  orgullio  i|uc  V.  Ex.  nos  re¬ 
presentasse  na  sessão  do  ftolary  C.lnli 
do  ftio  dc  .lanciro.  proporcionando-nos 
assim  a  salisfaç.in  dc  saber  Intcrprc- 
Indos  05  nnsvis  sentimentos  dc  since¬ 
ro  affeclo  para  cnio  essa  palrla  Irmã 
c  seu  Ião  bem  inspirado  lintarismn. 

A  7’.  Ex.,  Sr.  ministro,  nossos  sen- 
llmenlns  do  nlla  consideração,  —  Hn- 

lary  Club  dc  Saollagn.  _  (a. 7  Dr. 

Alejandro  Carrclón  .S..  prcsidcnlc:  (a.) 
.Mcténilcz  E..  sccrclarlo, " 

Allrnilcnilo  no  cniivitr  iln  llnlniy 
r.luli  ilc  .Saiili.igo,  II  ministro  José  Car¬ 
los  dc  Macedo  .S-inrcs  ll•prcsenlar;l  rssi 
[  instituição  110  aliiii,ço  qiic  o  Iloiniy  d-j 
Itiu  dc  Janeiro  leall.-ia  ll•,Jc.  _ 


Paulo  SIcrn  em  cnmpanlita  rir  -ua  senhora  e  dr  amigos,  pnr 
oceasião  do  seu  ücscml, arque 

elo  casal  esteve  cnucorridissimo,  0 
.Sr.  Paulq  Slei'n,  qiic  percorreu  cm 
companhia  dc  soa  si-nliora  ns  princi- 
pars  paizes  du  Europa,  foi  iimllo  cum- 
prhmnliiilo.  A’  Sra.  Paulo  .Steru  fo¬ 
ram  uffereelil.is  multas  flores. 


A  bordo  rln  “Aslurias"  i-cgrcssoq 
hoje  da  Europa  o  Sr.  l’aulo  Slerii.  um 
dos  dlrcclores  da  l'crfumarin  .Myrla 
S.  .7.,  que  viajou  rm  cmnpanliia  dc 
sua  esposa.  (J  desembarque  do  dislio- 


II.  .Iiiãii  Vieira,  .31  —  (jululinu  úucu- 
.Miva  —  DMricln  l■■r(leral. 

1831  llnhrrlii  dc  Faria  lliirusco  — 
li.  do  Calletc,  42,  r.  II  —  Bairro  São 
.1,  rgc  —  Dislriclo  Federal. 

IHlt  José  Buldulnu  —  Formosa  — 
Gn.vaz. 

I.H.il  Família  Troment  —  B.  fletia 
'41- \  ,  npp.  1  —  S.  Chrlstuvão  —  Dis¬ 
lriclo  Federal. 

lílfl)  l.aura  .'1.  Murtinho  Braga  — 
B.  Osar  Frcljuncs,  11  —  Cantagnllo 
—  Eslailn  do  Bio. 

1.S7)  Anionin  Boilrigucs  Guerra  — 
li.  dos  Coqueiros.  130.  sob.  —  Calum- 
li.v  —  Dislriclo  Federal. 

1.H8)  Gciilll  Beis  de  Soitzg  —  Cai.xo 
P.istal,  4  —  DIsIrIcln  Federai. 

I81II  Xuleika  Conradu  —  Dislriclo 
l''i'dei'al. 

11)11 1  Evaristo  Coelho  Vieira  —  Sena- 
iliir  l’oiiipeu.  fi7  —  Dislriclo  Federal, 

Itll)  .1.  l’iulo  Filguciras  —  II.  An- 
loiiio  Brgo,  !ll  —  Ularia  —  Dislriclo 


Foi  brilhantíssima  a  festa  patriótica  promovida  pela 


O  AMOR 
INFELIZ 

DE  MAPIUA 
E  DIRCEU 

mnurniinnni 


Aikvito 

atLliHx 

JUNIOR 


ate  então  impedido  pela  rtlscreçâo  iia- 
(uralmenle  iniposla  a  quem  frequenta¬ 
ra  n  i,it|mida(ie  do  problema  pnr  In- 
cuiubencia  orficial,  aeonlerlmcnlos  po- 
lillco-inilllarrs  mudlfiruram  a  amblen- 
cin  iolcrnacional.  Finalmenle,  o  gene¬ 
ral  l.ciiãn  de  Carvalho  editou  o  pre- 
.sciile  vnliimr,  onde  sc  encontra  uma 
exposição  magistral  do  problema  dn 


O  romance  dc  'I  liosiiaz 
.Antonio  Coiv/.aíti  c  Mnria 
Dorotiica  dc  Suixns;  poesia, 
bcIlcza,  esperanças  atrozes, 
desenganos,  a  tragédia  do  c\i- 
lio;  ■  Inconfidência  Mineira 
c  suas  íiguras  dnininunlcs ; 
marlyrio,  coragem,  grand.-za 
dc  .‘\lma  —  cis  o  tecido  c.no- 
cionante  deste  lívrn. 

Editado  pcr.'\  NOITE  S. 
A-  Editora.  / 


P»r8  behêi  iadiut  •  diirotr* 

Or.  Martlnho  da  Bocha 

i;}()l)" 
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PELOTAS,  !.'•  ..si  i  viço  r'pf '1 
\0ITE1  —  t*  Vnul.n.i  (|"v  « 
pniu  sabli  iil'>  drriul‘,'U  un  '  I 
rit'  íltnn*  F|'K 

rlicloiinl  ohiuMr.1  dn  tic 
ooiror.i  itiit' I  pfia  * 

festas  dii  .lll  I  u  'Milr 


CIA.  CASTELLOÉS  fli 

0  N  T I N  Ú  A  D I S  T  R I B  U I N  D  0^  ' 

CHEQUES 

E  BRINDES 

NO  VALOR  DE  RS.  210:000$ÓOC 

COM  SUA  MARCA  DE  CIGARROS 


Sabonete- 

QUE  DOURA 
A  VIDA 


A  NOITE  —  Sexta-feira.  15  de  Outubro  de  1937 


16  1/2  ANNOS  DE 
PRISÃO ! 


Traquinada  de 
ínenino 


Teve  pena  da  noiva 


Apressou  o  casamento  para 
que  a  orphã  não  ficasse  mais 
sosinha  no  mundo  —  E  mor¬ 
reu  de  uma  quéda  de  bicycleta 

BEUI.O  linUtznXTE,  13  (Da  Sue- 
cursai  d'A  NOITE)  —  Victlma  dc  de* 
saslrnila  quida  quando  descia,  cm  bl> 
cyclcta,  a  avenida  Jnno  Pinhcirn,  fal- 
Icceu  0  funccioiiarin  da  Sccrciarla  das 
Finanças,  Walfrldo  Garcia,  de  2ã  annos 
dc  rdade,  residente  h  rua  liomílm,  161, 
U  Infortunado  rapaa  casara-sc  ha  ine< 
nos  dc  um  mer.  Tendo  noivado  rccen- 
temente,  apressdra  o  matrimonio  afim 
dc  que  n  sua  noiva,  que  fieira  orphã, 
não  continuasse  a  viver  sósliiha  no 
mundo. 


(Continuação  da  I.'  pif,) 

lannrcccndn  aos  olhos  curiosos  dos  que 
!j  -f  neljavam. 

P.TfiT  a  embaixada  da 
França 

0  Sr  l.ouis  Aubcrl,  antigo  alto 
jncci‘"iario  na  Sociedade  das  Nações, 
oi  rec.lililo  no  aeroporto  da  Condor 
,ir  um  1'imccloiiarlo  da  embaixada 
lã  seguiu  cm  compa- 


em  Pernambuco 


(Continuação  da  I*.  pag.) 

Francisco  Xavier,  obscrs'ára  uma  II- 
muusinc  dc  c8r  escura  que  lussava'  o 
lado  dirigida  por  um  homem  ainda 
1  moço.  dcccntemenlc  trajado.  O  vehi- 
.  culo  trazia  no  assento  Irazeiro  uma 
I  mulher  ainda  nova,  bonita  mesmo,  que 
tinha  uma  attitiiric  forçndn,  cnnin  que 
estivesse'  amordaçada,  amarrada,  ou 
dcsfallccida. 

A  mulher  dos  oculos 
escuros? 

Mais  Inrdc  dava  entrada  naqttella  de¬ 
legacia,  em  companhia  do  proprio  de¬ 
legado,  investigadores  c  José  Sarmento, 
Aida  Sanchez,  dc  nacionalidade  hespa- 
nliola,  residente  no  annexo  do  Palace 
Hotcl,_  apartamento  44.  Ao  que  consta¬ 
va,  Aida  havia  sido  vista  palestrando 
certa  vez,  uo  Casino  dc  Copacabana, 
com  "Pierrot”.  Havia  cila  tambem  re¬ 
sidido  atã  pouco,  dia  37  do  mez  tran- 
sacto,  no  Edificlo  Itabira. 

Inlcn'ogada  a  respeito  Aida  San¬ 
chez  dcciarou  que  de  facto  falãra'  a 
"Plcrrol"  no  Casino  quando  nll  fôra 
certa  vez  c  que  dcixãra  o  apartamento 
do  Edificlo  Itabira  a  conselho  medico. 
Não  Ihc  faziam  bem  os  ares  marinhos. 
Escolhera  cnlão  para  residir  o  annexo 
do  Palacc  Holel.  Aida  estã  detida.  A 
policia  desconfia  scr  cila  a  dama  dc 
oculos  pretos.  Será? 

De  avião  —  Será  mesmo 
Yvonnc? 

Como  sempre,  cm  casos  cnm  a  pu¬ 
blicidade  do  presente,  n  que  não  faltam 
são  boatos.  Assim  como  nntc-hnntcm 
ú  noite  "litivia  um  endaver  no  Corco¬ 
vado”.  lambem  na  nniie  de  honlcm 
Yvonnc  leria  apparccido,  viva,  em  ()am- 
pos. 

O  Dr.  Froln  Aguiar,  no  momento  em 
que  escrevemos  esta  noticia,  investiga 
tal  informação. 

_  Para  aqnclla  cidade  fluminense  par¬ 
tiram,  honlcm  mesmo,  dois  investiga¬ 
dores,  que  viajaram  do  avião.  Segun¬ 
do  o  tcícgrammn  do  nosso  correspon¬ 
dente  nnquclla  cidade  e  que  publica¬ 
mos  abaixo,  honlcm  mesmo  regressa¬ 
ram  esses  policiacs.  Do  que  se  presume 
da  redacção  do  Iclcgrnmma,  tendo  cllcs 
regressado  sósinhos  c  dc  trem,  não  cn- 
eonlrnram  Yvoniic. 

Diz  o  seguinte  o  Irtrgrnmma  do  cor- 
rcspoiidnitc  d'.A  NOITE  cm  Campos; 

CAMPO.S,  IS  (ScnTço  especial  d'A 
NOITE)  —  Chegaram  aqui,  dc  ovino, 
tinis  invcslig.trinrcs  pam  pesquisarem 
p.inulviro  “Pierrot",  nada  querendo 
falar  ã  imprensa  n  prnpn.silo.  Ilcgres- 
saram,  pcln  imeturno,  deiftandn  o  con¬ 
tinuação  do  serviço  entregue  ao  coin- 
missnrin  lincha. 

“Entourage”  sinistra 

Desilc  ns  primeiras  diligencias  cm- 
prchendidas  para  a  dcscolicrtn  do  pa¬ 
radeiro  dc  Yvonnc  Cnurtougcr,  a  1* 
delegacia  ouxiliar  vcin  orientando 
suas  pesquisas  no  sentido  do  esqua¬ 
drinhar  cuidndnsaniente  o  ambiente 
cm  quo  vivia  a  franreza,  idcnllfican- 
,  do-Ihc  ns  amizades  mais  próximas, 
i  Um  empecilho  serio  barrou,  de  Ini¬ 
cio,  as  investigações.  “Pierrot",  dl- 
ziam  lodos,  cro  resciradissima,  nno 
SC  ligando  por  laços  dc  maior  ami¬ 
zade  a  quem  quer  quo  fosse.  A  poli¬ 
cia  foi,  pois,  tacteando,  sem  um  rumo 
certo.  Jã  agora,  no  entretanto,  a  si» 
luaçõo  dc  Yvonne  sc  explica  melhor. 
Ella  tinha  amigos,  muitos,  mesmo. 
Esses  é  que,  por  sua  condição,  se  (or¬ 
navam  rcseirados.  Ao  que  foram  pro¬ 
vando  as  iorcstigaçôes,  mantinha  ella 
ligações  com  "caflens’’  e  cocainoma- 
nos,  indivíduos  cujo  interesse  mixlmo 
é  niantcr-se  na  sombra. 

Üs  vários  depoimentos  e  os  hábitos 
da  rlcB  franceza,  levaram  o  delegado 
Frota  Agnlar  a  outras  supposições, 
ainda.  Paiv"cu-Ihe  estranho,  rcalmen- 
te,  que,  eni  tres  annos  de  permaneu» 
cia  no  Drasii,  ealrc  o  Rio  e  Sáo  Paulo, 
.Mnrio  Yvonno  houvesse  conseguido 
aceumular  a  vultosa  fortuna  que 
possue  aclualracnte.  Dahl  rcsaltar  ou¬ 
tra  suspeite,  hem  fundamentada, 
allãs,  c  duc  ã  a  dc  manter  ella  rcla- 
çõcs  com  uma  ou  mais  quadrilhas  de 
ladrões  de  Joias.  Estes  precisam  de 
elementos  como  Yvonnc,  possuidoras 
dc  ricos  adornos,  as  quacs  lhes  facili¬ 
tam,  iinmcnsamenlc,  o  trabalho  de 
x'cnda  dos  ohjcctos  furlodos.  Com  cf- 
feito,  não  causaria  qualquer  suspeita 
a  um  joallicirn  se  Yvonnc  a  clle  sc  di¬ 
rigisse,  lcnfun<lo  vender  um  custoso 
adereço,  Todos  s  coniirclam  como 
dona  dc  vnlinsissinias  joins.  Trocal-as, 
vcndcl-ns  para  adquirir  outras  julga¬ 
das  mais  modernas,  eis  o  que  faz  a 
maioria  das  mulheres  donas  dc  for¬ 
tunas  cm  gcmnias  c  alfaias. 

Essa  é  a  outra  pista  que  se  offe- 
rccc  no  caso:  ter  sido  Yvonnc  viclima 
de  ladrões  para  os  quacs  jà  tivesse 
(rabnllinclo.  1'tnn  vingança  ou  a  ne¬ 
cessidade  de  fazer  caiar  alguem  que 
soubesse  m.nls  que  o  necessário. 

“Deve  estar  em  S.  Paulo!  ” 

S.  PAULO.  14  (Da  Succursal  d'A 
NOITE)  —  0  dcsapparcclmcnto  nivstc- 


Conclemnado  o  ‘‘Martellador” 
—  A  sentença  ' 

Prolong.iram-50  até  ás  primeiras 
huras  desta  madrugada,  ns  Irah.ilhiis 
do  Tribunal  do  Jury,  que  estava  jul¬ 
gando,  como  infurmamos  ampíainente 
cm  noísn  edição  final  dc  hontein.  o 
ex-servente  do  Hospital  l’sychi.itric'i 
Carlos  Lcal,  que  assassinou  harbara- 
mente  o  enfermeiro  do  mesmo  cslobc- 
leclmento  Antonio  Bernardo  Pereira, 
dandn-lhc  varias  martclladas  e  sepul- 
tando-lhe  o  corpo  ainda  vivo  na  pare¬ 
de  do  archivn  do  Kospicio. 

Submcttido  ao  primeiro  julgamen¬ 
to.  Carlos  Leal  fõra  eondemoado  a  3 
mezes  de  prisão  apenas,  por  ter  sido 
acccito  o  allcgado  da  defesa,  de  que  o 
réo  agira  por  imprudência.  Não  ec 
conformando,  entretanto,  com  lai  de¬ 
cisão,  n  promotorla  publica  oppcllou 
da  sentença,  indo  o  caso  á  Cõrle  de 
Appcilação,  que  o  mandou  hontem  a 
novo  Jury, 

Os  trabalhos  foram  presididos  pelo 
juiz  Eduardo  Espíndola,  lendo  re¬ 
presentado  a  promotorla  n  Dr.  Joãn 
.Silveira  Serpo.  Houve  replica  c  trepli¬ 
ca,  até  que  foi  conhecida  o  julgamen¬ 
to  do  Conselho,  condcninando  Car¬ 
los  Leal  a  16  annos  «  melo  de  prisão 
ccllular. 


Puxou  a  leiteira  e  ficou  cheio 
de  queimaduras 

0  nicninn  Carlos  Henrique,  de  aú¬ 
no  e  meio  dc  edade  c  filho  de.  Henri¬ 
que  Bazvm,  morador  ú  run  da  Cons¬ 
tituição  n.  46,  c  ;nulto  traquinas. 
Ainda  hoje,  pela  manhã,  cllr,  vendo 
sobre  a  mesa  da  sala  dc  janinr,  uma 
vasilha  cheio  de  leile,  que  acabara 
dc  fen-cr,  puxou-a. 

Virou  lodo  o  liquido  suhre  o  (rn- 
quinas,  que  ficou,  c;n  consequência, 
com  queimaduras  dc  1*,  2*  c  3»  gràos 
cm  todo  o  corpo. 

Carlos  Henrique  foi  medicado  pela 
Assislcncla  Municipal  c,  depois.  Inter¬ 
nado  no  Hospital  do  Promplo  Soc- 
corro. 


(Continuação  da  I.*  pag.) 

dc  Carvalho!  Vem  dc  Inmar  parle  no 
Congresso  Enducriiiulogico  de  Vicliy. 
Sua  atlitude  simples  acolhedora,  mo¬ 
desta,  deixa-nos  B  vontade.  Kaiou-mc 
I  com  enthuslasmn  do  Brasil,  do  nosso 
anihicnie  sclcnlifico,  do  nosso  pro¬ 
gresso  em  medicina.  Butanian  i,  para 
ellc,  uma  orgonisaçâo  sem  rival,  unica 
no  genern.  Sobre  sua  mesa  dc  traba¬ 
lho  tem  um  puniial  dc  lamina  dc  ouro, 
com  uma  dedicatória:  "Recuerdo  gaú¬ 
cho". 

Nq  dia  scgulnlc  mandou-mc  uma  car- 
Unha,  dando  noticias  para  A  NOITE, 
I  do  que  fez  e  dos  seus  projectos. 

“Meu  querido  amigo. 

Agradeço  ao  seu  desejo  dc  saber  al¬ 
guma  coisa  dc  minhss  actividades  em 
Paris.  Estou  trabalhando  principalmcn- 
tc  sobre  a  harmonia  pigmentaria  da 
hypophysis  c  sua  intcrsTnção  nas  mc- 
lanodermias  humanas,  estudos  que  bre¬ 
ve  começarei  a  publicar.  Tambcni  so¬ 
bre  meus  trabalhos.  Já  antigos,  acerca 
dc  funcçno  suprarcnal  c  da  patholo- 
gia  sexual.  De  tudo  Isso  jà  fiz  varias 
conferencias,  na  Faculdade  dc  Medici¬ 
na  dc  Paris  e  em  vários  congressos  re- 
ccntcmentc  realisadns.  Preparo  agora 
i  um  livro  sobre  diagnqstico  clinico.  E 
I  quanto  penso  cm  seu  odmlravcl  paiz 
c  naqucllcs  médicos,  cheios  dc  enthii- 
]  siasmo  e  dc  incomparável  cortezia!  — 
M.iranon." 


(Continuação  da  !.■  pag.) 

®  d*  Indicações  sobre  os 
cações* Mni™  as  provo- 

Novas  cellulas 

n  '"'■'^s^lsaçôcs  feitas,  constatou 

«tava'iaZr,“  ComrJlS.HsU 

"osso  «®["l>>®lamcnlc  reorganisado,  cm 

Milulasf  Possuindo  numerosas 

ccuuiasf  dlstribnidas  pelo  Recife  e 

"comiíi“,-.‘r''‘’*  «ntrolndas  péios 

nesU  ciãadi!“"  ' 

«'•gan  saçãn  de  duas  novas 
cellulas  nn  arrabalde  do  Tigipió,  soube 
extremistas  cslos-nm  co- 
w.ini-  realisação  dc  uma  grande 
reunião  em  casa  do  “camarada"  Josí 
Rodrigues  de  Souza,  o  que  não  chegá- 
ra  a  vcrificar-sc,  porém,  cm  virludc 
da  decretação  do  estado  de  guerra. 


franre/3  c  p;ira 
nhia  ilv  •'U.is  ilu 
(orpn  iliplmnalico. 

N,-]  pista  de  Madame 

rnlrig.Mli>  com  o  desplstamcnto  da 
Aulierl,  a  rcporla- 


Sra.  Loiiisc  Aulierl,  a  rcporla- 

ptin  d'.4  NOITE  nno  perdeu  tempo  cm 
,lfscolirlr-llir  o  destino.  Assim  é  que, 


.  destino.  Assim  é 

acompanlando-Ihc  as  pegadas,  pois 
j  Sra.  y  '  '  ' 

desde  0 
faiu',  a  rei 


Marie  Louise  caminhãra  a  pê 
icroporin  alõ  o  cemitério  do 
,  portagem  d'A  NOITE  obser- 
róú  que  ella  toinára  nll  o  auto  dc  pra- 
n.  I'l  0  rumãra  para  a  cidade, 
iiiJo  hospedar-se  no  Hotel  Copacahn- 
na,  onrio  fõra  oceupar  o  quarto  n,  130. 

Antes  do  hotel  a  Pharmacia 

Autos  rie  chegar  ao  Copacabana,  a 
Stã.  Mario  Aubcrl  pnssãra  por  uma 
pharni.icia,  c  ali  fizera  acqulslção  de 
rarlas  drogas,  iiictusive  pasta  para 
ileates.  A  referida  senhora,  que 
(raliva  vestido  marron  e  blusa  da 
mesma  cór,  conduzindo  nn  mão  uma 
holta  dc  viagem,  mosiravn-sc  bastnn- 
Ic  acrviisa  c  sua  physionomia  apresen¬ 
tava  graadc  ali.ntiinento. 

IJi-seta  nn  motorista  quando  cm  via- 
{tm  p.ir.>  o  lintel  que  vinha  dc  Monlc- 
vidén  c  liu  dois  annos  estivera  aqui 
no  Rln. 

Filha  do  “Rei  do  Assucar** 

Mais  t.ardc  pudemos  saber  que  a  se¬ 
nhora  M.irle  I.niiisc  Aubcrl  ò  dc  nacio- 
galidailc  argentina  e  filha  dc  um  ho- 
inrin  que  delem  uma  d.ns  maiores  for- 
Innas  parli..'nlarcs  do  pnlz  irmão  —  o 
jb.isl  ulo  ioiliislrial  dc  nssucar  da  pro- 
viaei.i  dc  Tiicumnn.  Hcllcreli.  E  lam- 
hent  que  se  rnnsoreiárn.  em  segundas  ‘ 
nap.T.i*.  cimi  o  Sr.  Antonio  Perez,  de 
Djciamlliliilc  franreza  c  cujo  enlaco 
ie  rcaüsou  na  caiiilal  portenha. 

Reconciliado 

A  not.i  mais  sensacional  do  rapto  e 
(pe  ciT':iinvntc  o  cnecrnirã  drfinilivV 
nienti-  f.ii  o  farto  du  casai  haver  se  rc- 
cnii.óli  '.lo  a  liordo  da  aeronave.  A  prn- 
xlmiil  Ic  il.ix  nuvens,  n  visln  das 
jnlj»  voitimuns  —  Healrice  o  Marie 
Lmii-.c  —  pnrecem  que  fizeram  nqiiillo 
ijor  f.i  advttgqolns,  parcnles,  amigos, 
aãc  piiilviani  fazer. 

•‘Vaudeville** 

A  alma  ili  fuga.  a  rslralcgia  perfeita 
gn;  /oinl.MU  tanto  Icmpu  da  acuidade 
dos  policiacs  sulinos,  salic-sc  agora, 
dvU’-M'  u  goirrn.iutc  Joanna  Schalap- 
fri.  dl-  nacioiialldade  snissa,  dc  vinie 
D  puu.  os  .innos.  Era  ell.a  que  r^collila 
0$  Ingiii-s  p.ira  ncuit.ar  dos  olhos  dos 
“>hcrlii-l;s"  gaúchos  Bealrice  e  Marie 
l.oubc.  Ein  cada  inenlidade  do  Rio 
firamlc  cin  que  chegavam,  cila  provi¬ 
denciava  iinmcdintamcntc  a  compra  dc 
«aa  rasa  c  não  raro  dc  um  automnvcl. 

A'  aiipro.simaçâo  da  policia  —  infor- 
luçSo  que  conseguiam  distribuindo 
propinas  régias  —  deixavam  caso,  au- 
loniarcl,  petrechos  domésticos  c  lá  sc 
hai,  lacs  judeus  errantes,  adeante.  Pois 
bem,  essa  alma  Ião  moça  e  tão  fria  nos 
tilculos  para  despistar  antigos  poli- 
cIjcs  affcitos  a  mH  manhas  dos  mais 
Kliílclosos  delinquentes,  rendeu-se, 
fngi!  t  feminino,  dcanlo  da  humilda- 
dí  honesta  do  um  pintor  dc  paredes 
ao  logar  em  que,  afinal,  foram  detidos 


^  eçuA  VudaMa 
e  mãhlèfi  a  {cuniêia,  com, 
0-  fmdudó-  dõ-  6ea  úaSxi^ 
Ü6-:  d  mtiÂeA  0{xeAjOJda, 
c^uA  oomJÍUí  cl  {ÁdcL  du 
c^e  líÀA  dâc-  coÁU: 
ô.  addAócenie  que  imt’ 
fiieiúu  a  düd  ofiiendi- 
íãçm  e  midã  o-  lodu 
tedu  [d 
0f‘i^iÁeâende!iaÁ>v  a  cõn- 
miienclcL  de  >iAiie>vu>i 
\(ijÇAceMM  dõ-  deu  gahAo-, 
em.  êeiiA{idc-  da  Uanqul- 
êiddde  du  diãd-  vindeu- 
iu.  e  cô*>io.  qawjniia 
cõntàa  od  duà^emod.  da 


suas  cnmigas  c  as  suas 
_  gravatas 


Geralmente  nas  liquida* 
ções,  a  concorrência  é 
maior  no  principio  e  vae 
depois  diminuindo.  Com 
a  liquidação  SO’  3  SE* 
MANAS  da 

A  EXPOSIÇAOp 

dá*se  justamente  o 
contrario.  Graças  á  pro* 
paRanda  feita  pelo  pro* 
prio  publico,  que  verifi* 
ca  a  realidade  dos  pre* 
ços  baixos  e  dos  bons 
artigos,  a  liquidação 
SO*  3  SEMANAS,  vae 
tendo  dia  a  dia  augmen* 
tada  a  sua  frequência. 

E  todos  sácm  satisfei* 
tos  e  convencidos  de 
que  jamais  se  fez  no 
Rio  de  Janeiro  uma  li* 
qiiidação  de  tal  modo 
authcntica  e  radical,  cm 
que  não  ha  saldos  e 
toda  a  mercadoria  é  per* 
feita,  nova  e  em  plena 
moda. 


Em  "Sarntnan",  que  o  “Me¬ 
lro"  eslil  exhiblndo  Clark  Ga- 
ble  reappareec  anu  seus  fans, 
usando  as  famosas  ramisas  e 
Çi  r  a  V  a  t  a  s  ameriranns  que 
“A  Capilaf-aialrÍT,  n  Aiienirin, 
esq.  de  fluuidor,  nrnde  á  vista 
c  a  credito  pelo  Sorleario. 
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SO’  VENDE  CHAPP.OS  DE  PALHA 


I  ,  - -  n  puii- 

^  Jj^Tiscguiu  prender  o  cx-rabo  do 
30“  R,  1..  Arthur  Gnmcs  da  Silva,  qiic 
usa,  lambem,  os  nomes  dc  Antonio  dc 
Lyr.i  c  Arthur  de  França  Lyra,  chega¬ 
do  ba  pouco  do  Rio  dc  Janeiro  c 
membro  dc  saliência  do  Partido,  len¬ 
do  loniado  parle  no  mnvíincnla  dc  .15, 
oo  qual  serviu  como  ordenança  do  ex- 
capilâo' Agildo  Uarala, 

_  A  dcicgiicia  dc  Ordem  Política  c  So¬ 
cial,  quo  já  vinha  acoinpnnhondo  dc 
porto  o  alludido  cx-calio,  conseguiu 
apanhar  um  lelcpbnncina  dc  um  Inl 
Jupy  para  elle,  d.sndo-Ihc  scicncia 
dc  que,  na  posta  restante  do  "Diário 
de  Pcrnamlmeo",  havia  uma  caria 
cum  as  suas  iniciacs. 

Um  investigador  fni.  então,  designa¬ 
do  para  essa  diligencia,  conseguindo 
prender  .Arthur  dc  França,  quando 
acabava  dc  retirar  a  caria,  que  foi, 
lambem,  apprchcndida  c  era  concebi¬ 
da  nos  seguintes  Icrnny: 

••Recife,  24  dc  ratembro  dc  1637. 

•Amigo  Artjiur  França  Lyra,  aceuso 
recebimento  dc  lua  carta  datada  dc 
1  do  corrente,  na  qual  muilo  me  ale¬ 
grou  cm  saber  que  o  amigo  Icm  cum¬ 
prido  o  compromisso  assumido  pe¬ 
rante  nossos  companheiros  de  luta, 
muito  embora  fosse  sabedor  que  os 
perseguidores  ahi,  tím  agido  com  má¬ 
xima  nclividade  conira  os  nossos  com¬ 
panheiros,  mas,  queiram  nu  não  quei- 
ram  faliam  poucos  dias  para  a  nossa 
victoria. 

Procura  sempre  agir  com  a  maxIma 
Bctlvidadc,  relativamcnte  a  distribui¬ 
ção  dos  documentos  qiie  te  enviei,  e 
que.  acredilo,  já  deves  ter  dado  an¬ 
damento.  Fico  confiado  na  nossa  vi- 
etoria  e  de  aceordo  com  o  que  me 
pedes,  enviarei  lua  correspondência 
para  a  porta-rcslnntc  do  "Diário  dc 
Pernambuco",  eom  as  Iniclaes  A.  F. 


A  caminho  de  Roma 


Assaltado  o  condu 
ctor  de  corres¬ 
pondência 


0  secretario  da  juventude 
Portugueza 

LISBOA,  i.A  (Associated  Press)  —  O 
Dr.  Luiz  Pinto  Goelhn,  secretario  da 
Juventude  Pnrliigiicza,  seguiu  para  Ro¬ 
ma,  onde  representará  as  organisações 
Juvenis  dc  Portugal. 


PORTO  ALEGRE,  1.3  fSeniçn  cpc* 
ciai  d'A  NOITE)  —  José  ToUlo,  cnti- 
duclor  (Iv  convspnndcncia.  foi  assal¬ 
tado  por  um  grupo  dc  mnlfcilores,  quo 
Ihc  lomiirnm  a  importância  de  8:0IMi5 
por  ellc  conduzida,  pertencente  n  di¬ 
versas  pessoas. 


Ouça,  hoje  e  sempre,  a 
Sociedade  Radio  Nacional 


é  o  grande  magasin  do 
coração  da  cidade. 
Avenida,  esquina  São 
José. 


O  perigo  dos  filtros 
entupidos 


-nio  Tahl.  ■  '  ■ 

—  Emquanto  precisar  de  mim,  nas 
ifdlrçfics  dc  agora,  Mmc.  estarei  a 
«n  lado.  Mas  logo  que  cilas  cessem 
Qocro  voilar  para  aqui  c  casar-me  com 
RIrardo. . . 

Di.u  após  estas  declarações  a  policia 
ehtg.n-a  c  emquanto  .Mmc.  sc  despedia 
éo5  incomparáveis  p.anoramBs  de  Rio 
Tílil,  Joanna,  já  amji.arnda  ao  braço 
(orle  do  sou  elciln,  chorava  snudosa  da 
«ieÍE-Jíce  das  creanças  que  se  habitua- 
;i  a  tr.atnr, 

Oijlra  nriln  curiosa  do  caso  c  fornccl- 
ii  á  r,  tiofiag.-in  pelo  Sr.  Ramos  do 
Freitas  foi  o  facto  dos  fugitivos  terem 
!idn  ideolifli-adiis  por  nm  cnnhccimcn- 
lo  dc  c'!r:Ml:i  de  ferro  referente  a  um 
tich-irro  d<;  cstlrnai-âo.  Graças  a  clle, 
rema  juin-Ao.  oin  Rio  Pardo,  puderam  o 
Br.  11)1110*  dc  Freitas  c  o  1“  dcleg.adn 
iMliili.ir  (lo  l^l|•to  Alegre,  Daut  Filho. 
1'ivi  ir  o  paradeiro  do  grupo  dc  fugi- 


mas,  aproveitando  o  nosso  compa¬ 
nheiro  Jupy,  quo  ahl  lambem  s-ao  Ira- 
balhar  cm  beneficio  da  nossa  causa, 
te  envio  este  adeus.  Aqui  fica  leu 
amigo.  —  Romn.  ’’ 

O  coronel  Rodolplin  Figueiredo  dc 
.Souza,  rommandanto  do  30“  B.  C.,  cm 
Soccorro,  mandou  apresentar  ao  se¬ 
cretario  da  Segurança  Publica  o  sol¬ 
dado  musico  MigncI  dc  Moraes  Pinho, 
que.  de  aceorrin  com  o  cx-guarda  João 
de  Miranda  Filho,  pretendia  organisar 
um^  "comité’’  nnquelln  unidade. 

Em  poder  do  alludido  .soldado,  foi 
encontrado  o  seguinte  bilhete: 

".Meu  caro  Abdins  —  um  forlo  abra¬ 
ço.  O  portador  i  nosso  companheiro 
de  absoluta  confiança,  entenda-se  com 
ellc. V 

Recife,  20  dc  julho  dc  1037.  José 
Avelino  de  Carvalho".  Ao  lado  do 
referido  bilhelc,  via-se:  (3). 

O  ex-giinrda  civil  João  Miranda  to¬ 
mou  parto  saliente  no  movimrnln  ex¬ 
tremista  dc  lí>.1.'i,  nesta  cidade,  lendo 
assaltado  o  posto  policial  do  Casa 
Am.irclla. 

*^vv^-vvvv  «  vvwvvvTvv 

uma  intervenção  amigavcl  dos  côn¬ 
sules  da  França  c  Ha  Argentina,  que 
conscguinim  fosse  celebrado  um  ac¬ 
eordo  entre  Lnuis  Aubcrl  e  sua  c.\- 
esposa.  As  creanças  foram  entregues 


8»  òi  rini  não  eliminam  diariamente 
lllro  e  melo  de  lecrccção,  aa  3  leguaa 
de  finlasimoa  eanaci  (iltraiinrea  av 
tornam  obatroldaa  com  venenoa.  O  li¬ 
quido  urinário  ae  forna  eacaaso  e  ao 
pneaar  provnca  uma  desagradarei  len- 
aação  da  ardência. 

isao  é  aymplomí  perigoao  a  poda  aer 
o  começo  de  aoffrlmrntoa  taea  como 
dorea  naa  enataa  oo  ua  parte  poatarlnr 
da  coxa.  perda  de  animação  e  vitalida¬ 
de,  IrrcRuIarldadea  orlnarlaa.  Inchação 
naa  mãos,  pea,  oii  aob  oa  olhoa.  dôrea 
.'heumatlcaa,  (onicirai,  perturbaçõea 
visuaca,  etc, 

Multaa  peasoaa  dão  attençáo  aoa  acne 
uito  melroa  do  Inteillnos.  maa  negli- 
grnclam  oa  30  klms.  de  ranaea  doa 
rlna.  Sc  eetea  firam  nhalruldoa  por  de- 
l^rlctoa  venenoaos.  moleatlaa  gravea  po¬ 
dem  oceorrer,  Iara  como  perda  de 
phoaphato,  dr  alhiimlna,  nrfrilra  aga- 
ejaa,  Intoxicação  uremlca,  cálculos,  mal 
dc  Bright,  clc. 

Faça  com  que  aena  rlna  explllam  dia¬ 
riamente  cerco  de  litro  e  melo  de  se- 
«ecrao.  Compre  nm  vidro  dc  l•ilnln« 
de  boater.  Ha  maia  He  50  annoa  a.Ao 
etlas  uaadaa  com  absoluto  exilo  pura 
limpar,  dcainflainmar  «  activar  oa 

riRAa  I 


l("ft'f>c(Itiflo  tambem  no 
Palacc  Hotel 

'  l  l.irilc  domnsiarlo  para  ac- 
“Miiiiii  i  (i,ij  creanças  c  do  Sr. 
|'iM  ê  ncccssor  Icchnico 

"  '  ’  *1"  d' «11'inanirnlii  dn  Snrir- 

■M-  I  \  |,„  CoiiMiliido  fran- 

■f  ■  ‘11  iH  lMtvpv‘|jir-se  110  Cnp.i- 
•  iM.i  !'>ti.  i,  iiiirlv  l.■^n|l)^'nl  e<.iA  hus- 
' ^ 'I.Tiic  t.ouise  Aulierl. 

f’nra  iiin  collcgio  na  Franca 

'.l.l.iiRI.,  i;,  (Serviço  espe- 
i  ■'  ''dll  i  —  O  CII50  do  niplo 
j:.  ‘M.  -  .iii  ,1111,.-.  franccziis  piirccc  ler 
a  H.i  iiliase  final,  devido  a 


DR.  ALFREDO  GOMES 
DE  ALMEIDA 


Joaquim  Moraes 
Valentim 

Sua  fnmilin  par- 
Pp  liclpa  uns  demais 
y  pnrcnios  e  amigos 
“  »i  faliccimcnto  ita 
siin  iiicsqurcivvl  "BEL- 
LDCA"  c  CDiivlila  pura  o 
sm  enterramento  quo 
sairá  d.i  ruj  Pivsldcnls 
Fcdrcirii  n.  .S,  Nidhcroy, 
par.i  n  ccinilcrio  de  .Ma. 
ruhy,  ãs  16  horas  dc  lio» 
jc.  Desdo  já  agradece. 


e  qiic 

a  spnlinru  pode 
cviticnriar  u  per- 
fciçiio  dc  nttn 


Sua  viuva,  Maria  Pia  Fuentes  Go¬ 
mes  de  Almeida  e  demais  parentes  do 
inesquecível  ALFREDO,  impossibilita¬ 
dos  de  se  dirigir  a  cada  um,  principal¬ 
mente  por  falta  de  endereços,  dos  que  vêm 
prestando  suas  sentidas  homenagens  pelo 
seu  fallecimento,  visitando  pessoalmente, 
enviando  coroas,  cartas,  cartões  e  tclcgram- 
mas,  mandando  celebrar  missas,  acompa¬ 
nhando  0  enterro,  comparecendo  ás  missas 
rezadas,  querem  deixar  por  aqui  todo  seu 
immenso  e  profundo  reconhecimento  a  to¬ 
dos  esses  que  os  estão  confortando  nessa 
perda  tào  grande. 


Mas  nüo 
vista  jamais  a 
furina  esplendida 
com  uma 


0  grande  concerto 
quinzenal  da  PRE-8 

Momentos  de  belleza  incom¬ 
parável,  com  a  Orcliestra 
Symphonica  e  o  Trio  Clássico 
da  NACIONAL 

Conforme  fõra  annnnclado,  reallsou- 


Tticmaz  Ferreira  do 
Souza 

r»  Viuva,  filhes  e 
C3  demais  parcnles 
agradecem,  pctilin. 
raiJ')5.  ás  pessoas 
que  os  nnifurlaram  na 
sua  dor,  e  dc  novo  os 
cnnvidnm  para  a  missa, 
qiic,  ptlo  clvrriii  descan¬ 
so  dc  SU.1  liõa  alm.i,  man¬ 
dam  ccicbrur,  amanhã,  16 
do  rorri-nte,  ãs  9  hnrnj, 
na  egreja  dc  S.  Francisco 
•Xavier. 


Inferior. 
Procure  o  scii 


ha  casa  que  todos 
dizem  que  tem 


»e  hontem,  das  21,30  ás  22,.10,  nos 
eatudloB  dn  Sociedade  Radio  Nacional, 
o  Grande  Concerto  Quinzenal  da  PRE-8, 
umn  aciceção  maravilhosa  daa  mali  fa¬ 
mosas  poças  de  mualcologla  classica 
universal.  Wagner,  Mnzart,  Mendtda- 
sohn,  Romhcrg  e  Gershwln,  expreasões 
culminantes  da  musica  classIca  moder¬ 
na  e  contem poranc)^,  desfllorsm  peio 
microphonc  da  .NACIONAL,  revlvldoa 
n«  .Marcha  dc  Tannhauarr,  Bodas  de 
Flgaro,  Trio,  Lu«  Nova  e  Rhapsody  In 
niue,  um  concerto  de  envergadura  ina- 
Irumental,  um  verdadeiro  aconteci¬ 
mento  dc  arte  no  brnadeasting  brasi¬ 
leiro.  A  Orchestra  Symphonica  da 
PRE-8  e  0  Trio  Clássico,  composto  dc 
Romeu  Ghipsman,  Iherê  Gomes  Gros- 
SO  e  Rbadamés  Gnntolll,  responsahlll- 
Buram-se  por  uma  formosíssima  audi¬ 
ção,  momentos  dc  acte  sublime  e  hei- 
leza  incomparável.  Este  programma  ea- 
pccinl  foi  patrocinado  peta  Segurança 
Industriai,  a  maia  perfeita  nrganisaçio 
nacionsi  no  ramo  de  seguroa  contra 
accldcntea  de  Irahslho,  Incêndios, 
transportes  e  aatomovels,  com  respon¬ 
sabilidade  civil  —  que  o  offcreceu  a 
seua  cllentea  de  todo  o  Brasil. 


Drogaria  V,  Silva 

Assembléa,  64-66 

^  93  pacaui  ds  Avenida  Rio  Branco 

Secção  especial 
^  para  Senhoras 

descònfiãn^á  ' 

'IHcm  livrr  dc  od- 
piirii  Residências  ou 
tp‘i,  ‘*'■'■1(10  a  ncbar-sc  o  mer- 

de  iiuivcis  que  impreJ- 
l-n,  1  '1''®  cxlrriia,  pnreiii 

fcai..?"'  c  fabricados  com 

("'li’'''’*  Inferiores  c  cm  sua 
H,,  '''  (Ie  outros  incrca- 


n  As  invig.is  dc 
da  EDITH  VON  COL- 
TT  LEN  convitliim  seus 
parentes  e  amigos 
para  assistirem  A  missa 
dc  7°  dia,  que  mandam 
rezar  cm  tuffragio  da  sua 
nlinn,  nn  egreja  .Nossa 
Scniiora  do  Parto,  ama¬ 
nhã,  sahbadn,  16  dn  cor¬ 
rente,  ãs  9  1|2  lioras. 


magazin 


^  uqutuuYAitA  ??/'.>;  qio 

PilOjiiniO  A  RHA  7 


TOMOU  LYSOL 


Rita  Gonçalves 
Gavinho 

(1*  annirersario) 
Seus  filhos  cnn- 
Hp  vidatii  seus  paren- 
y  Irs  c  amigos  a  as¬ 
sistirem  ã  missa 
que  ninndnm  rezar  ii.'i 
egreja  de  .Santa  Rita,  no 
allar-mõr,  ns  9  horas,  dc 
amanhã,  16  do  corrente. 


Um  suicidio  em  Petropolis 

PErnOPOI-l.S,  15  (Da  Succursal  d’A 
■NOITE)  —  Por  desgostos  liitinios,  poz 
ferino  A  vida,  ingerindo  lysol,  Virenie 
Ferreira  Mnrquc.s,  residente  no  lugar 
denominado  Cortiço  de  Cima. 

O  Ircsloucndo  não  deixou  nenhuma 
declaração  Justificando  o  seu  gcslo, 
dizcndo-sc  cnircianto,  ser  motivo  dc 
Jogo  a  cnusii  do  suicidio. 

A  policia  tomou  conlicclmcnto  do  fa¬ 
cto,  fazendo  remover  o  cadáver  do  in¬ 
feliz  para  o  ncrrolerio. 


a  nia  Saii.-itc 
de  Cascadura, 


í  Commendador 
Arthur  Leite  de  Vas- 
conceitos 

rv  _  Emilia  Luna  do 
Cp  Vaseoneellos,  eiinlia- 
il.sN  c  .sdiirinlius,  |ie. 
ntlorailamentc  agra¬ 
decem  a  Iodas  as  iicssoas 
que  enmiiartiiliaram  do 
sua  grande  ti('ir,  nn  perda 
de  scii  querido  esposo, 
cunhado  e  liii,  ARTHUU 
LEiTE  DE  VASC.ONCEI.. 
LD.S,  convidam  scus  pa¬ 
rentes  c  iiiiiigtis  A  assisti, 
rem  A  tnivsa  de  7’  dia  quo 
será  rez.ida  no  nü.ir-máp 
ila  cgrej.i  dc  N.  .S.  do  Car¬ 
mo,  á  ruii  1'»  ilc  .Março, 
saliliado,  10  do  corrente, 
ás  III  lioras.  pelo  que  des¬ 
de  lá  acratleeem,  , 


Acalma  os  Nervos  •  Regula  a  Emo, 
çâo.  Fórmula  do  Prof.  Austregeallo, 


Eczemas,  varizes, 
ulceras,  prostatites, 
bemorroides 


h  Jd  i  ‘i*'®''  tncrcadorla  que 

J  represente  vnlor  7 

Emprestam 
VIANNA,  IRMÃO  &  CIA. 

28  0  30,  Pedro  1*.  2.S  e  30  — Tel,  22-1582 
(Antiga  Espirito  Santo) 

NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  S.  LUCAS  —  Vol. 
da  Palrin,  62-66.  Tcis.  ‘J6-.ÍI76.  Ouartos, 
I2i  c  m.  Aparl.  3  U-  e  2  5.,  60$.  * 


moléstias  dn  útero.  etc.  Trat.*  eoratlva 
Jorrl,  rápido  e  sem  Hnr  pela 

TOPOTERAPIA 

Av.  Rio  Branco,  tN3,  salas  808.  9  e  810 
9  as  10  ha.  tgrnlla  ani  pobres),  13-16. 

Dir.:  Prof.  Godoy  Tavares. 

Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


iDôrdedi 

ente? 

ÇÊRA/^ 

tdia 

******»»»S4M 

I 


APARTAMENTOS 

DESDE  400$000 

Palacio  Blair 


ArtfimcltTost. 
Antimmas  ia  aorto 
Congtttõts  itrthraet 
FhÜifiea  o*Miifae 
Tonilka  ai  arltriat. 


Rw*  5.  Orm«flla  IW 


Prisão  de  ventre, 

Hemorrhoides  ? 

.  PURGATIL 


SAtiOSClEROSIS 


ponche?, ei, 


TOSSE,  VbRONQÜITESí 


scí 

GOTTAS, 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1937 


Quando  a  Senhora 
marca 


ESPECIAL 

0  pureza  do  som 
0  V  o  i  u  m  c 
•  sclectividadc 


LUIZ  F.  BRADA  t  FILHOS 

SENADOK  DANTAS,  tt9 


AO  baralhar,  ao  'dar  cartas,  ao  fa¬ 
zer  a  marcação  do  bridgc,  suas 
mãos  estão  sendo  notadas  pelas  par* 
ceiras  e  pelos  parceiros. 

Ostente  nas  suas  unhas  o  brilho 
permanente  quê  o  novo  Esmalte  Fatima 
produz, 

O  novo  Fatima  offerece-lhe  13 
côres  differentes  e  modernas  para  a 
sua  escolha. 

Não  se  queixe  de  que  os  esmal¬ 
tes  não  lhe  duram  —  use  este  methodo 
seguro  para  ter  as  unhas  feitas  durante 
vários  dias :  Tablete  Magico  e  o  novo 
Esmalte  Fatima  I 


SORTEIO  DO  ME2  DE 

OUTUBRO 

Realiza-sc  no  dia 

16  no  COBRF.NTE 
A'8  12  UOK.\S 

de  da  Companhia  á  rua  do  Ouvi- 
a.®  87-3.",  o  sorteio  dc  liquidação 
:ioada  dos  titulos  cm  vigôr. 


HOSmOS  CQPiTRLISRÇSO  % 

Capital  2.0M;000$000  Realizado  800:000$000 

SÊDE:  RUA  DO  OUVIDOR.  87 -RIO  DE  JANEIRO 


Seu  rosto  %xige^  2  tons  de 
UM  PÁRA^jp  DIA 
UM  PARA  Ã  NOITE 


TABLETE  MAGICO 


l^fanilana 


Ouça,  ho[e,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA 
PERDA  DE  PHOSPHATOS 


almejado,  nins  rleve  iin- 
proprio  para  a  noite...  1  i 
seu  anliclo  é  ser  .reat/w  lu  ¬ 
la,  á  luz  (lo  ‘ol  como  ao  p.il- 
lúr  das  cnlrellns...  Cril  \  llm 
oíferece  agora  a  chave  il^'  - 
se  segredo  —  uma  pniueiii 
Tabella  explicativa.  IW-a-j, 
quanto  antes,  a  quali(iifr 
revendedor,  ou  a  Coly  ‘|i- 
reclamenle.e  escolha  o  l"in 
lupplemenlar  que  a  cai- 
gervará  —  de  noite,  t  o 
cucanladora  como  de,  dijl 


^  A  radiante  que 

jç\  lhe  é  peculiar  duran¬ 
te  0  dia  póde  esmorecer 
á  noite,  sob  a  luz  artificial. 
Porisso,  escolha  no  seu  rou- 
ge  e  no  seu  pó  de  arroz,  um 
tom  differente  parâ  a  noi¬ 
te...  O  que  usa  agora,  dá- 
lhe,  de  dia,  lodo  o  “cbaruie” 


Medifo  especiall!.la  ciiviii  G  R.VITS  —  trntamenio  pani  ns  molrstlns 
aelniii,  Carla;,  cutii  cndcrcco  c  uoine  i  Cal.va 


Casamentos  por  concurso 

iiL-:.  n  tinviilntlc  rnm  n  "rnchet"  de  smitariannliiimn,  mio 
DPÍK  flng  r.Klndi>t  I  niiht.  .\iio  foi  nenhuma  nallinlin  t/HC  /híc  t/ore 
otms  por  dia  em  Scu>  Jersni,  ou  uma  rrraacH  que  iiascrv  eum  ioilm 
ox  deiitei,  n»  Texat.  Sada  dma.  1  uauidade  priíi  da  Kitrapa  e  au  inixi 
de  ser  tini  aiaumplo  beliicoto  da  llcspaitha,  é  uma  uoliciu  mai/o  pa¬ 
cifica  da  Franra.  E'  brm  verdade  qnt  os  moldes  são  earaclerislica- 
mrnle  americanos.  Trata-se  dt  uma  maça  t  uta  rapaz  que  iVxo  se 
casar.  Alé  alil,  nada  de  rxiraordinario.  0  casamento  é  um  fuciu  bas¬ 
tante  corriqueiro,  paru  ser  scnsaeional.  O  qne  ha  de  inierrssanie  na 
nntício  é  qne  os  noinos  se  eonheerram,  se.  amaram  e  nho  se  casar, 
porque  uenceram  um  roucursa  radioplionico,  encarreaado  dc  eleger 
o  “easal  ideal  dr  1937”. 

Vmo  fabrica  de  nperilinos,  de  ha  mntio  habituada  n  eonuencer 
os  paladares  da  i'nnf<iDeni  rio  appelile,  finalieioii  a  união  dos  dois 
jooens,  que  lém  diante  de  st  um  futuro  muito  risnnhu,  comu  ac  ros- 
ítiHin  dizer  dos  infelizes  qne  se  casam  na  jiwentudc...  A  noiva,  que  so 
chama  .liinane  Xei/mmin  e  é  modista,  rcffbcH  romo  prémio  do  con¬ 
curso  um  dole  de  .59,(1011  francos.  Quanto  ao  nuioo,  que  t‘  pharmaccu- 
tico  e  se  chama  Jaeques  Pitiier,  nada  dizem  os  teleqrammas.  Quere¬ 
mos  ertr,  porém,  que  o  síli  premiu  nôo  sr  limite  d  notou... 


Dr.  Arthur  Moses 


Examra  He  sanpiir,  tirinn,  escarro, 
ll>iul(ln  rnrhlann,  ric.  —  Vnrrlna»  an- 
toRcnas.  —  RUA  1(0  ROSÁRIO,  131  - 
1°  andar  —  IMionc!  23.3303. 


LEILÃO  DE  PENHORES 

M  ,A  T  R  1  Z 


APRESENTA 


Rua  L)>  Manoeli  25 

(J  O  I  A  ti) 

Ola  13,  i!t  11  horas 
(reallsado) 

AGENCIA  7  DE  5ETEMBR0 


Rua  7  de  üeiembro  2U9 
(JOIAS) 
uia  19  As  11  horas 


Ca1<i  Sottol  19?  Colia  Poitol  )To7 

DR.  A.  ACKERMANN 

IMPOTEKCIA  No  homem  c  na  mulher.  (  orrim, iii..-  «luH., 

Kl  ruABDUA/saa  rhrnnico.  1’ruttiitilea,  (Irrhiir*  r  ( «.iiitii 

c  Ealrcllamrnlii.  Trula  pel"-  iitub  r.cntn 
proceaaoa  empreuadoa  iiaa  clinican  hiispiUInrcs  dc  lli-rllm,  \  Icmiki  r 
Eiamea  de  Rcrmena  por  eapcci.llsla,  no  Laliornliirlti.  parn  roiilr.di'  d.  rjr,,. 
arm  ougmcnto  de  dcapr.aa  para  o  cliente,  dlarl.nnrnle  de  1  as  11*  liut»  .  Ilui 
Uruíuayana  n.  21-5.-  andar  —  Phone, 


Imp.  Leopoidina,  ceq.  de 
Luiz  de  Camões 
(JUI.AS  E  MSnCADUniAS) 
t)in  1.3  is  12  horas 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


ro.  Minrr  n  thoma:  "O  clopio  do  roin- 
incrriarlii”,  |'iira  rssii  solrntiidndc  a 
A,  E.  U.  rstá  convidando  Indns  as  al¬ 
ias  autoridades  da  Republica  c  do 
município, 

-  iloje.  As  IS  horas,  n.i  sédc  do 

Instilulo  Tcuiú-Hraslltiro  dc  Alia 
Uullura,  os  I)rs,  Anionio  e  Edmundo 
lirciirr  rroll.sam  coufcrenclas  sobre  os 
Ihcmas;  “0  ensino  da  linRua  alirmã 
no  Instilulo  Triilo  Ilrnslleirn  dc  .tila 
Cultura"  e  "Brasil-Allcmanha". 


ASSIYERSAntOS 


22-2447 


Fac  annos  hoje  o  joven  Arnoldo  Re- 
pis,  filho  do  cnsal  Arlhiir  e  .ludllh 
Regis,  residenie  cm  SunU  Callm- 
rlna. 

-  Faí  annos  llojc  a  senhorita 

F.milia  Martins  Dinií.  genlll  ílllia  do 
Sr.  José  Martins  Dlnli:,  esilmarlo  au- 
.vilinr  lia  "Rcvisla  IRourupliica  Ror- 
tuguesn”. 

A’  anniversarianle  térn  sido  feitas 
muitas  homeuagens  pclu  auspiclosu 
tnoliro. 

—  Fci  annos  honirm  n  menina 
Zclla,  dilecta  filha  do  Sr.  Alcides  Fer¬ 
reira  Finto  e  da  Sra.  Marln  dc  Almei¬ 
da  Pinto.  A  anniversarianle,  tine  í 
atunmo  da  Escola  Quinlino  Hocayusa, 
affercccii  uma  mesa  dc  doces  ás  suas 
numerosas  amiguinhis. 

-  I‘assou  nnlc-lmiilem  a  data  na- 

laitcla  tio  professor  Ariltur  Cumplido 
dc  .SaufAnna.  antigo  Jorn.ilista.  vicc- 
prcsidciilf  do  Conselho  Geral  do  Dis- 
trlcto  Federal  c  prucer  do  Partido 
Economi-to-Dcmocral  ico. 

0  einincnie  anniversarianle,  foi  alvo 
de  significallv.is  homenagens  por  par- 
f*  dos  seus  numerosos  amigos  e  corro- 
liglonariíis. 

.YOfV.lGO.S’ 


Praça  da  Bandeira 
(JUlAS  E  MERCADURiAS) 
Dia  9  ás  12  horas 
(reallsado) 


0  Sr.  Coilor  che^a  a 
Porto  fliGgre 

ronrn  alegri-.,  í;.  mi  .  -i 

eial  d’A  NOItEt  —  ii  •'(  J  I 
vo”  informa  >pi  *'  Ne.  I.in'l‘i 
ehegoii  iiiespcr;iilsnie;.li  ■' 
figiiruiid.j  o  seu  iiuiiiC  ti.-  li  ' 
sagfiros. 


COM  um  friso  original  • 
uma  nova  fita  t*ança- 
da.  Mangueira  apresenta 
Cortical  —  um  modelo 
inédito,  em  feltro  —  dotada 
de  carneira  de  seda. 

Leve  como  uma  penna,  de 
impeccavcl  acabamento  e  ma¬ 
nufacturado  em  variadas  e  at- 
trahentes  edres,  Cortical  é  uni 
chapêo  essencialmente  coo 
fortavel,  elegante  e  moderni 


DR.  FERREIRt  FILHO 

OCUlISTíSiai;?-!-. 


Em  continuação  do  Curso  de  Confe¬ 
rencias  promovido  polo  Dlreclorlo  Aca. 
Heniico  da  Faculdade  dc  .Mcdirina  do 
Universidade  do  Rmsil,  o  professor 
Dr.  Augusto  Paulino  fez  hoje,  pela 
miitilin.  uina  dissertação  sobre  o  llicnia 
“Feridas  por  prujcclil  dc  arma  dc 
fogo”. 

VIAJA.STES 


Diariamente,  das  3  ás  7. 


CARIOCAi  para  ser  "vista"  e  p.r* 


- Parle  hoje  para  Rurnos  Aires,  o 

c.apRailsla  Sr.  Frederico  Luiz  de  Sao- 
los  Lima. 


e  m  a  ]  s  novidades 
para  as  innumeras 
secções  do  grande 
magazin 


Agostinho  de  Jesus  Oliveira  —  Foi 
celebrada  nn  matrir  dr  Ramos,  missu 
dc  sétimo  dia  cm  suffragío  da  nima 
do  Sr.  Agnslinho  de  .Icsus  Oliveira, 
saudoso  runcciiiuurln  postai  c  pac  dos 
nossos  onmprinlitiros  dc  tralialhu,  Ata- 
Rlin  c  Didlmo  de  .lesus  Olls’eira.  Of- 
ficiüu  o  Uevmii,  padre  ,loãn  dc  Bar* 
rns,  vigário  dn  parorliia.  achaiidu-se 
II  templo  repleto  dc  amigos  c  pessoas 
d.a  família,  bem  como  dc  numerosas 
renrcsciiiuçòes  dns  varias  associações 
religiosas. 

-  Realisou-sc  na  egreja  N'.  S. 

.Mac  dos  Homens,  ã  rua  da  Alfundc- 
gu,  missa  por  almn  do  capitão  dc  cor¬ 
veta  Allamiro  Rodrigues  de  Souza, 
riclima  dc  um  desnstre  dc  aviação  no 
niino  passado, 

.Mandaram  celebrar  o  aeto  reli¬ 
gioso  n  viuva  c  deinnls  parentes  do 
mallogrado  nfficiul  nviador  uavnl. 


A  «anda  no.  nfulntat 
aitabalaUmaalau 

A  Exposição 
Armasens  do  Louvra 
Casa  Gtttla 
Chapelaria  Rrastl 
O  Camiseiro 


LOÜVRE! 


Com  n  senhorita  Clella  Santiago,  fi¬ 
lha  do  casal  .losé  dos  Anjos  .Sanllago- 
Elvira  Santiago,  o  Sr.  Oct.ivlo  SanUAn- 
dre  contratou  rasatmjFlo. 

O  enlarc  será  rcaitsado  em  Nova 
Lima,  nnde  residem  os  univos. 
CAS.iMi:.\ruS 


Sua  ALFAIATARIA. 

SC  não  é  a  maior 
do  Rio,  é  sesiura- 
mente  a  meihor! 
Judo  ã  vista  ou  pelo 


Sõ  compre  rarrn  U’aji>  dr  o' 
llic  nierrç:i  cijpl  i  iihm, 

T.vpos  dr  pis-rj.i  c  r 
revisados  e  gar.iillIdM ■.  \ 
vista  e  a  praz". 

Rua  lio  l’.:' 'li'’.  I  i 
ui.NEi  vNita 

Asrniil.)  (i‘i<  il  l"  '  iii-  '  t 
tT.\M  UNt." 

Rua  Sali.i<i"r  i  ■"■i.  ' ’t 
COPM  SltWt 
Iiil:i  M.iri/,  c  iLirri  '  '7 
I’UM,  \  l)  \  It.sMU  lR' 
Rua  Consl  H'ca  ll.,rl" 
MEVi:i( 

Rim  Vím'.  Ria  llt.iiira,  ' 
MITIIURiit 


LirOREIllOS  EM 
CORES  .  .  .  . 


Rcnllso-se,  am,inhã,  o  enlace  matri¬ 
monial  dn  senhorita  Julicta  Alves,  fi¬ 
lha  dn  ,Sr.  Casemiro  Als'es  c  da  Sra. 
Eponina  Alves,  com  o  .Sr.  Camillo  Dia- 
eovo.  filho  do  Sr.  Salvador  Diacoro,  c 
da  Sra.  Mnria  Dlacovu. 

S.AECIJlEXTnS 


Rio  n  .luiz  de  Fóra,  208000 
Rio  n  Barbarena.  308000 
US  PASSAGEIKtlB  VUJAM  SE< 
CURADOS 

HORÁRIO 

l|arll(la  de  llarbiceou  —  As  8  bo 

Chegada  no  Rio  ds  Janeiro  —  ás 
h(ir.is. 

Partida  do  illo  de  Jaoelro  —  á 
horas. 

Chegada  em  Barbacena  —  ás  17 
linras. 

1‘arltdHS  dn  Illo  e  .tniz  de  Fóra  ~ 

8.  12  e  l.i  horas. 

Chegadas  nn  tltn  e  Juiz  de  Fóra  — 
14,  13  e  2Í  horas. 


Prazolourre 


t;  \  R  R  A  F  A  S 
TIIEK.MICA.S  .  . 


c  sempre  pelos  mais 
baixos  preços  da 
cidade. 


exijam  o  coupon 
(gratuito  para  o  sor¬ 
teio  da  linda  resi¬ 
dência  construída 
no  Jardim  Carioca. 


TAPETES 


tPPARF.UrOS 

I  A  nr  Ml  PErvs 


Uleados,  Capachos,  Linoleons, 
roupas  de  baniio  a  calçados, 


12,  R.  da  Carioca,  14 


Fonio  no  HIn  —  Fraçi  da  Republ]. 
■■a  (defroiile  á  Esliçán  da  Central). 

Escriptopio  -  Rua  Marechal  Kiorli. 
no.  233  ~  Phones  43-8J39  e  43-9987. 
-  JARDIM  1101  CL. 

Ponto  em  Jula  da  Fóra  »  Ar,  ]| 
Je  Novembro.  339  —  Phone.  227U. 

Ponto  em  Barhaeeaa  •>  Hotel  Al 
Rança  —  Phone.  61. 


RATERfA  ALi;. 
MIMU.  I.)  PECAS 


SANAGRYPE 


proalmo  A  Avenida 


tnire  os  festejos  dn  mez  do  eom- 
mcrrlario,  (|ue  ora  decorre  e  rujo 
programma  foi  orgaiiisado  pcl.i  Aiso- 
cinçãn  dns  Empregados  no  Coiiimer- 
cio,  "leader"  da  classe,  rleslaca-se  a 
conferencia  f|uc  no  pmxiinn  dia  19, 
ás  21  horas,  no  Salão  .Nnhrc  danuclla 
Inslituiçnn.  proferirá  n  Sr.  Medelriís 
.Ncllo,  presidente  do  Senado  Urasilci- 


(Tijuoi)  COLLEGIO  BAPTISTA  (Fundado  tm  1908) 

CURSOS  (íRATUITOS  UE  AD.MISSAO  —  "Etiudi  e  eeneerii"  —  eia  o 
lema  doa  trmpoi  mod-rnoa.  Aoa  que  querem  estudar  para  fazer  “rxamei 
de  admlasio  ao  Curso  Commerriíl  ou  ao  Cymnaaial".  o  Colleglo  Bapllala 
está  dando  enaino  gratuito  desde  1*  de  outuhro.  Vlaile  o  Cnllegin  Bapllala  -> 
Rua  José  Ryginn,  116  (Daa  6  ãa  16  horaal.  Ponio  final  do  bonde  do  FabrI. 
ea,  Telephone  46.3669. 


ULTiMAS  CREAÇÕES  -  GARANTIA  ABSOLUTA 

PREÇOS  (,»IE  CONMDA.M 

VISITEM  AS  “GALERIAS  BRASILEIRAS’ 

«S.99.  CATT  EfE.  33.91 


‘AHEMBLEA  20'24 
CARMO  16-20 


VIAS  URINARIAS 

nn.  BRA.VDINU  CUKneA.  ....mM,. 
.3,  «ob.  Ua*  7  É.  B  «  d..  tl  i.  |8  h. 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1937 
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h  PARADA  RAPlDA  DEPENDE 

DE  TRES  FACTORES 


UMA  rápida  parada  de  seu  carro  aepen- 
de :  1)  do  estado  e  poteircia  dos  freios  | 
2)  das  condições  da  rua  ou  da  estrada;  3) 
da  capacidade  anti-derrapante  dos  pneus. 
Mas  este  ultimo  íactor,  por  sua  ves,  varia 
conforme  a  extensão  e  auantidade  dos 
bordos  anti-derrapantes.  A  banda  de  ro¬ 
dagem  dos  pneus  ATLAS  apresenta  o  má¬ 
ximo  possivel  desses  bordos.  Em  contacto 
com  uma  superficie  lisa  e  molhada,  eli¬ 
minam  a  agua,  deixando  o  pneu  adherir 
iortemente  á  parte  secca.  Os  pneus  ATLAS 
são  fabricados  para  canos  de  grande 
força  e  permittem-lhes  uma  parada  quasi 
instantanea. 

A  experiencia  o  convencerá.  Examina 
os  pneus  ATLAS,  emquanto  seu  carro 
se  abastecer  de  Essolene  e  Essolube. 


ATLAS 


STANDARD 


Usado,  vendido  e  distribuído  pala 

COMPANY  Or  BRAZIli 


ESTACÃO  DO  RIACHUELO 
PRErUOS  A’  ItllA  BAKBOZA 
DA  S1L>’A,  60  Ji  62 

fU.I.ADIO  ;iii|rirl/.:i(lM  pnr  iihar.i 
Jiilidil.  \rMilcrr{  rm  Itil.ín.  ill.i  üi)  dp 
Uiilvl<rii  üc  ■'•'d/,  iti  Iii  liõrnii. 

■oTIlVARO^  CfiLÕÊIRT 

Dmd^ss  das  crcanças.  Tel.  27-3901. 


^QBssa 


LIVAS!  .lUVAS  E  MAIS  LUVAS! 

A  QUINZENA  DA  LUVA 

CASA  CAVANELAS 

PKEÇOS  EXCEPCIONAES  RUA  OUVIDOR,  178 


Enconrrei  u 


‘T  T50  rougc  e  po,  como  as  outras, 
^  mas  não  mc  esponho  ao  perigo 
da  "pellc  cosmética"  —  diz  Claudcttc 
Colbcrc. 

't  que  as  estrcllas  de  Hollywood  teem 
um  segredo  de  bcllcza :  o  Sabonete  Le  ver. 
A  sua  espuma  maravilhosamente  activa 
se  infiltra  fundo  nos  póros,  removendo 
todos  os  vestigios  do  pó  c  da  maquil- 
lage  envelhecida.  E  assim  ellas  se  res¬ 
guardam  contra  as  manchas,  a  pelle 


ClaudeVte  Colbert 
((Ji  Parimount) 


aspera  e*os  póros  dilatados.  Gentil 
leitora,  como  as  cstrellas  de  Hollywood, 
não  se  prive  dos  cosméticos,  mas  ao 
appiicar  nova  maquillagc  c  SEMPRE, 
antes  de  recolher-se  ao  leito,  adopte 
este  methodo  de  bclleza,  simples,  mas 
efficaz:  use  o  Sabonete  Lever. 


li 


VEP 


Ar  A 

LTS.2 


*  * 

.  047.  BZ 


Musica 


Mcnlisa-se  no  <lia  HO  do  cnrrcide,  is 
2t  lioras,  lio  s.ilâo  do  Palarc  Htdcl,  o 
rcrital  do  pianista  .trnaldo  Ilelicllo. 
Tilda  uma  parlo  do  tirugraintria  nut 
Arnaldo  Ilebclto  organisuu,  cousta  do 
obras  dc  Chopin. 

Itcalisa-se  no  prn.vimo  dia  36  du 
corrcnlc.  ás  21  horas,  no  Salão  da  Ks- 
cola  Nacional  dc  Musica,  o  recital  do 
pianista  Ilobcrtq  Tarares,  incluído  na 
íemporada  officiul  da  Associarão  dos 
Arlislas.-trraslleii-os.  Tigurum  no  pro- 
!cramni.a  organlsado  pelo  arlisla  pa- 
Iricio,  enirc  ouiras  obras  importanles. 
o  Concerto  Italiano,  de  Dach.  a  Pulo- 
iiaisc  de  Liszl  e  a  Tocata  dc  Cascliu. 

I  livraria  UvroB  eolleglaei  e  íca- 
'  A  L  V  E  B  demicos.  Uuvidor.  166  • 


A  Prefeitura  ven¬ 
derá  a  carne ! 


A  attitudc  dos  marchantes  de 
Beílo  Horizonte  e  as  providen¬ 
cias  do  prefeito  local  no  caso 
de  ser  impossível  um  aceordo 

BELLO  HOniZOXTE,  15  (Da  Suc- 
cursal  d’A  NOITli)  —  A  qucsião  do 
augmciitü  do  preço  da  carne  conlinita 
nn  enriaz,  snli  grande  r.\|>cclaliva  do 
)  piitilico.  l\ralisou-se  uma  concorridis- 
I  sima  asscmbicn  na  l.'nião  dos  Vare- 
jjislas,  que  vnllou  a  csaminnr  a  amea¬ 
ça  dus  mnrcliantcs,  nn  scnlido  dc  scr 
elevado  cm  $400  o  kilo  o  preço  da 
corne. 

U  açougueiro  .Josd,  Carvalho  Reis 
denunciou  a  existência  dç  um  “trust" 
que  monopoiisa  u  commercio  da  carne, 
comprando  uii  alugando  açougues  pani 
niantel-ns  fechados,  afim  dc  provocar 
ü  alta  dessa  inaiieirn. 

O  marchanie  .losú  HcnJ.amin  Caslro, 
11,1  assrmbléa  da  Uidúo  dos  Varejistas, 
declarou  que  ou  n  população  se  sujeit.-i 
á  elevação  do  preço  da  cariic  uu  ticarú 
sem  cila. 

O  prefeiln  tle  Rcllo  Horizonte,  Sr. 
Octiciliu  Ncgr.in.  cmila  resolver  hoje 
a  situação,  dizcndo-sc  que  clle,  sc 
us  marciianlcs  persistirem  cm  sua  alll- 
lude,  fará  com  que  u  própria  Prefei- 
lura  passe  a  scr  a  dislribuidora  dc 
carne  verde  na  cidade. 

I)  caso  repercutiu  liiinlicm  na  Socie¬ 
dade  .MIucir.a  de  Agricullurn,  a  qual, 
segundo  se  nolicla,  deliberou  orficlar 
«os  criadores  e  invernistas  para  que  po¬ 
nham  á  disposição  do  prefeito  o  nume¬ 
ro  dc  rezes  sufflcieutes  pura  satisfazer 
ás  necessidades  publicas. 


PARA  SEU  GOSTO  E  PARA  SUA  BOLSA 


Evite  caminhadas  longas  e  ex¬ 
tenuantes  a  procura  do  calçado 
adequado  ao  seu  gosto  e  á  sua 
bolsa.  Nas  Casas  Atlas  ha  sem¬ 


pre  grande  variedade  cm  modêlos 
e  em  preços.  E,  para  sua  garantia, 
a  durabilidade  do  calçado  Atlas 
jà  c  uma  tradição  dc  24  anos. 


Pórto  pa¬ 
ra  o  in¬ 
terior: 
3SOOO 
por  par. 


Rua  Carioca,  34 


CASAS  f  ATLAS 


Mal.  Floriano,  132 


EM  NITERÓI:  Rua  Conceição,  25 


%  - - -  - - -  -  .  ....  - 

-  V\%VV>V\.-VV^V^Vv-WW-%VVW^^ 


AA-A  A  A  V  AA-VV^ 


A  A  A  AA  A  VAA  A  V  VA  VVAA-A-AVA  AÃiVV-^-VAAA 


A3B  ' 


fíí*s«!*íe*itíe3 


e  DE  NOVEMBRO 

FEDERAL 

1.000 

co.vros 

Pedidos:  ItiC.AIinO 
FA.S.WEI.I.O.  t;x. 
2138  —  AVKMDA 
11(1-117 


FASAN 


SADUAIIO  VENDEU  SOliTE  CHANDE 

6  3  9  1  COM  2.000 

KKOEK  \I,  CONTOS 

A  Esnia.  Sra.  Therezinha  Muro  de  Bruck,  e  «eu  pne, 
Sr.  Vlitorlo  Miir»,  «ão  o»  nfortiinniluH  pu-siiulHiircs  do  Idlhelr. 


DIA  30 

Mala  nulro  «orteto 
du  Cunrurao  d* 

12 

Chevrolets 

—  (JRATtS  — 
PEIJA  .SKU 
C  0  II  P  0  .N 


“OÜRO  VELHO” 

BRILHANTES 

PRATARIAS 

I  MOEDAS  ANTIEAS 

\  Ob  mnh  antigos  romprudores  j 

\t14.  L.  DE  .S.  FRANCISCO,  \l  j 
1^  Eaiiuina  Ouvidur  // 


VAMOS  LER:  um  convite  ã  leitura 


VAAAAA-AA  A  AA.AA-%A  VA-AAA-A^ 
..  VV-VA«W  W VVA<W 


Eczemas,  Espinhas,  Doenças  da  Pelle 

no  DIDPQ  Tralamenio  cfflear.  peloa  Ralnc  Y  l'l*sliea •  Caiu 
ut\.  rinco  IV».  Klurlam»,  53-6’,  22-0425  «««M»  A  Consultai:  tO 


Tralamenio 
PçB.  Fluriano, 

VAAAAAA-A-AAAA  VAA  A  A  A  AA^^A 


Cahello* 
ái  6 


Vendia  feijão  bichado,  em 
Nictheroy  ! 

As  auloridades  h:inilnriu>  inunicipaea 
dc  Nlrthcroy  apprelK-ndcrum  c  iiiull- 
lÍNanim  lui  uniuizeni  dc  (!.  Ililleiicoiirl, 
ã  rua  df  S.  I.ourciiço  u.  lüU,  SU  kllos 
ile  feijão  Idclindo. 


FUNCClOtNAAVENTO  GARANTIDO 


Noticias  de  Hollywood  ^ 


SENHORAS! 'nas: falfãi^õú 
^  eieessò  dè  regras  • 

EGULADORnSlAN 


1^ 

Praça  da  Bandeira  -  Prédios 

.V  RLA  P.ARAUT  ILV,  .38  E  .‘>0 

P AI.I.ADIO  aiilorl/,:i>Ii>  pur  nl^n^l 
jiidii-ial,  veiideni  em  leiliDi  rlla  l'J  dc 
uuliihrij  dc  I1<.'I7,  ãs  10  luir.ii. 


Candidato  á  presidência 
do  Uruguay 

MONTEVlDIihl.  15  (llavaj)  —  Cen- 
lo  c  quarenta  e  cinco  “cliihs"  acabam 
dc  proclamiir  a  rantlidiilura  du  Sr, 
Itlani-o  Ace\rdo  n  presidência  da  Re¬ 
publica ,  U  nclii  teve  grande  concur- 
rciicia. 


ESTAÇÃO  DO  ROCHA  ‘ 
IVnlio  ii  r.  (jpiirral  Bclfonl,  77 

l'AI.I.AI)|0,  autorizado  por  alvará 
Jtliliciiil.  V('Hiler;i  cin  Icllno,  dia  211  dc 
Dululiru  dc  1337,  ns  10  112  huras. 


Ouça,  lio]e,  Q  Sociedade 
Radio  Nacional 

i*é**a****t***»**t*f^***ta*e**t»»t*t**a****r**ttt*»4*e*t*f*et*^t*tc 


Torneios  inter^clubs  j 

Fm  coullmi.içiio  aos  torneios  inlrr. 
ctiibs  da  l•cdc^,•lç;'lu  de  Tcnnij  du  RIo 
dc  Jam-iru,  acrúu  realisados  no  pro- 
ximu  diimingu  mais  os  srguinlei  Jugos: 

ijiiiirl»  Di\ls.ão  —  Tijiicii  '1'.  (Ilub  x 
Vascu  dn  üama.  Quadras  do  Tijuc.i  T. 
C.luli  —  Cirajalm'  .\  (iermauia.  Quadraii 
do  liermanlii. 


r 


Uf  Sanlell,  que  rereníemenfe  terminou  de  dirigir  "lirtaUfrnt 
for  Iwo",  com  Barbara  .Stanwuek  e  llerhert  Marthatl,  terá  o  direelor 
de  Ginger  Itogers  tm  "llauing  a  Wonderfalt  Time",  biiiloria  origi¬ 
nal,  qat  será  interpretada  pela  haníla  conipuit/ieiru  de  i'rcd  Attaire, 
Antes,  porém,  Ginger,  que  jà  Irrniinuii  lambem  ‘‘Slage  l)uor“,  com 
Kathartne  ilcpbunt,  (lail  Pulriek  u  Adatphe  ytenjoa,  fará  **  Vinaetou 
J.adii",  ram  James  Sleitiart,  F.  .sd  depois  de  lermiondos  esses  ilois 
films  é  qac  Miss  /(opera  onttard  a  írolntlhar  eom  l'red  .‘la(uíre,  uiim 
(Um  indo  eq»  lerhnicolnr  e  com  miisiea  de  Iroiiig  llerliii, 

-  Lupc  Vele:,  o  irriqoitla  mulher  de  "Turzaii",  volin  n  lelii 

numa  tngra<;admlmn  comedia  ele  fleri  Whecler  c  Uobt.  Wiiolsep. 
fiessa  comedia,  onde  n  HKO  lindin  nos  olferece  a  npporlaoidiide  ile 
reoennos  l,npe,  o  joneu  meãicann  inlerprelará  ao  lado  de  llerl  HViec- 
ler,  uma  eaneào  do  seu  genero  predilecla,  c  em  lispanhot. 

— —  Gene  fínumond  dedico  as  suas  horas  de  lazer  n  composi- 
çôes  niiisleaes.  E,  nos  i/ilernrdius  do  seu  nono  filni  “II  nroer  ho/i- 
peried  before",  com  l.ilii  l‘ons,  Mr.  Ilaumond  rooi/iu;  unta  linilissi- 
rna  conçoo  inlilulnda  “Ta  mg  mlfr"  lA’  minha  vspusaj,  llizcm  gue 
Mrs,  Itaiimond  ficou  romuoaddhsimn. ,, 

- John  Boles  rrinlii  ein  “Eighl  [or  gonr  lodu",  film  que  fitrá 

para  a  Bhl>  Badio,  nina  eo/içiiu  hiingnra  e,  poro  isso,  prerisou  estu¬ 
dar  dnrunle  longos  dios  o  nrnnunria  eorreela  desse  idionia,  eoinple- 
Inmente  nono  para  etie.  Ida  l.aptno  scrd  a  “leudiog-ludg",  c  ./iii7; 
Üukie  lem  lanihem  papel  de  rieslague, 

—  Jne  Benner  abandona  pela  primeira  vez,  em  Ioda  a  soa 
carreira  artislien,  o  seu  ehnrulo  e  n  srii  ehapéo  mario,  mndundn  de 
personalidade,  no  seu  nono  (Um  para  a  IlEtl  Badio  “The  l.ife  „f 
lhe  Pariu",  AVase  film,  apparereráo  Iturriel  llilliard.  Gene  llau- 
mond,  Viciar  Moorr,  llelen  Hroderiek,  ele, 

— ; —  Katlinrinr  Uephurn  c  Adulphe  Menjoii.  enronlraram-se  pria 
primeira  oez,  depois  de  qiialro  emito»,  guando  Miss  ilephnrn  e  aguei- 
le.  aclor,  fizeram  'Wlanha  He  Gloria''  o  film  giie  naleii  a  grande  Ea- 
Iharine  e  eslaluela  da  nroilemia  einematogruidiiru  de  llolluiiooid.  ,SA 
agora  é  que  ambos  se.  enrnnlrnroin,  noiuinieule  no  llKfl  Badio,  r. 
trabalhando  num  mesmo  (Um,  "SInge  lloor’’  è  essa  /elUeola  des¬ 
lumbrante  que  tem  ainda  o  conriirsu  de  Ginger  Itogers,  Gail  i'u- 
Irick,  ele,  , 

- ,\larian  Clairr,  nolnvel  soprano  dn  “Metropolilaii  Opera  Ihui- 

se"  de  , Vou/T  Twrã’.  fará  o  srii  primrira  “delait”  rinemalagrapliien 
em  “Make  a  inish",  (Um  n  ser  “ eslrellado"  por  Bnhhg  Breen,  gtie 
mais  ama  nez  deliciara  o  mundo  ioieiro  ram  a  sua  vuz  admiraoel, 
Basil  Balhbone  e  llernu  Armetin,  esláo  nu  “ea.sl". 


duas  por 


Ims  jn  almoço,  ouira  nu  Janl-tr,  ê  a 
*<*‘1  1111111:111 1  iias  nifrrnildadcS  du 
Jttomiga,  iig3,io  e  inicsiitins.  Pri-.ão 
y  'entre  t  .1  causa  dc  iiinunirras 
Jaçnças;  [hre-se,  Imiiaiido  l'll,l.T,AS 
IuIIdS.I.S.  Pllnlas  de  Papniiia  c  Í'u- 
^'Pn.'lui:i.  V|dn<^2.^(»il.  lliia  Arre,  .Hl, 

Bã.  GABRIEL  DE  ANDRADE 

Irã!!?*'’  da  Carinra,  5-6*  and 

'MKlij,,  Carliira),  dc  1  ás  5  horas. 


SANA.SYPH!LIS 


iHOIIENS,násbleiiorrhagias 

Ihiéfecão  Marinho 


Documentos  perdidos 

iVnlou-^c  iim  paüSBpnrfn  rntre  ou¬ 
tro:*,  pi<rtciici'nti‘A  a  BAlãniNU  MiJ- 
MlirS.  I*pili‘*sc  rntrfgaUob  na  It.  dos 
ArcfiF,  71.  (írn(lflca*nc. 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  prof.  MAURÍCIO  ÜE  MEDEIROS, 
com  longa  pratica  nos  llospilacas  bra¬ 
sileiros  e  nas  clinicas  de  França,  Áus¬ 
tria  o  Allcinnnlm.  Cnusullas  dinrias, 
d:is  3  ein  deanlc  —  Rua  dos  Ourives, 
7-5’  andra,  Fliono  22-5241.  (Üa  primei¬ 
ra  rez  a  consulta  custa  3UtOUÜ).  * 


SANATOSSE 


1*ARA  TOSSE 
BRONCUITE 


W  v^, 


V4.4  w  w 


\-CCw  vVv>  VWV-VWW  wwwvv 


-AVWWAfc-  ---- 


-iò  Mimiqo  mottal  dos  insectos 


Contem  uma  combinação  de  elementos  mortíferos  « 
não  encontrados  em  outro  qualq^uer  ínsectídda  ( 


Fllt  á  o  intectieldo  mola  Initantant» 
porque  contám  uma  cembinaçfio  4a 
'iqantti  «xtarmlnaderoí  nõo  encontra- 
Jos  em  ntnhum  outro  Iniectielda.  Fllt 
nôe  mancho,  o  é  Inoffcnilvo,  tonto  poro 
o  homem  quanto  poro  ei  onlmota  do- 
meitlcoi.  Precovenho-it  contra  tedoi  ot 
lubitltutos  que  te  moicorom  lob 
o  nome  Fllt.  Todo  loto  de  Fllt  4 
aelledo,  poro  protecção  do  pu- 
.^•1  bllco  centro  0  enchimento  frou- 
#  dulente.  Foço  lempro  o  loto  orno- 
\  **  teldodinho  0  o  folxo 

preto  — aeré  o  iuo  gorontlo  do 
7.  ^  t  odquiriro  unico  e  verdodelro  Fllt. 


a  de  f  a  c  t 


Oa  filma  de  hojei 

METRO  —  ''.Saraloga’',  da  Metrn. 
com  Jean  Ilarlow  e  Clark  úabic.  14.0Ú, 
16,00,  18,00,  2l).00,  22.01), 

PLAZA  —  “A  outre  aurora”  com 
Kay  Francls,  Erml  Flynn  e  lan  Ilun- 
ter,  da  AVarner  Dmlliers.  13,31),  14,5U, 
16.40.  18,30,  20,20.  22.10. 

PALACIO  THE.VrnO  —  “A  querl- 
dinhn  du  vAvò".  cnni  Sbirley  Templc 
üa  Fox.  14,00.  1fi.no.  18.11(1,  20.00.  22.00. 

OUEON  —  ••Whoppie”  (Reprise), 
cnm  Eddie  Cantoro  11,00,  10,00,  18.00, 
20,00,  22.00. 

AI.HAMIin.A  —  "O  ulliinn  amar  dc 
Bcelhovcn”,  eom  llarry  Uaur.  11,00. 
I6.IHI.  18,00.  20.00.  22,00. 

I.MPERIO  —  “Nasce  uma  eslrella". 
da  United,  com  .lanei  (laynor  e  Fre- 
drlc  Marrh.  11.00.  16.00,  18.00.  20.00. 

PATHE’  PAF.ÃCE  —  “Flnigmns  a  bor¬ 
do"  do  RHU-Itadio,  com  Cnnslnni-c 
Worlh.  11,00.  1«.00.  18.00.  20.00.  22.0(1. 

RF.K  —  "O  mysterioso  .\lr.  Moin”, 
da  Fox.  c^tn  Pelcr  Corre.  11,00,  15,40, 
17,20,  in.OO.  20,10,  22,20. 

BROADWAY  —  "Dick  Turpin.-o  co- 


Falta  de  appetite,  dores  do 
estomago  ? 
Guaraná  Marinho 


.5.?000 

i?0S0 

r.?‘joi) 


1Í2.VI 


FROQUEZa  SXUfli: 


SÓMENTE  ATÉ  31! 

Durante  20  dian  V.  Ex.  púde 
conijirar  haralissimo  nn  1i(iui- 
•lação  da  N(d*ri'zu 

E'  DE  GRAÇA: 

Cretone,  largura,  2.20  p  lenç<)C» 
dc  casa!,  tnelhur  du  que  u 

liiglcz.  metrn . 

(Opal.i  riifi'‘>ladn,  cúres.  mriru. 

.Mungtd  pura  seda,  eiilcsiadu, 
em  15  cúrci,  sú  211  dias,  melrti 
Vuile  mimusn  faiilasia,  ciifes- 
lado,  verdadeiro  mimo,  mc- 

I  rn  . 

Trnbako.  granilc  imnia  para 
vestidos  de  verãn,  melro.,.. 
.M.nntcaux  Indo  forrado,  p  íc- 

iiboras,  reehime . 

Ciixnvars  p/baptlsadu,  seda 
cum  2  peçn.s.  sú  20  dias . 

NOIVAS  -  785 
EnxóVáés  para  noivas,  con¬ 
tendo  15  peças  inclusive  o 
vestido,  tudo  por  785*  só 
20  dias. 

Almofadas  para  noivas,  lin¬ 
das,  desde  255- 
Alertai  Povo  economico! 
São  20  dias  apenasl  Venha 
ver  como  se  vende 
baratíssimo. 

95,  URUOUAYANA,  95 


PENTES  CLAROS  E  BRILHANTES^ 
E  UM  SORRISO  AHRAHENTE 

O  Verdadeiro  Creme  Dental  Antiséptico 

A™ 


FORMULA  do  I\olyno.s 
sciontifica  c  foi  dos- 
cobcrtii  por  iiin  dentista 
faino.so,  Rim  acç.qo  peniii- 
dda  c  ad.striiigeiite  .«nbre 
O.S  dentes  c  ji.s  gciip:iva.s, 
(iestroe  milliõe.s  de  irermc.s 
cau.sadore.s  da.s  niniielias  c 
da  carie.  Kol.viio.s  c  dilfc- 
reiitc  ponjuu  coiilcin  in- 
iíreclientcs  iiüo  ciicoiilradoa 
nas  oaslíLS  coniiiiiins.  Age 


com  segurança  sobre  os 
(leiite.s  ciicardido.s  c  o.s  re¬ 
sultados  são  iimuediulos. 

Lcnibre-.se  —  Kolynos 
dura  0  dobro  das  pa.^taa 
communs  porque  ba.sta 
xisnr  a  mclade.  É  tão  con¬ 
centrado  que  uni  centi- 
metro  .sobre  a  escova  .serra 
é  siifRcicuLc-  Use-o  ainda 
hoje! 


Emballeis  itu  lorriia 
com  Kalynoi 


1’Ell  DEU-SE 

t-’ni  f.irdn  niniciidu  fiizcnil.as.  eniro 
M.irrebid  Florlanit  <•  o  Aniiazem  l.'l.  dr 
CiWs  dn  Puriu.  (irai irie.iuius  a  (picr 
riilregar  á  rua  dn^  (lurbes  n.  137.  * 


Saião  de  photographia 
pínturíal 


Os  CALLOS 

molltccm  a  m 
dtiprtndm  locilmenlej 

UMAGOnA  TIRAj 
A  OÔR  NUM 
INSTANTE 


Na  .Ivjnciação  do»  Artivlaj  Rraíl 
lelrii',  ani.iuh:'i,  ás  17  linras,  xerã  iuau- 
giiradn  n  snl.iii  de  pliutngrnpbl.a  pin 
linial  negaiiisadu  prlns  Sr».  Fri-nando 
(iiierra  Duval,  l.iilz  paulino,  .Nienlan 
llarbeiln  C.iirrcdera,  Mnae.vp  Alves, 
Ctii-l.vdcs  Ibirlni  e  Djalinn  Claiidin. 

Fssa  rxpnsição  e«iuslnr:i  de  Pi)  i|un- 
drns  approxim.vd.inieidf.  Iodos  liirdi- 
lus,  dc  paizngcii»,  marinhas,  icciias  ^ 
relralos,  Indos  hrasllrlrus. 

CommunhãTno  Santuario 
de  Santa  Therezinha 

No  Saniiiario  dc  Santa  Theresinh», 
I  ã  rua  .Marlz  r  Rarros.  218.  haverá 
I  grande  e  soloiiiilksim.i  Primeir.v  Cnm- 
muidiãn,  tm  duniingo  17,  dc  outubro, 
I  As  7  horas. 


V4WS. 


FABRICA  ÜE  FECIUUS  UE  ARA¬ 
ME  E  ESTAMPARIA  DE  ZLNXU 

Uancof,  meiBi,  cadelrii,  Tlvelriii 
para  piMirua.  Arame  para  cerra 
de  gallinhelra.  frlii  -l.lcher- 
map**  pera  Tarbcdnai  e  "Rabilr" 
para  futroa  de  ealnaae. 

Cardoso  &  Fumo 

BUENOS  AIRES,  1D2  —  BIO 


INtOLACÃÒ- 
YPHO-UREHIA 
infêcçõeV  " 

KirjKíí! 


UROFORMIN 


EURINARIAT 

IIITAM-\E  UtANDO 


FIIAN(IKOCIFfONISCiA.-Rl',el 

"■■■  -rf-e  IJrtP.<Wi.-y  1  iqq|iqwp«»ar 


A  NOITE  —  Sexta-íeira,  15  de  Outubro  de  1937 


ES5ENC1A  P/ÍSSÓS 

GRANDE .  DEPURATIVO  DO  SANíJUE 


VI  TÁ 

ÍT  . 

VIGOR 


èuwÒpHiii 


O  THEATRO  EMCASÁ 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


Jorge  Brescia  bate 
se  hoje  em  Nova 
York 


A  Queixa  Occulto  que 
é  Muitos  vezes  a  Causa 
Real  dos  vossos  soffri- 
mentos  '*My$ttriosos” 


KOVA  YOnK.  !5  fAssoelalcd  PrcijO 
—  Reallsa-se  hoje,  á  noite,  no  Hip- 
podromn,  n  luta  cm  He»  ronnils  eitre 
os  boxeadores  Jorge  Brescia,  argenti¬ 
no,  e  André  Lenglcl.  írance».  O  prn- 
;Vamma  da  noite  inclue  outra  lulo, 
também  em  de*  rounds,  entre  o  cam¬ 
peão  rinlandcz  dos  pesos-pesados,  Oun- 
nar  Barinnd,  e  Mary  Gallagher,  de 
Washington.  O  encontro,  ruc  deveria 
ser  rcallsado  entro  Lovcll  c  Bob  Olin 
foi  adiado  por  estar  o  segundo  com 
um  dos  olhos  ferido,  desde  a  lula  em 
Rue  perdeu  para  Leroy  Haincs. 


VALÊNCIA,  15  (.Nssociatod  Press) 
—  Em  virtude  de  decreto  do  (foverno, 
o  ex-membro  socíiiIísIr  Gabriel  Mo- 
ron  é  suhsliluido,  no  cargo  de  dire- 
ctor  geral  de  Segurança,  pelo  Sr.  Al- 
meria  Rodriguez,  magistrado  que  não 
.se  acha  filiado  a  nenhum  partido  po- 
litico. 


Ouça,  '  oje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


o*  rini,  loealtsadM  proftadoineate  ims 
coitas,  ao  nivel  da  doturo,  tio  do  tamanha 
Importoocia  vital  pon  m  voosa  aaoda  que  • 


CARIOCA,  agrada  lempra 


REPETLCAO 


umiovem^ 
ue  se  seiiée 

VELHOJ 


do  programma  de  8  do  corrente  irradiado 
com  falhas,  devido  ao  máo  tempo 


ibalSmíleneioaã*maa  üicessonteatente  •  e  SusptItM  da  Distúrbios  fisnaes 

gSt  iatdio  i  beneádadt)  pda  m  iffl  CSSO  d8 

08  RIN8  SAO  tENTINELUl  DÒRE8  NJ18  COSTAS  LUMBAQO 
CUMBIDA8  PELA  MÂTÜREZA  DE  RHEUMATI8M0  DÒR  SCIATICA 

1*“»  »«  ""T**  CY5TIIE 

«ntes  teem  logo  prejudicada  a  m  oeqâo  •  NOITES  AGITADAS 

rificodoro.  Aj  lubstondoi  oecivu  pei»  nuiit»  nwiHwiim 

uiecem  oo  organiomo  e  o  rtanludo  eu  qua«squ«r 

de%^  IRREGULARIDADES  URINARIAS 


BOJE  ás  20,30  HORAS 

NA  RADIO  TDPl 

(l.zse  KILOCYCLOS) 

Continuação  do  Programma 


fT.  nSo  é  mais  que  uma  vietima 
da  fraqueza  geral  do  organismo. 

O  Tonico  Bayer,  tomado  ás  refei¬ 
ções,  opera  uma  rapida  resurrei- 
çio  de  energia,  saude  e  vitalidade. 

O  Tonico  Bayer  enriquece  o  san¬ 
gue,  fortalece  os  musculos  e  esti¬ 
mula  o  systema  nervoso, 


3  SÉCULOS  DE 
EYOLUÇÀO  MUSICAL 


As  Pilsloi  De  Witt  para  oi  Rim  e  a  Bexiga 
(oram  concebidas  para  o  fim  especial  de  combater 
todoi  aa  (onnas  de  perturba^fies  renoci.  Aot 
primeiroa  symptomos  de  distúrbio  renal  empr»- 
neodei  ama  rapida  cura  e  em  breve  estareis  em 
boas  condi^&cs.  Mesmo  quando  os  symptomaa 
mais  pronuociodoi  voa  mostrarem  que  o  mal 
está  se  tomando  sério  as  Pílulas  Oe  Witt  M 
propordonorU  olliviu 


.incaa  ')i 
ntuiáur 


(A  Hitíofio  da  Miuiea  t  dos  Grandes  Mestres) 


45a.  AUDlÇAO 

SIBEMUS  h  A  MLStCA  FINLANDEZA 


Qnriii  ui  chiirn,!  o  milks  iiiuinilo  o  Jotiile  HM 

esfú  ,gri/rr.  "miliigres''  i/nc  nem  sem-  hJnj  Ulr 

/>re  se  renlisam.  Chame  o  Kiidlco  rm  tem/io  vL/'  1 
- oji(mrHiii9 _ — - ' 

'  s s  *.a  s  a  a  \ 

suas  multas  Andorinha-Hotel 

fherOV  Snrra  Tamilin  —  K.  Ulii  —  L.  Auxiliar 

”  ' " J  llíii  prvdlo  novo,  niohilndu  Com  con- 

r.dov  n  ‘  otniií^^rrrr  lrnl;iiiienlo  esmerado,  mc-sa  de 

■hiriilos  Nieihi-.  I’  onleni,  prei;<>s  rareáveis.  Disl.mlc 
tii  ntiil'n*  .  rii  i-laviio  Iftli  mis.  Na  serra,  rm  .nlll- 
lOidiifl  iiv-  4l,.s  ji-  '•*;  '"Is.,  rlima  e  .agun  de  IN 

l•"M1  fU  Irem  di.iri'o,  n  .‘l  1,  J  horas 
4  T  ,.,11  n  '*•'  ~  Irlijilione  Sacrii  Faml- 

r  'iJ-'  '•  ‘'‘'Ceiliiiiios  Joeiilcs  ile  luu- 

.  1  lOltl.  A  '.S,  i...„|;,,.j„V35.  • 


PARA  OS  RINS  E  A  BEXIGA 


a  Vida  e  a  Obra  do 

J.4N  SIBELIUS 

(IIS6SI 


)R.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 


AffcccSes  sexuaes  maBcuIlnas  tene- 
rcüa  e  não  Tencrcag.  Tralantcnio  da 


Ura  programiiis  de  entretenimento  e 
cultura,  inédito  no  Brasil,  idfcrecido  pela 


CARIOCA!  Ildüa  como  a  terra  que 
lhe  dá  o  nome. 


SUL  AMERICA 


Companhia  Nacional  do  Seguros  dx  Vida 


Oufu,  hoje,  8  Soe,  Radio  Nscional 


VtNDtR  PELO  C^USTO...  uâo  c  negocio.  E’  o  que 
está  acontecendo  na  liquidação  que  fazem  RA  Aí  OS  SOBRINHO  &  C. 
—  Quitanda,  89  —  para  íransferencia  do  seu  va  rejo  para  a  rua  Gonçalves 
Dias,  30,  junto  á  Colombo.  Artigos  de  Camisaria  e  Perfumarias  a  preços 
de  custo.  Aproveitem  lodos  —  Quitanda,  89,  casa  matriz. 


POUCAS  pesiúoi  conprebsDdeffl  qus  t  tos.»  »  nio  sendo  uma 
doença,  é  um  sigaal  de  perigo.  E  perigo  muito  meii  lerio 
do  que  te  pense...  Eis  ■  prova:  todos  aa  pessoas  que  loUren]  do 
prit/>,  oomeçaram  com  (oase.M  Si  o  Sr.  está  com  tosse,  nada  ea> 
pere  de  cimplea  calmantes...  Esses  remédios  illudem,  pois  ftreia 
•  lotse  ficar  recolhido,  para  voltar  daqui  3.  4  ou  S  mezea,  mais 
grave  e  perigosa.  O  medicareeoto  que  ihu  convem,  quando  o  Sr. 
estivar  com  tosse,  é  o  Xarope  de  Gaiariol  Bouly.  £'  uma  (amo* 
se  formula  Iraoceza  oom  dois  efíeitoe;  combate  a  tosse  —  facilitan¬ 
do  a  esDcctotaçâo  e  acalmando  a  irritação  dn.s  vias  respiratórias.  • 
to  mesmo  Icoipo  —  estimula  o  organismo,  reforçando  sua  resbtinuia. 


D<HÍNÇAS  DU  ESmiI.iGO 

I.M1ÍST1XO.S,  FltlAno  E  NERVOSAS 
-  KAIOS  .t  - 

ÍVof.  nK>ATO  LiOl  Z  V  LOPES 

Stl»  S.1-6’  —  Trl.  22.72'»7 


COMES 

E’  hoje  ijiie  subirá  «  seeiiir  no  Car¬ 
los  Comi’»  a  pcea  eie  Joriieg  r.iiiniirnn, 
*Mna.síocio’',  .iiilnr  de  uma  serie 
de  eoinediiis  dc  successo  como  ei  "O 
bobo  do  rei",  “Deus  lhe  pni/iie",  "O 
Xellii  de  lieus"  e  outros,  Joriieji  Ca- 
mtrriio  i  um  dos  nossos  festejados  es- 
criptores  e  um  dos  tirandrs  nomes  do 
eartaz  brasileiro,  firii  boa  hora  a  Com¬ 
panhia  Cazarrè-Ktza-Ueloraes  decidiu 
apresentar  aos  frequentadores  da  tem- 
poruda  do  Carlos  Come»  ".l/ias/ui/o", 
de  Joracii  Camargo, 

E'  huja  I  “rapriii"  di  “Arre,  burru" 

A  Conipanliia  Itentri»  Custa  dará 
liujv  no  Tlieatro  llepuldica  uin.i  "rc- 
jirisc"  dc  “Arve,  Imrro",  u  c.vecllcnlc 
revista  coni  que  u  euiijuiilu  portugiie» 
te/,  ha  poucu.  a  luii  cxlréii  nesta  ea- 
pilal.  Uc|iolx  dc  “Arre,  biirru”  .subirá 
á  bccnn  "Agua  vac". 

0  cartaz  do  João  Caitano 

No  Theatro  João  Gnclaiio  o  m.tgico 
Cliang  dú  agora  os  seus  últimos  espe- 
ctaculus.  Ohmig  constituiu  uma  novi- 
díidc.  (endo  os  seus  trniialhus  impres¬ 
sionado  vivamciito  a  quaiilos  os  .issis- 
tiram. 


i)<h;.m:as  jid.s 

ossos  E  AnTICl’LA<;õE.S,  UJt  rnoPEDLX.  APPARELnOS 

íí'"  ''"'.''-lltc.  Desvios  da  Espinha, 
lUlDlas.  InrnÇFitt  Infun  III,  I  r.irturns  innl  roíi.iilldadns,  etc 

DR.  J.  AL  MEIDA  RIOS 

Docente  da  csprcinllrtnde  n.a  Unii.rsldane.  Dos  hospitaes  São 
xrnncibco  üe»  Aa.*»!»  c  l'r(implo  horrorrn. 

CONSULI URIO;  UIA  IDOIt,  IS.l.J.  —  'tVIenhorca;  22-CS47  e  "T.HKi?. 


Fabricado  pclot  Labs.  Silra  árauJo.Roiiirel  S.  A.  Rio 


FORÇA  VIRIL 

JUVENTUDE 


Oa  tr.ibalhna  de  numerosos  medicor. 
Francez-s,  Inglezes  e  Allemaos  pro¬ 
viram  que  era  pos.sivel  de  restituir 
an  organismo  humano  fatigado  aeu 
vigor,  aui  energia,  a  potência  da 
jsivcniuile,  pcl.i  absorpçao  de  glân¬ 
dulas  de  anlmaes. 


Prof.  Oswaldo  de  Oliveira 

Doenças  du  curtieSu  —  Dolivar,  7  ■ 
(Av,  Allanlica),  'JT-Si/I.  ' 


nenhuntu  njpiathcsc,  niediilt 
e  sendo,  como  qiuT  o  Sr  -  J'-io 
cio  que  seja.  c  cumo  è,  pr-  vWencls «« 
caracter  uuivamrnlc  fisral,  é  taoiasÇ'' 
do  <iuc  diias  veres  csfiicuel 
00  Icr  o  projectu.  na  isi.vrsnça  «1“ 
seu  autor  fosse,  pur  e.xempivi  o  -r- 
reto  Pinto.  ,  , 

Uuando  se  fala  rm  D -a^lrrentu  « 
fundos  para  fAra  do  piir,  o  'lut  ‘-í*. 
imagina  é  que  o  bmn  diimruf  ''“V 
nai  entrou  a  correr  par.i  o  pmIk' 
porque  os  hrusileir.’'  m'ir  '  >  í* 
em  suas  viagens,  ou  porqu.'  "i 
geiros  daqui  o  vnvlrnt,  d''!'’’’ 
vel-o  ganim  f.tclinunlc  .N."  IJ* 
em  pedir  o  Estado  t|Ui‘'  •  "U 
cem  desse  dinheiro. 

Não  é  isso.  porém,  o  t u  .  , 
a  transferencia  dc  fundos.  D  W  1 
Iransfercnci.s  de  fundos  ■'■i"’''"''' 
pagamento  do  Irig"  qur  's'" 
nosso  pão,  da  nwfhio'  P'''*  ® 
fabricas,  do  pctrolco  p.ira 
portes,  do  earv.âo  p.ir.i  n  t"»  **  '.ri¬ 
de  ferro,  de  tiialcrLis  i-naus  r»»  ".  , 
sas  industrias  inanufvtufif-"  ,* 
do  Indispen-savel  P-t»  /  -“"'lí'’  " Líti 
quenn  dc  nossas  cundiçoc»  of  t  ' 
cia.  O  dinheiro  vac  e 
nbclro  c  volla  utilidade-. 
operação  a  um  '"'P;"*",  "i  j  i|t  >• 
a  um  imposto  fxl”r'iv.>  dr  •  .  ' ' 

solire  n  valor  du  ''■^''s(cref''’i.i~'  . 
carecer  na  proporção  ilo 
a  niHCliina,  o  lrans|)"rlr  ’ ....5, 

raniente  tudo  o  qiic  't' P'’”®'* 
íormnç.in  do  dinlicir.’  d.i  Ho* 
mercadoria  dii  cslrangciro  b  0 
rcclnimlo,  as.slni  pri’icçl.t’'0.  * 
mais  Injtislo  quanto  tudo 
imposto,  sob  imillipb»  fArm.i-.  *  ”  j, 
«o  Estudo,  no  .Município.  *  P^.,, 
transferencia  dn  ‘•inhcirof»'’''^’ 
remessa  dc  quem  ■'  g.>nli"'t  ‘  .  ^ 

para  fára  jã  p.igoii  0  luip.''^'’  ^ 

renda.  PAtIe  nic-mo  so-tfn.-ir- 
ha  no  ra.so  dupla  tnitiiriit.»  . , 
posto,  porquanto,  dcpoi'  "L 
í;  dinheiro  p.tra  -air  ® 
que  SC  Iran.sforma  o  dinheiro, 
o  paga  para  entrar.  . 

.Não.  não  é  possivid  que  «  ■  ^|, 

Simplicio  seja  o  aiilor  ,  .Ju  ãa 
gucni  por  clle  u  conecbni.  *  *  „i, 

siia  assignalura  1'orqnc,  A  na 
gnaliira,  o  referido  proieclo  n 

roSTA  Bícn 

fTransrrlptft  dn  “t.orrelo  *  1 

nh.i".  dc  13  do  corrente). 


4  a  10  "I*  do  respectivo  valor  u  Iransfe- 
rcnciu  ilc  ftiiidos  para  fAra  do  paiz. 

Tratisftreneia  de  fundos  é  eonimcr- 
clo.  Gontinercio  é  vida.  Hm  ultima 
analyae,  0  Sf.  João  Simplicio  prelcnilc 
encarecer  a  vida . 

Ora,  0  Sr,  Joãu  Simplicio  náo  é  um 
deputado  como  os  outros,  cujas  Inicia¬ 
tivas  pudem  ou  não  impressionar,  pois 
é  0  presidente  da  Commissãn  de  Fi¬ 
nanças,  cum  atlribuiçõcs  especificas  na 
matéria  orçamentaria.  Já  por  essas  at- 
tribuições,  já  porque  pertence  á  maio¬ 
ria  gnvcrnamcnial,  exerce,  quanto  á 
referido  matéria,  funeções  equivalentes 
ás  do  ministro  da  Faziiula.  Explicn-sc, 
assim,  que  sua  proposta  houvesse  pro¬ 
duzido  a  grande  emoção  qne  provocou . 

E  náo  era  o  caso  para  menos,  tendo- 
sc  em  conia  qUe  os  projecto»  do  pre- 
sidbnle  da  Commissão  dc  Finanças  da 
Cimara  dos  Deputados,  quando  apre¬ 
sentados,  eomo  o  de  agora,  em  cnnclu- 
são  do  relalorio  que  clle  elabora  sobre 
a  situação  financeira  do  palz,  goz.am 
d»  prerugativa  de  uma  unira  discussão. 
Não  rra  o  caso  lambem  para  menos,  em 
face  da  tradição  dc  prudência  com  que 
o  Sr.  João  Simplicio  ganhou  a  estima 
dc  seus  pares,  a  tal  ponto  que  nenhum 
entre  estes  o  Imaginaria  capaz  de  pro¬ 
por  medidas  dnqucllc  vulto  sem  «  pré¬ 
via  audiência  do  governo. 

Assim,  o  que  lodos  sentiram  foram 
Itcs  ameaças:  a  do  projecto  em  si;  a 
do  projcclo  podendo  merecer  approva- 
ção  cm  rápido,  rapidíssimo  andamento. 


SEXT.i-FElRA,  13  DE  OVTVBRO,  A'S  21  1/2  HOR.iS 


A  VkNOA  NAS  PRINCIPAIS  DROGARIAS  E  PHARMACIAS 
IniSgo  inli'»!  I  i<i.n  piJ.r .  Sii  Dngirlo  iv  Cim  r»iti;  R' 2S62 


sio  <1  jxatiau 

Vae  ter  inicio  a  construeçáo 
do  Hospital  de  Clinicas 
da  Bahia 

ministro  da  Ediiração  c  Saude,  de 
.sççnrilo  4’<jiii  n  .oiilurl-nçâo  du  presl- 
ilviilc  da  llvpnidica,  acalia  dc  delcrmi- 
iidiiar  .-V  liiçu  liiiuu’dinlamvnlc  o  ciii- 
ImIu  ii.ara  n  cnti-lnieção  do  lliispiiai 
'las  Clinica,  da  lacnldiidi:  dc  Medicina 
d.i  llatila.  II  pr.ijvrlu  d.-s-e  mjvo  csl.v 
livlmcntu  linspilalar  fni  frito  pelo  Sr. 

.liiniur.  -idi  a  orientação  do  pro¬ 
fessor  .SoiiAi  (laMipns, 
l•■oi  aberta  conciim>uc!.i  admintstra- 
lii.1  iiar.i  çoiisleucc.io  da  rstruetura 
geral  'Ic  ciineiit.i  armado,  lendo  sido 
veiuvdoea  n  iirnposla  da  íinim  Kmilio 
llilelireclil  &  Cia.  A  obra  sio-á  f*lta  em 
:  t.■|U  dias.  por  l.íir.f  coutos.  0  Hospital 
'  das  (.Mnicas  da  Daliin  localisa-sc  na 
/'iiia  !■l•^id^■llclal  iiii  b.airro  alto,  cm 
: -'•ilüaçã.i  dc  pronqilo  c  fncll  accesso. 
iTi'r.i  iis  .•11’diire.s.  além  dc  Ires  snb- 
.  •iilij',  r  an.lar  Icrreo,  rraln-sc  de  mais 
um  griiidç  ejiijircbcndimcnto,  cni  tna- 
!  lerl.i  dc  Educação  c  .Saude,  do  minis- 
tiii  (iiislavii  Cap.mrmn,  que  se  vem 
I  i»-eiiei'ii|i.iiiiio  em  ibilnr  os  nussos  ins- 
jiliiliis  oípcriores  de  riisliio  dc  nppa- 
ri  lli.imciitii  cotiipielo  paca  u  descinpe- 
iibi.  dc  MI.1»  fuiicçoes. 

A  l-aculdadi;  de  .Medicina  da  Bahia 
resttil  ia-se  de  uma  clinica  modc'ar, 
li.ir.i  caiii|io  experiiiieutal  de  seus  alu- 
iiiiKi.'..  proí  ldi'U<;l.a  ora  tnniada  rc- 
•■(die.  pois,  um  pi.ddeina  dn  rclevan- 
-i:i  Egu.-il  mcitida  c  l.'i  sciido  csluda- 
di  coii!  relação  ,\  I  .ariibl.nilc  de  Medici¬ 
na  dc  l‘orlo  Alegre,  assim  como,  em 
eoMstimeucia  da  lei  snlire  a  Unlversi- 
il  ole  dn  Hrasil,  esta  será  dotada  de  um 
,,.-.111(1':  haspilai  dc  clinicas. 


Irradiarão  da  Lilariunlc  comedia  cm  qtialr^P  nclos,  dc 
FILV-NÇA  JL.MOR; 


Novos  directores 
do  America 


AS  DOUTORAS 


Indicados  pelo  presidciilc  c  com 
a  honiotugaçãn  rio  (.àm-elliu  Del  • 
berativo,  em  suii  rtuiiião  e.xliaojr- 
dirla  do  din  11  iilllmn,  l'jiiiarum 
posse  dos  eargti.s  de  dlrçctor  sueliil 
c  1*  secrclorin  o»  Nr».  I)r.  (Irlaiidu 
GAc»,  .suelo  remitio  e  grande  iiiiieil- 
çano,  que  vinha  prv.vtaiulii  relevan¬ 
tes  serviços  cniiin  incmlirn  da  Com- 
missão  de  l'r'>pagaiida.  (I  lic.  •o'ii's 
é  um  medico  cniiípcluiile  e  (igora 
de  destaque  nos  iin  los  soci  ns  cita¬ 
dinos,  podendo,  |><)rt:i!ilii,  iliir  no¬ 
tável  desloque  no  ile>rm|irnli'i  de 
SU.SS  riiiiecões.  e  o  .Sr.  I.eísi:  Augus¬ 
to  da  Silva,  alto  funeciouaviu  d.i 
Thesouro  Navional.  que,  eoiii  a  sua 
coinprtencia  c  illiislr.iç.bi,  é  iiio.i 
garantia  para  11  lion  ii.-gaiiisuçâ"  da 
.Secretaria  do  .\iiicrliM  K.  iuii- 
lamcnte  r.iin  a  figui.i  iiic,  nliiinli- 
vel  de  Faliio  llorl.i.  .iclual  2"  ^e- 
erclarlo. 


-  DISTRIBUIÇÃO - 

Manoel  Praxetict . .  Mcsquitiiiha 

Dr.  Pereira  (mrJico)  .  CpIso  Guinianiei 

Dr.  Martins  ( arlvogailn) . .  Oscar  Soares 

Primeiro  doente  . .  'Arnaldo  CouíinI 

Cregorio  (caipira)  .  Paulo  Ferra» 

Maria  Praxedes  .  Maria  Grillo 

Doutora  Luisa  Praxedes .  Ismenia  dos  Sc 

Bacharela  Carlola  dgiiinr . .  .......  Olga  ISobre 

Eulalia  (creada)  .  Violeta  Ferra» 

ACÇÃO  :  RIO  DE  JANEIRO  —  ÉPOCA  :  1890. 

'A  irratliação  dn  engraçada  comedia  “.4S  DOUTOR, 
será  uma  offerta  do  sabonete  LASOL,  noro  e  admii 
produeto  da  fabrica  Beijaflor,  ao  publico  nuvinte  de 
o  Brasil.  Como  nas  vesrs  anteriores,  patrocina  esse 


Loteria  de 
Santa  Catharina 


A  sppuirj  Scxln-fcira,  22,  a  dcflnpilimtc  comedio  cni  3 
actop,  dc  Martini  Prniio,  “O  NOVIÇO”. 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

Frequcnciat  980  Kilocycloa  —  Onda:  306  metros. 
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RIO  oe  Janeiro  —  sexta-reira,  rb  oe  uiituoro  tie  1937 
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1  CAM  NUn  HA  PA7  ARQnillTá-  adirectonadaF.T.R.J.approvouaformulaapresen- 

H  bHmmnU  UA  tal  ADOULUIA.  tada  peio  Iljuca  T.  C.  para  que  o  Fluminense  F.  C. 

entidade  ficando  assim  inteiramente  pacificado  o  tennis  carinra 
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O  Ria^huello  T.  C. 
vae  desistir  do 
recurso ! 

Haverá  hoje  á  tarde, 
talvez  uma  das  mais  im- ' 
portantes  reuniões  d  o 
Conselho  Supremo  da  Li¬ 
ga  Carioca  de  Basketball, 
posteriores  á  crise  veri-  < 
ficada.  Foi  ella  convoca¬ 
da  pelo  Riachuelo  T.  C.  o  I 
qual  segundo  se  diz,  pro- 1 
porá  medida  capaz  de  so¬ 
lucionar  immediatamente  j 
0  caso  surgido  de  um  seu  j 
recurso.  Parece  assim,  i 
que  mesmo  antes  da  as-: 
sembléa  geral,  convoca- 1 
da  para  quinta-feira,  es¬ 
tará  reconduzida  a  dire- 
ctoria  demissionária.  | 


CERA  ROYAL 

A  vcrrtiidplrn  cifro  parn  lustrai  iii'i- 
vela  e  nssoalhfis.  Lila  Uf.VJU.  cm  luda 
Diiric.  I•ul;a  rMirriciiria.  * 


“CONCURSO  DE  EDOTOALL" 

A  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 

JOGOS  DO  DIA  17  DE  OUTUBRb 


America . x  Flamengo 


Vasco .  X  maaureira  . — 


Andarahy .  x  Fluminense 


Oiarift .  X  Bomsuecesso  ...  — . 


MacKenziw . x  E.  Dentio 


Nonib 


Residencia 


I.OCAES  DAS  URNAS:  Itall  iln  cd  I 
dnniinKO,  h.  ]'i  hora.,  alc  iiBhhad  i 
Snnln  l.nhcl  —  Av.  2S  Srlrmhrn. 
Inril  —  R.  Sjío  riirliilovnn,  lil*. 
«■hliis  Cordeiro.  3I2.  —  Cnttrir  — 
llonuücrrsso  —  Cnfc  ModrI»  — 
hirn  —  R.  Cnndr  ll'Mtiriiii.  311.  — 
Ciincrlcno.  7.  —  Sõn  (itinriiln  — 
1’nlmirr,  22.  —  Ramo.  —  l>rr  R 
.Maditrririi  —  Cnfr  r  Ror  Ríi.vn  — 
c»  —  r.Tfr  c  Bnr  Cfa-ii  SiTcln  — 
d’  ANOITK  —  Av.  13.  776. 


Ifirlo  d'A  NOITE  —  Rraça  Moui,  7.  *lc 
n  ».  IS  hnrar:  3111»  Isabrl  —  Ca-a 
.187-A  —  São  (  hrlílovâo  —  Café  Er- 
—  Mc.vrr  —  Bnr  Imrarrlal  —  R.  Ar- 
Cnfé  Rnhrinin  —  R.  Cattetr.  2S9.  — 
l'riica  .Vaçors.  üfi.  —  Tliurn  —  Café  Tl- 
Mrlllrrov  —  l.ritrria  Rra.ll  —  R. 
([nfé  Ri-lj.i  rior  —  l‘rara  l)r.  Lulí 
IJii  dr  Kamci'  —  R.  Urmor,  lfl2f.  — 
R.  ('nrolina  Machado,  470.  —  Mnurla- 
1’.  dc  UolafoKn.  491.  rclropolla:  Suc. 


Rohcrlo  c  Dodô  cm  palcifra  com  o  noaao  rrdactor 

Ilontcm  0  ílirector  dc  football  do  res,  rclativnmcnte  n  moção  oc  con- 
np.;.  iin  Nin  rhristovão.  A  dircclo-  premio  dn  rua  Figueira  dc  .Alcllo  re-  no  nnariro. 

•HP) 'ntrenriraã  (Iprlaraçnes  reite-  uniu  no  campo  lodo.s  os  player.a.  Ini-  Robcrto  fala  pelos  COm- 
M  í  - 1..  inirira  confiança  no  Icam,  ciulmcnlc  o  Sr.  .Atlhcmnr  Paiva  sa-  panheiros 

mV  "  '""'‘"-Vlf  l‘»f*?0íi(i|jU'ntou  a  necessidade  de  não  ser  qiie-  Mais  uma  vez  Roberto,  o  crack- 

Ii.n.  ilcmcntos  que  íallaram  aos  binda  a  disciplina  no  seio  do  cliib.  autor  c  cantor,  falou  em  nome  dos 

I  Renffirmou  a  resolução  dos  directo- ,  companheiros. 

Desrespeitou  os  companheiros 

Badu’  punido  pelo  America  com  a  multa  de  duzentos  mil 
réis  —  Não  está  em  negociações  com  o  Botafogo 

vin:i  série  dc  rumores  correu  nos  últimos  dias  sobre  a  si- 

Devido  ii  sua  aclUBçfio  no  encontro  dc  terça-feira,  julgada  m  mib  hb 

fw  imiiios  como  não  satisfatória,  vários  boatos  circularam  cn-  Rí  JJ  ãlL 

'íl'cndti  II  nume  do  companheiro  dc  Vital.  Foi  ainda  propala-  ,,  ■  i  o,  i 

>oque  .1  /aíuciro  rubro  estaria  cm  negociações  com  o  Rotafo-  “  P®*’*"'  norae,  a 

bipor  csiar  desgostoso  com  o  seu  actual  club.  Apurámos,  en-  PRE-8 

Itcttniü,  i|iic  Rndú  apenas  soíírcu  a  multa  de  duzentos  mil  cransmlltlri  o  rkp.r.Ho  tnconiro 
•bk  inipo>t:i  pelo  clircctor  tccbnico  do  America,  por  ler  sc  di-  nocturno  cnirc  o 

^ido  aov  conipunheiros  dc  maneira  pouco  respeitosa,  depois  S.  Christovâo  ]  . 

prclin  con)  os  hotafoguenses-  criticando  n  actuação  dc  alguns.  c  o 

lübcnius  ainda  que  Badvi  não  esteve  cm  negociações  com  o  Ríafafí**»#* 

iRniio  .nlvi-negrn.  O  presidente  do  America,  Sr.  Pedro  .Maga-  OlalOgO  v 

05  (airréa,  esteve  coni  o  Sr,  Sérgio  Darcy  c  o  dirigente  bo-  ^**^*do'prrnierrfc°'""* 

loíueiise  desmentiu  as  versõe.s  naquclle  sentido,  adcantanüu  i(, 

■!«  0  seu  cliil)  não  estava  interessado  pelo  playcr  rubro. 


Rennleii  n  npi.mo  ponln  rlireit.n  dn  VIO  .'//  M)()  /.OfKRff.Y),  «  riio 

cidnilc  os  boatos  que  eiivrilvernm  ns  |  hntileiii  <í  h.-riiin.  Sra,  li. 

playors  alvos,  snlientíindu  nae  n.s  ,  de  ii.  2U..SÜ7,  t/iie  .ie  tirh 

areusaçúe.s  iiereus  formuladas,  enre-  riiiwrliririiie  u  iklrnhir  th  "re 

ciam  .10  fiimianipnto.  du  (e/.e.d.irfe  - 

ouirtts  itrr.nnos  n/fm  riftx  r/j/p  ; 

Relevadas  as  multas  <h.-  '.'tiintiixifiioii  ,.or  .mè.  fniceú 

I  oiiíòires  nii  eeiileim  final  e  I.'i 
,  O  Sr.  Adhemar  Paiva,  cm  face  das  th, -a,-  ,,„f  errlifirinhn  rir  apnlieea 

explicações  formnc.s  dos  playcre  re-  /'fu  p.  oindaiiru  —  1  .tliilJiUOil? 

Folvcu  relevar  a.s  muUas.  Es.se  gesto 
do  conhecido  dirieenle  sanchri.slo- 
vcn.se,  foi  recebido  com  geral  agra- 

do  pelos  rajinzcs.  - - - 

‘'Preferiria  abandonar  o  u  ««  m  ^  ^  I 

rootbam-  rFBndIBI 

Roberto  c  Dodó  estiveram  nn  re¬ 
dacção  d’  ANOITK.  A  |nilu5ru  pratulial  vem  ile 

As  declarações  do  ponta-direita  do  :  prandium  utinoço,  refeição.  K' 
São  Christovâo  foram  claras.  O  fa-  '  •  i-  *  , 

moso  c  querido  •-Cru.soê",  que  ba  '  «idiíiicnsavel  nii 

dias  no  stiidin  da  PRK-8  Sociedade  bôn  iligesinn. 

Radio  Nacional,  cantou  com  grantic  -  — — --  ...  — 

declarou:  sambas  de  sua  autoria.  ^  preSldeRCÍa  Cla 

—  Vim  B  NOITK  cm  companhia  C  A  C  1% 

de  Dodõ,  0  nosso  capitão,  parn  des-  Ti  Ai  -jUuUrMaiia 

fazer  todos  os  "venenos”.  Não  netua-  ,  .  . 

'  ,  ,  .  „  ,  rriinmo  <Ic  lio.ie  tuir.n  cIc  çãn  da 

mos  mal  propositadnnientc.  Perdemo.s  ..  .  .  ,  , 

.  .  ,  '  uova  Hircclnria  da  !■.  A.  Suluirl)aii;i 

0  jogo,  pon|ue  tios.  saiinos  rool.  Eu  *.rni  n'clp(lo  prcsIflcnU*  «i  Dr. 
preferiria  abandonar  o  fuolball,  a  .  .M:icliai|ii,  ilic.vnuriiro  u  .’»r.  3Íarin  Unl- 
conimctter  uma  deslealdade.  I  ilcraru  c  sccrciiirio  u  .Sr.  Carlilr,  dc 


‘:n0  MUNDO  LOTERICO”  veiilleu 

20.807  -  500:0008000 

J'  prrntin  rio  prnndíoso  anrlfin  rie  2.000  Cnnfo.^  renlisnrin  Srihhnrio  tilliino,  nrndiih  pelo  frihnrito 
VIO  Ml  .\  1)0  UnHIlHM),  ri  ritri  iln  Onniiltrr,  IIW.  tjo  .Sr,  C.triUo  Piitlo  i/c  Me.iiiititru.  de  ihlntfiiares,  t 
hantem  pou»  d  K.ttnn.  Sru,  /).  I.nrilin  Ttn‘eirii,  residenle  nrt  ntexmit  i'.idi)dr,  pneanirlnro  dn  Idlhele  In- 
leiru  ile  II,  20..SÜ7,  t/nc  se  tteltn  r.r/uiido  na  prinripal  tàlrine  ria  .10  Ml'\l)0  l.ilTUlK.ti,  qnc  ri  i/iifiVi- 
rnlineiniente  u  ilclenlnr  da  "rerard"  itiu.rimo  de  premias  nerntidns  nesla  i.apitai  e  possuidor  dn  ner^ 
iladriro  inniti  da  feliridade  —  n  l.arla  Pateule  lu|  —  i/im  rlisleihiie  ern  hdas  as  Inlerias  centenas  rie 
tnilrtis  pretnhs  nlètn  rins  t/ue  nrinie  ,ta  prnprin  lolerin.  Atntinhn,  nutrn  iirande  peraiin  n  ser  ali  uendí- 
di.,'  2(lll:(l0t)fll(i1l  pnr  .lOè.  Irrierães  erini  tlireiln  aa  mesma  tiinUrtrn  ivii  tiaahjuer  rias  lanie  prrmins 

íiiuiHrrit  na  rerileiia  final  e  I.'i  ^'l'.•l■x  «  mesmo  dinlielrn  na  fina!  (eentenat  da  sarte  artiiirh  _  Iroean- 

da-se  liar  rrrtifiradas  rir  ttpoliees  da  Hnipreslima  Mineiro  rie  Cnnsnlíilaeán  u  enrrer  im  dia  31  de  i/crciii- 
/tu  p.  vindaiiru  —  i  .iHIIIOKIilíOilO  pura  us  íilllieirs  qilc  aeiiso  mia  Unham  i/indi/iicr  premia. 

PrandiaiiLeonidas  e  Barbosa 

A  |nilu5ru  prandial  vem  ile  ^  1 

randium  utinoço,  refeieão.  K'  |  ^  ■  B 

™  jogarao  dominso 

A  prcsidcncia  da  Flamcnpn  lern  um  cnniprnmif?n  ^  r  m.ir  r..nlundirom-sc  ms  rcrenir.  pc- 

»  que  vem  inicress  ndo  vivamente  a  Min  Icj.<,  p  ílcarom  assim  ameaçadas  dc  oão 

F.  A.  Suburbana 


■•inrcida"  —  o  que  ,'crn  Irtnniln  dn. 
1  initijío  ••nutra  o  .\iiicrica.  Além  dc  >e 
Irolur  dc  um  cnirjo  dc  Kr.imlc  impor- 


pnder  acliiar  pnr  algum  Icmpn. 

It.H  que  aprc.scnl.’n:im  mainr  grovlda- 
dc  cr  III  Lcnnldas,  M'.-ildciuir  c  Bar- 


Ni  rpitniõn  th  liojc  mrn  rlciv«n  fía  nnn  mi  prln  vulur  il'» 

....  I  1-  i  ..  I  ,  coiun  |h);i  4'J{i's^lfiniç;ii>  n.»  liibflli,  _  . 

iimn  oircr Drin  fíf*  J'*  StilKirbnmi  ,,j  riiliro-nojíroi  li*n»  n  nroicciipur-íbe*»  ;  ilbiniantc*  c  o  jrm.ln  de  Pelro 
^rrii  riTlpilo  prcsiflcnlr  «i  j)r.  ,,  prubleniu  du  foriii.nca«>  do  Imni  íjnc  inlciirriMin  i>  quadro  dt 

Mrifbndn,  llic.snunfro  -i  .y.  M.irin  r.n|-  liofr.indini  . . .  “.liiibos  M’*'*"'**'*^^  i")  culcju  com  o  Andarahy, 


(líTnru  c  bccrcDirio  u  Hr.  Carlílo  dc 


EDIDA  00  BOM  ROBRO-NEGRO 


acluirã  como  üpeaKcr  nc.sia 
rcpurtiRcm  radiophnnica,  pa- 
iraclnsdg  peta 


Novamente  funccionando  a 
piscina  do  Fluminense  F.  C. ! 


Dlmoço  que  os  flamengos  offerecem  amanhã  a  Flavio  ]|  RC||0SC6IIÇ3, 


injios  “pode- 
«V’  ||;i;  SEMlOJt  ? 

içiin  i|,|  iiiii!,,,,  m,iiiiii,>  ,111  inpiii- 

i"q'nl't.T;  O  Obclicial,  11  ill- 
iWi)*  '''  '  '"'bam  iilcgrla.  rn- 
*'  '"'b'.  qilc  'cjiilM  cm  MIIMIlia. 


.,,,  -  ■iin-  'cjaiM  cm  MiiMiiia.  • 

,  ‘'■.,1,1,1  ,.  ..iiilini- 

■lltV  ''”1"!''' "bnicíii.  pcriuillc,  po- 
''  "  '■1'clliniif i-iii" 

'  t;'"'' uiciilc-  dn  iicl-  ' 
Ii  '.  '“'.'''"ditam  dc  pac-  pur.i  ' 
4  H. '  i"  "  Ecroç/iii...  1  m  íi- 
*‘*V^  in.TppcIl.ivpi- 1 

V  j*  '  "•  pniq  ic  "  arllirili»- 

íq,,  j  "  "  b'‘rrdil.iri",  licni  umiv 

•min,"  nulrn^  qtir  nliic- 

%i'i  '  V'  biiinanidiiric  dc  liojc  ! 

'  "liiili  i|ii\  ,■1111, d|ns,  m.in^  ^ 

•jtií, fbciiat..  muicularcs  c, 
't »  litii ''•■‘(irficris  urimi- 
'“ImU  "''■Iwçi''.-'  na^  junla^  c 


■li'!'"' 


iidiCaini  n  oriíern  dn  ma 


■'  í"^f*nsvfra  c  prolongue 
**“  '•  Ir.iliitm-nlfi  ^|lnp)es. 

\  Dr.idonnl  prn- 

o  finit  o  rcmrdiii 


"nr"  \ 


"'UI  ri,  iii  maiuic-  itiv- 

"lo  lírico,  limp;)  u  ».in- 
‘  'rg.ioviun  r  dj  :i  >í- 
i  I  in  liomi'111  !■  a  mii- 

lll  II, j  «idli, 


I■■|.^vl^  é  um  nome  ligndn  i  Irndi- 
ção  flnmciigu.  .Nos  Inin'^  tnnpns  iln 
riiii  Pn.vsandii  ‘‘Allcnlc’'  grnngcnu 
prestigio  iia  turma  rubrn-ticgrii,  dc- 
rcmlciiilo  o  clul)  nu  segundu  c  pri¬ 
meiro  qundrn.s, 

r.nm  a  implnulação  dn  prciflsjlrina- 
Ii'iuo.  siilircvriii  uma  nova  cpnen  para 
n  cluli  da  força  dc  vonindc.  t)  l'la- 
iiiciigo  cnulrnliiu  uiii  Icclviico.  ilins 
prcvnlccnndn  o  uplnlno  dos  pliiycr», 
f'Tn<io  (ãisla  nssumiu  n  direcção  du 
qiiiidrti. 

l•■Iov!o  r  uma  Ildima  c.vprcssáo  du 
s.Tdadciro  flamengo,  Tnilinlhndnr. 
riiliio-iicgro  dr  triiípcra,  gosii  dc  kin- 
gillar  presligiu  com  os  cruc)>.s  c  cum 
II  lorclil.a. 

Klavin  —  flamengo  dc  longii  data. 
no  ,•a^o  dl'  Kriirscliiicl'  poí-sc  iio  Indii 
d.i  ■•lorcidii”  c  ilns  playcr, s,  seus  coin- 
mamlados  dc  oulrora.  <>  presidente 
do  Flamengo  piiiido-n  num  dilcminn. 
olirigou-o  n  rc.sciiidir  o  eonlriilo,  parn 
mio  ser  ile»|ici|Uln. 

Fl,iviri  iiõn  é  mais  o  dedicado  auxi- 1 
liar  da  secçã')  dc  foutball  dú  rubro- 
negro. 

O.s  seus  amigos,  n  "Rio  Branco" 
em  |ic>ii,  e  n  " torcida "  do  rubro-ne¬ 
gra,  nrrcrcccm-lbc  um  almoço,  ama- 
nli.i,  na  Inbrrna  l.arlocu. 

Fliiiio  vae  lev  outro  prova  dc  quan- 
1"  é  qiiciido  nis  selo  do  cluti  a  que 
srrsiii.  c  cujo  dirigente  masiuio  re- 
s-ilscii  alijar  para  que  nno  pudesse 
iiiai'.  apoiiinr  as  "gafícs"  leclinicas 
du  Uchuicu-csptiyngc-  _ . 


a  rt.sa  dc  ftnoH  movctii  dn 
nUA  ÜO  CATTETE,  03,  57,  39,  61, 

A  Renascença 

é  n  grande  casn  dc  niuvclf 
du  Cntlelr. 

.MOFEIS,  —  TAfECARIAS  — 
0II.NA.MENTA«;6ES 


Os  jogadores  do  S. 
Christovâo  ao  Sr. 
Castello  Branco 

O  vice-presidente  dn  São  Chrislosán, 
Dr.  José  .Maria  Castello  Branco,  além 
dos  grandes  e  hie.sl.lmavrls  srrs-iços 
prestados  ao  sporl.  tem  sido  iim  dos 
baluartes  do  grcmlo  da  rua  Figueira  dc 
Mello. 

Ror  Isso,  jusiifica-sc  o  jubilo  dos 
5.inchrislounses  no  dl.i  de  tiniitcm. 
quo  assignala  a  passagem  do  aniiivcr- 
sario  n.sl:illrin  do  ae-il-ndo  .spnrlsman. 

ds  Jogadores  do  .S.'in  Christov.ão, 
querendo  p.itentrar  a  olln  conta  em  que 
lém  o  |)r.  .José  .M.-iria  C.islrllo  Branco, 
preslaram-llic  slgnlficatlsa  bomenagem 
bffcreccado-lhc  um  valioso  mimo.  I 


Aspecto  ds  .anirnnidnde.  O 
Com  a  mais  simiilcs  sntitinld.stlc. 
pela  Icrcclc.i  ver  foi  honlcin  iiMugU' 
rada  a  piscina  d.i  Fliimincm.c. 

Firam  prccisnmciilc  tinsc  horas, 
qiianilo  o  ílc.  Alaor  iTal.i  cortando  a 
fila  simbólica,  pcniiittiu  .i  ciituida 


Dr.  Alaor  Trata  corta  a  fila  symbollca.  assialldn  petos  nadadores  e  a-sodados 
ilr  nadadores  nai|itcllc  rcciulo.  roMí  equipe  dc  iial.iv.ão. 

(.om  os  iiicllioramcnios  «gora  inlro-  Da  anterior,  foi  rcllca.la  a  ntila- 
diiridos,  cm  scit  Ianque  nulalorio  o  form.a  de  ll»  nictcos  inmiada  a  cnlra- 
■liinilncnse  couta  roui  iiiiia  das  iiic-  dn  dos  lucues  pur.a  soclns.  alem  do» 

,  Ihorcs  pisclmis  da  cidade,  r  vem  dc  mctlior.iiiicutos  lulro,luridos  cuni  i 
incotilfo  com  u  desejo  de  ma  nume- ■  tllti  :igcm  c  iblorag.m  da  a-ua 


Alguns  pl.aycrs  dij  campeão  dc  terra  |  IVara  o  .jogo  de  depois  de  anuanhã, 

_ _  entre  lauto,  l•^lil  quasi  assegurada  a 

pre‘sença  de  l.conidns,  umn  vez  que  jã 
j  I  SC  cnciinlra  qiiiisi  Complelamenle  rts- 

^  — - _  :  Inl.IccIdo  c  etn  coiidicncs  de  entrar  tm 

SM  i'3m!"i-  Uiuiiiln  .1  tValdemar,  csln  re. 
Wm  Idl  U  ''"tiil"  que  iiã»  pixlerã  mesmo  Jogar. 

ft  grunde  (ilacantc  islã  sob  os  cufdattos 
du  Dr,  l.u/  Moreira,  mas  ainda  resen- 
I  Ic-M'  liaslimie-  da  i'nii|iis:i>i  soífriíla  no 
M  ■  i'icltio  c  dc  modo  algum  poderá  arluar. 

M  ^  .A»siin  sendo,  n  .af,  direita  do  riibrn- 

■  ■  ■  negro  p.ini  domingo  seiã  ainda  furiua- 

da  por  Síl  c  \’alid'i. 

n.srliosa,  qno  também  cslnsa  serfa- 
tncnlc  niacliiieado,  deverá  vnitor  ao  seu 
posto,  110  centro  da  liiilia  média,  pois 
ja  BC  ncha  restabelecido.  Ainda  hontem 
Hnriiosa  foi  cx.iminado  pelo  Dr.  I.uz 
.Morciro.  que  constatou  scr  animador  a 
sou  estado. 

õIanos  novos 

'  Bechslein.Steinweg 

I  I/l  DE  rtUDA  E  AR.MARfOS  — 
A  2(1  MEZES  —  líRANDE  STOCK 
I  rcviiMi  IVíisjfccIní.  L‘nico  aiffcnlc  f|C 
I  A,  .M.NTIIIAS  —  Av,  Kio  Bronco.  "® 

j  GRÁTIS 

I  fViso  n  seu  lornccrdnr  iião  lhe  Iro- 
I  que  as  talas  vastas  das  Ccraa  lIOYAb 
c  E.h.MíilIAI.DA.  peta  palha  dc  aço 
llo.val.  ilc  proecdcnrln  allcmà.  queira 
lelcpbiinar  para  22-11263.  que  ser-lhc-ã 
Informada  a  casa  uiidc  poderá  fazer 
.  essa  Irta^a.  ou  cn  caso  coulrarlo,  aerá 
lella,  por  nosso  Inlermcdio  em  sua 

0  anníversario  do 
C.  A.  Central 

0  Club  A.  Ccnlral,  s.cni  favor  um;* 

.ij  1  I  .  b*rlc  rxi>ro^Mío  Ho  ^po^l  suburbant> 

Mldo  petos  nadadores  e  associado,  ^  resteia,.',. 

lía '^anlrrin/  fni^VetVea  la  ,  1  I  1’as'agcni  de  ninis  um  annf- 

rnia  de  in  nietco».  mudada  a  e^;:;;:  :mi;i:t::::..  ':,,ci'ire 

■liiigcm  c  iblorag..m  da  agua.  gnllic.,  situado.  ‘  *  “•*' 


I 
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PÂNICO  NAS  ASTURIA 

FUGIU  O  GOVERNADOR  LEGALISTA  -  IMMINENTE  A  QUEDA 
ULTIMO  REDUCTO  VERMELHO  NO  NORTE  DA  HESPANH 


LORBENT,  França,  15  (A.  P.) 


Acaba  de  chegar  a  este  porto,  com  mnumeros  retugiados, 
0  governador  legal  das  Asturias,  que  abandonou  o  seu  posto  deante  da  avançada  insurrecta. 


LORIENT,  França,  15  (Associated  Press)  -  A  fuga  do  governador  legaldas  Asturias,  junta¬ 
mente  com  numerosos  refugiados,  é  interpretada  aqui,  para  onde  se  recolheram  essas  personali¬ 
dades,  como  signai  da  queda  imminente  do  território  que  constitue  o  unico  dominio  legai  no  ex¬ 
tremo  norte 
DEZ  MIL  BAIXAS 

SALAMANCA,  15  (As¬ 
sociated  Press)  —  São 
avaliadas  ent  10.000  as 
baixas  ultimamente  sof- 
fridas  pelos  governamen- 
taes  nos  sectores  arago- 
nezes 

CAPTURADAS  28  ALDEIAS 

SALAMANCA,  15  (As¬ 
sociated  Press)  —  Um 
communícado  insurrecto 
informa  que  foram  hon- 
tcm  capturadas  28  aldeias 
montanhosas,  no  sector 
das  Asturias,  pela  infan¬ 
taria,  em  seguida  ao  bom¬ 
bardeio  de  innumeras  po- 
5  i  ç  ões  governamentaes 
peia  aviação. 


O  GOVERNO  PORTUGUEn:  PfíOir- 
CTA  ENVIAR  AO  BRASIL  COrd- 
MISSAO  ESPECIAL  DE  FIMAHCAS, 
AFIM  DE  ESTUDAR  OS  DE 

UM  POSSÍVEL  NÔVOTRATAOOCOW. 
MERCIAL  LUSO-BRASSLEI!P:ü  -  (TE^ 
LEGRAMMA  DE  LISBOA, 

DO  PELA  ASSOCIATED  Pn^:^3). 


AS  DECLARAÇÕES  SENSACiONAES  DE  UM  EX- EMPREGADO  DO  AMANTE  DE  YVONNE — 
MADOS  TELEPHON3COS  E  VISITAS  A’  PAULiCÉA  -  DESFALLECIDA,  NALIMOUSSNE 


(De  Alvarenga  Netto,  eu- 
pedal  para  A  NOITE). 

PAUIS,  oiitubru  —  0  professor  Cre- 
Cnrlu  Mnrauon,  o  noliivcl  cndorriniiln* 
eistn  hcspnnhol  que  visitou  o  iirnsll,  es¬ 
colheu  Pnrls  jiara  seu  exilio.  Está  oqui 
residindo.  Visllcl-o  cm  seu  aparta¬ 
mento.  tu  rua  Mnrbcuf.  Emquaniu  o 
niuirdava  em  sua  pequena  bibliolhe- 
ca,  ao  lado  dn  gabinete  di>  consulins, 
corria  os  olhos  peias  lomiiadns  doa  vo¬ 
lumes  atirados  sobre  os  moveis,  numa 
desordem  que  bem  alteslBS’a  o  momento 
agitado  da  vida  de  Maranon.  Tratados 
do  endocrlnologia,  tie  clinica  e  livros 
de  medicina,  do  mistura  cum  livros  de 
literatura.  VI  ali  as  "Memórias  dn  In¬ 
stituto  de  RuIanI.m"  "Erros  o  Precei¬ 
tos  de  .Medicina  Legal",  de  Clenienlino 
Fraga,  Junto  da  “Hislorla  da  Navão  Ar¬ 
gentina",  onde  sobre  um  dos  tomos 
eslava  o  "Joseph  Foilché”,  de  Zweig. 
A  um  canto,  uma  broelmra  aberta.  Apa- 
nhel-a.  Eram  poesias,  poesias  de  Vi- 
ccnlc  de  Carvalho I  Curioso,  11  uma  pa- 
riua  ussignalada: 

"Tarde  triste  e  silenciosa 
de  vllla  de  beira  mar, 
uinn  tarde  cAr  de  rosa 
que  vnc  morrendo  ao  luar..." 

Mar.inon  não  é  apenas  um  bnmcm  de 
scicncin.  E'  também  iini  artista,  iiin 


espirito  de  granilc  culliira.  Entre  « 
clinica  rio  lin>pllal.  <i  estudo  ilo  galii- 
nelc  e  ns  pesquisas  dns  laboralnrios, 
cneonlru  ainda  tempu  para  Lr  Zweig. 
c  os  v“i-5os  do  iiosM)  saudoso  Vicente 

(Continua  noutro  local) 


Uma  linda  faça  de  prata  offerecida  ao  Aero  Club  Bra 
siieiro  para  ser  disputada  na  “Semana  da  Asa’ 


I  na  prngn  d.i  Republica,  eni  S.  Paulo 

T-  mais  inlensfvn.  Ilnje,  .ipesnr  de  tudo, 
so  são  nmis  nnim.ailoro-.  ns  ronviernes  ila 
iie  pnliel.i.  Acredita  ii  l)r.  Frota  Agniar, 
lUi  i  ler  se  desenliinlri  antes  os  srii.s  ollius 
ie,  unt.i  Imi  pista.  K  segue  por  eÜi. 

«•  Outra  "limousine” 

Pessoa  que  o  delegado  Krola  Aguiar 
rrimla  do  in.aior  responsaliilitiatie,  e 
'■  lUjo  noinc  não  fni  revelado,  seiontifi- 
niu-n  dc  que  rrre.i  das  IX  horas  de 
y  hnnlini.  qiniido  viajava  em  iiin  bonde 
rui  niiiipaiihia  de  uni  amigo,  no  che- 
gar  0  seliiculii  n  nin  ‘.'l  de  Maio  ou  S. 

k-  (Continóo  noutro  looal) 


LISBOA,  15  (Asso¬ 
ciated  Press)  —  Foi 
inaugurado,  hoje,  no 
aerodromo  de  Amado¬ 
ra,  um  curso  comple¬ 
to  de  aviação  para  os 
membros  da  Juventu¬ 
de  Portugueza. 


V-  f  n  I  fVí 


ficatrice  e  Marlc  Lpiilac,  quando  dt^iriani  dn  nitim,  li 


FRACASSOU  O  RECORD ! 


AMOR,  CASAMENTO,  SEPARAÇAO  E  RAPT  '  KPl* 
SODIO  DE  ROMANCE  ANTfGO  COM  EPIIOCO  .V  MO¬ 
DERNA...  —  RECONCSLIAÇAO  NAS  NUVE'  --,  PARA 
UM  COLLEQIO  NA  FRANÇA  —  HOS?EO.í  P  -’ -  jUN 
TOS  —  FILHA  DO  “REI  DO  ASSUf.  VV  ” 

Pcio  .iviao  da  Coinlnr  rlieg.iram  Ii(in-5 - —  ^ 

len,.  i  tarde,  a  esta  eapilal,  acomp..-  AliraíTR^ 
nliadas  de  sou  jiae,  Sr.  I.uuis  .\ulierl,  e 

dl-  .Sr.  Ha  mm.  de  Freitas,  dir.vlor  da  CITÍiB  I  KT»  A  H"' - 'V  "j/í  fjF 

hseola  I’ralieu  de  Poliei.i  dc  P.irl.i  Ale-  V L8  f v  1'**^» 
gre,  ns  meninas  liealriee  c  Mario  l-mii-  .«.«.r.as  r  --  ■■  n  I 

■V'<.’i:i  e  III  annos.  respeelha-  "  i  'V 

mente,  prutagnnisl,Ts  de  rum  #1  V  • 

í‘p*'odio,  ptils  riiiirnriiii'  tmliclanms  W \8in ‘ 

foram  r.apindas  pela  siia  própria  mãe.  Pr-ss)  n 

bra.  .Marie  l.nuisc  Aiiberl  onm  a  con-  c,  (  Tii,|.  M  !n  i  r"' 

nivi  nri.a  dc  .tean  Hosel.  IVIo  mesmo  ,  N„v 

avião  viijon  lambem  n  e-p.-sa  do  Sr.  ''r  '  ■  <  i' 

I-mns  Anliert,  <|ue.  linrinndo  a  vi(;l(an-  <"•_<'»<  m'.  -Ii-  -  M  ,,i,,.’iot 

eia  da  reportagem,  eonseguiii  deixar  O  k(> 

nerupiirhi  da  Condor,  ás  oecilllns,  des-M"'""  ”  Cliiiia  ■  '  "  '  , 


0  CapStâo  Eyston  não  conseguiu  superar  a  marca  de 

'  ■<-  Novas  tentativas 


Jenkins  na  pista  de  Sait  Lake  City 


0  .4cm-Club  do  nr.isll  vem  ric  re¬ 
ceber  uma  offcrla  originai  c  de  alta 
siguifleação  inlrrnneinnnl.  Trala-sc 
da  “Coppa  Ituna",  iiiiin  linda  laça  de 
praia  Invmda,  f|uo  o  eominamlnnle 
mippo  fetiaiil,  nosso  aniigu  e-llegn 

de  iinprcnsa  e  ex-enmbalenle  it.sliain} 
da  (Irande  (iuerr.x  e  da  gnerra  i-orilru 
.1  .Mi.sssinia,  eoiideeorado  eom  iitedn- 
Ihu  [|c  prata  sobre  o  eanipo  dc  li.a- 
talha,  offcreecu  para  n  "pilolo  hni- 
silelro  de  mais  reeeiite  "lirevrt"  (pie 
ennsiga  disliiigulr-se  nas  rompei Ições 
da  "Scmonii  dn  Asa”.  A  ofrerlii  é  íei- 
lii  em  nome  da  Ileal  l'nião  Naeioiml 
Aeroiiiiiitlea,  "Ituna".  assoeiação  iln- 
liniiii  ((Ue  leuiie  Ioda  <i  nviação  ei- 
mI  da  Itnliu  c  da  qual  n  enininandnnie 


direelorl.i  do  Aero-tduli  do  Ilrasil  «s- 
signninras  do  seinniiarin  ‘‘L'Aqiiiln. 
nc  ,  dvstiiindas  a  quem  se  apresentar 
ã  coinpeliçãn  de  plnn.ailores.  Serão  cs- 
S.1S  assigiiatmas  n  primeira  ligação 
fralenial  eiitie  ns  futuros  pilotos  dn 
Itnlia  c  os  ilo  Ilrasil". 


conimiinistas,  em  PernamB^c® 

“Comités”  e  “sub-comitéc”  lá  haviam  eSfln  í^fo.unicííílflü, 


_  e  ^^sub-comités’’  já  haviam  sido  crganis^ílos,  r.3 
capital  do  Estado  e  em  municípios  do  iiiíenor 


Mlippo  l'rviaiii  í  delegado  nu  Ilrasil, 
.Aciiinpaiihando  a  vnlittsa  c  .srllstirn 
laça,  o  eomnioMil.inle  1'cvi.sni  eserc- 
vrii  uinn  eartn  uo  Aero-Lluli  iln  Hr.i- 
sil,  un  quiil  diz;  " Destinando  a  "C.ip- 
pa"  uos  pilotos  do  ni.iis  recente  "bru- 
vel",  (|urr  ,1  "Ituna"  que  esses  no- 
\ns  nslailores  cninprcbendum  que  eit- 
Iraram  a  farer  )>arle  da  grande  l•ami• 
lia  A/ul  c  siiilaiii  immedialaineiiie  o 
afffriii  c  o  interesse  (lUe  esta  grande 
família  dedica  ás  imsos  asas  cpie  se 
formam  r  ãs  qnaes  se  alinin  os  Im- 
rirmiles  i|a  líloria.  .\lcni  <lesl.i  "cop¬ 
pa",  .1  "llim;  ••  ,tj 


rrepuralhos  para  n  enrnlxnlamrnlo  do  n 
Iranspiirtado  pnra  Sall  I.ake  fll 
SAI.T  I.AKI’.  (.114,  1.*»  - Associ.aletI  j  Ktns  pa 
Press)  —  .A  cliuva  1 1 1  dsíonlc  c  o  niáo  tnn  só  i 
estado  dn  pista  nâo  |irrmilllraMi  (pic  o  milhas 
autnrnrdiilisln  Inglez  r.ipilão  (ieorgr  rord"  i 
Evst.  n  ronsr!;ni'.-r  Itifer  o  "ro-rrl"  li.illílo, 
mundial  dc  do;e  liuras  de  A  li.  .leu-  gle/.  o 


corrente,  nlí  linnlem.  conseguiu  fazer 
a  apprehetisão  dc  vultoso  m.aterial  de 
propaganda  commuiiisla.  duas  bntnlías 
( e  dvnamlte.  iiin  fn/il,  uma  pilh.i  r 
(luas  liandeir.as,  lendo,  nind.i,  IikmIisj- 
do  sari.as  ccllulas  c  rflectiiadn  diver¬ 
sas  prisões. 

Fnlre  os  impresos  destinados  4  pro. 
pngnniln  das  ideas  coiqmunistiis,  li.avi.i 
snrios  numeros  do  jorii.al  “It  I.iliei- 


Rio  'de  Janeiro 
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das  relativas  ao  in¬ 
cremento  da  expor¬ 
tação  desse  produ- 
cto,  já  o  ministro  da 
Fazenda  fez  oppor- 
tunas  declarações 
q  u  a  n  do,  conforme 
noticiámos,  c  o  n  f  e- 
renciou  com  uma  de¬ 
legação  de  fazendei¬ 
ros  paulistas,  aos 
quaes  expoz  as  pro¬ 
videncias  que  o  go¬ 
verno  vae  tomar  com 
tal  objectivo. 


Ouvimos,  á  tarde,  do  Brasil,  Sr.  Alber-lse  estuda  qualquer  [  ciai  de  35  %  sobre  as 
0  director  da  Cartei-  to  Boavista,  que  nos  possibilidade  de  re- ;  exportações  de  ca¬ 
ra  Cambial  do  Banco  declarou  que  n  ã  o  ducção  da  taxa  offi-ifé.  Quanto  ás  medi- 


’-Sj 


''SOU  UM  HOMEM  MARCADO  PELA  FATALIDADE”,  DIZ  PIERRE  BARRY  A'  POLI¬ 
CIA  —  DE  ESTUDANTE  DE  MEDICINA  A  LADRÃO,  PRESIDIÁRIO  E  CARTOMANTE 
—  POR  QUE  FUGIA  DAS  AUTORIDADES  -  DILIGENCIAS  EM  SANTOS  PARA  LO- 
CÂLiSAR  O  PARADEIRO  DE  YVONNE  —  LIGADA  COM  SENHORES  DE  ESCRA¬ 
VAS  BRANCAS  —  UMA  JEANNE  QUE  NÃO  E^  A  PROCURADA 


pnra  a'  cslaçãn  dc  JínuA,  com  siia» 
inalas,  isln  ]icla  niaiihã  iln  ilia  110, 
iniis  iHTilciiilii  o  Irem,  scnliu  um  mán 
presaRio.  Hclrnccilcu.  C.ninprou  um 
jornal  iln  dia  c  por  cllc  foi  ter  no 
«[unrto  dn  riiii  Siinia  Clnra,  cm  Copii- 
rnliami,  onde,  .afinal,  a  policia  o  preu- 
dru. 

_  Siiu  iiin  infclli,  concluiu  Barry. 

(Continua  na  pagina  seguinte) 


fará.  Quando  aqui  chccnii.  foi  morar 
na  nin  do  Calicte  c,  muls  Inrdc,  na 
run  lluarquc  dc  Macedo,  onde  se  cli- 
trriinva  :i  rarinmaiieia .  1’mico  anie» 
do  dia  3(1  (In  inez  pnssaílo,  appnrrre- 
ram  ali  dni<  Iuiiiumis  para  n  coicnil- 
lar,  f|uc  parcciiitii  da  p.iliclo.  Des- 
cnnriott  dclles.  Não  os  recrlieu.  .Salda 
que  os  carlomanlfs  eram  pcrseiiuldos 
pela  policia,  licsolvcti.  calão,  mudar 
de  cidade,  ir  para  1’elropnlis.  lliiiaou 


E  a  mamãe  ficou  chorando  a  perda  das  filhinhas 


-■m  alIcmSs  a  pratica  do  box  e  do»  exer* 

Í  cicios  militares! 

~  Isso  c  que  SC  chama  Irafpr  dn 
interesse  publico"!  O  homem  ê  sol- 
teiro... _ _ 

i  falleceu^^rcebispo 
t  de  são  CARLOS 

Fnllcceii,  hnnirm.  cm  S.  Paulo,  A  rua 
Jií  Alliuqurrquc  l.ins,  Í)'.I3.  o  arrehi'po  dc 
f  i  .S,  Carlos,  I>.  .losí  Mareoades  Ilumeni 
dc  Mrllo.  ICra  o  extinrlo  lisura  illas- 
tre  du  cirro  paulista  c  Rosava  das 
I  '  imilores  s.vmpalliias,  razão  prl.i  qiial 
y.;  o  seu  rnllccimenlo  causou  geral  cons- 
tcrmifâo» 


Pascalc  Pierre,  no  sair  dn  l*  DcIcRa  cia  Auxiliar  acompanhado  por  um 

investi  Rador 

Runtar  por  quo  fuRia  cllc  da  pnticla. 
Ilcspnndcu  Barry  dc  maneira  mais  ou 
mciins  satisfatória  c  adcanloo,  em  sc- 
Ruida,  que  tudo  o  mais  c  que  o  Inrnoii 
siispciln  dc  estar  envolvido  _iio  caso  do 
desapparccimcnto  da  liclla  Yvonnc,  não 
passa  dc  um  amontoado  dc  coinciden- 
rlas. 

—  Becenva  enfrentar  a  policia  — 
disse  —  porque  não  mc  reconuncndnm 
os  nieus  nntecedcnlcs.  Eu  sou  uma  vi- 
rlima  du  fatalidade  1 
Além  do  mais,  i  vcrd.ade  que  aqui 
c.xcivia 


«  .1  Mia  nao  menos  cslranua  c  nie  cn- 
tiM-  la.vsteriosa  historia,  f|uaiidu  soii- 
iv  Híis  ler  esse  linmrm  falado  mais 
rl.H.imriilc  do  seu  pass.nlo.  Ouviu-o 
il'i  urailamealc,  á  Inrdr,  o  Ur.  I•rulu 
Aiaiiiir. 

I  'inloa  Barr.v  ãquclia  auloridadc  cpl- 
Sí-ila.s  qar.  ii  scrcai  vcnladclros.  eons- 
tiMirm  uma  paRiiia  dolorosa,  impres- 
si  naale  de  desditas.  Entre  outras  roi- 
jii'.  prnmiiicloii  Barr.v  uma  phrnsc  que 
resumir  loilo  o  seu  destino. 

Sun  iiin  homem  marcado  (icla  fal.a- 
li'  li  —  disse  cllc. 

(.'imeçoii  o  Ur.  Frota  Afiuiar  a  per- 


Va  Caí  iâi  Í!l  Vã  « ‘v:* 

Esfão  pr2ce:’'5G3  Jciíos  rj 
minislres  e  a  cgííi.ti^ssís 
executera  tio  csícíio 
ds  riiorn 

Eislão  reunidos  na  palario  do  rnt« 
(ele,  sol)  a  prcsldeniia  do  ."'r.  (íetiilio 
\*ar(;as,  os  niiij'--Mos  dv  l.-iailí)  t*  a 

Commis.são  l.wiulora  'lo  i.-liidu  do 
tiiicrra.  .V.s  I.'>  Iiorns  já  haviam  ali 
rlu'",ado  os  Si>.  .Maniuva  dos  Üei.s, 
(ícm-ral  Eiiriro  Caspar  Uulra,  almi¬ 
rante  Ari'lidrs  liiiillira.  \"anieiniian 
MaKalliãrs.  1‘li.trulvl  Eraad.io.  Odilon 
liraqa,  .Marido  Snaii  -.,  Capa- 

ncnia.  .\rtlmr  de  .Smi/a  Vo-la.  min;s- 
Iros  respevlivameate,  dt  Vi.ieãn, 
(iiicrra,  .Maiialia,  Trahallio,  I‘>.lerinr, 
Apricullara,  .Ii!-li':a,  Eduraeão  e  Fa¬ 
zenda.  e  niais  o  -  .'srs.  Rriieral  Neatoii 
Cavaieanii  e  almirante  |),:rio  Paes 
l.eme,  iiiemliriK  d.i  Viovniir^sao  do 
1'slado  de  Ciierra.  rapl  ãi»  Filiiilo 
.Muller.  riure  lie  l'oFi'i.i,  e  o  minis¬ 
tro  plenipolenriarlo  J"io  Allierlo. 

l.n;:o  depois  lei e  iiiirhi  a  leunião. 
que  é  seerela  i  eoiiliiiii'a  n  hora  rai 
que  eureiTiinie-'  i  -la  i  Ite.o). 


a  profissão  du  chlromante  e 
lia  riirins. 

Adeuntou  Barrs'  que  eslA  ha  pouco 
Iciupn  no  Blo,  lendo  vivido  mais  no 


Troncos,  sub-troncos, 
ga/nos  e  ramos... 

Na  f)oiifa  de  um  o  nome  de  Amalia  ■■  Em  logar 
de  descer,  subiu. . .  —  Por  que  vae  receber  ps 


A  descon 


Estava  cheínho  de  nickefs 
,  fiança  do  fiscal  poz  tudo  a  perder 


Bcalrico  •  Mario  Louisc,  ao  lado  du  pac,  Sr.  Loul»  Aubcrl 


Quando  se  cnsnr.im  em  Parts,  lia 
muilus  nnnos,  cila  muito  joven  c  limla, 
cllc  com  bclla  carreira  diplomática  — 
não  liavia  quem  lhes  não  niiRiirnsse 
um  lirllhanlc  futuro.  Alí  fortuna  ti¬ 
nham.  A  esposa  prlncipalmcntc,  fillm 
unira  dc  um  milllardariu  argcntini),  o 
“rei  do  assucar”  era  Tucumtin,  levava 
miliiarc.s  dc  coiilos  cm  dnic.  Os  annos 
.ic  passaram  assim,  em  perenne  lua  do 
mcl.  Duas  mimosas  Rarolinhas  vieram 
auRinentar  u  familia  —  .Mario  Louisc  e 
Beatricc,  que,  nas  tardes  estivaes,  no 
passearem  pelo  “Bois  do  BuuIuRnc", 

(Continiia  na  pagina  ssguinte) 


0  Brasil  c  a  dirigi 
biiidade  aerea 


Romaria  ao  tumulo  de  Santos 
Dumont 

itememorando  os  feitos  gloriosos 
dos  aviadores  mortos  pelo  progresso 
dn  iicronautica  nsundial.  o  Acro  Club 
ilo  Brasil  renllsarú  uo  dia  1!>  dn  cor¬ 
rente,  ãs  Ib  horas,  um.a  locuulc  ceri- 
miini».  qu.al  srj.i  n  visita  n«  tumniu 
do  imimirlnl  lirasilciro  Santos  l)u- 
innnl,  cnjns  despojos  drepous.im  «o 
cemitério  dc  São  ,)oão  Baptistn. 

A  romnria  nquelln  nerropolc  dn  ci¬ 
dade  resiilln  da  passagem,  ninanjiã, 
da  data  annlversaria  da  dirigibili- 
dnde  das  aeronaves  e  ê  em  cuiume- 
liiorn(ãn  da  "Semana  dn  A '.a". 


Pagam-se  amanhã 

No  Thesouro  Nacional,  ns  follias  do 
ilecinio  terceiro  dia  ulil;  Montepio  Ci¬ 
vil  lia  .Insliça,  de  A  a  Z,  .Montepio  dn 
Agricultura,  dc  A  a  Z,  c  Pensões  da 
Viação  lUcsaslrc),  de  A  n  Z. 


Conforme  noticiámos  hontem, 
o  Sr.  Pedro  Ernesto  prestou  .seu 
depoimento  ás  autoridades  in- 
cuinhidas  dc  ouviUo. 

Confirnlou,  ao  que  sabemos, 
qiic  era  sua  intenção  ir  para 
Huenos  Aires,  quando  foi  preso 
em  São  Paulo. 

Accrcsccntou  que  se  dirigira, 
por  carta,  ao  Dircctorio  do  Par¬ 
tido  IJberlador  Carioca,  solici¬ 
tando  demissão  do  cargo  de  pre¬ 
sidente  dessa  agrcmiação>  c  ma¬ 
nifestando  0  desejo  dc  afastar-se 
dc  todas  ns  actividndes  politicas. 
Nessa  carta  suggcria  que,  cm 
virtude  do  scu  afastamento,  assu* 
misse  o  cargo  de  presidente  do 
partido  o  Sr.  Julio  de  Novaes. 


Win 


rtrigo  Oclavio  Filho,  cm  nome  ilnj  Bn- 
lar.v  Cluhx  ile  Mnnlevhlvo  c  Bnenos 
Airr-,  0  i>  Sr.  Miirnln  Snare-..  rr|irescn- 
tniiih)  o  Bot.iry  Cinli  ilr  .S.mtiago  iln 
Chile.  Encerr.imlo  n  reunião  fnlou  o 
Sr.  iRnnriii  ile  Azevciío  Amaral,  pre- 
sitlenlc  du  llutary  Club  desta  capital. 


vam  o  Sr.  Macedo  Soares,  ministro  (ta 
Justiça  e  sorio  honorário  da  ngremia- 
ção,  0  embaixador  dn  Cliile,  o  enc.irrc- 
gado  dc  negnclns  da  Boltvln,  o  senador 
Medeiros  Ncllo  e  outras  pessoas  gra¬ 
das.  Falaram,  disriirsnndn  sobre  o  IBa 
da  Baça"  c  a  sua  significação,  os  Srs,  Bo- 


t)  Botary  Club  rc.allsmi  <•  »rii  babl- 
In  I  almoço-reunião  bnje  rni  boinrna- 
ji-m  ao  "Uu  <la  Bnça".  O  agape  teve 
loçar  no  Aulomnvcl  C.liiti  do  Brasil  c 
tranvciirroii  eoin  grantle  hrilbnnlismo 
*  riim  a  prcença  de  numerosos  rota- 
r.'aiio«.  Entre  os  convidados  figur.i- 
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jOSSEBROH(HITES 


(MAE  fortalece 


A  perfeicão.da  PtNtURff 

dos  GOBELL05tSTAHÀTIN|UPR  I 


A  NOITE  —  Sextá-feírá,  15  de  0utubrojje_l937 

ACA”l  Dezaooosnailha  -60$ 

nOR  8,  do  Diabo!  Jn 


NA  FEIRA  DE 
AMOSTRAS 


Iníciar-se-ão  amanhã  as  grandes  solennidades 


(Conlinuajão  di  pagina  antarlor) 

Francês  dc  nascimento,  fir.  u»  Fran¬ 
ça,  os  rnens  estudos  superiores  e  esla¬ 
vo  para  me  formar  em  nieilicina  quan¬ 
do  se  abriu  para  a  niiiilia  vida  tre¬ 
mendo  destino, 

nmibei.  Tive  por  comparsa  ura  patri- 
cio  tie  nome  .lulio.  Fomos  condemnndos 
n  trabalhos  forçados  na  Ciuyanii  Fraii 
cczn.  Jullo  morreu  I.A.  Fu  cumpri  a  pe¬ 
na  lie  ill  unnos  naqueilu  Inferno.  (Jirnii- 
do  fui  solto,  lia  pouco  Icmpu,  sonlicl 
com  o  Hrasil.  Conliccia  da  sua  fant.i 
bospitalrira.  Escolhi  para  viver  o  l’ura 
e,  de  lá,  o  Hln.  Kiz-mc  cartoinanlc,  por- 
t|ue  um  liomcm  que,  depois  de  csludiin- 
te,  passu  dci  annos  num  presidio,  fica 
sem  snbcr  fazer  coisa  mais  lioncsia... 

O  Ur.  Frota  Agniar  mandou  (oinnr 
p<tr  termo  as  declarações  de  Barry.  Vae, 
porém,  a  aiiloridadr  diligenciar  ainda 


almoço  ao  presidente  da  Republica  no  Aero  Club 

ti  Missa  campal  no  campo 
dos  Affonsos 
Ainda  dc  conformidade  com  o  pro- 
grunima  da  “Semana  da  Asa  de 
iiavcrá  na  próxima  scgundn-fcirit,  dia 
18,  missA  campal  no  Campo  dos  Af- 
fonsos,  cm  memória  dos  mortos  ila 
Aviaç.ão,  e  para  a  qual  a  dlreeloriu  do 
Acro  Club  faz  eoiivilc  geral  a  (piaiilos 
queiram  comparecer  n  esse  aclo  de 
saudade  e  piedade  chrislã.  S  cerimo¬ 
nia  religiosa  lerA  como  cclebraulc  o 
llev.  F.tdrc  Ur.  llrnedlcto  .Marinho,  o 
llltisirc  orador  sacro,  que  pronunela- 
rA  uni.i  oração  alluslvu  nos  que  lom- 
iiaraiu  honrando  o  nome  do  Brasil. 
Uepois  da  missii,  os  aviadores  rca- 


fniclar-sc-fio  amanhã,  s.vhbado, 
graodes  celebrações  da  “Semana  da 
Asa”,  com  o  almoço  que  o  Aero  Club 
do  flrasll  ufferecc  nu  .Sr.  fielulio  Var¬ 
gas.  presiiieiite  da  Itcpublica.  e  aos 
meniiinis  do  Minisicrio  no  acrudromo 
de  .Mangiiinlins. 

.\  direclori.i  dn  Acro  Club  J.A  enn- 
eliiiii  os  pre|iaralivos  para  essa  festi¬ 
vidade.  n  que  nssislirão,  além  das  al¬ 
tas  auloridudes  civis  e  mililares.  mem- 


Um  belio  espectáculo,  hoje, 
no  Audítorium 

Inaugurada  a  Keirn  de  Amosira», 
nbrcm-sc  para  a  eidaile  os  pnrlôes  de 
um  nKifiuifie<i  eeniro  ile  recreações,  on¬ 
de  0  Ulli  SC  uiic  ao  agradavel.  Visando 
proporcionar  ao  publieu  Inslaiiles  real- 
mcnle  agnidavcis,  u  adinlnlslração  da 
Feira  organismi  um  exlcnso  pnigraiimia 
dc  cspeclaeulos  variados,  que  ludas  as 
noites  ic  dcseiivolveui  no  grande  audi¬ 
tório  da  Feira. 

Iloje,  esse  programma  é  dos  mais  in- 
Icrcssatiles.  pois  cnnslará  de  uinn  evlil- 
bição  publlea  dos  artistas  do  C.isino  da 
Crea.  que,  comn  se  .salte,  são  eleniealns 
de  grande  valor,  cioitralados,  ti.i  sua 
maioria,  no  estrangeiro,  de  onde  proec- 
dein  ccre.idos  de  fama  e  de  renome. 
Assim,  pois,  os  frequenladiires  da  Fel- 
m  terão  hoje,  ás  21  liorus,  a  npporlu- 
nidadr  ric  apreciar  nin  espeelaeuio  dos 
mais  Iiellus  e  eiiiixdganles. 


Ò  presidente  da  Republica 
visitará  o  aerodromo  de 
Manguinhos 

A  convite  da  dlreetoria  dn  Acro 
Cluli  do  ilrasll,  n  .Sr.  (Iclulio  Vargas, 
presidente  da  ilepuldiea.  visitará  umu- 
nliã,  o  aerodrnino  do  Aero  Club  do 
Brasil,  situado  em  .Maiigulnlms. 

laigo  após,  á  .S.  Fx.  c  a  seus  mi¬ 
nistros  será  nficrccido  nm  almoço  por 
acioella  palriolleii  instituição. 


riirsn.  que  já  no  annn  passado  sus- 
eitoii  grande  cnlliusinsmo  entre  os  jo¬ 
vens  que  sentem  dispnsiç.ão  e  gosto 
pelos  assumptos  aviatorins,  E*  uma 
prova  destiiKKla  a  lodos  os  menores 
de  21  nnims,  de  nacionalidade  lirasilei- 
ra.  c  iiclla  ser.ào  avaliadas  as  rllslan- 
rias  que  os  modelos  deverão  altiiigir 
em  vóo  idanado. 

A  lodos  os  ramlld.qlos  que  se  Inserc- 
verfin  nesse  rcrlame  caberá  como  prê¬ 
mio  uma  assignatiirn  gralis  da  iiella 
revista  osperialisndn  de  vòo  .á  vela  e 
Itlniiadorcs,  " l.'.\qiiilrinc",  n  jnnial  da 
m<H'i<lade  neroiinullea  italiana,  por 
genlilissiina  ofrertn  da  Benle  Cnlonc 
•Naliminle  Aeroiiaulira,  da  Ilalia. 

As  inscripções  para  esse  rnnrnrsn 
eoiitiniinni  n  ser  feitas  no  Aero  Club 
ilo  Brasil,  nmir  devem  n]ii'C5íntar-sc  os 
respcelivns  caiididalns. 


1INHEIR0  SOBRE  JOIAS, 

caulclas  dn  Cnixa  Ero- 
nomien  e  nifrcndorias. 

A  CASA  JOSE’  CAHEN 

£IV1PHEST.\  0  M.\.\IMO 

JUROS  CONVENCI» NA ES 

RUA  SILVA  JARDLM,  7 


Dc  l'ierre.  ralamos  linhas  acima. 
Ald.i.  eoimi  jã  noliclantos  lambciu,  foi 
delida  por  suspcitar-sc  ser  cila  a  mu- 
llicr  de  oeulüs  prelos,  que  fõra  á  easa 
dc  Yvonne  e  salra  roín  a  francczinha 
110  dia  do  seu  desappareelmciilo. 

I)  l)r.  Frota  Aguiar  tentou  JA  enm 
•Mdn  .Sanches  diversos  reeonlieclnienlns. 
Knfrpiilnrani  a  niiillicr  pessoas  que  vi¬ 
ram  enm  Vvonne  a  datiin  dc  oculos 
prelos,  ittcltisivtf  0  raixa  tio  banco  onde 
Yvonne  liiilia  os  seus  deposilos  c  ereitn- 
dii  da  franeczliilia.  Essas  pessoas  não 
se  firnuinim  na  negativ.i. 

0  l)r.  |■rllln  Aguiar  proseguirá,  pro- 
euramin  rsclareeer  n  raso  dc  Aida  San- 
rltes  0  da  duma  dc  oculos  pretos,  nas 
rievidas  diligencias,  | 

Conjecturas...  —  Nas  mãos 
de  uma  quadrilha  dc  “se¬ 
nhores  de  escravas 
brancas”? 

A  polieia  vein  rerebendo  mnslanlps 
deiiuiieias  de  (|iie  Yiomte  ninitlinli:i 
eorrespoiideiieia  eoiti  iiitiii  quadrillia  de 
“seiiltores  de  eseraviis  Itraiicns”  loeii- 
lis.nda  em  Buenos  Aires.  Adeaittavnin 
ns  denuneins  que  Yvonne  er;i  aqui  uma 
espeeic  de  lirneurailora  da  qundrlllia, 
por  interniedin  delln  é  que  seguia  para 
a  eapilai  pl.nliiia  a  quota  arrecadada 
iteslii  c.niiilnl. 

Dessas  denuneins  naseerain  varias 
Itypollirscs.  Sulte-se,  na  verdade, 
que  não  era  essa  gente  eslraiilni 
As  relações  de  A'vonm'  e  nlmla  Imje. 


NA  CÂMARA 


Com  til  deputados  prcseiiles.  o  Sr. 
l'edro  Alelxii  «briii  a  sessão.  Não 
llnlivc  relirirações  a  iielii.  No  expe¬ 
diente  fnlon  o  .Sr.  Xavier  de  Oliveira 
soliee  o  pridilenia  penilenelario, 

'lamliem  n  Se.  Comes  l'erraz  iispu 
da  iialavra  e.  mi  expediente,  a  gulza 
de  iliseiirso  ,  levantou  varias  questões 
dc  urdem. 

A  ordem  do  dia 

NTio  liavendii  ntiiis  oradores  inscri- 
ptos  e  havendo  l.áJ  depnlinlos  presen¬ 
tes,  pnss(Ol-se  ã  ordem  do  dia.  Fo¬ 
ram  oiipeovadas  varias  redneçoes  fl- 
iiaes  e  Votados  vários  prujeelus. 

A  intervenção  no  Districto 
Federal 

Sidire  o  projecto  de  iiilcrvcnç.ão  fe¬ 
deral  no  Dislrietii  falou  o  .Sr.  Moraes 
Andriirle,  eoinliulcmlo  n  projeelo.  eni 
logar  dos  Srs.  1'edro  Cninioii  c  Jullo 
Novaes,  ipic  inseriplos.  iiáo  sc  encuu- 
travani  na  easa.  iio  iiKinirlilo. 


Gaspar  o  Rodrigues 


qnc  Iralinlha  nn  üh  '  d:iv  r.. 
solveu  Inrtiir  o-  ■..iH  i  1' 
serviço  retirara  dl  ('"'ir  O'  i 
qillnlios  e  o*  pn/iia  inai  i 
itnr  riear.a  iilir  la  ai 

rj.is  est.vv.im  d  ■l'inl'ii'  •.  n 
In  linha  ido  il<  inail'  iim..  I 
nlivr  (iS  r  'i-ial-  <v  a 

(iaspar,  |tara  iiáo  I  i.ri‘ar 

_  E  i.mlv  lii  o  dinh  o 

_  1.1  para  a  r.i--n  da  i., 

rordoarln  da  i  nn  Uai. oi  lic 
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0  desconhecido  parou,  res.ahi.idn, 
eneostandn-se  a  parede.  .Mus  iiuu  des¬ 
ceu  0  saceo. 

—  Qiie  é  que  v'flre  leva  ahi  . 

—  .Vão  sei.  não.  seiilmr... 

—  (tru  esta.  então  não  sabe  ? 

—  Não,  sviilmr.  Foi  o  raiiaz  que  me 
deu  p'ro  carregar. 

—  Ouc  rapaz  V 

—  fm  indivíduo  ali.  na  rua  T.uiz 
dc  Cainões.  que  eslava  iio  e.slalielcci- 
menlri... 

—  l’Va  levar  pnra  onde  7 

—  ,Ali  pVa  dcaulc,  F.slá  .scola  n 
mínbn  espera... 

I)  fiscal  llrlomio  sentiu  iim.i  pulga 
airás  da  orellin.  ijue  Iroço  esi|uisilo: 
I’rnvldoiirialinenlr,  appareeeti  o  eoin- 
mis-sario  l.antciráo.  Inmlieni  da  l’oli- 
eia  Muiiieipnl.  Iiidagoii  do  iiiy-lerlo- 
so  caeregadoi*.  O  Iioinein  mio  sjIjki 
mesmo  n.ida, 

.Sõ  linvin  iiiiia  providcnei.i  a  liini.ir; 
abrir  o  sarro.  Foi  o  (|ur  os  p.diriio  s 
fizeram.  Uuc  sur|iresa !  Eslava  vlieio 
dc  uiclveisl 

No  ilistricto 

r.lneo  Tninutns  diqRiis,  o  eominissarir 
Lanieirão,  n  fiseal  Orlainlo  u  o  in.vs- 
teriosu  earreg.-olnr  rviavain  no  .S’  dU- 
Iriclo,  deanle  dn  eomiiiiss.ario  Amador, 

—  Mas,  erjino  c  rril.io,  "seii"  moço 
que  historia  é  essa  7 

—  E'  coimi  Bl'a  contei  .. 

t>  eomniissnrio  .Aimidor,  enlerlanlo 
não  acreditou.  E  vae  dalil  re'.idvei 
"apertar  n  craneo"  do  preso,  alú  qui 
cllo  “bateu  n  papo"... 

—  Como  y.  S.  insiste,  voii  contar 


0  mercado  de  cam 
bio  fechou  calmo 


0  mcrcudo  de  eaniliin  rtnhrlii  cal¬ 
mo,  assim  permniipccndu  nte  u  fim 
dos  negneios. 

O  Banco  do  Hrn.sil  manteve  a  lihru 
a  8I$860  e  o  ciollnr  a  iriS.MlO.  e  mm 
oulrns  Bancos  SIÇKOO  c  líSlIU,  res- 
pcclivamente,  no  iiierendo  livre, 

0  mercado  dc  Nova  York  nbrin 
com  4.  Ofi  1  8  c  0  dc  Liindrc.s  fechou 
rom  4.96.12. 


Cadsrnet.n  ra  C.ii 

f.hinlKlo  .i-  d.'di' . 

Illl.llll  slllo  I  llil/iil.o  ,1  • 

sciiç.i  do  Sr.  .'.I,i‘liii.  It*  ■!' 

de  lloillios  c  l  iiilo-,  ..i  li  '  ,  ■  n 
Irirto  o  Sr.  Avilhio  1'.,...  p'  . 
da  l.irrefaç.io  li.i  ni ,  I.iii  - 
para  eoiilar  tpii  i'  ool"  m  i  ■ 
rofre  aelwira  ..  f.ilta  '  lo.,. 

quinlio.  ali  lii  ilos  qin  ’  ■ '  ' 
preheiidiilo-,  t'oni  1  P-o'  i  o. 
ino  linha  1  ttniPnni 
■Ilearain  ii  li,i'par  c  o  I'  I 
xadrez. 

—  ÜMlto  VoÇ.’-  II. l  i  '  i  • 
ÇOIllO  e*‘'<'MI.  l|o  ■■  1"  'I 

—  ,lll,  dr-si;  . . .  . 

sciilior. . . 


Para  bebés  indioa  «  dornlct 

Dr.  Mariinho  da  Rocha 
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PEDRO  TEIXEIRA 

niuruciAo  k  i  kokouist.v 

Rua  S.  Jnar,  85-r,  I  htirna.  Tcl. 


A  senhora  foi  co 
Ihida  pelo  bonde 


Fractiiroii  a  perna  ^ 

Na  riM  Nossa  .'venltor.i  dc  Copara- 
bnil.i,  foi  vielinin  de  .leridenlc  .i  Sra. 
•Aiiiia  1’inlo,  resideiilc  A  rua  Sá  l'er- 
reira  ti.  Ihl.  I*rm'urtiva  Inmnr  o  elc- 
etrieo  Ipaneina,  dirigido  pelo  motor- 
iiciro  Francisco  Munlz  Blliano,  quan¬ 
do  o  iiiesiiio  sc  por  em  niovimeiilo.  .A 
senhora  rain  sendo  colhida  pelo  re¬ 
boque.  Teve  a  perna  frnetiirnda.  A 
viclima  foi  removida  paru  o  IluspituI 
.Miguel  Cotilo. 


ia  dois  annos  es 
tava  sendo  pro¬ 
curado  I 


Conseguiu  a  policia,  hoje. 
prender  o  “cabaretier”  ar¬ 
gentino 

As  auloridudes  argentinas,  segundo 
eonimuiilcavão  feita  á  nossa  policio, 
está  á  procura  dn  "cabaretier"  Alfrc- 
dit  Eduardo  Oareia,  desde  lIl.Tí. 

Esse  individiio  foi  preso,  hoje,  ncsla 
caidtiil,  pela  iiossa  poliria  e  levado 
IHUii  a  D.  (i.  I.,  dc  nmie  será  recam¬ 
biado  para  Buenos  Aires. 

Allredii  Ivdiiardo  (iarcia  cra.  ullim.i- 
inente.  "e.aliaridicr"  c  socio  do  Calia- 


SO 

LüTZ,FERRAKDO£(ia  liA. 

OUVIDOR, 80 -GONÇALVES  Dl-  . 40 
AV.  RIO  BRANCO, 142 


Casa  de  Saude  Santa  Clara 

Tratamcnln  de  nervasng 
Diarlas  a  partir  dc  ITfOfiO 
Av.  Conlorno,  4.77.3  —  .Serra 
BFI.T-O  IinniZO.vrE  —  Minas 


ral  Ncwlon  (‘.avaleaiiti  c  dn  almiraiitc 
Darlo  Paes  l.einr,  a  eniiimissno  a 
quem  está  nffecla  a  exeeilçáo  do  es¬ 
tado  de  guerra. 

.\  conferencia  durou  Ires  liorav,  dii- 
raiile  as  qiiacs  fnrain  tealailos  ns  as¬ 
sumptos  mais  liiiixirliiiilv'.  e  Inlu  ieil- 
tes  ú  preseiit».  medida  de  e,\çepç.'Ki  e 
ás  provldeiieiiis  ucaiileladciias  da  so¬ 
ciedade  cuiitra  u  perigo  eoiiimunislii, 

Uma  das  fiiieslões  rpie  preiidtu  a 
attenção  dos  meiiiliros  da  iniiiiiilss.ãn 
foi  n  dn  propaganda  Miliversivn  ema¬ 
nada  da  eulliedni  e  dos  livros,  n.is  es- 
colas.  Touiarain  [lailc  nos  tinliallnis. 
runvidariov  para  iv. .  pi  lo  iiiinisli' 
Macedo  .Soares,  o  liliilar  dn  pasta  ila 
Educ.açán,  Sr.  Iliisliivo  laipaiiema  e  n 
secretario  ile  IMucaçno  da  imiiileipa- 
liilndc,  Sr.  Fraiieisen  (l.inipos,  cotii 
quem  os  rnrapoiieiilcs  ila  eoiiimissái 
trocaram  iiléns  solirc  as  nurmas  dv 
leprcssáo  n  seguir. 

Esteve  presriile,  lainlieni,  o  Sr.  Ueii. 
riqiic  Blaiic  de  1'rvllas,  presidciile  d: 
Uonimissáo  de  ■Inliellamenlo  ile  liviie 
rus  dn  Dislrirlo  Federal,  eoiii  o  qii.i 
fomm  difculidiis  ns  bases  dr  voniliali 
á  alta  dus  gêneros  de  primeira  neces 
sidade. 

Trainu-se,  ainda,  da  i| 


dd  Saúde  e  íonq,cu 
yidcL{Ü6a~h 
<ml(^  de  djoro^no'. 


MASI.MA,  29.8  —  mínima,  U.,R 

Tempo  —  iiislavel,  pcriurbniiibi-sc 
eniii  chuvas,  possivelmente  furtes;  Iru- 
voadas. 

Temperatura  —  entrará  em  dcelinio. 

Ventos  —  dc  noroeste  a  sudoeste, 
rom  rajadas  dc  iiiuilo  frescas  a  fortes. 


0  condiictcr  inceriu 


lialbn  solicitado  pela  1*  Delegacia  Au¬ 
xiliar  dn  Bio. 

Na  pensão  em  que  se  hos¬ 
pedava  “Pierrot” 

A  "Pensão  dn  .Tacqucliiic’*,  cmlinra 
essa  miillier,  desde  lia  imiitn  tempo, 
■ino  mais  seja  sua  dona,  não  mudou  de 
iioinc.  No  proprin  Bio  de  Janeiro,  os 
que  vem  0  Santos,  piMneip.vlnicnle,  mu- 
llicrcs  de  vida  alegre,  t  por  aqiitdlc  no¬ 
me  que  n  eonliccrni.  Essa  pensão  está 
insinllnilo  á  rua  do  Bincliuelo.  Mantem 
o  mesmo  luxo  c  sua  frequência  ê  dc 
liolicmiiis  r  de  gente  duvidosa.  Era  a 
que  " Pierrot"  sempre  preferia  para 
liospednr-se.  Fieava,  apenas  dias,  qua¬ 
tro  ou  rinen,  no  iiinxiiiio. 


Depoz  0  ex-ínvestigador 
Imbuzeiro 

Prnseguiii  liiijc  na  I*  Ynra  Federal, 
o  siiiiiiiiarlo  ile  eiilpa  dos  linplicndos 
iiii  caso  de  derrame  de  scllos  falsos. 
I'.stavatii  presenles  lodos  os  iieeusadiis 
r  os  Iralialliiis  loeain  presididos  pelo 
iiiiz  De.  Hilias  f.arnelro.  Fid  tomado 
n  ilepolmriilo  da  lesleniunlia  Fraiicls- 
eo  ile  Oliveira  Imliuzeiro,  <|uc  servira 
lie  .'iii.xiliar  do  inspeeloi-  .Serra  .Mar¬ 
tins  tias  iiiveslig.vçõe5.  A  lestemiinlin 
manteve,  em  liiilia.s  gernes,  Iodas  as 
deeja rações  que  liavia  feilu  |ieraiilc  a 
pidieia . 
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exclainaçõcs  dc  admiração 


arrancavam 
nos  iranseiintes, 

—  Que  lindas! 

Fiii  dia  runípcii-sc  toda  aqiiill.l  fe¬ 
licidade.  Ineompalibilldades  irreiiievi- 
veis  separaram  o  rasai.  E  a  Sra.  .Marir 
l.oulsc  AulierI  rcenrreii  a  uiii  lriliiiii.il 
110  Me«ieo,  para  onde  se  1  falis  ler  ira. 
o  dlvoreio.  Deraiii-lh'o.  Kiitrclaiito, 
su.is  filhinbns  fir, iram  eiO  l’.iris. 

Nn  “Bilis  de  llmilogiie”  Itealrirc  c 
Maric  l.oiiisc.  dc  ollms  vivos  e  Imli- 
çosns,  eoiillmiavain  n  passear.  Apen.is 
agora  passeavam  eom  n  empregada.  A 
mamãe  liiihn  desapiiarerldn.  t'iii  di.i 
as  pequeiiimis  desii|i|iareeenim  lam¬ 
bem  . . . 

8ò  muitos  mezes  depois  foram  rneon- 
Irad.i!  110  Bio  Grande  do  Sul.  Estavam 
com  n  iiiamáe,  que  ns  rapi.ira  ajuilail.i 
por  uiii  amigo.  Mas  o  papar  app  ireevii 
a  rcelaimil-ns.  F,  Irviiixe  n  jusiiça. 

Qiiamin  a  tarde  caia  hoiitem,  n  pa- 
llealriec  e  .Marlc  I.oulse 


n  rlrgnntn  “Ivniln”  dn  nin  da 
Earioen,  22,  oílcrccont  á  «ua 
filia  (-1(011101(1,  uniaiiliã,  ás 
2i,3U,  por  inlormcdio  da 

PRE-8  — 
creada  do 
outro  mundo” 

a  fina  jicça  ein  um  aclo, 
original  de  Luiz  dc  z\rauji 


Vão  ser  melhoradas 
as  Estradas  de  Fer¬ 
ro  TherezopoliSp 
Rio  d^Ouro  e  linha 


Por  que  "Pierrot"  que  ia  frcqucnle- 
raenlc  i  “Pensão  Jncquellnc"  não 
ninis  ali  voltou'.’ 

Por  isso  nicsino,  por  dclalhcs.  julga  i 
a  policia  scr  necessário  continuar  as 
suas  diligencias  cm  Santos. 

Brand  confirmai  —  O  ho¬ 
mem  citado  pelo  empreita- 
do  do  capitalista  Garcia 
está  preso  no  Rio  —  Uma 
boa  pista 

A  sensacional  correspondência  que 
rerebcnios  dc  nossa  Suecursal  cm  São 
l’aulo.  vem  trazer  um  ruiiiu  Inlclrn- 
nienlc  nuvo  c  com  profundos  visos  de 
verdade  á  roniplicnri.i  Irnnin  que  en¬ 
volve  o  (Icsnpparccliiiciito  üc  Vvumie 
Goiirloiigcr.  • 

Segundo  as  liifnrinaçòes  que  os  nos¬ 
sos  companheiros  da  Piiiilieéa  vêin  dc 
obter,  não  é  dc  lodo  improvável  que  a 
rica  franecza  csicja  em  cumpnnliia  de 
um  capitalista  seu  antigo  amante  cmii 
quem,  rmislaniemctilc  c  a  scu  chama¬ 
do.  n  "l’lcrrul’’  ia  passar  dias  em  São 
l*auln.  Ora,  o  iionie  desse  capitalista 


i|Hrvtão  dn 
censura  cni  gerai.  i|ticr  p.ira  m  jnr- 
naes,  agciifias  Iclegrapliiea.,.  qiur  pa¬ 
ru  a  corresimmU-m-la  postal  e  telc- 
gruphica,  ficando  as-intudas  medidas 
110  sentido  de  scr  iip|illead:i  a  Cciisura 
uiiifnrmcmciilc  em  lodos  us  pontos 
do  pniz.  Uin  enleiidinif nlo  (oi  reaíi- 
sado  ciilrc  n  coiniiiís-ão  e  o  diieclor 
geral  dos  Gorreius  c  1  e Icgraplio»,  Sr. 
I.conidns  de  Siiiiieira,  rciiltiindo  dc 
tal  enlcmllmeiilo  que  iis  noi-iiiav  a  se¬ 
guir  scruo  emanadas  da  iiropri.i  cum- 
missán  eeiilral. 

Foram  tratadas,  aimin.  ns  quc-vlões 
rcferciiles  ás  piililicações  das  listas 
de  presos  ein  lodo  o  território  iiaeio- 
nal  e  da  acção  d.i  I.iga  dc  Defesa  So¬ 
cial  Brasileira,  a  qual  merece  o  miolo 
da  Oimniissáo  E.wculora  do  estado  de 
guerra. 


Quanto  ao  que  nos  diz  respeito,  nao 
fomos  surprchcndiiios.  Fomos  um  dos 
primeiros  joriiacs  dn  America  do  Sul  a 
sc  oceupar  da  necessidade  dc  nos  pre¬ 
caver  contra  a  onda  extremista  que  via- 
mns  avançar,  impulsionaria  pelo  com- 
niiinismn  ric  Moscou  e  reforçada  por 
cleineiilos  aiiarchistas,  trolzkyslas  c 
libertários  de  toda  cspccic,  cada  dia 
mais  nelivos  e  numerosos  ante  cuja 
BUdacia  estavamos  obrigados  a  pensar 
sérinmenic.  Agora,  só  nos  resta  insis¬ 
tir  cm  nossas  opiniões  anicriores,  rc- 
commendandn  constância  na  acção  pre¬ 
ventiva.  firmeza  c  severidade  na  re¬ 
pressiva.  0  proprio  Soviel  nos  dá  a 
norma :  não  lia  cm  seu  seio  nenhuma 
piedade  para  n  iiidiflcrente.  pura  o 
adversário  dcciorudo  ou  para  a  sim¬ 
ples  susiieila.  O.s  fuzilamentos  dia- 


NOVA  “DÉBACLE"  Af' 


Sombrias  pcrspociiv 
mundo  dos  negoe 

llíll  SM  A.  1.'.  '!  I’ 


pae.  n  muinae, 
dcscmlinreav am  do  avião  no  Bio.  li 
linje  Inilns  esluvaiu,  esta  tarde,  ii.i  t* 
Vara  Fcilcrnl,  onde  "  deseiitliargador 
Vieira  Ferreira  offleialmenlc  fez  a 
ciitrcg.-i  das  im-niiius  .lo  Sr.  I.oiiis  .\u- 
berl,  ileleg.idn  adjunto  d.i  França  ú 
I.iga  das  Nações,  eoiiiiiieiiiindor  da 
l.cgião  dc  Honra  e  iiionidoe  á  “nic 
Vnneaii  ii.  13"  nn  l‘uris.  <)  iiiaiot.nlo  de 
apprchensãn  fõra  expediilo  pelo  Tri- 
liunnl  GivII  do  Sena  c  olillver.i  o  "rxe- 
quntur"  lio  iiiliiixlro  Eilmumhi  Lins, 
do  .Siiprciiin  Trliiunal  l'■cde^nI, 

0  papar  levou  ns  filliliili.is  par.i  n 
lintel.  Depois  cilas  rniliarearáo  pai.i  n 
França,  nmie  firarán  liiiiii  enllcgiu  até 
que  sajnin  moças,  moça,  eom  ii  iiia- 
mãe,  que  lá  eslava  iio  canin  do  car- 
Inriii,  eom  os  ollios  liiimidos.  nfogados 
cm  lagrimas,  clioriiiiilo  a  perda  das 
filhitilius  que  se  iiiiii  einbura,  paru 
longe,  para  imiilo  longe... 


Manoel  Rocha  &  Cia 

vnnde  as  mais  lindas  scilng, 
linliDS,  voils  e  Ict^idns  mo* 
(lernus  paru  sulisfazcr  as  pxi- 
geiicias  dc  scu  liuin  gosto. 


Um  credito  especial  de  onze 
mil  contos  pedido  pelo 
governo 

Do  expediente  da  Câmara  constou 
ntiia  iiiciis.agem  do  presidente  da  lie- 
liubliea,  rel.iliva  i'i  neressidndc  da 
abertura  de  uni  crcitito  dc  II  mil  con¬ 
tos,  pelo  .Mlnislerlo  da  Viação,  pura 
atteiider  t'is  despesas  enm  ns  obras  de 
ail.iptação  e  lrnii‘ formação  das  linlins 
Auxiliar,  Biii  D’Oiirn,  Tlicrezopnlis  e 
uiilr.is,  .iproveilamlo  us  carros  e  loco¬ 
motivas  dispoilivci.s  coni  a  clccírifica- 
ção  da  Central  do  Brasil. 


C.MtlOCA,  22 


0  Centro  dc  Operários  e  Em¬ 
pregados  da  Light  no  com¬ 
bate  ao  communismo 

0  mlnlslro  da  .M.iríiih.i  nrebeii  Inijc 
do  Centro  dc  Opirarius  e  liiiipiegiiilos 
da  Light.  uni  lelegramiiia  que,  por 
dellber.içãn  iiiuaiiiie  do  foiisellio  dis¬ 
se  eentro,  dá  inteira  Miliilarieilaile  uo 
comiiatc  aos  cxtrrinlvlas  c  follm-a-sv 
ao  Indo  das  auloridudes  repressoras 
ao  cnmmiiiiÍMiio  e  promplos  ao  pri¬ 
meiro  rliaiiiado. 


ria  ila  parte  ilnquelles  (|ue  tem  o  uever 
de  resguardar  a  Integridade  dc  s.vsle- 
mas  políticos,  cconomlcos  o  aoclncs, 
uincnçadus  pelo  coinmunismo? 


Temporada  Lyrica 
Nacional 


Donativos  para  os  pobres 
d’A  NOITE 

Pnr.i  0  polire  alcljadn  .Manoel  Silva, 
reslilciilc  á  rua  Ilumaylá  n.  67.  que 
desej.i  .idquirir  uma  perna  niceanien, 
reeelicimis  ns  xcgulnles  donativos;  dc 
iiiii  anonymn.  ItlJ;  dc  outro  annnynio, 
por  alma  dc  Luiz  Antunio  Souza,' réis 
lUl^PIll). 


Prandial 


A  palavra  prandial  vem  tie 
prandinm  almoço,  refeição.  E’ 
tim  remedio  indispensável  na 
liüa  digestão. 


FALLENGIAS 


da  perseguição  que  contra  o  caftismo 


ninvinm  as  nulnridades  paulistas,  tnm- 
liem  sc  havia  refugindo  na  fazenda  cm 
apreço.  José  llraiul  Inrnárn-sc  já  suspei¬ 
to  no  delegado  Frota  Aguiar  e,  apesar 
dos  protestos  de  nada  ler  com  o  desap- 
li.irccimenla,  ficou  cite  siili  vigilância. 
Deanle  das  infnrniaçncs  dr  Custodin, 
elle  não  pode  deixar  cie  cmiflrnnar  ter 
fugirín  á  acção  rrprcssnr.i  dn  poliria 
paulista  c  ler  sc  hnmisiadn  na  fazenda 
que  cnsluinava  abrigar  as  fugas  idylli- 
eas  de  Garcia  r  sua  iimiguiiiha. 

Ila  ilimia  mais  driallics  cm  apoio  ao 
depoimento  do  cx-empregado  do  capi¬ 
talista  Garcia;  no  apartamento  dc 
Yviiiiiic,  iiuaiido  ntl  foi  dada  rigorosa 
busca,  cnfiinlrmi  a  policia  uma  infini¬ 
dade  dc  recibos  dc  cnniprn  dc  Joias, 
lodos  de  enormes  quantias,  cm  nonic 
lie  Garcia.  Ilavia-os  dc  18:OOllffK)0. 
2U:(l(ill.«0lHI  e  22  tOOmimo. 

Temos,  pois,  mais  uma  pista  que  ic 
detinra,  iio  cnircianio,  eoia  bastante 
seguiaiiça. 


HOJE  ~  Abertura  ás  14  Sioras-H0.’H 
Parque  de  Diversões  Monumcnlal  — • 
Concertos  ao  ar  livre  —  Bsirs  — 

taurantes - Aldeia  Porluiíucza  -- 

Charretes  e  animaes  para  passeios- 
Exposição  de  pro duetos  naciona*’s 

estrangeiros -  Illuminação  íe<  l  i  a  " 

Alegria  —  A’s  21  horas,  nprosent:  u 
“Malucos  da  Broadvfay".  no  fiuditcrivm 
INGRESSO  ~  ISOOO 
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Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1937 


FAflIS.  15  (U.  P.)  —  Urgenta  —  A  attação 
emissora  lie  Salamanoa  informa  que  aa  forças  na< 
clona.Isfns  oojupnram  hojo  a  oidade  Arriondas  na 
Irtnie  d?s  ftslurla;.  Era  virtude  do  ataque  tar  sido 
lennado  da  suroresa,  a  oidada  floou  virlualmente 
iniasla,  tendo  os  niinciros  asturlanos  inoendlado 
apenas  as  cases  dos  arrodoros. 


I  Tomado  valido  O 
concurso 

o  Conselho  Fcfleral  cio  Func* 
rionnlisnio  Puhliro  ila  União  re¬ 
solveu  tornnr  valido  o  concurso 
rcalisarlo  hu  tempos  para  pre- 
cnchinicnlo  cia  vaga  dc  terceiro 
offícial  da  secrclariu  dc  Estado 
da  Guerra,  determinando  que  a 
nomeação  dos  candidatos  nppro- 
vados  seja  feita  na  classe  “H’% 
que  corresponde  ao  posto  do 
official  da  carreira. 


Uma  linda  faça  de  prata  offerecida  ao  Aero  Club  Bra 
sileiro  para  ser  disputada  na  “Semana  da  Asa” 


.  -  - M  «MM  uuaiiguc  uc 

.Macctlo,  e  o  julgasse  parecido  com 
Alexandre  Lacombe.  liste  fai  um  dos 
amanlcs  da  bcllo  Vvonnc.  Disseram 
ainda  qiic  IMcrrc  fazia  ali  o  carto¬ 
mante. 

A  policia  soube  de  ludo.  Constatou 
qiic  1'asclioal  Píerre  havia  deixado 
anucll.i  casa  prccis.imentc  no  dia  em 
que  desnripnreceu  Vvonno  e  encontrou 
iia  busca  levada  a  effcito  atl  aros 
dr  uns  nvulos.  (Svrinin  os  ocuins  pre¬ 
tos  da  inulhcr  misteriosa  que  saiu 
com  a  francezinbn?)  Foi  dc.scoberlo 
ainda  um  enllarliiho  com  manchas 
de  sangue. 

Apesar  da  dona  da  pensão,  Henrl- 
qucla  Caslanliedii,  affirmnr  que  Barrj’ 
era  difforcnic  do  Alexandre  Lacombe, 
obscrviindo  a  pliolographia  deste  quo 
llic  fóra  mostrada,  a  policia  não  sc 
esqueceu  mais  dc  b.irr}-.  E  cllc  lion- 
jem  foi  preso.  Por  Ironia  do  sru  des¬ 
tino,  iiuviii  ido  esennder-se  bem  pro- 
xlmo  a  casa  do  Dr.  Froln  Aguiar,  que 


í '' 
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Gcralmente  nas  liquida* 
ções,  a  concorrência  é 
maior  no  principio  e  vae 
depois  diminuindo.  Com 
a  liquidação  SO’  3  SE> 
MANAS  da 

A  EXPOSIÇÃO, 

dã-se  justamente  o 
contrario.  Graças  á  pro* 
pa^anda  feita  pelo  pro- 
prio  publico,  que  verifi¬ 
ca  a  realidade  dos  pre¬ 
ços  baixos  c  dos  bons 
artigos,  a  liquidação 
SO’  3  SEMANAS,  vae 
tendo  dia  a  dia  augmen- 
tada  a  sua  freqiiencia. 

E  todos  sáem  satisfei¬ 
tos  e  convencidos  de 
que  jamais  se  fez  no 
Rio  de  Janeiro  uma  li¬ 
quidação  de  t.Tl  modo 
authentica  e  radical,  em 
que  não  ha  saldos  e 
toda  a  mercadoria  é  per¬ 
feita,  nova  e  eo’  'slona 
moda. 


iccimccun  uc  ivonnc.  Fíca,  no  cm- 
Unto  p.iin  ser  respondida,  umn  per- 
Cfinle.  Por  que,  cnlno,  sc  escondia 
cllc?  (jne  ba  nn  sua  vida  que,  s.i- 
bendo  eslar  [irocuratlo  pela  policia, 
Hiio  queria  conversa  com  cila? 

li',  que  o  Dr.  Frnt.i  Aguiar  vae  ago¬ 
ra  apurar  dcvldainenle.  Fnram  assim 
as  liisiorias  do  casal  Bnnano,  Josó  c 
.Mary  Hoiiann,  que  n.io  linlinm  cm  or¬ 
dem  05  seus  paas.apnrlrs  c  por  isso  tc- 
r.io  quo  deixar  o  icrrilorio  nacional  c 
Árias  (inaz.aloz, 

Ma  uma  historia... 

Que  ha  uma  histori#  complicada  na 
vida  do  l*asi'linal  Pierre  llarry  não  res- 
In  duvid.a  alguma.  A  sciiliora  barbara 
Seixn^  c  sua  fíllia  Lttcin,  pessoas  na 
casa  dc  quem  Pierre  Itarry  loinnu  apo- 
•senlos  ã  rua  Santa  Clnni,  isso  coiifir- 
m.nm.  As  .suas  nllitudri  alI.  seus  cx- 
quisitos  liabilos,  um  nervosismo  cons- 
lanle  etn  que  vivia,  isso  jusiificam. 

E  dahl  —  vamos  arriscar  uma  pro- 
phcclii  —  qucni  sabe  sc  a  policia  all- 
rnu  no  que  viu  e  matou  o  que  não  viu? 
Tudo  é  possivcl  nos  casoa  do  que  o 
myslorio  loma  conta.,, 

A  Bcnliorlla  Lucia,  que  desde  o  pri¬ 
meiro  momonlo  estranhou  a  figura  do 
novo  hospede  de  sua  casa,  ouvida  pela 
polici.i,  rcsallou  o  facto  de  Barry  au- 
gmentar  o  seu  nervosismo  rruando  cho¬ 
via.  E,  commcnlou,  a  sorrir: 

—  As  chuvas,  as  enxurradas,  desco¬ 
brem,  por  vezes,  cadáveres  mal  scpul- 


.4  senliciriia  I.uri.s  ronveran  rom  o 
reptirirr  d’.V  .NOITE  no  porl.in  de 
iii.s  oíca,  na  rua  Sanin  fiara 

is  i^ili  nmvl.is  i  in  lonm  do  dç,sap- 
iiln  lic  Vviiiiiic  víni  sendo 
ir.  pnr  vários  Imprevirlns 
;rin.  ’..vvis  n  policLs.  ,\ún  se  des- 
itlre  4  1'Um  fraiir.-zinlia,  m.is  nas 
|irii;’i'd!d.is  vLsando  lai  de.sen- 
cb,  l.■m  rniiiiln  nas  luallins  poli- 
•iio  icidivjiliios  suspeitos,  ii.ão  iriciili- 
toii-.v  alc  cnl.io.  E  o  Dr.  l'roln 
Ipil.ir  v.ir  matando  dc  um.s  só  ca- 
iidatL  viirlns  cocliios,,. 

Fa!  .isslm  o  caso  rin  casal  Itonano, 
ide  Árias  (iunzalcz  e,  agora,  o 
is  l‘.isi  liO!il  IMcrrc  IJarry.  Esie  ulli- 
W,  COMO  sc  salic,  foi  localisado  hon- 
Im  numa  casa  dc  Copacabana  c  eslã 
jrein. 

.Vtcc;.!arlo  sc  torna  recordar,  antes 
a  msib  nada,  como  ficou  suspeito 

0  ímein  que  {M&aUíO, 
í  inuniéin  0.  {aiiüiia  exun 
j  liiúductõ-  do-  deu  dcâcu 
lííi;  a  {)uâ(!m  oiicmia, 
ijfíC  ãímiííi  a  Uda  dc^ 
Cíiicà  que  iíie  óáe  ca^iud-: 
ã  adôicdccnte  que  côui- 
\'kUAL  a  dua  a\i\e'Adi 


o  Acrn-Club  do  Brasil  vem  dc  re- 
'cchcr  umn  offcria  original  c  dc  iilla 
signiflca-ão  InlerniScinnal.  Trata-se 
da  "(iopija  Buna”.  uma  linda  laça  dc 
praia  lavrada,  qiic  o  cniumandoiilc 
Fllippo  l'cvianl,  nosso  antiga  eollcga 
dc  Iniprcnsa  e  cx-conilialinlc  Itallninj 
du  firande  (iucrra  e  do  guerr.i  rontra 
a  Ahyssinía,  cundcronido  com  meda¬ 
lha  do  praia  sobre  o  campo  dc  l),a- 
Inllin,  offcrcccu  p.iru  o  •'piloln  bra¬ 
sileiro  dc  mais  recente  "brevcl"  qiic 
consiga  dl:.llnguir-sc  nas  coinp,  tições 
lia  ".Semana  da  Asa".  A  nffcrl.i  é  fei¬ 
ta  em  nome  da  ncal  União  Nacional 
Acrontiutlco,  “líunJi”,  A^socinçüo  iJn- 
li.ma  que  reune  toda  o  aviação  ci- 
*Lilln  e  da  qual  n  commamiante 
Ulippo  Peviani  c  delegado  no  Brasil. 
Acompanhando  a  valiosa  e  iirtislica 


c  O  grande  magasin  do 
coração  da  cidade. 
Avenida,  esquina  São 
José. 


s  praça  da  Itepulillca,  rm  S.  Paulo 

E  proseguiu; 

—  ",Mcu  p.nlr.ãn,  no  lempo  em  que 
com  cllc  trnb.ilhel.  morava  no  Pal.iccle 
Gnivão,  á  rua  dc  Maio,  47.  slo  uo 
anno  dc  1033. 

Araiiidadamcnte  o  .Sr.Garci.a  fclc- 
phonava  para  o  Bio,  chamando  “Pier- 
rol”  a  csla  capilnl.  Para  aqui  vinlia  o 
franccza,  pas.snndo  temporudas  que  va¬ 
riavam  de  8  n  lã  dias,  .Vpai.xunudn  por 
ella,  0  Sr,  Garcia  davallic  prcscnics 
caríssimos,  constantes  dc  Joias  dc  alio 
preço  c  grandes  quantias  em  dinhoirn, 
A’s  vezes,  passavam  temporadas  no 
interior,  em  clincara.s  c  sitlos,  de  pre¬ 
ferencia  numa  fazenda  cm  Ararnqiinra, 
dc  prnpriedaile  dc  um  tal  Ni'ni!  Garcia, 
cunhado  do  Sr.  Arlhiir  c.  nmlms  bo- 
liomios  0  sempre  nieltidus  cm  aveiilu- 
ras  nmoros.is. 

Lcinliro-me  ainda  que  nessa  fazenda, 
por  occ.isião  dii  perseguição  lcn.Tr  que 
o  Dr.  Costa  Nello  moveu  coiilra  os 
oaftens,  esteve  liornisiado  pnr  longo 
tcmiio  um  Inl  .losé  Brand,  lambem  in- 
llmo  do  Vvonnc. 

Editará  no  apartamer*''^  do 
capitalista? 

Cusloilin  PVr.-rira  é  um  indivíduo  ti- 
mido  c  nao  quer  saber  de  complicações 
com  0  policia.  Veiii  dar-nos  csla  pista, 
na  csiierança  dc  abiscoil.ir  o  prcniio 
offcrccidu  a  quem  descobrir  a  fraii- 
ceza . . , 

Disse-no.s  ele  que  "Plcrrnl’*  sempre 
vliilia  II  São  INiuIii  trazendo  um  cão- 
zinlio  dc  sua  estimação. 

Não  lios  foi  possivcl  arnincar  ni.iis 
delallic.s  dc  sua  boca. 

Enlrvlniito,  iiiformou-nos  Custodio 
que  Arlliur  Augiisln  Ferreira  tiarcia 
reslilc  aclualmcnle  iio  apariamenln  do 
prédio  .-MIniilico,  A  rua  da  Consolação 


alé  cm  iiinlar-mc. 

Dois  ou  Ires  dias  depois,  isto  é,  hon- 
tera,  Pierre  Borry  era  localisado  e  pre¬ 
so  peia  policia, 

J.9  AStilar  e  a  reportagem 

11  A  NOllE,  apuraram  ainda  cm  toilo 
o  caso  singular  dc  Borry,  que  o  moto¬ 
rista  "Capitão",  quando  conduziu  esse 
homem  para  a  pcn*âo  dn  senhora  Bar¬ 
bara  Seixos  apanhãra  as  suas  malas 
na  estação  Barão  do  Maiiã. 

Iiilcrrogad  o, a  propnsito,  Borrj'  disse 
qilc  esteve  eni  Pclrnpolis. 

E',  como  se  vf,  muito  estranha  s  fi¬ 
gura  dc  l‘icrrc  Borry  e  mais  cslranlia 
ainda  0  sua  historia... 

Ruccursai  iI*.A 
NOIlEl  —  p  dcsappiirecimenlo  inyste- 
riosn  do  "Picrrol”,  que  vem  empolgan¬ 
do  a  nlenção  pulilica  nu  mnmcnio. 
desporlou  lambem  nesta  caiiilal  uni 
mriviincnlo  dc  iiilcre.ssc  v  ansiedade. 

I’ara  ni|ui,  agora,  estão  voltadas  Io¬ 
das  as  atenções,  pois  se  ncrediln  que 
ivnimc  esteja  cm  .S.io  Puulo,  em  cir- 
cuiisl.nneins  quo  rudeium  u  facto  dc 
maior  sensação. 

Uma  descoberta  preciosa 

(Juiz  0  acaso  que  n  nossa  rcpnrla- 
geni  tlve.ssc  pela  frente  um  concurso 
precioso  para  a  dcscuticria  do  paradeiro 
dc  “Picrrol". 

Trnia-se  dc  Custodio  Ferreira,  nio- 
rador  ã  rua  Veiga  Fiiho,  10.5.  ex-cin- 
pregiidu  do  capitalista  Arihur  Augusto 
Ferreira  areia,  iim  dos  amanles  de 
Vvonnc,  citado  no  dcpoimcnlu  dc  Jnsi 
Sarmento. 

—  “l’lcrrol"  deve  ciar  cm  S.  Paulo", 
foi-nos  logo  dizendo  Custodio, 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  .S.  LUCAS  —  Vi 
1  Palria,  G2-tifi.  Tcl,.  2fi-;)17ri.  OuarI 
!$  c  3ÜÍ.  Apart.  3  Q.  c  2  S,  6ÜÇ.  ‘ 


PÂNICO  NAS 
ASTÜRIAS! 


Intcsa-se  em  Bello 
Efonzonte  a  “Quin¬ 
zena  da  Cidade” 

Abatimento  nas  passaqens  da 
Central  e  da  Réde  Mineira 
de  Viação 

BELLO  nORIZOXTE,  1.S  (Da  Sue- 
cursai  d*A  NOITE) 


Fugiu  0  governador  legaliá- 
ta  —  Immínenfe  a  quéda  do 
ultimo  reduefo  vermelho  no 
norte  da  Hesnanha 

LORIENT,  França,  15  (Associated 
Press)  —  Acaba  dc  chegar  a  este 
porto,  com  ínnnmFros  refugiados,  o 
governador  legal  das  Aaturias,  que 
abandonou  o  seu  posto  deante  da 
avançada  inaurrerta. 

SIGNAL  DE  QUÉDA 
IMMEDIâTA 

LORIENT,  França,  1,5  (Associated 
Press)  —  A  fuga  do  governador  Ic- 
gnl  das  Asliirias,  juntamente  com 
numerosos  refugiados,  c  interpretada 
aqui,  para  onde  sc  recolheram  essas 
personalidades,  como  signal  dn  qucd.-i 
immincntc  do  lerritorin  que  cunslitue 
o  unico  domínio  legal  no  extremo 
norte  da  Hespanhn. 

DEZ  MiL  BAIXAS  , 

SALAM.4NCA,  15  (.Associated  i 
Press)  —  São  avaliadas  em  10.000 
as  baixas  ullimamcnte  soffridas  pe¬ 
los  govcrnamenlacs  nos  sectores  ara- 
gonezes. 

CAPTURADAS  28  ALDEIAS 

S.ALAM.ANCA,  15  (Associated 
Press)  —  Um  communicado  insurre- 
cio  informa  que  foram  hontem  ca¬ 
pturadas  28  aldeias  montanhosas,  no 
sector  das  Asturin.s,  pela  infantaria, 
em  seguida  ao  bombardeio  do  innu- 
meras  posições  govcriiamentnes  pela 
aviação. 


Bando  inieio 
ans  festejos  dn  "(Jiiinzena  da  Cida- 
Departamento 
de  Turismo,  tndns  as  sirenes  da  ca¬ 
pital  fiinccionarão  hoje,  ás  15  horas 
em  ponto.  O  nhiitimcnln  dc  cincocnln 
por  cento  nas  passagens  dn  Central 
do  Brasil  e  dn  Rede  AUncira  dc  Via¬ 
ção  vigorará  a  partir  de  hoje  até  o 
(lia  31  do  eorrente. 
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Sn*  VF.NDE  CHAPftnS  DE  PALHA 


(  •1  0<  VinOR.tl-HlObt:  j4\MRO 


moIcíttiRH  rio  uirro,  etc.  Trat.*  ruratlrò 
Inrnl.  rnn*Ho  í*  Rrm  rinr  ppln 

TOPOTERAPIA 

At.  Rio  tlrnnro.  IS.'!,  sala»  SOS.  9  e  810. 
9  ã»  10  h.s.  (graliH  ao»  pobrea),  13-16. 

DIr.;  Prof,  Godoy  Tavares. 


e  que 

a  gonhora  potie 
evidenciar  a  per¬ 
feição  dc  sua 


Drenaria  V,  Silva 

AssQmbléa,  64-66 

83  parsos  da  Avenida  Rio  Braacu 

Secção  especial 
para  Senhoras 


Mas  não 

vista  jániais  a 
forma  esplendida 
com  uma 


0  gratide  concerto 
Quinzenas  da  PRE-8 


desconfíânça 


0  perigo  dos  filtros 
entupidos 


inferior. 
Procure  o  sen 


••  rm  quem  tiver  ilo  nd- 
illaiin'.  para  Itebldencins  iiu 
'!■  1.1'>  a  iieli:.r-5e  n  mer- 
"  ili.  iiifurls  que  impres- 
•'  Ila  li-.l.i  rxterna,  pnreiii 
•  li.'.'iiinti(  e  faliriradiis  com 
'■■i'  iiilcijoies  c  cm  sua 
'  iiliiili.  de  milros  uicrrn- 
'  qo.illil.iilc  é  relegiiila  i>ara 
‘  t  ii  io,  rmlinr.i  no  veiidel-os 
;u  g  ir.inlll-ns, 

'  :i  l'jlirli-.i  de  Moveis 
n-  gi-.iiiiles  .Moslru.irios  uii- 

•  iii.' li  rua  Mclln  c  Sou- 
|l|•||•.l•Il^,  á  rsl.iç.ici  iirlii- 

'l"i  iiifi  i  Inii-se  a  oppiirlii- 
llí:  a  cxccllencín  dos 

I  d.i;...diis  p.irn  serem  veii- 

•  il  |•:l.■.•|^li:l  c  Innilicni  a 

11'iiiis  nioileloi,  muitos 
e  l•(ltltt|lll(li^ln(l^»  liem 
■'.1  iMi  :i,ii  f  .lirirci.  inclu- 
<  i  irs  (i.iiM  Ap  irla- 
I  'tm  de  ('•piçn  i  rc- 
■i’  •  d  l  m.i  rnmmodi- 
‘  ‘  isMi  veiii  iiiv- 
ii  qilr  eiis  prnilti- 
>.  iiii  Üliirc.s  f.iiiii- 
'1  (  •pil.il  e  IMa- 
1'  ■  ■  los  solicilj- 

3  e  I.i-Xjll,  ,1  id.i 
'  riiiii  oiilnis  nri- 
'  bc  ein  alguns  | 


Se  ns  rlni  não  eliminam  diariamente 
litro  e  mein  de  scrrerçnu,  os  S  Irgiiai 
de  finissimn»  rnnne»  filtradnrrs  sr 
tornam  nlietruldas  com  s-rnenn».  O  li- 
quldu  urinarln  «e  tnrnn 


Conforme  fiirn  nimunrindii.  rrnliaon- 
»e  hiiiilrm.  d.Ti  Il.nO  â»  nns 

I  nludins  iln  Soriednile  li.liliii  Nacional, 
0  Grande  Coiu-ertii  Oulnzeiinl  dn  PRE-S, 
uma  tieleeçnn  maravllliiii.j|  cias  mais  f«- 
nioMB»  peças  de  inu-lriiloela  clnssira 
unlver«al.  Waener.  Mn/iirl.  Mcudels- 
Milin,  liomlierg  e  Gervhuin,  eipres-ães 
riilminanteii  ila  musica  elns-ica  moder¬ 
na  c  rontempiirnnea.  ilesfilarnm  pelo 
mlirnphonc  il:i  NACIONAL,  revividos 
na  Marcha  ile  Taiinlinuser,  Boda»  do 
Mgaro,  Trio,  Lua  Nova  e  Bhapsody  In 
Blue.  um  concerto  de  rnsergndura  lii«- 
Irumenlal,  um  verdiirleiro  aconteci¬ 
mento  He  nrte  no  brondcnsling  lirnai- 
lelrn.  A  Orciiosira  Ssmphnnirn  da 
I’ltK-8  e  o  Trio  Cla-slro,  composto  do 
Bometi  lihlpNm.Tn.  Ilierõ  Gomes  Gros¬ 
so  c  lihodnmés  Gnalalll,  respnnsnblll- 
»-iriim-se  por  umn  formcisissima  audi¬ 
ção.  momentos  de  arte  hiiMimn  e  bel- 
leza  ineomp.iravel.  IMe  progrnmms  es¬ 
pecial  foi  pntrnrin.idii  pela  Segurança 
Indostrial,  n  mnis  perfelln  orgsnisnçãn 
mrinnnl  no  ramo  de  seguro»  contra 
neridrnle»  de  Imlinlho.  Incêndios, 
Irnosporle»  e  nolomioei».  cnm  respon- 
snllllldnile  eivil  —  niio  i,  nfferereo  > 


jB  cflsn  qnc  todot 
dizem  qnc  lem 


esca»sn  e  an 
passar  provoca  uma  ricsacradavcl  sen- 
»nç.in  de  ardrncin. 

Isso  é  symptnmn  perigoso  e  pode  ser 
o_  começo  do  snífrimonlo»  laca  como 
(iõrrs  nas  costas  nu  on  pnrie  poslerior 
dn  enxa,  perda  de  animação  e  vitalida¬ 
de.  Irregularidades  urinarias.  Inchnçãu 
na»  mãos.  pes,  no  snh  ns  olhos,  dores 
rhrumallcas,  tonteiras,  pcriurbaçõsa 
Tisuors,  etc. 

Atuitas  pessnsi  dão  attenção  sos  sens 
oito  metros  de  Inlestlnoa,  mas  necit- 
genctam  os  30  klms  de  eanaes  dos 
rins.  Se  estes  ficam  obstruídos  por  do- 
Irictoa  venenosos,  molrsllas  graves  po¬ 
dem  ocenrrer.  tnes  ei.mo  perdn  de 
phosphato,  de  alhnmlns,  nefrilrs  agu¬ 
das,  ininxirnçãu  iiremica.  calrulob,  mnl 
de  Brighl,  ele 

Faça  cnm  que  seus  rins  explllam  din- 
rtsmrnle  cerca  dr  litro  e  melo  de  te- 
creccãn  Compre  nm  vidrn  di  PlliilnH 
de  Foater  Ila  msls  de  .50  nnnos  •ão 
ellss  uasd.s»  com  absoluto  exito  para 
limpar,  dcslnflsmmar  •  scllvsr  os 
rins. 


magazin 


Liga  fVIonarchica 
D.  Manoel  II 


Semana  da  Asa 


Na  próxima  segunda-feira,  ãs  !•  lio- 
ras,  no  1*  llrgimento  de  Aviação,  luc.s- 
lisodo  no  Cnnipri  dos  Affoosos,  será 
rculis.ido  pela  5*  arma  do  Kxrrciln,  to¬ 
cante  lionicnagein  ao»  morins  d.i  Avia¬ 
ção.  A  ceriimiiiia  cuiisislirn  n.i  celebra¬ 
ção  de  niissa  cm  silffragio  daqiicl- 
le»  rjiie  lombar, ini  no  rumprimen- 
lo  do  dever,  a  (|md  ser.i  assistida  pe¬ 
las  nulas  aiitnrid.ides  do  Kxercilo,  f.i- 
/indo  os.sim  pirle  cnmo  um  dn»  iiu- 
mir.i»  do  prugr.imiiu  du  "Semana  da 
Asa". 

Concurso  dc  planadores 

A  itirocloib  tht  Atro  (èluh  rin  Mra» 
^11  puiie  0  conipnruclincnto,  nitiAiiliã* 


RUA  URUeUAYAtlA  íâ/25  RIO 

PRO)kimo  A  ipt*  • 


Effccluar-se-ã  amanbã,  ã.s  21  ho¬ 
ras,  ã  riin  Acre  21.  a  festa  in.sngtiral 
da  nova  »ídc  xorinl  da  Ligu  .Mciiiar- 
clilcu  D.  .M.moci  II. 


O  Sr.  Arihur  Aluin  c  a  Sra.  Marta 
.losé  .tl.iln.  rcsidenle»  A  rua  .lansrii  rle 
Mello  n.  11.5.  estão  muito  .afflirln»  por¬ 
que  II  Jovcii  Wuldeiimr  Alzin.  de  17  aii- 
mi»  de  riliile.  lilbn  do  e.isal  c  surdo- 
mudo,  drs.ipparcceu.  IkiiiIciii.  mystvrin. 
sanieiile. 

Os  paes  de  TValdemar  Alnln  rceelnm 
Irnin  siucfdido  «l'■nm  m.al  ao  filho, 
por  ser  r'fe  surdo  e  iniirlo. 

A  policia  local  foi  nvi-.adri.  sendo, 
lanilinii,  pididiis  oj  buna  ofiicius  dc 
"  C.i  riuca-repurter  ", 


Pessoas  recebidas  pelo 
ministro 

0  ministro  .Souzn  Costa  recebeu,  hoje, 
ns  seguinte»  pessoas:  Dr.  Jayme  Gue¬ 
des  direclor  do  Departamento  Nacio- 
n.al  de  Café:  deputado  Daniel  dc  Carva- 
llio.  Dr.  Ailierto  Itoavisla,  direclor  dn 
Carteira  Camidal  do  Banco  do  Brasil; 
deputado  F.inf.i  Itllms,  Dr.  Fernando 
Costa,  direclor  do  D.  N.  C.;  deputado 
José  .Mulliu'. 


^«rv  Sobre  penhores 
WK  de  JOIAS 

'  I  |D  Roupas,  melacs.  fnzen- 

jrT^K _ I  B  dus,  inachinns,  planos 

I  (ft  1  vlclrolus.  radio»  e  qual- 

R  V*  /  '***^'^  mercadoria  qiu- 

rcpreienle  valor  7 
Empreslnin 
VIANNA.  IRMÃO  &  CIA. 

28  0  30.  Bedrn  f.  2S  c  30  -Tel.  ZI-ISS! 
(Antiga  Egpirito  Santo) 


APARTAMENTOS 

DESDE  400$000 

Palacio  Blair ' 


$>  lOt 


SÓ 

GOTTAS^ 


i»on<:ne;i;üi 


Prisão  de  ventre. 

•  *  Hemorrhoides  ? 


tosse;  BRONQÚifis; 


RURGATIL 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1937 


Quando  a  Senhora 
^  marca 


wumfye 


ESPECIAL 

^  pureza  do  som 
#  V  0  I  u  m  e' 
A  selectividade 


>  LUJZ  F.  BRAQA  I  FILHOS 
\SENADOH  DANTAS,  H» 


AO  báralhar,  ao  dar  cartas,  ao  Ta- 
zer  a  marcação  do  brídge,  suas 
mãos  estão  sendo  notadas  pelas  par¬ 
ceiras  e  pelos  parceiros. 

Ostente  nas  suas  unhas  o  brilho 
permanente  qué  o  novo  Esmalte  Fatima 
produz. 

O  novo  Fatima  orrerece-Uie  13 
c6res  differentes  e  modernas  para  a 
sua  escolha. 

Não  SC  queixe  de  que  os  esmal¬ 
tes  não  lhe  duram  —  use  este  methodo 
seguro  para  ter  as  unhas  feitas  durante 
vários  dias:  Tablete  Magico  e  o  novo 
Esmalte  Fatima  I 


^OBTEIO  DO  MEZ  DC, 

OUTUBRO 

,RealÍ2a-se  no  dia 

16  DO  CORRENTE 
A'8  12  HORAS 

na  séde  da  Companhia  â  rua  do  Ouvi¬ 
dor,  n.1  87-3.®,  0  sorteio  de  liquidação 
antecipada  dos  títulos  cm  vigôr. 


o  NOVO  esmalte 


Hosmos  cnpiTQLisnçSoyo 

Cfipital  2.000:0005000  Rcalijado  800:0005000 

SÊDE;  RUA  DO  OUVIDOR,  87- RIO  DE  JANEIRO 


'osfo  exige  2  tons  dc  pó 
UM  PARA  À  NOITE 


TABLETE  MAGICO 


1*ARA 

COQUELUCHE 


MACREZA  -  FALTA  DE  MEMÓRIA  — 
PERDA  DE  PHOSPHATÕS 

Medico  cspccinllsta  envia  O RATIS  —  Iralnmcnto  para  as  moleslias 
acima.  Oirtas  com  endereço  c  nomo  A  Calsa  Postal  876  •  S-  Puulo.  (A.  N.) 


almejado,  mas  devi'  ?rr  itn- 
projirio  para  a  noilr...  '  .i 
seu  anhelo  é  ser  !:mpri< 
la.á  luz  do  sol  t'Oin>:i!iM|':tl- 
lôr  das  estrellas... 
offerccc  agora  a  rlmw  i|r  . 
se  segredo  —  uma 
Tabella  explicativa.  IVça-a, 
quanto  antes,  a  qualiiuT 
revendedor,  ou  a  Col  y  tii* 
rectamente,  e  escolha  o  í''ni 
lupplementar  que  a  cmii- 
lervará  —  de  noite,  lòo 
encantadora  couio  ilo  dial 


A  expressão  radiante  que 
lhe  é  peculiar  duran¬ 
te  0  dia  p6de  esmorecer 
6  noite,  sob  a  luz  artificial. 
Poriíso,  escolha  no  seu  roii- 
ge  e  DO  seu  p6  de  arroz,  um 
tom  differenle  parft  a  noi¬ 
te...  0  que  usa  agora,  dá- 
lhe,  de  dia,  todo  o  “charme” 


Casamentos  por  concurso 

Offila  nrr,  n  nonidnde  com  o  "rorhel"  He  srnsneinnnHswn,  niio 
«rí»  do»  Etiailox  Unidos.  Ado  fui  nenhiiwn  taltiiihn  que  põe  dore 
oüos  por  dia  em  A’en>  Jerse\i,  ou  tima  creonço  que  niisceu  eom  lodos 
os  dentes,  no  Texas.  Sada  disso.  .4  /lonidode  «rí»  do  Europa  e  oo  iniiés 
de  stT  um  nssi/mpfo  bcilieoso  da  llespanlia,  é  «mo  nnlicia  miiilo  pa- 
cifiea  da  Franca,  fc"  bem  verdade  que  os  moídes  súo  caracteristica‘ 
mente  americanos.  Trala-se  de  uma  moça  e  um  rapas  que  pão  sa 
casar.  Até  ahí,  nada  de  exlraordlnarlo.  O  casamento  é  um  facto  bas¬ 
tante  corriqueiro,  para  ser  sensacional.  O  que  ba  de  interessante  no 
noticia  é  que  os  noivos  se  conheceram,  se  amaram  e  vão  se  casar, 
porque  venceram  um  concurso  radiophonieo,  encarregado  de  eleger 
o  “casal  ideal  de  I&37”. 

'  Uma  fabrica  de  aperitivos,  de  ha  multo  habituada  a  convencer 
oe  paladares  da  vantagem  do  appetite,  financiou  a  união  dos  dois 
Jovens,  que  lém  diante  de  si  um  futuro  uiuíío  risonho,  coma  ss  cos¬ 
tuma  direr  dos  infelizes  que  se  casam  na  juventude...  A  noiva,  que  se 
chama  Alímon»  Megmann  e  é  modista,  recebeu  coma  prémio  do  con¬ 
curso  um  dote  de  50. DOU  francos.  Quanto  ao  noiuo,  que  é  pharmaeeu- 
lico  e  se  chama  Jaeques  pillier,  nada  diiem  o.i  telcorammas.  Quere¬ 
mos  crer,  porém,  que  o  seu  premío  nío  »«  lim/fe  d  noiva... 

Se  as  coisas  continuam  nesle  pé,  é  difficit  prever  aonde  chegare¬ 
mos,  Conhecíamos  ns  eolumnas  amorosas  dos  jornaes,  onde  as  pro¬ 
postas  dos  candidatos  estão  sempre  intimamenle  ligadas  com  as  eon- 
di(ões  financeiras,  Desconheeiamos,  porém,  os  e.asnmeniot  por  con¬ 
cursos  radiophonieos,  que  podem  prniiociir  uma  serie  de  inieressantes 
nouidndes;  baplisadns,  divorrios  e  oillros  ttclos  da  vida  conjugal.  O 
indiuUluo  que  lenha  uma  "gatanle  fiihinha"  ima  baptisar  e  »e  eii- 
conlre  cm  embaraços,  poderã  lançar  um  eonfursa  entre  os  onuinfes 
do  “Prngramma  X"  —  o  melhor  do  .Viindo.  Sa  hora  do  cantor  Z.  — 
o  “homem  da  voz  ondulaiile”,  dois  esposos  irreeonciiiaueis,  poderão 
aceeitnr  siiUBCSfôcs  para  a  solução  do  seu  coso  particular. , ,  E  ba- 
verd  sempre,  uma  empresa  funerário  disposta  a  pagar  um  concurso, 
"Qual  u  melhor  maneira  de  morrer”,  onde  o  “morto  ideal",  eleito 
por  unanimidade,  se  submetlesse  ao  programma  da  rcsposla  que  al¬ 
cançasse  maior  numero  üe  votos...  —  PUCK, 


SENHORAS  E  SENHORITAS 

COMPREM  OS  SEUS  CHAPÉOS  NA 

FABRICA  SILVA 

MILHARES  DE  MODELOS  A  10$,  20$,  25$ 

RVA  ARCHIÀS  CORDEIRO  IS.  330  —  fl/EFER, 

(Junto  ao  cinema  Mascotte) 


Ofi  Arthur  Moses 

Ezamei  de  eingur,  urina,  escarro, 
auldo  rachiano,  elc.  —  Vacclna»  an- 
igcnai.  —  RUA  DO  ROSÁRIO,  131  - 
'  andar  —  Phone:  23.5S05. 


PARIS  I 

mo  s.fAUio 

Calso  Poslol  199  Calia  Poilnl  374''' 


DR  A.  ACKERMANN 

IMPOTÊNCIA  No  homem  e  na  miillier.  Ciirtlnt>n‘.«.  i;»do 
Dl  roiADDajAAiA  rhronieo.  Proslstitet,  Orrhitr»  e  Otlim 

“““"-'“"nAQIA  e  Eilrcitamenlo.  Triila  ncln»  r-^l»  rrt.iilM 
proceaaoa  emprecodoa  nta  cilnicaa  hospitalares  de  Bi-rllm,  Vitiin!  t  Psrtt, 
Esamta  de  germena  por  eapccialista,  no  Lahnralnrio,  para  ct.ntrínr  ds  car», 
lem  aogmento  de  dcsptsaa  para  o  cliente,  diariíimente  dc  1  ás  ID  üJi 
Urueuayano  n.  ll-S.*  andar  —  Phone.  22-2447. 


O  mercado  de  rambin  abriu  fraco  e 
com  acccotuadn  desinlercsse  dos  Uan- 
eos,  para  outros  nefiocios,  aldm  dc  suas 
cobranças. 

Iniciilmcnte,  o  Banco  dn  Brasil  sa¬ 
cava  a  libra  a  815«lWt,  o  doilar  a_  165500. 
u  frauco  a  8^5,  o  escudo  a  t79á,  o  pe¬ 
so  argentino  a  4t980,  o  uruguayo  a 
65480  e  0  fiorlm  a  91120. 


ro,  sobre  o  Ihcina;  “0  elogio  do  com- 
merciario".  Para  essa  aolcnnidode  a 
A.  E.  C.  está  convidando  todas  as  al¬ 
ias  aulorldades  da  Republica  e  du 
inunicipio. 

-  Hoje,  ás  18  horas,  na  séde  do 

Instituto  Teuto-Brasllelro  dc  Alta 
Cultura,  os  Drs.  Aniunio  e  Edmundo 
Brcner  realisain  coníerenclos  sobre  os 
ibeinas:  “0  ensino  da  língua  alleiná 
no  Instituto  1'euto  Brasileiro  de  Alta 
Cullura"  e  “Brasil-Ailenianlia*'. 


ASSIVERSARIOS 


Fai  annos  hoJe  o  Joven  Amoldo  Be- 
gls,  ftlho  do  casal  Arthur  c  Juditli 
Regis,  resldcnlo  em  Santa  Callia- 
rina. 

-  Fai  annos  boje  a  aenborita 

Emilia  Martins  Dtniz,  gentil  flllia  do 
.Sr.  José  Martins  DinI»,  estimado  au¬ 
xiliar  da  ” Revista  Biograpliica  Por- 
tugueza". 

A'  aoniversariantc  lém  sido  feitas 
muitas  homenagens  pelo  auspiciuso 
motivo. 

-  Fez  annos  bonlcm  a  menina 

Zella,  dilccta  füba  do  Sr.  Alcides  Fer¬ 
reira  Pinto  e  da  Sra.  Maria  dc  Almei¬ 
da  Pinto.  A  annivcrsarlanle,  qnc  é 
alumna  da  Escola  Quintino  Bocayuvn, 
arfereceu  uma  mesa  dc  doces  ás  suas 
numerosas  amlguinlias. 

-  Passou  ante-lionlem  a  dala  na- 

lollcia  do  professor  Arthur  CumpliUo 
de  Sant'Anna,  antigo  jornalista,  vice- 


Os  CALLOS 

amollecem  t  it  ^ 

desprtndem  fo(ilment'!H 

UMAGOnA  TIRAg 
A  OÔR  NUM  M 
INSTANTE 


COM  um  frigo  originei  • 
uma  nova  Fita  trança¬ 
da,  Mangueira  apreaenta 
Cortical  —  um  modelo 
inédito,  cm  feltro  —  dotado 
de  carneira  de  seda. 

Leve  como  uma  penna,  de 
Impeccavel  acabamento  e  ma¬ 
nufacturado  em  vanadas  e  at- 
trahentes  efirea,  Cortical  é  um 
chapéo  essencial  mente  con¬ 
fortável,  elegante  e  moderno. 


DR.  FERREIRA  FILHO 

OCULISTA  T.  22- 

UWUU9IA  DlariamenlP.  ãuK  .1  / 


Em  conlinuacáo  do  Curso  de  Confe¬ 
rencias  promovido  peto  Direclnrio  Aca¬ 
démico  da  Faculdade  de  Medicina  d« 
Universidade  do  Brasil,  o  professor 
Dr.  Augusta  Paulino  fez  boje,  pela 
m.inliã,  uma  dissertação  sobre  o  thema 
"Feridas  por  projcclll  de  arma  dc 
fogo". 

VIAJASTES 


- Parte  ho,ie  para  Buenos  Aires,  o 

capitalista  Sr.  Frederico  Luiz  de  San¬ 
tos  Lima. 

WSSAS 


. . nligo  jornalista,  vice- 

presidente  do  Conselho  Geral  do  Dls- 
triclo  Federal  c  prncer  do  Partido 
EconorolsU-Demoeratico, 

O  eminenie  annlversarianlc,  foi  alvo 
de  significativas  homenagens  por  par- 


LEILÂO  DE  PENHORES 

MATRIZ 


e  m  a  í  s  novidades 
para  as  innumeras 
secções  do  grande 
ma^azln 


Agostinho  de  Jesus  Oliveira  —  Foi 
reiebrada  na  malriz  de  Ramos,  missa 
do  sellmo  dia  cm  suffragia  da  alma 
do  Sr.  Agostinho  de  Jesus  Oliveira, 
saudoso  funccionnrio  noslul  «  pac  dos 
nossos  Companheiros  do  Irahallu),  Ata- 
llha  e  Didimo  de  Jesus  Oliveira.  Of- 
ficlou  0  fievino.  padre  João  de  Bar¬ 
cos,  ,vigario  do  parochia,  arbando-sc 
o  templo  repleto  do  amigos  c  pessoas 
dn  familla,  bem  como  dc  numerosas 
representações  das  varias  associações 
religiosas. 

-  Renllsou-sc  nn  egreja  N.  ,S. 

.Mãe  dos  Homens,  ã  rua  da  Alfânde¬ 
ga,  missa  pur  alma  do  capitão  do  cur¬ 
veta  Allumlro  Rodrigues  dc  Souza, 
victima  de  um  desastre  dc  aviação  no 
anno  passado. 

Mandaram  celebrar  o  acln  reli¬ 
gioso  a  viuva  e  dcmiiis  parentes  do 
mallogrndo  nfficlal  aviador  naval. 


ta  dos  seus  numerosos  amigos  c  corre¬ 
ligionários. 

.SOIY.ADÜS 


OMMRUS 

JUIZ  DE  HUM  V.  il.Ml* 
inCENV 

PREÇOS: 

Rio  n  Juiz  fic 

Rio  n  RiirlimTiin, 

ÜS  PASSACKIItOS  st' 

CIHttl»'- 

HORÁRIO 

Partida  de  Hnrii.iccnu  — 

Chegada  no  Rio  dc  Jatmio  —  »» 
horas.  u 

Partida  do  Rio  do  J-imlm  -  »•  " 
Imrns.  .  ,i5 

Chegada  em  Barbacenn  —  S*  ><  * 

horas.  . 

Parllilas  do  Rio  e  .Milz  de  hAr»  — • 

8.  12  c  1.5  lioras.  .. 

Chegadas  nn  lll.»  c  .lulr  de  I  ora  — 

-  14.  IS  c  21  hora». 

Ponto  no  llln  -  Prsfi  di  Ílfputi!l< 
ca  (defronte  á  Eílacá'"'  d' 

Escriplorln  -  lliia  ‘L  !!...} 

no.  23.5  —  IMionr'  13 -l: :  l--"'»'* 
-  JAIIDI.M  IIIIIKL, 

Ponto  em  Juu  de  I -''i-* 
de  Novembro,  3S'.l  —  l’b(>nf.  ., 

Ponto  em  Harh.ireiia  —  ' 

llanr:,  l’h.'ní'  r.i 


Rua  ü.  Manoel,  23 

(J  U  I  A  S) 

Dia  13,  ãs  11  horas 
(realisado) 

AGENCIA  7  DE  SETEMBRO 


A  «anda  nei  aagulntaa 

aitobalaclmantou 

4  Exposição 
Arniaseru  do  Lauvro 
Casa  Callo 
Oliapelaria  Brasil 
O  Camiseiro 


LOÜVRE! 


Com  a  senhorita  Clella  Santiago,  fi¬ 
lho  do  casal  José  dos  Anjos  Sanllago- 
Elvlra  Santiago,  o^r.  Oclavlo  SanfAn- 
dré  contratou  cAamento. 

O  enlace  será  rcallsado  em  Nova 
Lima,  onde  residem  os  noivos. 
CASAUESTOS 


Sua  ALFAIATARIA, 

se  não  é  a  maior 
do  Rio,  é  segura¬ 
mente  a  meihor! 
Tudo  á  vista  ou  pelo 


Rua  7  de  Setembro  2U9 

(JOIAS) 

Dia  16  ás  11  horas 


Rcalisa-se,  amanhã,  o  enlace  matri¬ 
monial  da  senhorita  Jullcln  Alves,  fi¬ 
lha  do  Sr.  Casemiro  Alves  e  da  Sra. 
Eponlna  Alves,  com  o  Sr.  Camillo  Dia- 
cnvci,  filho  do  Sr.  Salvador  Uiucovo,  e 
da  Sra.  Mnrla  Dkcovo, 

A'/4S'C/M£,VrOS 


Prazolouvré 


Inip.  Leopoldina,  esq.  de 
Luiz  dc  (Inmões 
(JÜIAS  E  MERCAÜURIAS) 
Di.i  1.5  ás  12  lioras 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


e  sempre  pelos  mais 
baixos  preços  da 
cidade. 

Exijam  o  coupon 
gratuito  para  o  sor¬ 
teio  da  linda  resi¬ 
dência  construída 
no  Jardim  Carioca. 


Na  pia  baplismal  receberá  n  nome 
de  Zenaiilc  a  menina  que  acnlia  dc 
nascer,  filha  dn  Dr.  Ccl-sn  Azevedo 
Marques  c  de  sua  espusa,  D.  Guilmnr 
Azevedo  Marques, 

FESTAS 


PROF.  REGO  LOPES 

OCULISTA  ^  **•  Setembro,  »9 

®  rifla  ^  áa  &  hnraa 


Praça  da  Buiideira 
(JUIAS  E  MEIICADDRIAS) 
Dia  9  á(  12  lioras 
(realisadu) 


TAPETES 


Para  cnmmcniornr  o  .34*  anniversa- 
rio  de  suo  fundação  e  a  inauguração 
de  novo.s  melhoramentos  em  sua  séde. 
0  Centro  dc  Previdência  dus  Emprega¬ 
dos  cm  Hoteia,  Restaurantea  c  Siinl- 
liircs  reaiisa  amanhã  um  grande  hallc. 
Trajo  completo. 

-  Em  continuação  ao  seu  pro¬ 
gramma  social,  rcalisn  n  Club  A.  E. 
C.,  no  proximo  dia  18  dn  corrente,  das 
IS  ás  22  horas,  interessante  domiu- 
gucira. 

1'rajn  dc  passeio  completo. 
COSFERESCIAl 


Uieados.  Capachos,  Linoleuna, 
roupa»  de  banho  »  calcados. 


84,  Rua  7  de  Setembro, 

proximo  è  Avenida. 


CARtOCiV,  agrada  aempre 


Entre  05  festejos  do  mez  do  com- 
merciarin,  que  ora  decorre  e  cujo 
programma  foi  organisado  pela  Asso¬ 
ciação  dos  Empregudua  no  Commer- 
cio,  “leader"  da  classe,  destaca-se  a 
eonfereiici.1  que  no  proximo  di.i  19. 
ás  31  horas,  nn  Salão  Nobre  danuclla 
Instituição,  proferirá  o  Sr.  Medeiros 
Netto,  presidente  du  Senado  Drasilcl- 


(Tijaoa)  COLLEGIO  BAPTISTA  (Fundado  im  1906) 

CURSOS  CRATIIITOS  DE  ADMISSAO  —  "Ectuda  e  vencerás"  -  ela  o 
Irma  dos  tempos  modernos.  Aoa  que  querem  estudar  para  fazer  "exames 
de  admliião  an  Curso  (.'oiiimrrriíl  ou  ao  Rymnisial".  o  CfllIcEla  Raptisla 
está  dando  cnalnn  gralulln  desde  I*  dr  outubrn.  Vtaltr  n  Cnlirgin  Bapllsla  — 
Rua  Jnsé  tlygino.  Iir,  (Das  8  ás  16  horas).  Ponto  final  do  bonde  de  Fabri¬ 
ca.  Telephune  45-3660. 


ULTIMAS  CREAÇOES  -  GARANTIA  AESOLÜTA 

PREÇOS  QUE  CO.NMDVM 

VISITEM  AS  “(;AI.F.RIAS  BRASILEIRAS’ 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDLSO  CORRÊA.  Aaaembtéi 

■tiK  tlaa  7  Àm  Q  ^  «a  A.  . 


THERMOAVETROS  PARA  FEfâRE 

••GÂSELLA-LONIÍÒN?*/  \ 


FUNCClOINÂMENTO  GARÁNTlbO*  V 


SENHORASTlíasrfáUas^â 
excesft  de  fégraü  ' 

REGULAbOR  SIAN' 


•  3  ■ 

ytXA 

.••ÁIT,  ’ 

VIGdR 


iHOIIEHSi*iMt‘blenorrhagíal' 
./^liijçcçâò  Maírinho  f  . 


GUMDÒPtílLE 


0  inimigo  motfal  dos  insectos 


Falta  de  appelite.  dores  do 
estomago  ? 

.  Guaraná  Marinho 


A  NOITE 


A  PARADA  RAPlDA  DEPENDE 

DE  TRES  r ACTORES 


“0  Theatro  em  casa",  hoje, 
ás  21,30  horas  As  Dou¬ 
toras",  de  França  Junior 

hepobtagem  sportiva 

A  parte  iiiiiííicol  *lo  prnsramma  “Hr- 
porlagcm  sporllva"  scrã  frita  pria 
cantora  Odi-ttc  Amaral,  uma  voa  ccnio 
,)or  cento  lii‘asileira,  f|uc  executará  com 
3  conjunto  regional  dc  Pci-clra  l■■ilho,  o 
teguinte:  "Luiir  do  morro",  .sambo: 
"fioslo  multo  de  pandeiro",  samba,  c 
•Futilidade’',  samba. 

Caniará,  dcpol.s.  ás  21  horas,  ".So¬ 
nhos  de  amor",  "Minlia  alegria  sumiu" 
5  "Sonho  de  creinça”. 

.MFXOniAS  PA  BROAIJWAV  —  HA- 
DA.MÉS  E  OIICHESTRA  AU  STABS 
nodamês  tinalnlli,  dirigindo  n  or- 
ihrstra  All  Slars.  apresentará;  “Ycf 
sir!  Tliafs  >Iny  Bab.v",  fox;  "Sopir> 
'icuted  bntly”,  fo.v  c  "Bcchr",  fox, 
:cm  Pecei  em  solo  de  saxophonr. 
AUDIÇAO  PHIblPS  —  ORLANDO 
SILVA 

Duranie  a  audivão  Philips,  qne  vem 
3prescnlanda  magníficos  quartos  de 
'lora,  far-se-A  ouvir,  hoje,  o  popular 
íanlor  Orlando  Silva,  no  que  se  segne: 
"Solidão",  "l-agrimas  dc  rosa”,  valsa 
3  “tlUima  rancíiii",  fox-blue. 
rULIO  IJE  LEMOS  —  O  BAIXO  MAIS 
ALTO  DO  MUNDO 

Tulio  dc  Lemos,  o  bul.xo  r3als  nlln 
'  lo  mundo.  í  nm  i3omc  solicjamentc  ' 
•onliecido  no  meio  artlslieo,  oiidt  biia 
eoz  é  Juslamcnlc  nprceiadn. 

O  prlmoriHO  e.mlor,  deliciará  os  ra- 
■llo-ouvintcs  com  "Canção  da  Fclicl- 
iade”.  dc  Barroso  Netto  c  "Noctur¬ 
no",  dc  Carlos  Ijnines. 

"O  THEATRO  EM  CASA",  A’*  21,30 
HORAS 

A  es.sa  hora  scrí  Irradiada  a  hila¬ 
riante  ci3incdi«  em  I  aelos,  de  França 
'niiior,  “As  Doutoras",  cscripln  cm  . 
.18(11).  .lá  lá  vão,  portanto,  47  annos,  ' 
|Ella,  porém,  leni  um  grande  sahnr  dc 
ictuniidadc,  como  sc  tivcsXe  sido  eserl- 
oln  boje.  Incumliem-se  iln  Inlerprela- 
•áo  da  flnn  comedia,  os  artistas:  Mes- 
luilfnba,  lamenta  rios  Santos,  Violeta 
.'■‘errar.  Olga  Nobre,  .Maria  (irlllo.  Pau¬ 
lo  Ferrar,  Arnaldo  Coulhiho,  Oscar 
Soares  c  Celso  (iutmarães.  I)  projjmin- 
mn  i  patrocinado  pela  Perfumaria  Lo¬ 
pes.  S.  A. 

VALSAS  CELEBRE.S  —  OKCHESTRA 
DE  CONCERTOS 

Sob  a  regencla  dn  maestro  Romeu 
Ghispman,  a  orehc.vira  dc  concertos 
executará:  "Noite  em  Vienna",  dc 
l.iszt;  "Bcvell  dc  Prlnlcmps",  dc 
Scassolu  c  "Chuva  de  diamantes",  dc 
Wnidicnfcl. 


Evite  caminhadas  longas  c  cx-  pre  grande  variedade  cm  modêlos 
tenuantes  a  procura  do  calçado  e  em  preços.  E,  para  sua  garantia, 
adequado  ao  seu  gosto  e  á  sua  a  durabilidade  do  calçado  Atlas 
bolsa.  Nas  Casas  Atlas  ha  sem-  já  c  uma  tradição  de  2'1  anos. 


Pórte  pa 


terior; 
3$000 
por  par. 


Rua  Carioca,  34  Mal.  Floriaiio,  132 

EM  NITERÓI:  Rua  Conceição,  25  *33 


ÍTMA  rapida  parada  de  seu  carro  depen* 
^  de :  1)  do  estado  e  potência  dos  freios ; 
2)  das  condições  da  rua  ou  da  estrada;  3) 
da  capacidade  anti^derrapante  dos  pneus. 
Mas  este  ultimo  factor,  por  sua  ves,  varia 
conforme  a  extensão  e  auantidade  dos 
bordos  anti-deirapantes.  À  banda  de  ro« 
dagem  dos  pneus  ATLAS  apresenta  o  má¬ 
ximo  possivel  desses  bordos.  Em  contacto 
com  uma  superfície  lisa  e  molhada,  eli¬ 
minam  a  agua,  deixando  o  pneu  adherir 
fortemente  a  parte  secea.  Os  pneus  ATLAS 
são  fabricados  para  carros  de  grande 
força  e  permittem-lhes  uma  parada  quasi 
instantanea. 

A  experiencia  o  convencerá.  Examine 
os  pneus  ATLAS,  emquanto  seu  carro 
se  abastecer  de  Essolene  e  Essolube 


6  DE  NOVEMBRO 

riiDKR.M. 


MnTs  nutro  enrlelu 
do  Concurso  dc 


COMOS 

Ppdidov  RtCABDO 
FA.SANEM.I).  f;,v. 
243S  —  AVKNIDA 
110-147 


Chevrofets 

—  GRATI.S  — 
PECA  SEU 
C  (1  U  P  Ü  N 


FEDERAI.  CO.NTOS 

A  Exma.  Rrn.  Thcminha  Miirn  dc  Bruck,  c  acu  pnr, 
.Sr.  Victnrin  .Muro,  hão  oa  afortunado»  po»«uiilorc-  do  hllhrtr, 


Eczemas,  Espinhas 
DR.  PIRES 


Doenças  da  Pelle 

prina  DaÍAe  Y  Ptaatira  •  Cahello 
nOIllD  A  CnnAtilfne*  Ift  its 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  ANTIRA.S 
Oa  mnl»  antigo»  rnmpradorr» 
14,  L.  DE  .S.  FRANCISCO,  II 
^  Esquina  Ouvidor  i 


Usado,  vendido  e  distribuído  pela 


l-IVRAniA  I.  Ivros  Crtllfglaes  e  aca- 
ALVES  drmiens.  Ouvidor.  ]<l(i  * 


O  Verdadeiro  Creme  Dental  Antiséptico 


ESTAÇÃO  DO  RIACHUELO 
PRIiDlOS  A'  RUA  RARBOZA 
RA  SILVA,  (iO  E  62 

r.ll.I.ADIO  aiitnrlzndn  pnr  alvará 
judicial,  venderá  cm  leilão,  dia  ‘dll  dc 
Outuliro  dc  12117,  ú»  llí  boni». 


LlVASl-LUVAS  E  MAIS  LUVAS! 

A  QUINZENA  DA  LUVA 

CASA  CAVANELAS 

PREÇOS  EXCEPCIONAES  RUA  OUVIDOR,  178 


AFORMUTjA  fio  Kolyno.<5 
é  sdentifica  e  foi  <ks- 
coberta  por  um  dentista 
famoso.  Sua  acção  germi- 
citla  e  adstringente  .sobre 
os  dentes  e  as  gengivas, 
destroc  milhões  de  germes 
causadores  das  manchas  e 
da  carie.  Kolynos  é  diffe- 
rente  porque  contem  in¬ 
gredientes  não  encontrados 
nas  pastas  communs.  Age 


^/mjeou}ck 


DR.  ALVâRO  CALDEIRA 

Doenças  das  creanças.  Tcl.  27-3901 


com  segurança  sobre  ot 
dentes  encardidos  e  os  re¬ 
sultados  são  immedíatos. 

Lenibre-sc  —  Kolynos 
dura  0  dobro  das  pastas 
communs  porque  basta 
usar  a  metade.  É  tão  con¬ 
centrado  que  um  centi- 
melro  sobre  a  escova  secea 
é  sufliciente.  Use-o  ainda 
hoje! 


Clauífette  Cotbert 
(dt  Parirnouni} 


T  TSÕ  rouge  e  pó,  como  as  outras, 
^  mas  não  mc  esponho  ao  perigo 
<ja  “pcllc  cosmccica"  —  diz  Claudcuc 
Colbcrt, 

'£  que  as  escrcllas  de  Hollywood  teem 
um  segredo  dc  bellcza;  o  Sabonete  Lever, 
A  sua  espuma  maravilhosamente  df/jVii 
SC  infiltra  fundo  nos  póros,  removendo 
todos  os  vestigios  do  pó  c  da  maquil- 
hge  envelhecida.  E  assim  cilas  se  res¬ 
guardam  contra  as  manchas,  a  pcllc 


Andorinha-Hotel 


Praça  da  Bandeira  -  Prédios 

•U  Hl!A  PARAIIYIJA,  .38  E  5«> 

l'.\I.I..\I)IO  nutorlzüdo  por  uh  ara 
jiiillrial,  .ririlcrã  etn  Ivllão  dia  lll  do 
uul  libro  dc  Iíl.‘l7,  ãs  10  lioras. 


aspera  c  os  póros  dílataflos.*  Gentil 
leitora,  como  as  estrellas  dc  Hollywood* 
não  SC  prive  dos  cosméticos,  mas  ao 
appiicar  nova  maquillage  c  SEMPRE,', 
antes  dc  recolher-se  ao  leito,  adopte' 
este  mcthodo  de  bellcza,  simples,  mas 
clficaz:  use  o  Sabonete  Lever. 


DOE.NÇAS  DO  ESTO.MAGO 

LNTESTINOS,  FUÍADO  E  NERVOSAS 
-  RAIOS  X  - 

Prof.  REX.ATO  SOUZA  LOPESi 

SAO  JOSE',  83-6»  —  Tcl.  13-7227 

ESTAÇÃO  DO  ROCHA 
Prcilio  n  r.  GeneruI  Rolfonl,  77, 

UAM.AUIO,  nulnrlzado  pnr  alvará 
jutlicíal,  vcniirrã  cm  Irilãn,  dl.i  'JO  de 
Oullihro  tie  Il);i7,  ás  10  I!2  haran. 


SÕMENTE  ATÉ  31! 


Durante  20  cliaa  V.  E.\.  pódc 
coiii]>rur  ltnralÍ98Ínio  nn  liqui- 
(laç.ão  «la  /\’  !V«il»rezu 

E'  DE  GRAÇA: 

Crclnnc,  largura,  ‘2.20  p,'U‘nçócs 
tie  c:isat,  niclliur  ilu  que  i< 

Inglví,  melro .  5?000 

Opala  riirc»liiila,  cõrcs.  iiiclrn,  Í'.I80 
Miiiigol  pum  seda,  riifrslndii, 
nn  15  ròrçs,  só  20  dias,  melro  fi.}()0(l 
Vuile  iiilniova  fnnlnsln,  ciifcs- 
lado,  verdadeiro  mimo,  me¬ 
lro  . 18‘.‘.‘i(l 

Tridmico,  grumie  nindii  para 

vestido»  (Ic  verão,  . .  2{.S0i) 

Mnntcaux  lodo  forrado,  p/se- 

iilinra!!,  reclame .  ‘JlfãliD 

Enxovae»  p/ImptUado,  seda 
com  2  peçn»,  só  2ll  dias .  4tH0tl 

NOIVAS  -  78S 
Enxovaes  para  noives,  con¬ 
tendo  15  peças  inclusive  o 
vestido,  tudo  por  78$,  só 
20  dias. 

Almofadas  para  noivas,  lin¬ 
das,  desde  25$. 
Alertai  Povo  economicol 
Sio  20  dias  apenasl  Venha 
ver  como  se  vende 
baratíssimo. 

95,  URUQUAYANA,  95 


Ouça,  hoje,  a  Soo.  Radio  Naolonal 


DEFURATIVO 
DO  SANGUE 


Nervosismo  —  InsomniRs  — 
Esgotamento  —  Depressão 
Sexual,  etc. 

0  prof.  MAUIIIUIO  UE  MEDEIBOS. 
com  liiiiga  pratica  nos  Hospltaca»  bra¬ 
sileiros  c  nas  rlinicos  de  França,  Áus¬ 
tria  c  Allcmaniia.  Cuiisullas  diárias, 
dns  2  em  dennio  —  Hua  doa  Ourives, 
7-ã'  amira.  l'bone  22-5U41.  (Da  primei¬ 
ra  vez  a  consulta  custa  2U(Ò[)0).  * 


"•a  »n  almoço,  milra  no  Juiitur,  é  a 
r  in.llcada  nas  enrrrinidadrs  dn 
fígado  c  Inlesliiios.  1’rls.ni 
eidrc  i  j  cnu»a  de  iniininfras 
S''!  lyre-M',  loinnndn  l*ll,l-|,A.S 
Ur  USAS.  Filnia»  dc  l'tipainn  c  Í’ii- 
iiyiina.  Vidro  ‘.'«.'.liO.  Itna  Acre,  :16. 


FORÇA  VIRIL 

JUVENTUDE 


Os  trabalhos  ric  numerosoí  medlcoa 
Franceie»,  Ingletrt  c  Allemaoi  pro¬ 
varam  que  era  possivel  de  restituir 
ao  organismo  humano  fatigado  teu 
vigor,  sua  energia,  a  potência  da 
Juventude,  pela  absorpçto  de  glân¬ 
dulas  de  animaes. 


Documentos  perdidos 

l'erdcu-»e  nm  passaporte  entre  nu¬ 
tro»,  pcrtcnccnlest  a  BALBINO  .MU- 
.VIIO'.S.  |•fdp-Be  cnlrcgnl-08  nn  R.  dos 
Arco»,  74.  Gralifica-se. 


‘R.  GABRIEL  DE  ANDRADE 


(rio*?'  L»f(tn  da  Carlnen,  S-B"  and 
olrio  Carioca),  dc  1  áa  5  hiirni 


PARA  TOSSE 
BRONCIIITE 


apresentado  em  pequenas  drageasé  um  exiracto  de  glandulas  fresca, 
de  animacs  vigoro» e  rigorosamente  e.colhidos  O  GUANDOPHILE 
age  rspidamcnte  em  todo»  o»  casos  de  fadiga 
geral,  ile  depreisão,  de  velhice  precoce.  E'o 
produeto  moderno  verdadelramente  edicai  da 
impotência  com  acçáo  durável.  ^ 

Fellat  de  glandulaa  de  touroí,  aa  dragea.»  ^ 

QLANOOPHILE  nxo  contem  nenhum  producio  l  j 

noclvopodentlo  áer  lomàidA»  porquiilquerpeBios.  1 


Contem  uma  combinação  de  elementos  mortíferos 
não  encontrados  em  outro  qualquer  íns 

a\  *  ®  IniMtleWo  mali  Initontonto 

í»'  Í!  t  t  porque  contém  uma  comblnoffie  de 

[i  r //  ezferminodores  eéo  encoetra.  ^ 

'•  //  ««♦'•o  Inicctlcido.  Fllt  [?* 

•  *  litoHenilvo,  tanto  pora  B 
^  homem  quanto  para  oi  animaes  do.  g 
^  meillcoi.  Precavtnha-se  contra  todos  ei  I 
éKaWWtâ’ ^  Eubitltutoi  que  le  moscaram  lob  B 

o  "ome  flit.  Tode  loto  de  Fllt  é  ^ 
«Ilodo.  pera  prot.cçõo  do  p».  í 
i/e  contro  e  enchimento  frou. 

iy  v /,( 1  \L  dulento.  Peço  lempre  a  lota  oma*  r. 

fAir*  jd  ^  I  J^í\  ®  Eoldodlnho  e  a  folia 

fWl  -Y  //ATI  P’’*»*' —  ••Tá  o  luo  gorantia  de  r*' 

**7  .ff  ///l  l/(  «"flilTirounIcoeverdodílroFIlt. 


FRBQIEZII  ffiXUBl 


A  VINDA  NAS  PRINCIPAES  OROGAaiAS  E  PHARMACIAS 

J  Irsthuri  |nlvl8i  i  ^,«tf ,  Ru  Orrjsrlii  sii  Cilti  Ptilil  N-  2342  -  RIO  <1  JIRIIRO 


tUPlA  RIVICÕRÃ1 


DOEiXÇAS  DOS 

OSSOS  E  ARTICULAÇÕES.  OR  I  llüPEDIA.  APPARELHOS 

Mal  de  |•oU.  Tuherruli»e  i.ssea.  Ostcomjelllr,  Desvios  da  Espinha. 
Fistulas.  Faralysla  Infaii  (II.  Fractura»  mat  rnnsi.lldadaa,  etc, 

DR.  J.  AL  MEIDA  RIOS 

Dorenle  d»  r»|irclalldade  na  l'nlver»lilnde.  Doa  hu.«pitaei  Sâo 
I  ronrisco  de  Assis  e  1’rom  pto  Siirrnrri,. 

CONSl  1.1 1)1110:  «Jl‘\ IDítR,  mj .R.  —  Trifphores:  72-fi9l7  e  27-1192. 


FAURICA  ÜB  TEUIDUS  DE  ARA¬ 
ME  E  ESTAMFARU  DC  ZINL'0 

Ranrui,  mcaaa.  cadelraa.  vlrtlnn 
para  pasaarot.  Arame  para  erres 
de  gallinhciro.  Tela»  "l.lrher- 
tnan"  para  lurbiiinaa  *  “Rablli* 
I  para  furrui  de  celuuue. 

Cardoso  &  Fumo 

BUE.NOS  AIRES,  102  —  BIO 


••  ''  1  ,  **  ‘fc’ V. f ‘.v** 

spcj  E.DAOEVRAOIP- l!tAe.lW 


Sexta-feira,  15  de  Ciiliibro  de  1937 


mma  c!e  8  do  corrctUc  irradiatiu 
{allias,  devido  au  ináo  teiiipu 


\  Queixa  Ccculta  q|U© 
5  Nuitas  vezes  a  Causa 
Real  dos  vossos  soffri- 
mentos  ^^Mysteriosos” 


IWJE  ás  20,30  HORAS 

NA  RADIO  TliPÍ 

(i.sao  Kii.or.YCLos)  t 

Oontinnação  do  Prograinraa 


Os  tln»,  locaUsadPS  profuudamente  nM 
islas,  ao  ràvel  da  ciotura,  sào  de  tamóiuia 


WWfba?!  ifci'  SM»»»'  »•—  - 

Importância  vital  para  a  vossa  aaose  que  a 
Natnreía  tomou  as  maiores  precauções  para 
resguarda-ioa  Os  rins  sào  os  grades  bltros 
do  oreí-nismo  e  é  sómente  devido  ao  seu 


(A  Uislarn  da  Aíoíiiu  t  aoí  Grandes  Mcsires} 


do  orgí-nismo  e  é  sómente  devmo  ao  seo 
trabnlno  incessante  de  retençào  e  ellimmaçio 
de  substancias  nocivas  como  o  acido  unee, 
as  bactérias  e  os  detrictus  em  geral  que  o 
organismo  tem  a  soo  existcncia  assegurada» 
Quando  oa  rins  funccionam  normalmeirte  a 
su-  oresença  vos  passa  despercebida,  EUes 
traiálhani  silenciosa  mas  incessantemente  e  o 
organismo  inteiro  c  bcneBcUdo  pela  so» 
actividade. 

OS  RINS  SÃO  SENTINELLA8 
CUMSIDAS  PIELA  dATUREZA  DE 
MONTAR  GUARDA  À  VOSSA  SAUDE 

Os  rms  tr.Simmados.  cempromettidos  oa 
doentes  teem  logo  prejudicada  a  sua  acçào 
purificadora-  As  substancias  nocivas  per¬ 
manecem  no  organismo  e  o  resultado  e  uma 
jBpecie  de  aulo-iiitoxicaçào.  Mfto  só  _se 
mAnifesta  unu  sensação,  geral  de  dcprMsão, 
iAi'ciiiipiii«bí\dQ  ôí  symptoiTUis  cotno  dinicul- 
Jade  respiratória,  er.tumecimento  palpcbral 
e  inr.ommodos  nas  funeçOea  iirinari-is,  como 
'ambem  npparectra  plicoomcncs  dolorosos 
como  as  dòres  nas  costas,  o  rheumatismü,  as 


45n.  AÜDÍÇÃO 

siBELius  b  n  musich  I  i.m,.\:;deza. 


Suspoitso  da  Distúrbios  Rõno&s 
etn  esso  da 

DÒRES  NAS  GOSTAS  LUMBAGO 

RHEUMATISAÍO  C5r  SCíATICA 
DÒRES  NAS  <{UNTA<t  CYOTITE 
KCITES  AGITADAS 

ou  q;ua3«({uai 

IRREGULARIDADES  URINARIAS 

As  Pílulas  De  Wif.  para  os  Rms  e  a  Bczigm 
foram  concebidas  para  o  fim  especial  de  combater 
todas  as  foriaa.s  de  pertuibaçôes  renaes.  Aos 
primeiros  syniptunias  de  distúrbio  renal  empre- 
hendei  nnm  rapidr.  cura  e  cm  breve  estareis  em 
boas  condicõcs.  Mesmo  quando  os  symptomas 
mais  pronunciados  vos  mostrarem  oue  o  mal 
está  se  tornando  sério  as  Pilulas  De  Witt 
propordonaràó  allivic»  ^ 


B  Vidi.  e  a  Obr.”!  <lo 

JAiN  S»REIALS 

(inSJI 


L’m  progrummu  de  ralrplenimputo  e 
culluru,  inédito  ao  Brusil.  iJfcrecido  pela 


Companliia  Nacionnl  dr  Seguros  do  Vida 


PERDEU-SE 

Um  fardo  contendo  fazendas,  cnirc 
Marechal  Florlnnn  c  n  Arinazciii  1.1,  do 
CAcs  do  Porto.  Craliritamos  .a  qurm 
entregar  à  rua  dos  Ourives  n.  137. 


Prêmios  maiores  da  exlr.icção  d 

lini.liMil' 

I Hjo  ..  .. 

llli.ll  ítio  •• 

iiio  ..  .. 
iHin  i;lii  ..  .. 
rji.Vi  Rio  ..  .. 


PhRU  OS  RiNS  E  A  BEKIGA 


0  trulica  quando  o  dotnie 
II  "luilitP.rei"  que  nem  stm- 
Cfi.iii.e  0  niidlco  tm  tem  fio 
ej>J‘orlHua.  - - 


Ouça,  ■  oje,  a  Sociedmle 
Radio  Nacional 


KifhflOOi; 

KlilillOô 

fcOiMll 

•JMibic'? 


n^culi.ias  vcnc- 
Trclaniviitn  da 


_  conpra-$e  i.elo  nislof 
preço.  Ijiríu  de  S5o 
'£  «A'  Í’rnnrisco  u  10,  no  lado 
dii  eu  rela 

fe'nL'los  r  nrtlc.in  d-  ornentel 

V  VVW-V^WVW\-VVV^  V\Vv\>»VW%^ 


AfíocçrM*'»  jíexuftvs  m 
roaií  •  iiAi» 


YtnUtK  Lm  I  U  B  -  .  não  é  negocio.  E’  o  que 

está  aconiccendí»  na  liq'.n  dação  que  íazeni  RAMOS  SOBRINHO  &  C. 
—  Qulfanda,  89  —  para  transferencia  do  seu  varejo  para  a  rua  Gonçalves 
Dias,  30,  junío  á  Colombo.  Artigos  de  Camisaria  e  Perfumarias  a  preços 
de  custo.  Aproveitem  todos  —  Quitanda,  89,  casa  matriz. 


CAlUOC.àt  linda  eomo  a  terrn  nue 
lho  dii  o  oüiiie. 


F0STO  4  -  Soro- 

ciibn  —  Altijí.-i-so  oplitno  iipar- 
InniRiitn  nn  ipcll.or  pi.tilo  «li;i 
Copncabr.riii,  á  rua  Ipaiicitiu 
numero  72. 


POUCAS  pessoas  comprebendem  que  a  toM*  —  oBo  sendo  uma 
loença.  é  um  signal  de  perigo.  B  perigo  muito  maia  serio 
do  .lur  te  oenso..  Eis  a  prova;  todai  as  peaaoas  que  sotfrem  do 
peito,  sioineçaram  ooai  tosse..  Si  o  Sr.  está  com  iosse.  ooda 
pere  He  simples  calmantes...  Rlsaei  lemedioa  illudera.  poía  lazem 
a  tosse  lirai  rrerlhida  para  voltar  daqui  3,  4  ou  S  nezea.  maii 
grave  c  ncrigosa.  Ü  medicamento  que  lhe  nonveui.  quando  u  Sr. 
estivei  com  to.tse.  t  o  Xarope  de  Gaiariol  Bouty.  E'  uma  famo¬ 
so  Inriniila  (rnneuza  com  dois  effcitoa:  onmbale  a  tosse  —  fnrililan- 
dr>  t  .■tp"clnriiçno  e  amimando  a  irrilaçBo  dos  vias  fcaoirniorms.  e 
tu  uiusuiu  tempo  -  estimula  o  organismo,  reforçando  sua  rcaLaluueia. 


Joaquim  Moraes 
Valentim 

■s  Sua  família  par. 


p  tlclpa  aos  demais 
IT  parcules  e  amigos 
0  fallcrimento  da 
sua  incsquccivcl  *'BEL- 
hOCA"  c  convida  para  o 
seu  enlcrnimciito  que 
sairá  da  rua  Presidente 
Pedreira  n,  .5,  NIclheroy, 
para  o  cciiiilcrlo  de  Ma- 
riiliy,  ás  1(1  liorns  do  ho¬ 
je.  Desde  Já  agradece. 


Sua  viuva,  Maria  Pia  Fuentes  Go-j 
mes  (ie  Almeida  e  demais  parentes  do 
inesquecivel  ALFREDO,  impossibilita¬ 
dos  de  se  dirigir  a  cada  um,  principiil- 
mente  por  falta  de  endereços,  cios  que  vêm 
prestando  suas  sentidas  homenagens  pelo 
seu  fallecimento,  visitando  pcssoalmcnte, 
enviando  coroas,  cartas,  cartões  e  telegram- 
mas,  mandando  celebrar  missas,  acompa¬ 
nhando  o  enterro,  comparecendo  ás  missas 
rezadas,  querem  deixar  por  aqui  todo  seu 
immenso  c  profundo  reconhecimento  a  to¬ 
dos  esses  que  os  estão  confortando  nessa 
perda  tão  grande. 


A  seguir  cnmcçorá  na  cleg.mla  cns;i 
dc  cspcctaculas  da  praç.n  Tinidcnlcs  ;í 
Temporada  l.vrica  da  Assoeiaç.ío  lU 
Artistas  l.yricos.  ~ 

0  successo  de  “Hollywood"  no  RIv.) 

"Hollj-wood”  conlinii.i  sendo  no  e«r'« 
l.iz  do  Itival  um  granilc  successo.  .Mes 
sa  peça  que  6  uinu  salyra  ás  cslrclh  t 
eiiiemalugrnphicns  iinrle  -  ameriean;  v 
Dtilelnu  de  Moraes  Icm  um  bcllo  papel. 
Os  que  niiidn  não  a  viram  nessa  el- 
canlariora  comedia,  não  devem  perdi r 
n  oiiporttinidadc  de  uui  espectáculo  tã 
inleressniitc. 

Os  espeetaoulos  de  hoje 

RIVAL  —  ‘‘Ilullywood",  cumeuiu 
.\'s  ÜO  c  ás  22  horas. 

IIELIIKII)  —  "Rumo  no  Cntlclo'". 
rovlslii.  A's  20  e  ás  22  horas. 

('..ARI, OS  GO.MICS  ".Anaslaclo",  come¬ 
dia.  A's  2(1  e  ás  22  horas. 

REPUBLICA  —  “Arre,  burro", 
rcvisln.  A's  20  e  ás  22  horas. 

.lOAO  CAiriA.VO  -  Chnng.  A's  2ü 
e  á.s  22  horas, 

OPERA  —  "Onde  está  o  dinheiro?" 
—  .t's  20  e  ás  22  horas. 


“ANASTACIO",  HOJE,  NO  CARLOS  1 
QOMES 

£*  hoje  que  subirá  á  scena  no  Cnr- 
los  Gomes  a  pefa  de  Joraey  Camarnn, 
"Anas/acio",  Au/or  de  uma  serie 
de  comedias  de  .siccces.sa  cnma  o  "O 
bobo  do  rei",  “Deus  lhe  paque'',  “O 
Mello  de  Deus"  e  outras,  Jorae//  Ca- 
morgo  (!  um  dos  nossos  (eslejorlos  es- 
eriplores  e  iim  dos  grandes  nonirs  do 
cartaz  brasileiro.  Em  boa  hora  a  Com- 
tmnhla  Cazarrá-Elza-Delorges  decidiu 
apresenlur  aos  /rcquenladnrcs  da  tem¬ 
porada  do  Carlos  Gomes  "Anaslacio", 
de  Joraey  Vamargo. 

E'  hoje  a  "reprise"  di  "Arre,  burro" 

A  Companhia  BcalrU  Costa  dará 
hoje  no  Thcnlro  Rcpulilica  uma  *'rc- 
prlM"  dc  "Arre,  burro",  a  rxcellcntv 
revista  com  que  o  conjuiilo  purluguez 
fez.  ha  pouco,  a  sua  csiréa  nesta  ca¬ 
pital.  Depois  do  "Arre,  burro"  subirá 
n  scena  “Agua  vae". 

0  oariez  do  João  Caetano 

No  Thcnlro  João  Caetano  o  magico 
Chang  dá  agora  os  seus  últimos  espe¬ 
ctáculos.  Chang  constituiu  uma  novi¬ 
dade.  lendo  os  seus  trabalhos  Impres¬ 
sionado  vivamcnle  a  quantos  os  assis- 


Jiilieta  P.  da  Silva 
Chaves 

(JU-JU*) 

Viuva  Bernardo 
Cp  Alves  Pinheiro,  fi- 
y  II, os,  noras,  genros 

c  netos,  profunda- 
mcnlc  consternados  como 
p.TSsamenIo  dc  I).  JULIE- 
TA  P.  DA  SILVA  CHA¬ 
VES,  acompanhando  a 
presada  família  l•EnltEl- 
h.\  CHAVES  nesse  dolo¬ 
roso  lrnn.se,  mandam  ce- 
letirar  por  alma  dc  sua 
honissimn  amiga,  missa 
lie  sclimn  dia,  nn  aliar 
de  SSo  Miguel,  nn  egreja 
da  Candeinria,  amanhã, 
l(i  do  currcnlc,  às  lU  ho¬ 
ras. 

Cesar  Julio  Pereira 


Falirtcflilu  peloi  Labs.  iJiivB  Aruiiju- ttoiísiel  S.  A.  •>  fUo 


Antonio  Cesar  de 
Oliveira 

n  (<' 

E  J3  Conrciç.ão  Nonato 
y  ile  OliviJni  c  fllhu 
n^raileccm,  penhorn-| 
dos,  a  todos  (|iic  os  con-! 
fiirliiriim  nu  grainle  dórj 
i)iie  iie.iliiiui  de  passar  e 
cotivíilnm  u  lodo.-  os  pii-' 
riMiles  e  nmlfio',  piim  as-; 
ilsilnm  ii  missa  dc 
diu.  ipie  será  realisada 
s.ildi.idii.  lis  X  horas,  nn 
i'gre.i.i  dr  S.iiilo  Sc|iulchro. 
á  riia  Sanatocio,  Estação 
de  ('aseailiira. 


f\  As  amig.as  ilc 

Cp  eduti  vox  col- 

ÃJ  LEN  convidam  seus 
parentes  e  amigos 
para  assistirem  n  missa 
de  7*  dia,  que  mandam 
rezarem  suffraglo  da  suii 
alma,  na  egreja  Nossa 
Senhora  do  Parlo,  ama¬ 
nhã,  sahhadn,  Hl  do  eur- 
rente.  As  !)  Ii2  horas. 


Manoel  Almeida  | 
Rodrigues  j 

(1*  anniversario) 
j*  Ermclindn  Rodri- 
Cp  gues,  siin  filha  r 
y  d  c  m  n,l  s  itarcnics 
m.sndam  rezar  mis¬ 
sa  por  nima  da  IneMiiie 
civcl  MANOEI.  ALMEIDA 
HODUICiCES,  nn  egreja 
dc  N.  S.  dn  Rõa  Morte, 
(rua  do  Rosarloi.  ãs  II  I  2 
horas,  sahhado,  Di  do  ror- 
rente.  A  lodos  inio  com¬ 
parecerem  siueerns  agra- 
declmctnos. 


Prof.  Oswaldo  de  Oliveira 

Doenças  do  coração  —  Bolivar,  7  ■ 
(Av.  Allanlicn),  27-.1á71.  * 


tiram 


O  Sr.  João  Simpllcio  propoz  na  Ga¬ 
mara  dos  Deputados  que  so  grave  em 
4  a  10  do  respectivo  vnlor  a  iranslc- 
renein  dc  fundos  para  fórj  do  paiz. 

'Transferuncia  do  fundos  é  commcr- 
cin.  Conimcrcio  é  vida.  Em  ultima 
nnalysc,  o  .Sr.  João  .Siiiiplicln  pretende 
encarecer  a  vida. 

Ora,  o  Sr.  João  Simpliclo  não  i  iim 
deputado  como  os  ouiros,  ciij.ns  Inieia- 
tivjs  podem  nu  não  Impressionar,  pois 
é  o  presidente  da  Cummissão  de  Fi¬ 
nanças,  cum  atlribuiçôes  espeeifíens  n.i 
mnlerin  orçameiilaria.  Já  por  essas  al- 
trihlliçõc.s.  Já  pnrque  perltncc  á  innin- 
ria  governanirnlal,  cserce,  quanto  á 
referida  mnlerin,  funeçôes  ei 


nenhuma  hypulhcie.  me  Ja  f 
e  sendo,  como  qiicr  o  ár.  ■ 
elo  qnc  seja,  e  eom-'  é.  [j;  videi 
eaiacltr  uniMinenli.  fisr  i.  t  ta 
do  une  duas  ve/.cs  csln  il  o; 
ao  li-r  o  projeclo,  na 
sen  anior  fosse,  i>or  e.vemi;;  .**  ■ 
reto  Pinto. 

(Jiiainhi  .SC  fala  =  oi  Irjn  •'(«; 
fumhsS  p.tri  fów  do  pd/,  ■  'i|i 
ini.igina  r  qm  o  b  mi  Jlii  i  !  • 
iial  rnlr'.ii  a  corriT  i  Ismío 
poniue  05  In .l'•ilcirHs  •  ' 
em  suas  i  i  isi  o»,  oii  porq  n  " 
geiros  iLitini  O  rnileni,  <’■  ;'''h 
vei-o  g.iiih  I  f.  eilnienli  '  n  I 
eni  pedir  o  E-Lnl ■■  quatr'--  ni  ' 
cem  ilesse  iliiiliiir  ■ 

Xãn  e  l"0.  porem,  o  •!' 

.1  |r.insfelenei;i  dc  finn!  •' 
transferencia  de  fnud  is  i.,  ?  'Ç' 
leignim-nlo  ilo  Irig  '  'pi'' 

lloisn  pi'.ii,  il'i  ns.iehini  p  ia 
fabricas,  do  peir'Jio  pira  reoso' 
p  rli-s,  ,1.>  cirsão  para  P  -o  e 
ilc  ferro,  de  maten.i»  prni  ai  pa 
sas  imlii -1  ria»  ni.amdaele;- ir.ss. 
do  iiidispeosavil  (i.ira  oui  "  ■  o  i 
f|iieiio  de  IIOSS.1S  e.oidiço.  '*f  i 
ela.  D  dinheiro  sa.  e  S'  "a- 
iiliciro  c  \oIl.l  lllilid  Jt'.  'inji';! 
operação  n  nm  impolo^ 
a  um  iiiipos|,i  i'\t  'r‘ir  .i  ne  1  ' 
solirc  o  V  l",-  d.i  Ir  n-ieu 
e.-.reeer  n.i  n  ,o  leç.io  J  i  ílil'nv' 


n  Pac,  müe.  Irmão, 
rjj  tios,  avó  e  demais 
11  parentes  do  saudo- 
“  so  CEZINlin,  ngra- 
•Iceem  penhorados  a  lo¬ 
dos  que  acompanharam 
na  sua  dor  immcnsa,  e 
.10  mesmo  tempo  convi¬ 
dam  para  a  missa  de  7* 
dia,  na  Egreja  dc  São 
I Jorge,  ás  b  horas,  dia  IK, 
!  tm  praça  d.i  Republica, 
I  esquina  dc  Alfândega. 


João  Teixeira  Pinto 

Laiir.1  Tei-soirn 
Pinto,  lilhns  e  iielos 
ll  eoosltl.im  nos  pa- 
AJ  rentes  e  amigos  parn 
nssislir  ú  missa  que  seni 
re/.iila  nn  siiffrngio  da 
ahn.i  de  .lll.ill  TEIXEIRA 
l'lNI'D,  .•Itnntihã.  s.ihli.itln, 
1(1  do  eorrenle.  nu  egreji 
de  .S.  l•■|■.lnciseo  de  Paula, 
ás  H  c  meiu  hor.is. 


SEXTA-FEIRA,  15  DE  OVTVBRO,  A'S  21  1/2  HOR.IS 


Coronel  Francisco 
Augusto  de  Mello 
Sampaio 

n  Sua  família  eom- 
Cp  inuiiien  u  seu  fnlle- 
TT  elmcnl  i  esl.i  inn- 
**  drugnda  c  convida 
para  o  eiiier.-fiKii,'’.  ipir 
sc  reali'!i-à  hoje,  ás  17 
horas,  saio  lo  »  fer.-iro  iLi 
CjipeDa  Santa  i  In  ■•1- 
nlin,  á  (traça  da  Ri  piddi- 
ea,  .HJ,  pai.i  o  t  (•i.iit.iio 
de  ,Sáo  .Iiiho  ll.ipi  1  i. 


Irradiação  da  Itilnriante  comedia  cm  qnotrrf  uclos,  dc 

FRANÇ.\  JU.MORi 


■quivalenlts 
ás  do  ministro  da  Faz.nda.  Esplien-se, 
assim,  que  sita  proposta  heuvesse  pro¬ 
duzido  a  grande  emoção  que  provocou. 

E  não  cra  n  caso  para  nieiios,  lendo- 
se  cni  conta  que  os  projectos  do  pie- 
sidenlc  dn  Gtimmissãu  dc  Fin.ittças  da 
Camnrn  dos  Deputados,  (|U.ititlo  apre- 
sctiLidos,  como  o  dc  ngorn,  em  coneln- 
são  do  relalnrio  que  elle  el.vhora  soltrc 
a  situação  íiitanccirn  do  p.ti/,  gozem 
da_  (tretsigativa  dc  uma  itnica  diseossão. 
•Vão  era  o  c.isn  laiubctit  para  tnctins,  em 
face  d.i  tradição  dc  prudência  com  que 
o  Sr.  João  Simplicio  ganhou  a  eslitiia 
dc  seus  pares,  a  tal  ponto  que  nenlimn 
citirc  estes  o  im.iginaria  cnp:iz  de  pro¬ 
por  meiliilas  daqiiellc  vulto  sem  a  pre- 
via  audiência  ilo  governo. 

.Assim,  o  que  lodos  settliratu  foram 
Ires  ameaças:  a  do  projecto  eto  si:  :i 
do  projecto  |iodciidn  meereer  apurova- 
ção  em  rápido,  rnpldisslnm  amlametito. 
e  d  do  prujcelii  aiiipnrndo  pelo  govertio. 

Allega-se  que  a  iilêa  dc  gr.ivar  a 
Irensferereia  ile  ftimios  para  o  estran¬ 
geiro  está  nn  legislação  de  vnrlos  n.ii- 
'.es.  One  ê,  porem,  um  legis!  l'.•no  V  L’ 
I  nia  cotnpliso  ile  regras  de  i  mio  cor- 
i  resp  imhr  c-da  um,'  n  ilrl.Tn;iiinil.i  tn 
1  ee*s!iliiile,  sem  n  .ptc  oi.v  Icri.im  s  nll 
do,  neec',sÍLLide  ped,  n  n  cra  \  re- 
•  era  luln  f.i/  n  in  ce.sMii.nle.  I  m.i  I,  i  tfe. 
ve  Ser  eotisiJer.iili 


-  DISTRIBUIÇÃO  _ 

Mannel  Praxedea .  Mesqnilinha 

Dr.  Pereira  ( medico) .  Celso  Guimnruca 

Dr.  Martins  (advogado)  . .  Oscar  Soares 

Primeiro  doente  .  .-frnnWo  Cantinho 

Gregário  (caipira)  .  Paulo  Ferras 

Maria  Praxrdcs . Maria  Griilo 

Doutora  Lnisa  Praxedea .  Ismenia  dos  Sanlos 

Bacharela  Carloln  Aguiar .  O/pn  iVohrn 

Eulalia  (creada)  .  Violeta  Ferra» 

ACÇÃO  ;  mo  DE  JANEIRO  _  ÉPOCA  ;  1890. 

•  A  irradiaçãn  da  engraçada  romedin  “.IS  DOVTOB.4S-\ 
será  uma  of feria  do  sabonete  LiXOL.  novo  e  adniirniel 
prndurto  dn  fabrica  Beijaflor,  ao  pnbllro  onrinte  dr  Iciln 
o  Brasil.  Como  nas  reses  aiitei ioirr.,  patrocina  et.se  pro. 
gramma  a  Perfumaria  Lopes  S.  .1.,  dislribiiido.it  do  sahu- 


Rita  Gonçalves 
Gavinho 

•  1  •  annivcrsnrio) 
j»  Seus  filhos  con- 
Cp  vidatn  seus  paren- 
jj  les  e  amigos  a  as- 
•.islirem  ã  missa 
(itii  manilaiti  rezar  na 
1-;  ja  dc  .Santa  Rita,  no 
alLir-mõr,  ás  ü  horas,  dc 
.ll.l.•'lllá.  ’!'>  do  eorrenle. 


Alhina  Orouok 
Araújo 

fllIMIR.A) 

JW  .Anlotlio  A  Ii  r  rtt 
Cp  Aranl".  ilUto..  ,i- 
y  iiiáos.  nilos  t 

Irlii'  |■'’■llll'i 
Seis  15  A.  .11  i",  1  I.. .  *  dl 
Leia.is  I  roíiel  i  iro  ' 
agrrderetn  '  l"di-  :• 
p  I  ■  't  it  a  s  qite  t  *1  iv  '  .‘i'ii 
pro5('n!i5  1  .leionp.iidiii  . 

r.viit  n  tia  l.ie-llll'  l'<. 

e.Itosa,  lo.ie.  iiHM,  tivn  < 
lia.  AI.lJl.^A  IIRiH  1  Iv  1  I  III 
,SII  tIMll  .1  ll.v  niliioa  l.its.  , 

nmrada  c  iioivll.ini  .i  h  .n 
lios  o»  iiarri  ti  e  in.it  "  t  ni  á 
para  avviviL  íc  ifi  a  ih  .tá 

7  dia,  . . .  il.i  ,1  .  i  --i 

Malrlr  de  A.  S  ieii.  to  •,  ;i 
mento,  á  Av  f.iv.i,,  lo 
dia  l(t  |1'>  eor' .  nll .  .  Jii-  ^  .i  !'■ 
da-feira,  áa  hur.ii.  -L  já 


Ccrrirnenflacior 
Arihur  l.eitn  cic  Vas 
conr.eüos 


ri  Vinvi,  Manes  C 
Cp  fillins,  etoividani  os 
[J  .inigos  c  parinlc.5 
par.i  a'v!slirrm  á 
mi-  a  de  2"  iiiiniverMirio, 
dl-  Mii  lllloi  e  irniã->, 
.iiiianliã,  DL  ás  9  l)'irjs, 
no  .ili  -r  ni-ir  i|a  egreja  de 
l■■ran'.■lvv•o  de  Paula. 
\'ili  I  i,in'latneiile  agrade- 


u  pel.i  nee.  s^hl  ide  .i 
que  atlr.idc.  liiuvar  u  Ir.iii-.liTiiiel.i 
de  fundo-,  I  in  ,1.11/1-  l•■.trall*;l  ir--i 
str  ueees»idade  Impirln-.a  d->  K  '.id. 
nreessiiLide  poRtíe.,,  ,{,  rel-nç.n-  de  ilt- 
nheiro.  mi  nie-ino  iieei  sv  dade  I  ■  ,1. 
sen,  incoiivenienli  V  I  lotr.  <1;  .v .  l-.i. 
folrelanlo,  no  llrasil,  e-on  1-.  pc.;;’t,'- 
rehnl-s  dc  -u.i  vida  iii.li.sl •■i:il  e  .1  fii- 
Ça_i  de  nu  conmo-»ciii.  não  •ttoLi,  r  u-,, 
n.in  leve  o  .Sr.  João  SoupLei  -,  n  ii.li-i- 
çi  I  vle  qiiL  seju,  e  coino  iia-i  mi 


A  írpiir:  ?nxla-fpirn,  22,  n  »l«-sriitilii,;l"  roím-rlia  om  .'í 
nr-los,  «Ic  ."MnrliiiB  Ponirn,  **0  NOVIÇO". 

SOC!£DAD£  RADÍO  NACÍOMAL 

Frequenrio!  980  KíIdcvcIoü  —  Omia:  ü0(>  luplios. 


-to  -J. -  to 

CO<X\ 

-(  itli  JJ 


"CONCURSO  DE  FOOTBALL” 

/\  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  DO  DIA  17  DE  OUTUBRO 


A  NOITE  —  Sexta*feira,  15  de  Outubro  de  1937 


America 


X  Flamengo 


Andarahy 


X  Madurelra . — 

X  Fluminense . . 

X  Bomsuccetso  . . .  — 


IVfackenzIe .  x  E.  Dentro 


Residência 


LUCAEÍ'  das  L'K\AS;  Ilnllducd 
1-  horas,  ate  ealibod 
5nnla  Imhfl  —  Av.  28  Setembro, 
írfii  —  K.  Pho  Chrlstovüo,  617. 
cW«í  Lnnlflro,  312.  —  Caltete  — 
Bnm^iirrrsso  —  Cnfc  Modelo  — 
jura  —  H.  Conde  lininfim,  .Ht.  — 
raneelcão.  7.  —  Súo  Oonçnlo  — 
l^lmler.  22.  —  Ramos  —  Cnfc  R 
Mndurelrii  —  Cnfí  e  Bar  Hayt  — 
_  Cnfc  c  Bnr  Cnsn  Sereia  — 

C  \M)ITK  —  Av.  13,  776. 


Ificjo  d’A  NOITE  —  Prata  Mauá,  7,  até 
D  «s  18  horaa;  Vllla  Isabel  —  Casa 
387-.\  —  Sin  Christovâo  —  Café  Es- 
—  .Mcycr  —  Bar  Imparcial  —  R.  Ar- 
Café  Bobem  io  —  R.  Caltete,  289.  — 
Prata  Nntõea,  96.  —  TIJuca  —  Café  Ti- 
Nlctlieroy  —  Leiterla  Braall  —  R. 
Café  llclla  Flor  —  Prata  Dr.  tulx 
Ijú  de  Itamoa  —  R.  Uranoi,  1027,  — 
R.  Carolina  Machado,  470.  —  Mourla- 
P.  de  Botafogo,  494.  Petropolls:  Suc. 


mmmm 


ARIELA 


Oin.i  n«pcl.il,  que  era  privativa 
iL'  .ilivlhas,  passou  nos  uili- 
iiu  iiiiiMs  a  6cr  desferido  lambem 
\n^  i\iõis.  Casam-sc  os  noivos, 
'i>(i.  do  cortejo,  vônnt  com 

]>i.i  <li  .iliniiiiiio  ii.nra  n  lua  de  mel, 
t  cm  lircvc  eãem  da  lua  imaginaria 
hn  a  Irrru  cspiulioso.  Mas  o  pri¬ 
mei,  'An  m.ilcn)nl,  «laudo  n  seu 
Ini;,'  .1  loerei'  da  eorrcitlc  aerca  (o.t 
picl.:-  diriam  —  cm  plimn  ceo),  foi 
)  il.i  Sr.i.  (Iverlorncn,  «lamn  sc.anill- 
juii  l’.ir,a  a  fellr  vn.idor.i,  ciijo 
,  n.-É  '.;„  ilc  pr.sn  revelava  um  Ihc- 
í  ii,ur,  dl  iiovc  mc7cs,  n  malcrnida- 
Jc  imprcvisla  asccnsfio. 

(.lur  -iirpresu  n  ilessa  viugem  do 
I  Slivli  "Imo  n  lloden  pela  atmos- 
hiTa,  niidf  nasrlnin  Oiitròra  os  s.vl- 
h',-  lanipejaulev,  .is  sylpbidcs 
.mip.irrnlcs,  como  nasceu  .\rlcl, 
■;...il.i'ti  espirilo  do  .ir  nn  drama 
jr  Sb,il,cv|icarc...  rCniquanlu  as  prn- 
jiri."  .tgiiios  buscam  o  cimo  dos  ro- 
dird IS.  .aiilnliando-sc  malcrrinlmen- 
le  ciiiu  n  iiisfincln  da  ospecic,  a 
>ri.  Iivritornca,  vnamio,  fnillfica 
■a,  nes  ucvocnlns  d.n  p.airagcm 
!5c,v-.  (iovi'-sp  pelos  ares  n  vogir 
ilr  iioi.v  linda  creanta.  H  ns  almas 
pefiic.n.  .on  descer  com  esse  vagido 
it  .irr.ipl.iru),  Irazem  é  rccrm-iiasíl- 
ilt  ..  piTreilo  nome  de  Arieln,  qoe  o 
propii.)  triel.  grnclosnmciilc,  daria 
'  (  nnv.i  rins  irmãzíuhas  no  ril- 
m-  ilii»  seus  cnnlos. 

tb  r.i  fis  pnelas,  ncctipam-se  ria 
mtiii'iii  os  Ifglslns.  I'.m  (|ue  dislrlclo 
-  nerRimlain  cllcs  —  registaremos 
)  piUI  ric  Ariela,  se  a  creança  nos 
,  1(111  ric  um  logar  incerto  no  azul, 

;  il(  iini  ponln  Imlctcrminndo  nas  on- 
'  iií  nlinospherlcas,  enlrc  a  Suecla 
'  í  9  !■|n!.l^dia,  o  acrodromo  de  Slo- 
rkslnio  f  o  de  Bnden?  Com  n  evi- 
:  irarii  d,,  prumo  c  a  fixatão  da  lio- 
n.  loiMlisado  o  nascimento,  desap- 
Mrtrvriam  Iodas  as  duvidas  oppos- 
11  ,,1  registo,  porque  nas  altitudes 
:c  aes  profundezas,  em  tinha  recta, 
i  -m  limites  Jurídicos  a  fopo- 
psphla.  •Turidicamenle,  ascendendo 
’iir  Imincrgindo,  estaríamos  sempre 
;  cn  mc^nio  local,  se  a  verticalidade 
'•  nin  fosse  alterada  pela  nossa  mo- 
illldarlc.  Num  aeroplano  fugidio 
inire  ns  névoas,  porem,  como  es- 
tihf>c-,r  para  o  fruto  da  Srn. 
bieri  .rnra  essa  relatão  de  tempo  e 
lrs.ir,  movimento  e  espatn,  nerod.v- 
íjini.-a  c  r,‘gislo  civil?  Sii  um  gcuio 
peilcri.-i  fiizrt-o,  Aricl,  Ião  luciilo  c 
li"  •\.iclo,  depoml»  mnlhematlca- 
osn'-  sobre  o  epIsodlo.  .Mas  o  tes- 
Kmiitili.i  de  Ariel  não  se  produz 
'Vi  il,)  Ihralro  ingicz.  K  nos  jiii- 
«s  '1j  .Scamiiunvia  deixamos  a  tnr- 
•imi  cálculos  approxiinalivos, 
;  riiinlo  coinnosco,  cm  projecto, 
■'  i  l,  f.iiiliisiosa  ilc  um  registo  ci- 
'ii  i"  ar.  inslnlliido  nos  aeropln- 
H"'.  .'..100  nos  dirigíveis,  para  flrmc- 
t»  il.''  leis  e  orgulho  das  mães. 

Ib'  'lualipier  modo,  cm  qualquer 
onde  lhe  fosso  o  nome  re- 
'■  l",  Ariela  Irocarin  o  seu  ele¬ 


mento  dlaphano  pelo  materialismo 
e  pelo  corrupfâo,  cm  que  se  torna 
cada  vez  mais  iulutenlo  o  drama 
planetária,  Sc  a  Iranqulllu  existen- 
cin  dos  paizes  scandinavos  ainda 
offercce  á  irmã  dc  Aricl  um  suave 
rcU’o,  longe  do  vicio  c  do  guerra, 
iiingiicm  sahe  até  quando  os  nossos 
dcnionios'  fnmliiarco  permanecerão 
estranhos  aos  pinheiraes  do  Norte. 
.Iii  no  Icrritnrio  da  Finlândia,  bem 
perlo,  foram  delid.is  por  milagre  as 
liurdns  bolchcristns.  Dc  onde  cm 
onde,  as  ameaças  deflagram,  os  ca- 
nhfies  rcboiim.  E  acima  dos  berços 
ennevondos  ou  scinlillantcs,  meemo 
para  as  filhas  do  ar,  não  volicam 
lioje  nu  cntre-acto  dc  mascaras  da 
“Tcmpcsindc"  as  visões  multicores 
—  Juno,  Ceres,  íris,  —  cadencian¬ 
do  o  bailado  As  iiymphns  cm  rodo¬ 
pio,  alumuas  do  seu  “daiicing". 
Ariela  dorme,  sonha,  cmquaotn  per¬ 
passam  nas  Ircvas,  derredor,  figu¬ 
ras  dc  oulro  bailado  vermelho  —  a 
daiisa  mae.abra  da  Rússia  commu- 
nisla. 

.\ão  nlvidcmo.s,  porém,  que  o 
somno  dos  brhcs  se  prolonga,  sem 
iigilaçno,  na  celeuma  da  vida  hum.-i- 
iw,  e  Ariela  é  npenns  um  niine,  fii- 
g!,.”  como  05  outros  nomv  clhcreos, 
roíilradizcndo  a  realidade  pessoal 
diis  nossos  destinos  ou  das  nossas 
imugens.  Daqui  u  vinle  aiiiios,  essa 
flor  siispciisii  das  ilcvoiis,  cm  bo- 
lãu,  scr.i  um  lypo  dc  mulher,  não 
•lerlforine,  imponderável,  mas  ades- 
Irada  nn  gymuasio  dc  l-ing.  ossuda 
e  perualla,  ludcpendenle  e  feminis- 
t.a.  Uma  succ.i  forlc  e  loura,  culli- 
Viindo  0  nudismo,  o  literatura  e  o 
divorcio.  Ariel  nunca  leve  seme¬ 
lhantes  Irmãs. 

Entretanto,  ai  da  pobre  e  tardia 
Ariela,  se  o  nome  lhe  aulhcnticasse 
as  origem  Ideaes  na  historia  da 
creação,  em  19371  Duss  vezes  foi 
escravo  Aricl  —  uma,  da  magia  ne¬ 
gra  de  S.vcnrax:  outra,  da  magia 
branca  dc  Prospero.  Vindo  mais 
tarde  ao  limo  do  nosso  degredo, 
quondo  a  miragem  das  ilhas  encan¬ 
tadas  se  evapora,  e  omnlmodsmente 
reinam  as  artes  da  bruxa  fecunda¬ 
da  peio  diabo,  com  as  forças  mecâ¬ 
nicas  ou  05  segredos  chímicos,  Arie- 
le  seria  falalmenle  escrava  At  Sy- 
corax  e  esposa  dc  Caliban. 

Desse  aviltamento  não  soffrerás 
0  vexame,  Ariel,  espirito  melodio¬ 
so  dos  ares,  liberto  no  final  da 
“Tempestade".  Em  coda  aeronave 
podem  nascer  dezenas  de  Ariclas 
genlts,  crcatiiras  horboletranles  e 
ephemeras  do  pó,  Nenlium  demiurgo 
irunico,  até  hoje,  fez  de  alguma  das 
luas  nsas  outra  niulticr  pcccadora. 
Sem  irmãs,  sem  amoress,  sem  cadeias, 
viianis  acima  dc  Iodas  as  formas 
iiistanlancas,  Aricl,  genin  da  clari¬ 
dade,  eteruamenie  livre,  e  bello,  c 
sik.  porque  sA  tu  és  luz,  e  em  luz 
renasces  para  o  mundo. 

Celso  Vieira 


os  .VOVO.S  AGRONO.AfOS  —  O  gabinete  do  miniztro  da  Agricultura 
«'íljMii  Mtn  comniunicado  repondo  nos  seus  logares  a  situação  em  que  fica- 
3ni  os  agronnmos  regionoes  diplomados  por  aquelle  ministério  nesse  pri- 
wo  cur.-o  cm  qiic  se  procurou  habilitar  lechnicos  para  ob  trabalhos 
•üncola.'  ruracs.  D«  fi2  diplomados,  59  já  estão  ronlratados  pelos  governos 
‘Aiiduae-  c  distribuídos  pelo  inteiior  brasileiro,  entregues  ás  suas  fainas 
'4  rzcionalisaçâo  dns  ciiltiirn.s  agrícolas.  Foi  uma  idéa  dc  evidente  alcanco 
'  ^4  f reação  des.ses  cursos  especialisados  de  tcchnícos.  No  proximo  excr- 
Wo  financeiro  de  tflii.S  vários  Eslados  que  não  previram  para  este  anno 
0  respeciivas  despesas  com  os  agronomos  regionaes  terão  nos  seus  orça- 
I  Viil'!'-  .-i-,  necessárias  verbas  para  con(ralal-os.  E  os  vinte  e  Ires  restantes 
‘•  uliiiMii  curso,  alguns  dos  quaes  já  eram  funccionarios  do  ministério  c 
Wtririím  aguardar  melhor  opporlunidade  para  seguir  rumo  ao  Interior, 
fi‘  (|iie  virão  no  proximo,  a  iniciar-se  em  janeiro  vindouro,  serão  fatal- 
["Vr  aproveitados  porque  o  ffra.sil  precisa  de  quem  esteja  habilitado  a 
'sisf  parle  nas  lutas  da  sua  producção. 

*  *  * 

II.WER.A*  RE.MEDIO  ?  —  Desde  muito  se  clama  contra  as 
j flfifulilade.*,  para  a  aeguisição  dc  estampilhas.  Os  “guichets"  de  venda. 
j’'?ilhoil>i',  pela  cidade,  são  muito  poucos.  Não  raro,  pe.ssoBK  que  precisam 
^niprnr  uiua  estampilha  dc  600  reis.  não  podendo  fazel-o  no  seu  bairro, 
forçarias  a  gastar  uma  ou  duns  horas  de  viagem  (ida  é  volta),  despen- 
*ijilo  «-ni  transporte  mni.s  do  dobro  dr.ssn  quantia-  Note-se  que  essa  tempo 
'_'™r  'jtr  Inmhem  dobrado,  porque  o  comprador,  ás  vezes,  encontra  o 
fuichir'  ferhado  e  fica  á  espera  do  vendedor,  inrorporando-se  a  uma 

Miorme  dc  adquirentes  que  o  aguardam.  Não  haverá  remedio  para 
'M  J 

hojt,  a  Soo.  Radio  Haolonal  r  COMPARECE 


npsiiouodr.Miiriooeuiifein 

FESTIVO  0  DESEMBARQUE  DO  CONHECIDO  INDUSTRIAL 


0  Industrial  Mario  de  Oliveira,  entre  peasoaa  amigas,  ao  desembarcar  dc 
bordo  do  “  jVsturiaa" 


Constituiu  acontecimento  social  a 
chegada  do  conhecido  industrial  Ma¬ 
rio  de  Oliveira,  que  regressou  hoje  pe¬ 
lo  “Aslurias". 

O  cães  do  Armazém  de  Bagagens 
onde  atracou  a  nnvc  loglczii,  ficou 
repleto  de  personalidades  de  todas 


'“{<1  nojo,  0  Soo.  Radio  Haolonal  COMPAREÇA 

fb^PA  RAVAI  Devorã  cnmpnrecer  c.un  urgcncla  A 

VHriH  IWlMb  Dirrcli.rin  do  .Serviçu  Militar  e  Hcscr- 

’  vcrtlarlelra  efra  para  lustrar  mn-  va,  afiiii  ile  tratar  dc  assun)pt«)s  que 
I  "•snalhos.  I.ola  61500,  era  luda  lhe  direm  respeito,  o  Sr.  Carlos  dc 


'  jça  expcrlcncia.  * 


'  l.ima  Dins. 


QUANTOS  FILHOS  “PODE¬ 
RÁ”  TER  O  SENHOR  ? 

Poucos  ou  muitos,  meninos  nu  meni¬ 
nas  —  não  importa  I  O  essencial,  o  in¬ 
dispensável  é  que  tenham  alegria,  ro- 
huslcz  e  saude,  que  sejam  cin  suinma, 
rrcanças  rcalmcntc  felizes  e  satisfei¬ 
tas... 

A  nossa  imprevidência,  permillc,  pn- 
rc,  que  o  arthritismo  e  o  rhcumntismn 
e  todas  as  doenças  provenientes  do  aci¬ 
do  urico,  SC  transmitiam  dc  pacs  para 
fillios,  dc  gcrnçãn  n  geração...  Um  fi¬ 
lho  dc  nrllirilico  será,  inappcilnvel- 
mciitc,  nrlhrilico,  porque  o  arthritis- 
mo  é  um  mal  hcredilnrio,  hem  mnis 
grave  do  que  tantos  outros  (|uc  alor- 
nienlam  a  pohrc  liumnnidn.lc  de  hnje! 

tjuéda  almndantc  dos  cabcllns,  mãos 
dcules.  dores  rhenaes,  musculares  c 
lombares,  seiotiras,  rlesordcns  urina¬ 
rias  e  biliares,  Inchnç.rcs  nas  Jiinlas  e 
arliculaç.)cs,  indirnni  n  «irigcm  (In  mal. 

Comece  na  priinavcrn  e  prolongue 
pelo  verão  —  o  Initameulo  simples, 
ngradavcl  c  cfficaz  que  Crodonal  pro¬ 
porciona.  Urodnnnl,  o  unien  rrniedio 
perfello  (|ue  coutem  os  1(1  maiores  dis¬ 
solventes  do  acido  urico,  limpa  o  san¬ 
gue,  refresca  n  organismo  c  dá  u  '1- 
inliiladc  necessária  ao  homem  e  n  mu- 
llier.  Ao  alcance  de  todos  no  vidro  eco- 
iioinico.  ' 

■  ■  —  - 

CAlilUCAt  para  ser  "vista"  a  para 
ser  "lida". 

16  1/2  ANNOS  DE 
^  PRISÃO! 

Contícmnaüo  o  “  Martellador” 
—  A  sentença 

Prolongaram-se  até  és  primeiras 
horas  desta  madrugada,  os  trabalhos 
do  Tribunal  do  Jury,  que  eslava  jul¬ 
gando,  como  Informamos  aniplamente 
em  nossa  «dição  final  de  honlem,  o 
cx-servente  do  Hospital  Psychialrico 
Carlos  Leal,  que  assassinou  barbara- 
mente  o  enfermeiro  do  inesnvJ  estabe¬ 
lecimento  .Antonio  Bernardo  Pereini, 
dando-llio  varias  martelladas  e  sepul¬ 
tando-lhe  o  corpo  ainda  vivo  na  pare¬ 
de  do  archivo  ào  Mospieio. 

Submcllido  ao  primeiro  julgamen- 
lo,  Carlos  Leal  fõra  condemnado  a  '2 
mezes  de  prisão  apenas,  por  ter  sido 
ncccito  o  alirgadn  d.a  defesa,  de  que  n 
réo  agira  nor  Imprudência.  Não  ec 
conformando,  enlrctnnln,  eom  tal  de- 
cisÃo,  a  prunioloria  publica  oppellnu 
(In  scoteuça,  indo  o  enso  A  CArte  dc 
Appelliiçãn,  que  o  mandou  hoiitcm  a 
novo  Jury. 

Us  trabalhos  foram  presididos  peio 
Juiz  Edunrdo  Espíndola,  tendo  re¬ 
presentado  a  pronioloria  o  Or,  João 
Silveira  Serpo.  Houve  replica  e  irepii- 
CB,  até  que  foi  conhecido  o  julgamen¬ 
to  do  Conselho,  condcmn.vndo  Cor- 
íos  Leal  a  16  annos  «  melo  dc  prisão 
cellular. 

- - -  "  - - 

Incendiou-se  a  ^ 

lancha 

E  0  fogo  ameaçava  üm  de¬ 
posito  de  gazolina 

Pouco  depois  das  10  horas  dc  boje, 
a  parle  do  cães,  que  fica  juuto  á  séde 
da  Policia  Marítima,  esteve  em  rebo¬ 
liço.  Curiosos  acorriam  para  o  iocal 
ao  mesmo  tempo  que  da  estação  do 
Corpo  de  Bombeiros  que  fica  iili  pró¬ 
xima,  sala  uma  turma  de  soldados  od 
fogo,  levando  o  apparalbamctilo  para 
extinguir  incêndios. 

O  facto  foi  o  seguinte:  a  lancha  di 
Policia  Marítima  "Grminiaiio  da  Fran¬ 
ca"  SC  achava  atracada  ao  cAcs.  O  mo¬ 
torista  dessa  embarcação,  Aniouio  de 
Assumpção,  (lunndn  prorliruvu  noi-a 
em  movimento,  o  carliuradnr  explodiu 
furtcmciUc,  cspnlhando  gazolina.  Im- 
mediutamcnle  as  chninmns,  nlimcnta- 
diis  pelo  comhusiivel,  se  coiinuunica- 
ram  A  toda  a  lanclin,  cnvolvendo-a. 

.A  lancha  dc  esdineção  dc  Incendia 
da  Pa  na  ir  correu  logo  cm  soecorro  da 
embarcação  incendiada,  iniciando  o 
cumhnte  As  chaminns. 

Em  seguida  chegou  rgunlmenle  '«o 
local  a  turma  de  sncoorrn  do  Corpo  de 
Bombeiros.  Em  poucos  minutos,  o  fogo 
era  dominodo. 

Enircianto,  um  grave  perigo  amea- 
.çava  o  deposito  de  gazolina  da  Policia 
Maritlma,  que  fira  bem  perto.  Se  o 
fogo  se  alastrasse,  atlingindo  o  depo¬ 
sito,  dar-sc-in  falalmenle  umn  explo¬ 
são  ric  proporções  nlarmaiilcs. 

Fclizmetilc,  o  sinistro  foi  crllado. 
graças  A  rapidez  dos  soccorros  presta¬ 
dos, 

A  lancha  "Grinlninno  da  Franca" 
ficou  grandetnenie  damnificada. 


as  classes  soclaes  c  pmductoras  do 
paiz,  que  forum  levar  os  volos  ilc 
boas  vindas  ao  conhecido  indus¬ 
trial. 

Sobre  a  s([a  estada  na  Europa,  dls- 
se-nos  0  .Sr.  Mario  de  Oliveira: 

—  Duruiilc  a  iiiinhu  permanência 
nn  Europa,  percorri  os  principaes 
paize.s  niidc  são  exploradas  as  iiuliis- 
trlas  de  que  .enho  similures  no  Bra¬ 
sil,  c  rsludci  os  novos  nielhodos  por 
cilas  usados,  que  empregarei  nas  mi¬ 
nhas  fabricas.  Solirc  n  mnvimenlo 
economlcn  mesmo  no  momenln  aclu.il, 
é  bom.  Paris  vive  através  do  fluido 
progressivo  da  jua  Exposição  Inler- 
narionat,  que  Iraiisformoii  a  grntiile 
melropole  no  pivul  do  modernismo 
europeu, 

A  Halia,  a  Allemanha,  e  ns  demais 
p.yizes  da  parle  ecnlral  da  Europa, 
Irnhulham  fcbrllinenlc  nas  suas  varias 
industrias,  o  que  dão  um  aspecto  mu- 
giiifico  dc  ripernsidade  c  dc  ordem. 

São  c.slii.s  as  miiilias  impressões  do 
Velho  .Miiiidn. 


AMANHA, 

16,  n  partir  iliia  21  hriraB,  a 

PRE-8 

%  insmittirá  o  egperatln  rncoti- 
liocturno  entre  .> 

S.  Christovâo 

•  e  o 

õotafogo 

dir«‘clnmenlr  dn  rniu|i(i 
do  prlmeiru. 

CO^ZI 

artnsrã  romo  gpeabrr  nessil 
repurlagem  rndinphonica,  pa¬ 
trocinada  iieliL 

A  Renascença, 

R  canH  dF  rinoB  moveit  da 

Rlls\  DO  CATTETE,  53,  57,  59,  61. 

A  Renascença 

é  a  grande  rasa  dc  moveis 
do  Caltete, 

.M0VEI.S,  —  T.APEÇARIAS  — 
ORNAMBNTAÇÔE.S 


- - 

Bonde  errado 

Elle  saltou  —  Ella  caiu 

0  bonde  seguia  pcln  rua  llnddofU- 
I.oho.  Proximo  nn  prédio  29.1,  pára. 
Duns  moças  embarcam.  .Mais  aileaoie 
(I  vcliiculn,  que  era  o  de  As.vio  lsal)rl, 
ficou  em  reboliço.  O  cnndijclnr,  .larhas 
Villas  Bons,  procura  mnulcr  a  sua 
''autnriiindc”... 

1  l'm  mp.iz  salla,  .vpressaín.  Logo  cm 
seguida,  umo  das  moças,  laml>rm,  pula. 
Mas,  puiu  mnl.  (Jurrin  agarrar  o  r.i- 
p.iz  que  se  desinvciicillin.  Essa  sceni. 
nbrlg.i  0  honric  a  parar.  A  policia  dc- 
Irir  o  casnl  e  Icva-o  ã  delcg.iela  do  1,5" 
dlslrictn.  ()  delegado  Paula  PInln,  ven¬ 
do  aquell.1  mulher  ferida  traia,  logo 
dc  Inlerrogal-n. 

—  Eu  cai,  (Inulor. 

—  Porque  quiz  me  ng.irrar.  doulor. 
(Era  0  rapaz  quem  faiava  a  seguir). 

Afinal  tudo  se  cscIarcccu  perante  o 
commissnrln  Veiga  Cabral,  Elza  Neusa 
Bos.i,  que  é  umn  moça  morena  c  forlc, 
foi  amante  do  cnmiueinr  José  Csnli- 
gin  Ncllo.  .Moravam  na  rua  Hndriock- 
Lobn,  293.  Brigaram,  separaram-se. 

Hoje,  ao  lomar  o  bonde,  viu  a  ex- 
companheira, 

—  Eslou  errado.  Disse  e  sallou. 

Ella,  que  uno  é  Ireinafln  cm  pulo  de 
bonde,  quiz  tmital-o  c  cniu. 


Ajoelhada,  de  mãos 
postas  i 

Suppikando,  com  lagrimas, 
a  pobre  mãe  viu  morrer,  aos 
seus  pés,  0  filho 

A  prisão,  agora,  em  Inohan, 
do  criminoso 

A  pobre  mulher  ficou  apavorada 
com  a  noticia  que  lhe  deram.  E,  des¬ 
de  então,  o  seu  espirito  não  leve  mais 
Iranqnillidade.  Inimigo  dc  “Chico 
Creoulo",  vulgo  do  eslivador  Francis¬ 
co  Joaquim  de  Carvolho.  o  seu  filho, 
pensou  clln,  linha  como  que  lavrada 
a  sua  sentença  de  morte. 

—  Aquelle  homem  é  um  perverso 
—  dizia  u  lodos  os  conhecidos  —  c  es¬ 
tou  vendo  a  rada  momento  o  nicu  fi¬ 
lho  miiiTer  na  ponta  dc  uma  faca  do 
eslivador  1 

Não  eram.  cora  eífcllo,  infundatlos 
os  seus  receios.  O  eslivador  “Chico 
Creoulo"  já  linha  sido  processado  por 
dois  crimes  dc  homicídio,  dos  quaes 
conseguira,  nfiiml.  sc  livrar.  Indispoo- 
do-sc  rom  o  pescador,  não  tardaria  a 
vingança.  ,  ] 

E,  dc  facto,  assim  foi.  Ha  coisa  1c 
uni  anno,  passnmlo  pcln  casa  tin  p.s- 
ciidor.  110  logar  dcn.imluadu  Caramu¬ 
jo,  cm  Xicllicroy,  “Chico  Oeoulo” 
nehnu  nzudo  o  lunmrnlo  dn  desforra. 
Entrou  na  casinha  do  pobre  rapaz.  U 
pescador  almoçava. 

—  Vncé  disse  a  alguém  que  eu  não 
ern  capaz  dc  lhe  malar  7  —  disse  cllc 
(Kl  rapaz,  —  l’ols  vnes  morrer  agora. 

E.  sacando  dc  um  punlial,  investiu 
contra  n  pescador. 

.\  mãe  deste,  eollorniido-se  cnlre  o 
filho  í  0  eslivador.  de  joelhos,  mãos 
posta.i,  suppiicou  em  iagrimns; 

—  Poupe-me  esta  (l()r,  ohl  moço  I 
Nün  mnte  o  meu  filho, 

"Chico  Creoulo",  porém,  JA  havia 
ernhebido  n  aguçada  lamina  nn  peilo 
do  pescador,  que  leve  morte  i|uasí  im- 
mrdlnla. 

Praticado  o  crime,  o  neeusadn  fu¬ 
giu.  corrc.idn  o  processo  ã  revelia,  iilé 
que  foi.  afinai,  pronunciado  pelo  juiz 
criinimil  de  Nlclhcmy. 

A  poliria  enlrou  a  procurar  o  cri¬ 
minoso  alé  que  investigadores  dn  5r- 
cçân  de  Vigilaiicl.i  e  Capturas  o  foram 
desenhrir  uo  logar  (lennminndo  tnohaii. 
em  Não  (íoiiçaio,  ali  o  prrndeudn. 

pSIANOs"  NOVOS 

Bechstein-Steinweg 

l/l  DE  CAUDA  E  ARMAIIIUS  — 
A  20  MEZES  —  GRANDE  STOCK 
Peçam  Prospcclos.  Unico  ngciile  QE 
A.  MATHIAS  -  Av.  Rio  Branco. 

Õ~CÕNCÜRSÕ~DÕ 
THEATRO  EM 


Conselho  especial 
para  orientar  a  po¬ 
lítica  nipponica ! 

Nelle  serão  representadas 
todas  as  correntes  do  paiz 
que  opinarão  sobre  as  ques¬ 
tões  internacionaes  —  A  me¬ 
dida  hoje  approvada  pelo  go-  j 
verno  de  Tokio  —  Órgão  con¬ 
sultivo  do  Mikado  | 

TOKIO,  1.')  (.Agencia  Nacional)  — 

O  imperador  do  Japão  approvoo_  s  ' 
instituição  de  um  Conselho  Technico ! 
para  orientar  o  governo  sobre  as , 
questões  políticas  internacionaes.  dc  | 
ucoordu  com  a  proposta  do  presiden- ; 
Ic  do  galúncte  de  ministro.  Sr.  Ka- 
noyi.  Do  referido  Conselho  farão  par¬ 
le  elementos  dc  lodos  o.s  circuins  eroj 
nomicos  e  militares.  O  exercito  será  I 
representado  pelos  generaes  Arakl  c  [ 
Uguki,  um  como  representante  da  fa¬ 
cção  extremista  e  o  outro  da  mode¬ 
rada.  A  .Marinha  designou  os  almi¬ 
rantes  Abo  e  SiielsHzu.  Os  partidos 
políticos  serão  repre.senlndos  pelos 
deputados  Akita,  Macda  e  Marhda. 

8  parte  economica  peio  financista 
Goh,  cx-presidcntc  do  Banco  Nacio¬ 
nal  dc  Ikoda,  c  pelo  direclor  das  es- 1 
Iradas  de  ferro  semí-offiriae.s  do  sul  | 
da  iMnndchtiria,  Sr.  .Madsuoka,  ui 
dos  mais  conhecidos  propagandista 
da  política  colonial  japoneza'  O  novo  j 
nrpão  consultivo  do  Mikado  reunir- 
se-ã  Rcmanalmcnlc  com  o  Gabinete 
de  Ministros.  Os  cirrulos  politiros 
receiam  qiie  n  Conselho  Technico 
supere  de  imporlancia  n  prnprio  5ii- 
nislerio.  .A  imprensa  maniem-se  re¬ 
servaria,  pouco  com ment ando  o  facto. 


Moda 


CASA 


GRÁTIS 

Caso  0  seu  fornecedor  não  lhe  tro¬ 
que  as  latas  vasias  das  Ceras  BOYAL 
e  ESMERALDA,  peia  pallia  do  aço 
Royat,  do  procedência  alicmã,  queira 
lelephonar  para  22-926.1,  (|ue  ser-lhe-A 
Informada  n  casa  onde  poderA  fazer 
essa  troca,  ou  cn  caso  conirario,  serA 
feita,  por  nosso  intermédio  era  sua 
residência.  * 
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Como  vimos  noticiando,  cresce  c.ida 
vez  mais  o  numero  dos  concorreutes 
ao  original  concurso  do  Thcalro  em 
Casa,  lançado  com  exito  excepcional 
pcln  Sociedade  R.idio  Nacional,  pro¬ 
curando  com  exilo  c.slimular  o  senso 
critico  do  publico  ouvinte,  c  tendo  por 
prêmio  um  npparciho  receptor  moder¬ 
níssimo.  Diariamente,  nesta  columnx. 
continuaremos  a  publicar  a  relação 
dos  concorrentes,  numero  para  o  sor¬ 
teio  e  endereço,  e  sempre  s  mesma 
relação  que  foi  lldn  na  véspera,  no 
prograinma  Suhurliio  —  Cidades  do 
Rio,  das  10  As  11  horas.  Eis  a  relação 
Iransmitilda  honlem,  da  10*  relação, 
precedido  endn  nome  do  numero  res- 
pcctlv.i,  numern  que  já  é  o  do  sorteio. 

IHl)  Mllc.  Lucienne  Duraod  —  Dis- 
Irlcln  Federai. 

182)  Dcocleeisno  Ramos  de  Llina  — 
R.  João  Vieira,  31  —  Qninlino  Boca- 
yuvn  —  Dislriclo  l•■(•de^al. 

183)  Boberlo  dc  Faria  Barusco  — 
n ,  do  Callclp,  42,  e.  11  —  Bairro  São 
Jorge  —  Dislrlclo  Federal. 

181)  José  Baldillnu  —  Formosa  — 
i  Goynz.. 

185)  Fomilla  Tromcnl  —  B,  Bclli 
21-A  ,  app.  I  —  S.  Chrislovãu  —  Üis- 
Irlcln  Federal. 

186)  Laurn  .M.  Murlinho  Braga  — 
R,  Ccsai’  )>rij,ine5,  II  —  Canlagnllo 
—  Esladn  do  Rio. 

1871  Antoniu  Rodrigues  Guerra  — 
R.  dos  U.oquelros,  EH),  sob.  —  Ciluin- 
’  by  —  Dislrlclo  Federal. 

I88i  licniil  Reis  dc  Souza  —  Cíi.xn 
Poslal.  t  —  Dibirirli.  Fedcrtil. 

1K‘jj  Zulcika  Comadu  —  Districlo 
Federal. 

19(1)  Evarisln  Coelho  Vieira  —  Sena¬ 
dor  l’omprii.  (i7  —  Dislrlclo  Federal. 

191)  .1.  1'inlo  Filguelras  —  II.  An- 
tonto  Rego,  91  —  Ulnrla  —  Dislriclo 
l'■ctIc.•Bl. 

192)  Conradn  Drh.iyc  —  R.  S.  I.en- 
pnljo,  44  —  Irsjá  —  Districlo  Fe¬ 
deral. 

1031  Waller  dn  AmnrnI  —  Senhor 
dos  Passos,  IHI  —  Dislriclo  Federal. 

194)  Llnuiilno  Goiiçalvm  —  Sciihor 
dos  Passos,  UÜ  —  loja  —  Dislriclo  Fe¬ 
deral. 

195)  Jonn  Carmo  Fernandos  de  Sou¬ 
za  —  R.  2  de  Dc/cnihro,  7ü  —  Calte- 
te  —  Dislriclo  Federal. 

106)  Eduardo  dos  Santos  —  R.  Mar- 
quer  dc  Sdpnenhy,  22,  casa  il  —  Cida¬ 
de  Nova  —  Dislriclo  Federal. 

197)  Leonel  de  .Almeida  Campos  — 
R.  Cel.  il.  Lobo,  3  —  Furinosa  — 
Goynz, 

198)  Senhnrlln  Derhy  Geraldo  Rar- 
hoílo  —  Esmeraldino  Bandeira,  154  — 
Districlo  Eedcrnl, 

199)  Prof.  Constante  Rodnlpho  Aitc- 
ml,  lente  ilo  Gyiimasin  ile  PIrdadr  — 
It.  Cirne  Mnia,  28  —  Mcyer  —  Dislri- 
elo  Federal. 

209)  í)las'o  GhedinI  —  praça  AVnshln- 
glon  Luís,  1-81  —  Bauru’  —  São 
Pnuin. 


^‘Crnça  Plcnn''  -  Souto  dn  Casn 
(Ini.  l.  Amorim  —  Rio) 

Souto  da  I^nsa  dA  em  "Graça  Plena” 
um  livro  dc  eorrccla,  agradavel,  cxcel- 
Icnlc  poesia,  lall)a(la  ao  gello  dn  Inspi¬ 
ração  e  da  Lictura  portuguesa  dos  úl¬ 
timos  tenipni. 

Os  poeinns  são  Iodos  curtos.  s'crsnn- 
do  themas  dc  intimidade  senlimenlal, 
e  se  paula)n  por  uma  regra  c.xemplar 
de  .slinplirídndc  e  dc  cxneção.  A  espi¬ 
ritualidade  quasi  toda  sc  contem  na 
exallação  de  um  eullo  (lllal  c.xlremo- 
do.  R  cuja  Influencia  o  poda  celebra 
a  graça,  a  Inlelligencin,  a  fé.  a  percii- 
nl(indc  maravilliosa  dn  a)nnr  mater¬ 
no.  A  esse  cumpn  restriclo  de  amhien- 
cla  espiritual,  optimamente  se  ajusta 
um  processo  podien  cuja  força  reside 
e.xaclamenle  nn  humildade  dn  vocabu¬ 
lário  e  na  moderação  seiccia  das  ima¬ 
gens.  Manejando  poucas  palavras._  no 
entanto,  e  apenas  sc  s'alendn  dc  figu¬ 
ras  singelas,  geralmenie  crcnd.is  no 
pruprin  jogo  npporlnnn  dos  vneahuins. 
0  poda  de  "liraça  Plena"  consegue 
uma  singular  riqueza  do  effeilos  sug- 
gestivos  e  ujn  (l.rminio  rinnlivo  que 
não  raro  surprehende  por  iustaola  >1- 
dade  e  belieza 

Tinha  a  brancura  do  ré# 
a  minha  leia  de  linho. 

Vae  um  rouxinol  rnuhou-ai 
para  fazer  o  seu  ninho. 

Sõ  ficou  n  eslApa  crua, 
ainda  por  espadanar; 
s'plha-me  Deus,  Deus  me  ajuve  , 
a  leccl-a  em  ineu  tear, 


Regressou  Paulo  Stern 


ilO  MUNDO  LOTERICO”  vendeu 

20.807  -  300;000$000 

V  prêmio  t/n  f^rnnt/fono  aoilrin  dr  2.000  Coniní  realiaadn  Sabhndo  ullinto,  vendido  peto  fe/ithtdn 
'D  Iff  .VDfJ  I.OTl.nira.  n  nm  dn  tuinidor,  1.19.  oo  .Sr.  Cirl/lo  finto  de  Aletinlaru,  de  Calaijnaees,  e 
‘‘  ‘•nii'111  piiiio  li  ICrniij.  Sm.  II.  I.iieiliu  I iinelra,  retidenle  na  niesiiia  lUdnde,  pniauldorn  do  bilhete  in- 
'  ito  ile  n.  3f).S(i7,  i/iic  sc  iirhfi  exposto  nn  principol  nilrine.  do  AO  MUSIfO  IA)1  Efílt.O,  ijue  é  í/idis- 
"iliiieliiieiiie  o  delerilnr  dn  "reeurd"  inaxiinn  de  prêmios  vendidos  nesta  Capital  e  possuidor  do  uer- 
^ndriro  imnii  dn  fetieidiide  —  n  Cnrin  fnlenle.  101  —  qtze  disiribue  em  lodns  ns  loletins  centenas  de 
'"i/ro»  preniins  alAm  dns  qiie  nende  Jo  própria  loterin.  Amanhã,  oulro  prande  prêmio  o  ser  nii  vendi- 
■In:  2fifi;(mnf(mn  pnr  :in|.  (memes  :i?.  rum  direito  nn  mesmo  rilnheirn  em  qualquer  dos  otnir  pre.mins 
"•niores  nn  cenlenn  /mnl  e  15  iirii‘.s  o  mesmo  dinheiro  rio  fiiinl  (centena)  ria  snrle  ornnde  Irneun- 
pnr  rerli/liiidos  de  npntires  rio  ICmpreslimo  .Mineiro  de  Cnnsolidncõo  a  forrer  nn  dia  31  de  dezem- 
'  ■'»  p.  vindouro  —  1 .00<>;()0tif000  p.iru  os  õfihc/cí  (jue  «icozo  «)(5o  tenham  qualquer  prenuo. 


O  Sr.  Paulo  Stern  em  companhia 
ircasião  du  seu 

.A  bordo  An  "  Aslurias"  rrgressnu 
hoje  dn  Europa  o  Sr.  Paulo  Mcrn,  um 
dos  dlredorrs  da  Pcrfuniaria  Myrla 
,S.  A.,  que  viaj.iu  riu  compaiihi.i  dc 
su<i  esposa.  U  dcscniliarquc  Oo  Oistln- 


dr  8U1  senhora  «  de  amigos,  por 
desembarque 

do  rasiil  esleve  eoncnrridissimo.  D 
Sr.  P.111I0  Slrrit,  que  percorreu  eni 
companhia  .te  siia  sciih  ’rn  ns  prind- 
p.irs  |i,iizi'v  üa  Eiirnpa,  foi  muRo  ciim- 
l.rimcnlniln.  A'  .Sr.i.  iMirln  SIrru  fo¬ 
ram  oífcrecidas  muiljs  llures. 


Ao  meu  tear  de  saudades 
grande  saudade  llie  deu. 

Vae  então,  poz-se  a  tecer, 
fez  este  livro  que  é  leU. 

A  singeleza  tyrica  destas  qundra'!  qfie 
enlrc  ouirus  se  eiiconlram  no  limiar 
do  volume,  prevalece  em  Iodas  ns  com¬ 
posições.  Ella  é  conslanic  c  egunl,  al- 
lingimln  idenileos  molivos  senllmen- 
lues  e  seguindo  ns  mesmos  caminhos, 
r  por  lodo  n  volume  nssigiiala  umn  de¬ 
liciosa  monoloiiiu  —  toda  ídia  de  sen- 
limenlo  arreiçondo  c  dc  primorosa  de¬ 
licadeza  moral. 

Gllamns,  por  iilHmo,  como  exemplo 
da  flucncin,  rie  apuro  e  do  enrader 
podico  dc  .‘iiiulo  da  Casa,  0  sondo 
“Mãos  sem  aniicis": 

Geilnsa  no  liilnr  da  sua  lida. 
simples,  sprena  e  lioa.  110  seu  lar. 
vem  nas  mãos  delia  repousar  n  vida 
quando  cila  põe  as  mãos  a  trabalhar. 

De  manhã  cedo.  muiln  cedo,  erguida, 
percorre  a  casa  lodu.  ile  vagnr: 
prepara,  arruma  e  põc-iia  mais  luzida 
i|ue  uum  dia  de  festa  0  pimprlo  allur. 

Santas  mãos  dc  milagre  e  pris  ile.çlo, 
mãos  de  rosas  e  bênçãos,  sorlilegio 
do  fadas,  sem  myslcrio,  ncni  segredos. 

Erguei-vos,  mnosi  Tocac  o  ceo  com 

ellus 

e  vereis,  e  vereis  arcos  dc  cslvellas 
foriiiamlo  annci.s  dc  iuz  mis  vossos 

dedos. 

“.f  Conferencit)  do  Desarma- 
me/ifo”  —  General  E.  Leilão 
do  Carvalho  (Ed.  Liv.  José 
Olympio  — -  Hio) 

Como  assessor  milil.-.r  da  (le)rgnçno 
brasileira  n  Conferenein  dc  Paz  rea-  • 
Usada  cm  .Sanliag»  do  Gliilr,  o  autor 
tomou  parle  ncllsa  no  exame  dn  piu- 1 
hleiiia  dn  puz,  (|uc  tem  pivucciipad.i  os 
esladLstus  ilp  loilns  03  paizes  du  mun¬ 
do  depois  dn  Graiidc  Guerra.  Durante 
o  tempo  em  i|uc  se  .'iprofiin.lou  no  pro- 
lileu).a.  por  força  de  respoiisahiliiiaile 
assumida,  o  nutor,  nliraiigemlo-o  em 
sua  importância  c  extensão,  formou  .a 
derisãn  dc  posteriormculc  schcmalizar 
cm  lisTo.  F.ssi)  decisão  forlaleceu-sc, 
em  seguida,  rom  n  cnnlimiiiladc  do  seu 
trabalho  na  Sociedade  ilas  .Nnçòcs  e  iia 
l'.onfcrcncia  dn  Desarmamento.  Ten¬ 
do  lernilnndo  o  sen  projcelo  cm  1934, 
alé  então  Imprillil.i  pela  üiscreçno  nn-  . 
luralmenlc  imposta  a  quem  frequenta¬ 
ra  a  intimidiKle  iln  pnihleina  por  in¬ 
cumbência  offlcial,  aconteclmciilos  po- 
litleo-milltares  modificaram  u  ainhien-  1 
cia  iniern.icliinal.  Finalmculc.  o  gene¬ 
ral  Ltdião  dc  Oircallio  edllou  .>  pre- 
scnlc  volume,  onde  sc  encouliai  uma 
exposição  magistral  dn  proiilema  da 
paz,  desde  seus  prim.iniins  ale  As  ulli- 1 
mas  siluaçiAes.  Alil  se  acham  íocaiisa- 1 
das  lo.lus  as  llicscs  c  0  esclareclmeiilo 
sereno  e  lúcido  de  cada  uma  —  de  um-  ) 
do  a  scr  posslscl  a  qualquer  leigo  a  ' 
pcrcchel-os  e  julgal-os  eom  segurança. 

Recehemos:  "O5  Esllndj:  dn  Terra", 
de  André  Laiirio.  dn  Companhia  Edi¬ 
tora  Nacional,  He  Sno  I*auIo;  "O  Eiige-  ' 
nheiro  Pinson",  ile  Lucicii  Blarl,  Om- ' 
P.inhia  Editora  Nacional.  São  Paulo; 
“Chronicas  dc  .Alé)n  Tumulo",  dc  RI- 1 
cardo  Xavier,  cd.  I.lv.  Espirita  Rra- 
sllora:  “Hablam  Honibres  dc  Puhllel- 
dad  dei  Comercio  e  dc  la  Industria",' 
entrevistas  dc  Manuel  Persky;  "Pm-, 
ma  .(05  Immorlaes",  dc  Félis  Aires: 
"Rodrlguesia".  revista  do  I.isliluto  de 
Biniogia  Wgclal,  Jardim  Bolanicn  t  ' 

I  l-.sl.içãn  Blotogica  do  Ilati.iya;  "Sòzi-' 
nha".  .Ic  Hcnri  .Arriei,  Companhia  Eiil- 
tora  Nacional.  São  Paulo:  "Nas  Selvas 
rio  Mcslco",  rie  I.Hcleu  lliarl,  Compa- 
nliia  Eriil'>r»  \.ici.mal.  São  P.111I0.  1 


I  Saia  dc  flanellu  crcwe,  (uari 
necida  de  fundas  pregas  na  fren^ 

\  te,  com  uma  blusa  ligeira  de 
seda  lavavel,  forma  um  con¬ 
junto  dc  encantadora  simplici¬ 
dade,  se  for  completado  por 
uma  jaqucla  dc  "peatt  de  sue- 
de",  em  feitio  bolero  dc  mangas 
longas. 

Nada  encontraremos  dc  hio’ 
juvenil  e  sPortivo, 

tis 

DE  PARtS 

Vestidos  enflantcs 

PAfítS,  niiliihrn  (for  Alies  Mnxiyefí, 
dn  Associated  Press)  —  As  ulUmns 
«•oi/eeçòe.s  npreseninm  modelos  em  que 
n  escassez  dos  tecidos  e  n  eoilonte  da 
linho  prodiirem  resniindns  rie  iinio  011- 
fiiilin  niin  egualuda  desde  a  época  da 
Üircclnrio.  I 

Véem-se  enrpeleS  de  vestidos  dã 
noite  pre.sos  (»/iemi.s  por  nfços  fíninhas, 
outros  reveloiido  muiln  os  eontorno-s 
do  busto,  a  r.inlura  levnnlnda  paru  ne- 
renlual-os  nindn  mnis.  E  ns  saias  pura 
n  noite  snn  ciirins  nu  caem  alé  n  ehán, 
permilliudn  n  ttisòn  dns  pernas  nlrn- 
nés  dn  Irnnspnrcncin  dns  tecidos,  sobre 
um  ‘Vourreu.)",  que  ntio  passa  dos 
joelhos. 

Os  veslidns  de  dia  são  multo  iui- 
Ins  nos  qiindiis  c  un  hiisto.  Até  os  cos¬ 
tumes  sequem  ns  mesinns  reqrns  dc 
adnplucán  estreita  ús  curvas  do  corpo, 
como  liimbem  os  eiisneos,  .4s  rtdln- 
qnles  de  talhe  prUiceza  fazem  aucees- 
so, 

iVo  entanto,  emhora  sela  sssa  a  fen- 
dencia  flclual  mais  aeeentuadq  da  mo¬ 
do.  a  maior  voriedoilr.  é  possível,  des¬ 
de  que  sejam  respeitadas  certas  deter- 
minações  subtis.  1 

VAE  BaVtISAR?... 

h'.i  {tua  Leopoldo  Fróes.  sslá  a 
Casa  K-  tus  vends  lindos  enrovnei 
para  baptisados  de  Dnmae.i  ic  OUT4 

seda,  a  27S500 

CASA  K 

t7,  f.  Lfnpotfío  Fró<3,  ex  Theatro, 

—  - — 

Com  uma  grande 
leva  de  emigrantes 

Atracou  na  Guanabara  o 
“Aslurias”  » 

Hoje,  quando  funrfcou  o  “Aslurias" 
ns  Guanabara,  n  prõa  do  majestoso 
Irniisnllanlicu  Ingiez  apresentava  as¬ 
pecto  feslivu.  devido  a  grande  leva  do 
passageiros  .Ic  ,V  classe,  procedentes 
dns  paizes  da  Eurnp.i  Central,  qu«  pro- 
riiram  nos  paizes  sul-americanos  u)*- 
Ihores  dias  para  empregar  as  suas  aell- 
vidades.  l’úr  oecnsião  da  visita  du  Po¬ 
licia  Mirllinia,  como  «uediria  de  pre¬ 
caução,  foi  Impedido  0  desembarque 
dus  mesmos,  .(ue  não  poderão  vir  A 
terra,  permanecendo  a  bordo  durante 
n  trinpo  que  o  nuvio  estiver  atracado 
uo  cães  do  ormazem  dc  bagagens. 

Durante  a  nossa  visita  Aquella  classo 
secundaria  dn  "Aslurias",  podemos  ve¬ 
rificar  que  enlrc  0$  passageiros  que  fi¬ 
caram  inipedirins  dc  desembarcar  esta¬ 
vam  i))ui(as  uiedicos,  eugenheiros  t  in- 
duslrincs,  qiic  emig)'nra)n  da  Allema* 
Ilha  pura  iis  campos  plalinns. 

— — - —  » 

Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


»  OAMOR 

DE  MAPIUA 
[|N  E  DIRCEU 

acnuslistiiin. 


O  romance  de  Tlioinaz 
Aiitonio  Gonzaga  «  Maria 
Dorotliéa  dc  Seixag;  poesia, 
bcllcza,  esperanças  atrozes, 
desenganos,  a  tragédia  do  exi* 
lio;  a  Inconfideneia  Mineira 
e  suas  figuras  dominantes; 
martyrio,  coragem,  grandeza 
dc  .Alma  —  eis  o  tecido  emo¬ 
cionante  deste  livro. 

Editado  pcl’.A  NOITE  S. 
A  Editora. 

'Preço  6?0flG 


I 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  15  de  Outubro  de  1937 


Rcdactor-chtFe  :  Carrallio  Nelto 
DirectofGerente  :  Octsvio  Lima 


ASS1GNATURA5 : 

Por  12  mezes  ...  50$0(H) 
Por  6  Dczes  .  .  .  3S$000 
NUMERO  AVULSO  200  RÉIS 


0  Ministério  cia  Erluí 
tallará  brevemnn  ^ 
orgão  de  estudo  i*  i 
creanr..» 

Ampnliü.  Ss  I-'  ‘• 
lia  lte|>iil)lu'a  l  ni' 
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c^)>l•^i.l  Iniflili  i., 
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Formidável  explo¬ 
são  destruiu  o 
trem! 

Em  seguida,  foram  metralha¬ 
dos  os  destroços  do  comboio 
JERUSALEM,  15  (United 
Press)  —  Urgente  —  Tremenda 
explosão  de  uma  mina  oceasio- 
nou  o  descarrilamento  de  um 
trem.  Vários  carros  viraram, 
destruindo  uma  ponte.  Depois 
da  explosão  foram  disparados  ti- 


Cm  bonilu  Nspecíu  <lo  "nuditnrlum”  dn  l’i<C-S  durante  a  liomcnngeiu 


CORPO  BOIAVA 


Era  de  am  suicida  — 
se  da  barca 

Uma  Innvba 


da  Mnrjnhn  rehnrmi 
para  terra  n  cadaver  ilc  Carmn  Hen¬ 
rique  dc  Carvalho,  cnconiradu  a  lioiar 


Um  desfile  de  radio-gymuastas  nos  ^^studiosy  da  Socieda 
de  f^adojía!  —  As  saudações  prdferidas 


na  (juannhara. 

O  corpo  foi  recolhido  ao  nccrnlcrlo 
do  Inslilutn  Medico  U-RnI. 

Trata-sc  dc  um  sucidin,  como  JA  nn- 
liriáninií  c  o  caso  foi  rievidnmciili' 
apurado  pelo  comniissnrio  .VIaricu 
Vianna,  do  4*  dlslriclo  poiirinl. 

Carmo  ifenrique  dc  Carvalho,  ric  .17 
amios,  vindo  dc  uma  cidade  paulista, 
se  cnconlrnva  hospcilailo  no  Hotel 
Minas-S.  Paulo,  na  praja  da  Hepu- 
hlica.  Viíra  dc  .Sito  I'aulo.  Honlcin 
dcix&ra,  pcl.a  manhã,  o  liotcl,  tuniundo 
uma  barca  do  Ilha  do  Governador. 

Ao  chegar  a  ponie  da  Hibclra,  o 
passageiro  atirou-so  no  mar,  perecen¬ 
do. 

Pelas  roupas  que  vestk  o  corpo  íol 
cllo  reconhecido, 

Carmo  Henrique  do  Carvalho  deixA- 
ra  uní  bilhete,  em  que  declara  se  ler 
suicidado. 

Tendo  recebido  rommunIeaçAo  do 
caso,  a  policia  do  10“  dislricto  eppre- 
hendeu  os  baveres  do  morto,  inclusive 
suas  inalas, 

Bneontrou-se  na  quarto  de  Carmo 
uma  carta  com  endereço  —  Carta  de 
um  suicida  á  Associação  Brasileira  dc 
Imprensa. 

Na  delegacia  do  4>  disiriclo  Irala- 
sc  dc  apurar  o  caso. 

A  carta  do  suicida 

A  carta  deixada  pelo  suicid.x,  dirigi¬ 
da  á  Associação  Brasileira  de  Iniprcu- 


n  prnf,  Oswaldn  DinI*  Mng.-illiães  ngr.i- 
deridii.  soli  iniénsa  eimimnçãii.  n  geslii 
syinpiilliicn  ilns  r.nlio-gyiiiiia»las  enrin- 
r.ís  ipte  tiver.oin  n  apnin  de  tudus  us 
sens  cullegns  dos  líslnilns. 

Uma  fíentileza  da  Escola 
Qiiinzc  dc  Novernbro 

A  direcção  do  Escola  1.'»  dc  Novem¬ 
bro,  iissDciando-se  A  homenagem  ao  di- 
rcclrir  (lo  progranima  dc  gymnasilrp 
lia  NACIONAL,  enviou  nos  esluilins 
lia  PHE-8  a  siiu  afinada  banda  dc  mu¬ 
sica  que  sob  a  baluln  do  professor 
Eduardo  Sanios  c.xccutou  vnrios  nume¬ 
ros  que  foram  irradiados  com  agrado. 

-  Também  todos  os  nu.xiilnres  do 

programma  prestaram  homenagens  ao 
annivcrsarinnte  que  foi  saudado  pelo 


Na  m.mh.ã  de  linje  os  “stndios”  da 
.Sneleilaile  H.oliit  Narinnal  tiveram  iinia 
ninvimcnlaçâi)  fóra  ile  romnuiin.  E' 
qiic,  por  niiilivo  do  aniilversario  niila- 
Hrii)  iln  pviif.  Oswalilii  Dinit  M.igiilliáes, 
dirortiir  dn  progr.iinma  de  gynin.islie.i 
da  piideiiiici  emissor.i,  os  raillii  gyiniias- 
las  da  eidiide  snrprelicmleram  o  seu 
amigo  “ munem  iini”  com  expressiva 
liianireslaçãn  dc  apreço,  rnjn  vulto  che¬ 
gou  a  impedir  n  reulisnção  da  segnnii.n 
nula  rilndcii,  liaiiitiialmeiitc  Irnnsinil- 
ida  lias  As  H  horas.  Apesar  d.i  liora 
matjnal,  laoln  o  “nudilnrlmn"  dn 
l’BE-8,  como  n  seu  “sludio"  principal 
eslivcram  replclo.s  de  figuras  dc  relevo 
nos  nossos  ineios  intelleclunes  e  de 
edueaçãü  physlen.  hem  como  íamilias 


da  foeiedade  rariora  que  vieram  tra¬ 
zer  pcMialineiile  ao  grande  piomdrn 
lia  eilcenia  ilo  nosso  povo  ii  sen  alir.iço 
de  felicitações.  Em  noiiie  dn  eiiminis. 
são  priiinoliira  da  Iniineiiagem  de  hoje, 
iieenpnn  o  ndeinplione  pae.i  saiidir  ii 
amiivirsaiianle  n  prof.  .Insi  de  Allm- 
■pternue,  seguindo-se  rnm  a  pnliivm  a 
senliorlla  .Maria  I.niza  H.ireellos,  t.am- 
Ihui  da  rnmmissão  organisadoni.  Ilrs, 
Nelson  taisi.n,  Gerson  l’i)mpen  Plnlieirn, 
.laey  dn  Hego  Burros,  o  jornalista  in- 
il.ileeio  .Mendes  c  o  major  Uarliosa 
l.cile.  direetor  dos  serviços  de  eiUtea- 
çâo  ph.vsicn  dn  Miiiislerio  dn  Ediivação. 
hàteerrnii  a  série  de  saudações  .xo  hn- 
men.ige!idn,  o  Sr.  Aninnio  .losé  \'nr, 
lendo  nn  cncerr.xmcnln  do  programma. 


nistrn  discorreu  em  minucioso  discurso 
sobre  o  valor  daquclla  representação 
cm  prol  do  Intcrcninhio  sulsso-brasilei- 
ro,  saliciil.xndu  delallics  desconhecidos 
qnc  desde  ha  muitos  annos  JA  conlri- 
Imiram  para  uma  perfeita  approxiina- 
ção  entre  os  dois  palzcs.  D.  Pedro  II, 
pnr  r.xcinplo,  quando  eslevo  na  Siiissa, 
Ião  maravilhado  ficou  com  o  tysiema 
“llickcnbaekcr"  dc  eslradas  de  crema- 
llielra,  que  enconimcndou  iinmediata- 
inenlc  ao  engenheiro  suisso  *quc  o  in¬ 
ventou,  uma  estrada  dc  ferro  semelhan¬ 
te  para!  vencer  a  Serra  da  Estrella.  E 
cssri  estrada  com  traçado  suisso  c  lo¬ 
comotivas  suissas  ainda  hoje  fuiicclona 
ligumln  Pclropolls  ao  Rin  de  Janeiro, 
Suissos  l.xinbem  são  n  maioria  das  nia- 
cliinas  ItiescI  que  impulsionam  os  na¬ 
vios  nnclonnes  de  navegação  costeira 
c  ainda  as  gigantescas  lurlilnas  que  cm 
Ribeirão  das  Lages  Irabalbam  irilnter- 
ruiitamenle  fornecendo  luz  e  força  pa¬ 
ra  esta  capital. 

Hepois  das  palavr.xs  do  ministro  da 
Siiissa  que  terminou  o  seu  discurso  fa¬ 
zendo  uma  s.xudnção  ao  Brasil,  falou 
cm  nome  dn  imprensa  o  Sr.  Ilcrbrrl 
Mnscs,  presidente  dn  A.  B.  I.  c  n  Sr. 
Georgino  Avelino,  dlrcclor  do  Depar- 
Inmenin  de  Turismo  da  Municipalidade, 
í|ue  agradeceu  em  nome  do  inlcrvenlor 
a  valiosa  cnoper.xçâo  da  .Suissn  pavu  o 
maior  hrllliantlsmn  iln  X  Feira  tuler- 
iiacional  de  Amustras  do  Rio  dc  Ja- 


Sem  SÊcenca  para 


;o.  Os  siiis  "slaiiils”  estão  maguifiea- 
nente  inst.íIl.i(Jo,s  iio  antigo  P.ivllhão 
ios  Inveiiliirts.  Tudo  quanto  n  peqm- 
an,  mas  imporlanic  p.iiz  produz,  está 
ili  exposto, (lesile  os  sciis  famosos  relo- 
gios  de  preeisãii  niicromclrica,  iilé  os 
iniudes  inacliinismos  ila  sua  Industria 
pcsad.i.  Dando  ao  neto  inaugural  do 
paviBião  da  Siiissa  o  merecido  relevo 
i  ministro  desse  paiz  junto  ao  nosso 
governo  convldmi  a  itiipnnsn  p.sra  um 
tlilmadii  "cock-tail-party”  que  teve  In- 
gar  ho,|c  íis  II  Iiorns,  reunindo  gratidc 
numero  de  pi;s.s(ias, 

Iniciando  u  lutcressanlc  festa  o  nil- 


Percorrem  o  mundo  uma  escriptora 
uma  reporter-pliotograpliica 


I  0  GOVERNO  PORTUGUEZ 
\  CTA  ENVIAR  AO  BRASIL  UMA  COfjl- 
I  MISSÃO  ESPECIAL  DE  FJNAfvC.ílS, 
í  AFIM  DE  ESTUDAR  OS  TERMOS  DE 
I  UM  POSSÍVEL  NOVO  TRATADrKjOíVI- 
\  MERCIAL  LUSO- BRASILEIRO  {TE- 
I  LEGRAMMA  DE  LISBOA,  Ui- 

\  DO  PELA  ASSOCIATED 


Helen  IT.veher  e  Zenaide  Rosrn, 
A  NOITE  rcccticu  a  vislla  dc  du.xs 
interessantes  figuras  de  imprensa: 
Helen  Fiselier.  rcpnrler-pliologr.sidia  e 
Zennlilri  de  Itoscii,  rserip'ii.  i.  IC'  uma 
diiplii  feminina  de  netiv.is  '■glolis- 
Irollcrs".  A  primeira,  rom  a  sna 
"eninera”  fiieajisa  us  ".eenarins  que 
n  segunda  desereve  depois,  cnmplfl.in- 
do  a  iiarraliva  de  nina  viagem  que 
vem  se  prolimg;  mio  através  Inilns  ns 
paizes  (In  innndo.  .iá  estiveram  na 
África,  ciiçamio  elephaiiles.  linffalos  e 
leões.  \'isilaram  as  mais  exnlírns  Iri- 
liiis  qne  povoam  o  ‘'liinteclaml"  ila 
Ilidiu  myslerlosa.  .lá  p.irlilharam  ilns 
rilmnes  csquesilns  que  iifo.gani  em 
myslicivmn  o  povo  e  ns  ambientes  dn 
velha  Asin.  Galgaram  nm  a  um  os 
hliieos  gigantescos  das  l’yr.iinhles  c. 
eomo  Oeiiipo,  pararam  ileanle  dn  Es- 
phirige  Minilando  o  seu  segredo,  l'al- 


Gregnriu  Mnranun 


Mas  o  Paulinho  |á  estava 
esmagada 

Todo,  os  dias.  A  elitgada  da  -vaera  .  n  niol, 
leilciia  ,  ia  nina  alegria  imlca  por.,.,,,  vnlla 
iiqiiclla  rua.  A  liHzimi  eslridenlc  do  i-as  Mas 

A  gn  y/ada  puniia-se  em  fesla.  E  em-  mm  a  li 
qn.;iMl„  ns  miillicres.  eom  laias.  g«,-  ' „  " 
nilas  c  U-i*iiiiiis  vitiliiini  hitscnr  m  loj.  '  **"*  '’' 

e  n  ermaçada  em  v.dla  do  a iilnnm- 1 
'«■I  f.nzia  nina  algazarra  li.iiea  trr-  I  ' 
paiido  IMS  v.liiliiiv,  pulando  de  um  i 
lniln  para  fMilni.  rni 

M  s  .\ín<1:i  ]i( 

~  '■'“•adlnlin  ?  IA  eslav.i 

“hen  ’  ehauffcnr,  deixa  cii  ir  nlê  •'giidii  si 


com  a  cabeça 


um  amigo  do  Drasil 


encontra  ainda  Icmpn  para  ler  Zsveig, 
e  os  versos  ilo  nosso  s.xudosa  Vicente 
dc  t:.irvalhoI  Vem  dc  limiar  parle  no 
(ãitigressii  Endorrinolugico  dc  Vlehy. 
.kiia  iiltilnile  simples  acolhedora,  nin- 
ilesta,  ilcixa-mis  ã  vonlade.  Fninn-me 
enin  ciilliusiasino  do  Brasil,  do  nosso 
anililriile  .srienlifien,  dn  linssn  prri- 
gresso  cm  iiiedieliia.  Rulantnn  é,  para 
clle.  uina  orgiinisaçãn  sem  rival,  nnica 
nn  geiiero.  .Sohre  stia  mesa  dc  Iralia- 
Hio  írin  um  piiiili.il  ilc  Inmiiin  dc  ouro, 
rom  unm  dedicatorU:  “Rceucrüu  gaú- 
eho". 

No  ili.1  scguinle  mandou-me  uma  rar- 
liiiha,  ilaiiiiu  noticias  para  A  NUITE, 
lio  qne  ftz  e  dos  seus  projcclos. 

“.Meu  querido  amiga, 

.Agradeço  ao  sen  desejo  de  saber  al- 
giinii  coisa  de  ininli.s  aclividailvs  cm 
l'arls.  Estou  Iralialhanilo  prliicipalmen- 
le  soiire  a  lianimnia  pigmentaria  da 
liypophysis  e  sua  intervenção  nas  mc- 
lanoderniias  linniinas,  estudos  que  liee- 
ve  cnineçarrl  a  pnbllear.  Tnllilicm  so¬ 
bre  meus  tiahalhos,  j.A  antigos,  acerca 
dc  fiineçâo  siiprarenal  c  d.x  palhnlo- 
gia  sexual.  De  Imln  Isso  já  fiz  varias 
canferenclas,  nn  Fnruldade  de  Medici- 
n.i  ilr  faris  e  nn  vários  congressos  re- 
cdileimnle  rcalisados.  I'rrparii  agora 
om  livro  sidire  diagnostico  rllnico.  E 
qtiani.i  penso  eiii  seil  ailmirnvel  p.xiz. 
e  ii.iipiellcs  ninlicns,  eliei.  s  dc  enlhii- 
sl.isino  e  dc  tnromp.inivcl  curiczia !  — 
.'laraauu,  **- 


(De  Alvarrti^a  AVf/o,  cs- 
iwciiil  jiarít  A  !\OITE). 

PARIS,  (ailiilii'ii  —  (1  prolcssor  Gre- 
gorio  .Maraiioii,  o  nel  ivel  endocrlmiln- 
r.lsla  Ilc-|i4iili.it  que  visitou  o  Brasil,  es¬ 
colheu  Paris  p.irn  scU  ixilio.  Eslú  aqui 
residindo.  Visitei-o  nu  seu  aparta- 
iiicntn,  n.i  rua  Marlieiif.  Eiiiquaiilo  o 
aguirií.xíii  em  sua  pei|urii:i  bibiiollie- 
ca,  ao  lado  il  i  galiinele  de  ronsiillas, 
corria  os  ntln.s  pel.is  lonilMdas  ds.s  í'o- 
lumei  nlirnd  i-  solire  os  mov.  is.  numa 
drsnrdeni  ipie  loto  aiU-lava  o  monieiilo 
agilndo  d.  shia  ile  .M.iraifoi .  Tralailos 
de  eiidnri  lno|o,.;.i.  i!,.  clinica  c  IBr.  s 
de  ni.dií  ia:i,  d'.-  loisliira  ■•oiii  livros  dc 
lilcraliiri.  Vi  ali  as  " Mi  imoias  ilo  In- 
slitnlo  dc  lliil.itilan"  "Err-  s  c  l'ri.'ci- 
tn*  de  .'lri|ieio,i  l.e.;il",  ilc  (üniiéiitino 
Kraiia,  iiinto  d.i  “11'  loii.i  da  N.içã'>  Ar- 
gention”,  loitie  ■  .  lii .  om  d  is  tonios 
fsins-i  r-  “.lo'  ..p|i  I  l•'l■hl•".  dc  Zweig. 
f  um  e.aalo.  iim.i  lic  olmra  .  Iot1,i.  Ap  i- 
nheí-a  Eniin  pll^i:u,  pocias  de  Vi¬ 
cente  dc  I  íT'.  iGliol  táiriii  o,  li  nina  p.i- 
gin.i  nssiea.ilaila : 

“l.ililc  fiiili.  e  siletiriiisa 
dc  viH .  dc  heir.i  ni.ir, 

IIIOC  t.oilc  còr  ilr  los.i 
qiic  vi:  OI .1 ,  I  lido  ao  iil  ir.  " 

M  1  it;  iti  ir  ;  c  .ip.-n.i ;  nni  liomem  di 
iciiio  I  E'  t.iioliiiii  iim  ar!i'l.i,  um 
r‘pi  '■()  il,  naiiili'  nilliiia  Isiilre  « 
eliiii  .1  i  liii  õil.  1,  -  clud.i  (lo  g.ilil- 
octe  t  .0.  |>;  I1U1.Í.IL.  (1  is  l.ilijr.itoiiijs. 


Em  primeiro  logar 
paz  no  Oriente 


Em  cojsferencSa 
com  0  misilstro  da 
Justsça 


f)  enrrn  sc  poz  rni  movimciilo,  En¬ 
grenou  em  “primeira'*  e  saiu  liaru- 
iheiilo.  Depois  passou  A  “segiiinlii", 
Sem  que  o  moloiisln  íisse  P.iiitliilio 
tieiiiiuradii  no  i'striho,  agarrado  A 
lupa  do  leilc.  De  repente.., 

—  '.i  ! 

l'.ira  !  Pára  1  Pára  I 
Era  Inrdc.  ilesgroçadamcnle  Inrile. 
A  pcrninlia  dc  I*nillii  tinlin  lialído  na 
roíla  Ir.azeira  c  lá  se  fòrn  sm  corpo 
para  linixn.  (Ju.xndo  n  “s.uc.a  I.Tleiin" 
siislcvc  a  marelia  iide.vnlc.  a  rod.i  li- 
nlia  nni  rcvcsl inn ato  dc  siiai..||f_  |)c 
sangue  da  calicça  dc  P.iiilinllo,  que 
la  ficnr.í  tsliiag.idu  no  meiu  da  rua. 


Confcrenrlar.xm  lioje  eom  o  .Sr.  .losí 
Carlos  de  M.íccdo  So.ires,  ministro  da 
•Instlç.i.  ns  Drs.  Eilgard  Itilias  Carnei¬ 
ro  e  Salioia  l.iiim,  respectivamente  juiz 
siibsiitnio  d.i  !•  vor.i  (ederiil  c  juiz 
de  .Menores  do  llisivielo  l•■e^leMl.  O 
ininisirn  d.i  .liisilç.i  reeeiien  alnil,i  n 
Sr.  II. me  Amorini  e  Nir  llcmy 
Lynch. 
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